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CODICE 1-2.2,6 
N.º 95 DO CAT. DE MANUSC, DA BIBLIOTECA NACIONAL 
N.º 5.867 DO CAT. DA EXP. DE HIST. E GEOG. DO BRASIL 


Carta para o Capitão Carlos de Se- 
pulveda. 


Os oficiais da Câmara da Vila do Camamú, me 
fizeram presente, que para dar » farinha que são 
| obrigados para sustento da infantaria da guarnição 
, dessa fortaleza, era preciso mandarem-se dela os sol- 
dados que sempre foi uso para aquela condução; 
porque de outra sorte, seria impraticavel, pelas dis- 
tâncias em que vivem os moradores que hão de 
contribuir com a tal farinha: e para que se não 
falte com ela mandará Vossa Mercé os soldados que 
sempre foi estilo, à ordem do Juiz Ordinário da 
mesma Vila. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia € 
setembro 9 de 1716. 
Marquês de Angeju. 

Carta que se escreveu uo Sargento: 
mor Felipe de Melo Garcia sobre os Arrais 
das lanchas irem vender a farinha a vá- 

rias partes do recôncavo. 


Por ser excessiva a falta de farinha, que há 
muitos dias se experimenta nesta cidade, pelos Ar- 
rais das lanchas que a conduzem de Maragugipe a 
irem vender a várias partes do recôncavo, sendo | 
ebrigados a trazê-las em direilura à mesma cidade 
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| o que é em grande prejuizo de seus moradores. Or- 
| deno a Vossa Mercê, tenha particular cuidado, em 
| que não saia nenhuma embarcação desses distritos, 
| . sem que me traga carta de Vossa Mercê, ou da 
| “Capitão do lugar de onde partir, em que me dé 
| conta de toda a carga de farinha que trouxer para 


vender, ao Povo, e entregar a partes e o que não 
| levar recibo da carta o remeterá Vossa Mercê preso 
| a minha ordem. | 
E porque ouço dizer, que a falta de farinha pro- 


cede tambem de correr ai uma voz de que aqui sc 
prende gente para a Terra Nova, e por este receio. 
não veem as embarcações dessa carreira agora com | 
este mantimento: segurará Vossa Mercê aos Arrais. | 
que tais prisões se não fazem, e que podem vir li- 
vremente para esta cidade, com as suas embarcações 
carregadas de farinha sem o temor de ser presos. 
Deus guarde a Vossa Mercê. Baía e Setembiro 12 

de 1716. | 
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Marquês de Angeja. 
Para o Sargento-mor Felipe de Melo Garcia, 


| Carta para o Capitão João Antunes Fer- 
Traz. 
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-O Sargento por quem me remeteu a mulata 
que lhe ordenei prendesse, a entregou na cadeia 
desta cidade a minha ordem. Fico satisfeito da di- 
tigência que lhe encarreguei. Deus guarde a Vossa 
| Mercê. Baia e Setembro 18 de 1716. 

Marquês de Angeja. 


| Para o Capitão João Antunes Ferraz. 
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Carta para os oficiais da Câmara da 
Vila de Jagoaripe. 


Via conta que Vossas Mercês me deram na sua 
carta de dez do corrente, sobre o excesso com que 
o Padre Fernandes Aranha procedia mandando ar- 


rancar perniciosamente as mandiocas, que mais de 


25 lavradores assistentes nas suas terras, teem plan- 
tado nelas; e do descuido com que se tem havido nas 
suas obrigações o Capitão-mor das entradas dos mo- 
vambos dos distritos dessa vila Antônio Pereira da 
Silva assim nas entradas que devia ter feito a eles, 
como em prender, e os seus capitães, os negros fu- 
sidos, de que esses moradores recebem dano. 


Para acudir a um e outro prejuizo, remeto a 


Vossas Mercês as duas ordens inclusas para o Juiz: 


Ordinário dessa vila, e Capitão-mor das entradas 
executarem logo, o que a cada um encarrego aos 
quais Vossas Mercês as entregarão; e ao Doutor 
Corregedor da Comarca ordeno, que quando chegar 
« essa vila em correição, se informe, e examine de 
tudo, assim do que pertence ao caso do Padre com 
us lavradores, como da execução das minhas ordens. 
Deus guarde a Vossas Mercês. Baia e Outubro 15 
de 1716. 
Marquês de Angeja. 


Para os oficiais da Câmara da Vila de Jagoa- 
ripe, 


Carta que se escreveu ao Juiz Odiná- 
rio da Vila de Seregipe do Conde Antônio 
de Brito Correia. 
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Vejo a conta que Vossa Mercê me dá sobre o 
termo que mandou fazer o Doutor Corregedor, para 
se pôr em execução a obra da passagem que se 
determinava fazer no Apeuá; porém como Vossa 
Mercê não expressa na mesma carta, se a impor- 
tância do custo que fizer a dita obra há de ser por 
finta ou por pedido, me remeterá Vossa Mercê a 
cópia do termo que se fez para que vendo eu possa 
resolver o que for mais conveniente ao bem público 
dos moradores da mesma vila. Deus guarde a Vos- 
sa Mercê. Baia e Outubro 26 de 1716. 


Marquês de Angeja. 
Para o Juiz Ordinário da Vila de Seregipe do 
Conde: Antônio de Brito' Correia. 


Carta para o Capitão do Rio das Con- 
tas João Rodrigues. de Lemos. 


A ultima vez que Vossa Mercê veio a esta ter- 
ra, o castiguei por vir sem licença, e com maior 
número de gente que indiciava não ser a causa de 


Vossa Mercê contra o seu Pároco tão justificada, 


antes indiciava, ser mais movimento do seu orgu- 
Jho que da razão. Agora me consta que indo o Vi- 
sitador que o Iustrissimo Senhor Arcebispo man- 
dou a essa Igreja, continuara Vossa Mercê o mes- 


mo orgulho, fomentando alguns moradores, para 


que sem a forma ordinária, e meios de direito re- 
queressem ao Visitador a expulsão do dito Páro- 
co, e como quando ultimamente prendi a Vossa 
Mercê, lhe recomendei todo o sossego, e estranhei 
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o modo de requerer, torno a lembrar-lhe o que 
lhe então disse, e repetir-lhe que se me não cons- 
tar que V. Mercê se há com todo o sossego, e pro- 
cura viver com o seu Pároco do modo que deve, 
o hei de castigar severamente, e quando Vossa Mer- 
cê tenha que me requerer, ou representar sobre 
este negócio virá pessoalmente a esta terra dizer- 
me a sua razão. Deus guarde a Vossa Mercê, Baia 
e Janeiro 7 de 1716. 
Marquês de Angeja. 


Senhor Capitão João Rodrigues de Lemos. 


Carta para o Sargento-mor da Baia 
Lourenço da Silva, 

Os moradores dessa Vila se me queixaram por 
uma petição de que o Juiz Ordinário dela lhe proi- 
bia, embarcarem as suas farinhas, para esta cida- 
de, para nela se venderem por maior preço daque- 
le por que lhe quer comprar na mesma vila o co- 
missário do contratador para sustento da infan- 
taria desta praça: e por não ser justo que os ditos 
moradores percam a ganância que hão de ter, na 
diferença dos preços podem estes livremente em- 
barcar por sua conta as farinhas que levarem; mas 
não tendo embarcações em que as conduzir para 
a Baia, neste caso a venderão pelo preço que cor- 
rer nessa vila ao dito comissário do contratador e 
Vossa Mercê me remeterá nas tais embarcações 
uma memória de toda a farinha que vem assim 
para'o contratador, como de partes. 

Para o Sargento-mor Lourenço de Sousa. Deus 
guarde a Vossa Mercê. Baia e Novembro 19 de 
1716. 


, Marquês de Angeja.. 
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Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
Real de Santa Luzia. 


Os moradores dessa vila, se me queixaram, que 
querendo mandar vender a esta cidade as suas fa- 
rinhas, pelo preço que atualmente está valendo; 
Vossa Mercê lhe proibia, só porque o comissário do 
contratador, as comprasse mais baratas, para cujo 
efeito lançou uma finta, sem ter ordem minha para 
o fazer, sendo com tal desigualdade, que não pôs- 
so deixar de estranhar-lhe muito semelhante pro- 
cedimento; e assim lhe ordeno, que querendo os 
ditos lavradores mandar vender as suas farinhas 
a esta praça, Vossa Mercê de nenhuma maneira 
lhe impedirá: e só no caso que não tenham embar- 
cações para o seu transporte, então as poderá com- 
prar o Comissário do contratador, pelo preço or- 
dinário que valer na terra, na forma que nesta 
declaro; Vossa Mercê de o executar assim me dará 
conta, mandando nas embarcações, que vierem 
para esta cidade uma memória de toda a farinha 
que nela vier, assim para o contratador, como de 
partes. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e No- 
vembro 19 de 1716. 

Marquês de Angeja. 


Para o Juiz Ordinário da Vila de Santa Luzia. 


Carta para o Capitão-mor da Capita- 
nia dos Ilhéus, 


Pela grande omissão com que se tem havido 
o Capitão-mor dos Índios dessa Aldeia Manuel Ro- 
drigues na observância das minhas ordens, e pela 
desatenção e falta de respeito, com que se houve 
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com os Reverendos Padres Missionários da mes- 
ma aldeia ocasionando nela tumultos, e inquieta- 
ções lhe tirei o posto, por ser:assim conveniente ao; 
serviço de El-Rei meu Senhor, e conservação dos 
índios dela, e para esse efeito, provi o dito posto 
de Capitão-mor em João Rodrigues Índio da mes 
ma nação, pelas boas informações, que me deram, 
da sua capacidade, e suficiência; e pelas queixas 
que se me fizeram do Capitão Braz, lhe tirei tam- 
bem o de Capitão e provi na pessoa de Nicolau 
Pereira, tambem Índio da dita Aldeia, como Vossa 
Mercê verá das Patentes que com esta remeto a 
Vossa Mercê, para que mande chamar a sua pre- 
sença os providos, e lhas entregue, advertindo-lhe 
a obediência, e respeito, com que devem tratar aos 
ditos Missionários em tudo o que lhe ordenarem. 
E esta. diligência encarrego a Vossa Mercê muito 
particularmente, e de a haver executado me dará 
conta: e quando o dito Manuel Rodrigues não viva 
com toda a sujeição, e obediência, ao novo Cap'- 
tão-mor, Vossa Mercê o prenda, e o remeterá com 
toda a segurança à cadeia desta cidade. Deus 
guarde a Vossa Mercê. Baia e Novembro 23 de 
1716. 


Marquês de Angeja. 
Para o Capitão-mor da Capitania dos Ilhéus. 


Carta para o Coronel Pedro da Silva 
| Daltro. 


Via conta que Vossa Mercê me dá sobre ºs 
úúvidas que tem com o Capitão-mor dessa Capita- 
nia, ao qual ordeno lhe não proiba passar mostras 
no seu Regimento; mas primeiro será Vossa Mercê 
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| obrigado a dar-lhe parte de que o vai fazer, e tam- 

| bem o dito Capitão-mor ha de passar as mostras | 

N nessa Capitania, na forma que fizeram todos os 

| seus antecessores, sem que se altere em alguma 

| cousa o estilo sempre observado, enquanto eu não 
determinar o que for mais conveniente ao serviço 

de El-Rei meu Senhor. Deus guarde a Vossa Mercê, | 

Baia e Novembro 11 de 1716. | 


Es 


Marquês de Angeja. | 


Carta para o Coronel Pedro da Silva Daltro. | 
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nia de Seregipe de El-Rei. 


O Coronel Pedro da Silva Daitro se me quei- 
xou de Vossa Mercê lhe proibir que no seu Regi- 
mento passe as mostras que era obrigado, 

DÃO: aos PORQUE eme as s me dera conta do | 

que houve sobre este particular, ...... o deixará 
Vossa Mercê passar as suas mostras dandorlhe 

primeiro parte de que o quer fazer porque isto 

| não prejudica a que Vossa Mercê as passe tambem 

nessa Capitania na forma que sempre o fizeram 
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Carta para o Capitão-mor da Capita- 


It seus antecessores enquanto eu não resolver o que 
vm for mais conveniente ao serviço de El-Rei meu 
) SENHOR, ecos ++ Que forem a informar a Vossa 
1 Mercê sobre os postos das ordenanças dessa Ca- 
| pitania, mandará Vossa Mercê, primeiro infor- 
y mar aos Coronéis dos Regimentos que nela assis- 
|. tirem, e por-sua falta, ou ausência aos Sargentos- 
mores dos mesmos Regimentos, e com a tal in- 
| formação responderá Vossa Mercê ao meu des- 
| pacho, pois muitas vezes por falta de se conhe- 
| 
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cerem os sujeitos sucede proverem-se os postos 
nos mais indignos, Deus guarde a Vossa Mercê, 
Bata e Novembro 11 de 1716. 


Marquês de Angeja. 


Carta para o Capitão-mor da Capitania de 
Seregipe de. El-Rei, 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
da Cachoeira, 


Tanto que Vossa Mercê receber esta mandará 
logo fixar nessa vila uma das cópias inclusas do 
Edital que mandei passar para que se não fabri- 
quem mais rolos de tabacos pequenos, e que todo 
o que for para a costa da Mina, venham em paus 
do armazem da sua arrecadação para nele se be- 
neficiar: e as mais cópias se porão nos lugares 
mais públicos, para que chegue à notícia de todos 
o que tenho ordenado sobre este particular: e 
Vossa Mercê fará observar inviolavelmente tudo 
o que se contém no dito Edital, e de o executar 
assim me dará conta. Deus guarde a Vossa mer- 
cê, Baia e Novembro 26 de 1716. 

Marquês de Angeja. 


“Para o Juiz Ordinário da Vila da Cachoeira. 


Carta para o Capitão de Cavalos Pe- 
dro de Araujo Vilas Boas. 


Tanto que Vossa Mercê receber esta mandará 
logo fixar nos lugares mais públicos cerco PATA 
que chegue à .......... as cópias inclusas do 
Edital que mandei passar para que se não fabri- 
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| que mais rolos de tabaco pequenos, e que todo 
| o que for para a .:........ venha em paus do 
] armazem da sua arrecadação para nele se...... 
liciar: e Vossa Mercê fará observar inviolavel- 
| mente tudo o que se contém no dito edital e de o 
executar assim me dará conta. Deus guarde a 
Vossa Mercê. Baía e Novembro 21 de 1716. 


| 
| 
| Marquês de Angeja., 


| 

k Para o Capitão de Cavalos Pedro de Araujo 

À Vilas Boas. 

| 

NH Carta para o Coronel Manuel de | 
| Araujo de Aragão. 

| O Capitão Domingos Afonso entregou o preso 

| que Vossa Mercê remeteu na cadeia desta cidade 


à minha ordem: tambem entregou as listas que 
Vossa Mercê remeteu .Deus guarde a Vossa Mer- 
cé. Baia e Dezembro 4 de 1716. 


Marquês de Angeja. 


RETA 


Senhor Coronel Manuel de Araujo de Aragão. 


Carta que se escreveu ao Padre Co-. 
| missário Provincial do Convento de São 
| Francisco Frei Domingos dos Anjos, so- 
| bre mandar o Guardião dele para um dos 
|| Conventos que lhe parecer; não sendo 
| da jurisdição da Baía. 


Pelo descomedimento, e excesso com que o 
| Padre Guardião desse convento, se houve com o 
|| Desembargador Ouvidor Geral do Crime, indo a 
êle por ordem minha a fazer uma diligência do 
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serviço de El-Rei meu Senhor. V. P. R. o man- 
dará logo para o Convento que lhe parecer, não 
sendo da jurisdição da Baia, e de o haver V. 
P. R. assim executado, me dará conta. Deus 
guarde a V. P. R. Baia e Dezembro 12 de 1716. 


Marquês de Angeja. 


Carta que se escreveu ao Doutor Cor- 
regedor Manuel Gomes de Oliveira. 


Por ignorância do Visitador, e do Juiz Ordi- 
nário da Vila de Jagoaripe, houve nela uma re- 
nhida contenda sobre matérias de jurisdição a qual 
suponho terá Vossa Mercê já sabido: porém como 
eu não sou muito amigo de fazer sangue, espero 
que Vossa Mercê componha este negócio de m> 
neira, que a jurisdição eclesiástica não fique es- 
candalizada nem a da jurisdição secular queixosa. 
E da informação que Vossa Mercê tirar deste pro- 
cedimento, e do que nele obrar me dará conta, 
Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Dezembro 23 
de 1716. 


Marquês de Angeja. 


Carta que se escreveu ao Padre Vi- 
sitador Frei Domingos dos Anjos. 


Pelas representações que V. P. R. me fez 
e que tambem me havia feito o R. P. Provincial, 
para ser restituido ao convento desta cidade o Pa- 
dre Guardião que dela havia saído por ordem mi- 
nha, por convir assim ao serviço de El-Rei meu 
Senhor: atendendo eu a ser precisa a assistência 
do mesmo Padre Guardião no Capitulo que de 
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presente hão de fazer, pode V. R. P. mandá-lo 
recolher a ele, declarando-lhe não vir a minha 
presença, nem entrar no Palacio em que assisto. 
Deus guarde a V. P. Baia e Dezembro 25 de 1716. 


Marquês de Angeja. 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
de Jagoaripe Antônio Dus de Macedo. 


Vendo o que Vossa Mercê me diz na sua car- 
ta não posso deixar de estranhar-lhe o não me 
expressar nela as razões, ou causas que teve para 
mandar prender o meirinho do vigário da vara, 
para eu proceder como fosse justiça neste caso, 
de que Vossa Mercê tem dado a culpa por me não 
dar conta dele antes de obrar cousa alguma: com 
que nestes termos, se abstenha Vossa Mercê de 
continuar nos absurdos com que lhe deu princi- 
pio e dando-me individual conta de tudo o que 
tem procedido até o tempo em que recebeu a car- 
la que lhe escrevi sobre este mesmo particular. 
Baia e Dezembro 23 de 1716. 


Marquês de Angeja. 


* “ + . . “ . 
Para o Juiz Ordinário da Vila de Jagoaripe 
Antônio Dus de Macedo, 


Carta que se escreveu ao Doutor Cor- 
regedor Manuel Gomes de Oliveira. 


Recebi a carta de Vossa Mercê de 15 de Ou- 
tubro, em que me dá conta de que chegando à 
Vila do Cairú abrirá duas devassas; e que pelo 
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muito que tinha que fazer nessa Vila, e não se 
poder dilatar todo o tempo necessário para isso, 
não poderá dar cumprimento a uma carta de in- 
quirição, para tirar testemunhas do que dera sa- 
tisfação ao Desembargador Ouvidor Geral do 
Crime, e me dava a mim conta. Nesta matéria 
não tenho que dizer a Vossa Mercê mais que obre 
nela o que entender, e o tempo lhe der lugar. 

Tanhem recebi outra de Vossa Mercê, de 3 
«ie Outubro da Vila de Jagoaripe, em que me dá 
conta de haver aberto nela correição, e lodas as 
mais diligências e que nos cartórios acharam-se 
outras devassas deste ano, de casos menores, duas 
de morte, uma de propósito com arma de fogo em 
Capanema, é declara Vossa Mercê os culpados, e 
quanto a esta me parece dizer-lhe a Vossa Mercê, 
faça diligência por prendê-los, e se lhe parecer 
tirar nova devassa o pode fazer: pela outra em 
que é culpado o frade, deve-se fazer diligência por 
prender o escravo, e outro qualquer se achar que 
esteja culpado na dita devassa, e as culpas que 
resultarem contra o frade, assim desta morte, como 
de outra que dizem tem de Manuel Nunes ..... 
mas deve Vossa Mercê remeter para eu as reme- 
ter a seu prelado para me constar que o dito seu 
prelado o castiga. 

Fico entendendo o que Vossa Mercê me diz 
tocante ao sentimento ......, da queixa que dele 
fez o clérigo Gaspar dos Reis, e inteirado do seu 
crgulho, e assim ....ccccceceesmereneecorenearo 
que eu fico inteirado do seu bom procedimento. 

Estimo que a obra da apo........ ria dessa 
Vila esteja adiantada, porque se as charruas vie- 
rem poderá ser me obriguem a passar a essa parte. 
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Parece-me obrou Vossa Mercê bem, em obri 
gar os vereadores nomeassem Juiz da vintena para 
Maragugipe, porquanto os privilégios, se for mne- 
cessário que lhe passe disso Provisão o farei. 

Na de 9 do mesmo mês de Outubro feita no 
Cairú me dá Vossa Mercê conta que chegando à 
Ponta achará ai os Henriques e o Capitão Domip- 
gos Goncalves de Avelar, e lhe agradeço a Vossa 
Mercê a expedição que lhe deu em fazê-los pro 
ver de mantimentos e me diz tambem tem acla- 
rado duas devassas, uma de morle feita ao Cani- 
tão Diogo Muniz Barreto, e outra feita a Pedro Ro- 
drigues, por requerimento que sua mulher me fez, 
o que Vossa Mercê me diz sobre a de Diogo Mu- 
niz Barreto, em que está culpado Antônio de Sou- 
sa, e os presos que trazia o Capitão-mor Domrin- 
gos Gonçalves para mim é quasi certo, serem as 
testemunhas sugeridas por afeição e...... das 
partes, e me segurei mais com a prisão destes dois 
homens que trouxeram os Henriques, e o Capitão- 
mor por cuja causa me pareceu mandá-los soltar, 
tendo a especial, de serem chamados para a fa- 
brica das naus, e seguros em meu nome, como 
Vossa Mercê lá verá pelo despacho que lhe dei 
se acaso eles lho apresentarem. 

Sinto muito que haja falta de farinha po: 
essa banda, ec encomendo muito a Vossa Mercê 
que toda a que puder mandar vir para esta ciá - 
de o faça. 

No que toca aos soldados do morro que ha- 
viam de jurar tomou Vossa Mercê bem o expe- 
diente e se forem necessários mais vai ordem para 
o Capitão deles lhos mandar, 

Pelo que toca a informação que Vossa Merzé 
dá sobre as madeiras respondo em outra e esti- 
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marei que Vossa Mercê haja sempre boa sauda 
por essas partes, Deus guarde a Vossa Mercê, 
Baia e Novembro 20 de 1716. 


Marquês de Angejt. 


Para o Doutor Corregedor Manuel Gomes dc 
Oliveira. 
Carta para o Doutor Corregedor Ma- 
nuel Gomes de Oliveira. 


Vi as cartas de Vossa Mercêé em que me avisa 
do estado em que se acham as madeiras, sua con- 
dução, e sobre as mais dependências dessa feito- 
ria, estimei muito que Vossa Mercê visse tudo, e 
as notícias que me dá quanto às duvidas que se 
lhe põem aos telheiros, só em uma parte tem va- 
zão, que é em dizer tambem se devem fazer nos 
outros portos aonde veem para as madeiras, no 
que não ...... em dizer que se hão de conservar 
melhor sem eles, porque a experiência nos tem 
mostrado, que todos quantos ...... se tem feito, 
sem esta prevenção se teem corrompido, e per- 
dido as madeiras, e sua despesa, pelo que o Mºs- 
tre se lembre do que me disse tocante à madeira 
de Pernambuco, e esquece-se de que muitas ve- 
zes me faloy na necessidade de telheiro, e em que 
o determinava fazer junto às casas do homem que 
mora naquele porto e em que se achavam os pas, 
pegado ao ...... dela: .... carpinteiro parece 
bom homem, e o pior que tem É terem-no nessa 
conta os moradores dessa terra, e depois que vim 
que lhe mandei Administrador sobre ele, tud? o 
que Manuel Teixeira disser há de ele encontrar, 
e Manuel Teixeira lhe paga tambem na mesnia 
fórma. 
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No que toca ao arbítrio de dar os bois aos 
moradores me não acomodo, porque estes dando: 
lhe eu dinheiro adiantado para os comprar, ani- 
da: ASBNO ssa saias en . condução, que foram &o 
depois de terem .......... que sempre há de ser 
o do trabalho, o doente, « o morto, e assim deven- 
DO) qu sairatá de pôr fábrica só por conta de Kl- 
Rei é que serve. 

Quando Vossa Mereê vir ........ informará 
da madeira que hão conduzido ao depois que 
VIER: o Eurasia da dela, e tambem mandará ...... 


sa Mercê muito particulares minúcias, ....... ato 
c veja se destas partes quer alguma cousa que 
sempre me achará com uma vontade muito pron- 
ta para lhe dar gosto. Deus guarde a Vossa Mercê. 
Baia 26 de Novembro de 1716. 


Marquês de Angeja. 
Doutor Corregedor Manuel Gomes de Oliveira. 


Carta para o Doutor Manuel Gomes 
de Oliveira, 


Recebi a carta de Vossa Mercê de Novembro, 
em que me dá conta do que obrou no Cairú, e na 
correição e de tudo o mais pertencente aquela 
Vila, e lhe agradeço ......cccsscse. com que 
me dá a dita conta, e o bem que tem obrado em 
todas as diligências que me refere. 

Pelo que toca as devassas dos casos das mor- 
tes sucedidas nesse distrito, procederá Vossa Mer: 
cé contra os culpados na forma de direito e jus 
tica. 


REDE (e A 


A finta da farinha de que Vossa Mercê me dá 
conta mando examinar como é estilo ......, por- 
que é de razão como Vossa Mercê diz que ou sc 
pague aos fintados, ou se tabele a farinha. 

Sobre a representação que Vossa Mercê me 
(az do proceder do Capitão do Morro vão duas: 
ordens uma para Vossa Mercê devassar do proce- 
limento deste Capitão outra para que ele não po- 
nha impedimento algum às diligências da justiça, 
v do modo com que se deve haver nestas, no caso 
que sejam soldados ou artilheiros daquela praça, 
c a diligência da devassa fará Vossa Mercê ainda 
que se haja de dilatar mais alguns dias nessas pat- 
tes. 

No que toca aos ...... sobreditos, bem de- 
sejo eu fazê-los soldados, mas não ............ 
partes a quem encarregue esta diligência porque 
receio que o odio, ou amizade façam livrar al. 
Suns, e prender a outros, mas fico estudando nes- 


ta matéria ..... A COND OOO ME qa pos is 
he não apresentaram a Vossa Mercê obrou bem 
pelo Que «assumo . ainda que eu entendo que o 
DO ais asas paia as tem já confirmado e se.... 


engano lhe pús aqui o cumpra-se. 

Queira Deus que Vossa Mercê escape das ma- 
icitas de Boipeba, e que se restitua desta sua jor- 
nada com a saude que lhe sei desejar. Deus guar- 
te a Vossa Mercê. Baia e Novembro 26 de 1716. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Doutor Manuel Gomes de Oliveira. 
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Carta para o Capitão de Cavalos Pe. 
dro de Araujo Vilas Boas, sobre o tabaco. 


Via que Vossa Mercê me dá sobre os taba- 
cos que teem descido para ....... “+ «y COMO EM 
paus, o qual ....para embarcar para esta cidade: 
« todo o mais que se achar nas casas aonde se lo- 
vra, o fará vir em rolos para na frota ir para q 
Reino, e somente poderá Vossa Mercêé deixar o 
que eu liver concedido a algumas pessoas, por des- 
pachos meus antecedentes: e o que por esta im: 
ordeno fará prontamente executar. Deus guarde 
a Vossa Mercê. Baia e Janeiro 12 de 1716. E 0 
tabaco que Vossa Mercê mandar vir para esta ci. 
dade venha todo ao armazem da sua arrecada- 
ção, 

Marquês de Angeja. 


Para o Capitão de Cavalos da Cachoeira, Pe- 
dro de Araujo Vilas Boas, 


Carta que se escreveu ao Ouvidor da 
Capitania de Seregipe de El-Rei. 


O Coronel Pedro da Silva Daltro, me fez pre- 
sente que o Capitão-mor dessa Capitania, lhe quis 
impedir, passasses no seu Regimento as mostras 
que é obrigado, em razão do mesmo posto ...... 
“+ dúvidas podia haver sobre esta contenda, or- 
denei ao dito Capitão-Mor, o que Vossa Mercê verá 
da cópia da carta inclusa, que lhe escrevi e quan- 
do o dito Coronel me fez segunda representação 

cce. particular, Vossa Mercê mandara 


Registar ....... oo da Câmara desta cida- 
de, .......... para que assim o dito Capitão- 


mor, como os mais, que lhe deve.... fiquem cn- 
tendendo, quais são as obrigações do seu posto, 
Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Janeiro 22 do 
1716. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Ouvidor da Capitania de Seregipe de 
El-Rei. 


Carta que se escreveu ao Capitão- 
mor da Capitania de Seregipe de El-Rei. 


Havendo-me representado o Coronel Pedro 
da Silva Daltro, de que Vossa Mercê não queris 
que ele passasse no seu Regimento as mostras que 
à obrigado em razão do seu posto ordenei a Vossa 
Mercê por carta de dezesseis do ano passado, ob- 
servasse pontualmente o que lhe ordenava na dita 
carta; e porque o dito Coronel me repetia a mes- 
ma representação ordeno a Vossa Mercê observe 
inviolavelmente tudo .......... a minha curta: 
dando-me conta de assim o haver executado. Deus 
uuarde a Vossa Mercê. Baia, e Janeiro ........ 
de 1716. 


Marquês de Angeja. 


Para o Capitão-mor da Capitania de Seregi- 
pe de El-Rei. 


Carta para o Capitão de Cavalos Pe: 
dro de Araujo Vilas Boas. 


Com esta remeto a Vossa Mercê as duas Pa-' 
tentes para os sujeitos a quem pela informação 
QUO usas o Me ........ mandei passar: espero 
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que estes façam melhor a sua obrigação do que 
os mais portanto falta ........ Vossa Mercê 
“... Vossa Mercê com toda, a cautela e segredo. 
que Capitães-mores das Entradas são mais inca- 
pazes daquela ocupação, e do que achar me dará 
muito ............. 208 mais que forem indignos 
daquele posto, ............,. em pessoa de prés- 
timo e capacidade, que não ........ haver Mo- 
cambo nem negros fugidos nos distritos das suas 
jurisdições. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia « 
Janeiro 18 de 1716. 


Marquês de Angeja. 


Para o Capitão de Cavalos Pedro de Araujo 
Vilas Boas. 


Carta para o coronel Pedro Barbosa 
Leal. 


Tenho recebido algumas cartas de Vossa 
Mercê » quem não fiz logo resposta por me acha: 
em ocupação que me embaraçava, e principiando 
pelo que ...... homiziado, cuja prisão recomen- 
dei a Vossa Mercê, pode bem ser, fosse aquele io- 
mem que Vossa Mercê me avisou pelos ........ 
RÉ so smerho porque demais me consta, que ele 
com efeilo passou a Cachoeira, e ainda passou 
acima; porém ........ para esta cidade, e tem 
sido visto nela, e seus arrabaldes. e pode muito 
bem tornar a sair para fora, ou pela Cachoeira, 
ou por esse-distrito, e agradeço a Vossa Mercê a 
diligência que tem feito neste particular. 

Os presos de que Vossa Mercê me mandou a 
petição, com o perdão do Senhor Coronel Fran- 
cisco de Sousa, seu tio, os mandei logo soltar, « 
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para tudo o que for do serviço de Vossa Mercê 
estarei sempre pronto. Deus guarde a Vossa Metr- 


cê. Baia e Fevereiro 9 de 1717. 
Marquês de Angeju. 


Senhor Coronel Pedro Barbosa Leal. 


Carta para o Ouvidor Geral da Cap'- 
tania de Seregipe de El-Rei. 


Recebi as cartas de Vossa Mercê, ...... em 
que me dá conta da sua jornada ao Rio de São 
Francisco e estado em que achou aquelas ...... 
CE QN TE E DRE coco nesta cidade, e as 
SUAS .ecccrco esc... para serem sentenciados. 

inquanto aos soldados que ...... me pede, 
oi uteis nessa terra, não só para a seg 
niçã a justica mas para executarem as prisões 
oe RR possivel eu NãO .ccsesso porque 
o mesmo é fazer aqui gente, que ...... para as 
MINAS: é ASSÍDL às cao rever + E POE RO IME 
RR . para assistência da sua ........ Eis 
e dois Sargentos e se lhe forme pé de Kata, » css 
de serem agregados a um dos Regimentos desta 
cidade: porém antes de mandar praticar este ar- 
DILRIO, ; 2io aura preacasiio us informe sobre ele, e se se 
poderão fazer ........ homens, com seus fiado- 
res, os quais hão de ser Já mesmo pagos, e se lhe 
há de dar sua farda, e farinha, ludo na mesma 
forma que os do 3º a quem foram avregados; € 
este é o modo por que entendo se poderão ter 
sempre trinta homens nessa Capitania: e se Vossa 
Mercê houver de vir q esta Baia (como me dizem) 
para a Páscoa, espero com a sua presença me in- 


E 


forme para resolver o que for mais conveniente, 
E para tudo o que for do seu gosto, me terá muito 
pronto, Deus guarde a Vossa Mercê, Baia «: E eve- 


reiro 2 de 1717, 
Murquês de Angeja. 


Senhor Ouvidor Geral da Capitania de Sere- 
gipe de El-Rei, 


COS antas “. Os Coronéis dos 
TETO ET A da ordenança desta Ci- 
dade, e recôncavo dela sobre a planteção 
da mandioca, 


Poredital ,equr mus USER CR Ne Te “+ ordenei 
à: Vossa Mercê) sopas ussemana sos a DO RE ssa 
e a PRlidao HERE 01... Senhores de engenho, ou lú- 
vradores de cana ...... THE; OU ss sesareioa e ars Gra 
outros quaisquer lavradores lancem ,....c..... 
ERES TR RR Dc RS a O era te POE GESNE 
Vossa iMercê pela Secretaria ...............i. as 


listas das companhias do seu Regimento com o 
número de covas de mandioca que se plantaram, 
à aa LE aUaceaa É Vossa Mercê se tem ........ em 

BRR PR O ER posso deixar de lha estranhar 
Ea saA a AN a sua obrigação e observância da 
minha ordem. Tanto que Vossa Mercê receber 
esta me remeta com a brevidade que for possive! 
as ditas listas; ficando advertido, que das planas 
de Janeiro deste ano me há de mandar segundas 
listas. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Outa- 
bro 13 de 1717. 


Marquês de Angeja,, 
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Ordem que se remeteu com a carta 
0 + «Cao Coronel,........... Pires de 
Carvalho, Manoel de Araujo .....ccc.... 
Domingos Borges de Barros, Antônio 
Ferreira de Sousa, Egas Muniz Barreto 
Pedro Barbosa Leal, Garcia de Ávila Pe- 
reira, e aos Sargentos Maiores João da 
Costa de Sousa, e Felipe de Melo Garcia, 
sobre remeterem q lista dos oficiais do 
seu Regimento que nela se ordena, 


O Coronel Pedro Barbosa Leal me remeta 
nela secretaria deste Estado uma lista com toda 
1 individuação em que declare o seu Sargento 
maior, e Ajudantes que tem e todos os capitães 


que há nos distritos do seu Regimento ....... 
não são moradores nos lugares .....cccccesecso 
responder-me por sua devida ....ccccccsocos 


Sargentos-mores das freguesias ............ Mo- 
cambos, Ajudantes e ................ Baia e Ou- 
MEDO aca sui de 1717. 

Marquês de Angeju. 


“. corte da madeira da mesma 


As madeiras ............ fazendo nos Nus 
desse distrito do Cairú e porque para sua condu- 
vão, e embarque será necessário que Vossas Mer- 
“ês concorram com tudo aquilo que lhe avisar O 
Administrador: espero eu que Vossas Mercês pron- 
tnmente .......... por ser uma observância mui- 
to do serviço de El-Rei meu Senhor a qual hei a 
Vossas Mercês muito por encomenda, e espero 
de seu zelo, não faltarão em nada, e aplicarão to: 


Do 


do o cuidado a esta expedição, na forma do a vis» 
que lhe fizer o Administrador Manuel Teixeira «e 
Sousa. Deus guarde a Vossa Mercês. Baía e Fe- 


vereiro ...... de 1717. 
Marquês de Angeja. 


Para o Juiz, e Vereadores da Câmara da Vila 
do Cairmi, 


Carla que se escreveu ao Capitão da 
Fortaleza do Morro Carlos de Sepulveda 
“0... toda ajuda, e favor ao Adnua- 
nistrador da junta Manuel Teixeira de 
Sousa, digo Administrador do Corte das 
madeiras do Cairú, para a condução do 
embarque das madeiras nas charruas. 


Como sejam chegadas as charruas de El-Rei 
meu Senhor que vem a conduzir as madeiras .... 
corta no Cairú: e para se carregarem com 
TUGA ss pintédeça al apafaçara ca necessário gente dessa 
Fortaleza su csensesa coco Administrador Ma- 
nuel Teixeira: de SOUSA; ss sus usa auras divas 
mandará todos aqueles que ele lhe pedir ..... 
Vossa Mercê aqui ou práticos desse .......... 
para as charruas, os quais hão de estar nesta ci- 
dade a sete do mês que vem infalivelmente se vie- 


rem dias ...... nunca perderão, e ...... serão 
pagos dos dias que aqui se dilatarem ......... 
não serve demais. Deus guarde a Vossa Mercê. 
Baid E: sas pues 5 2 AR é qts 


Marguês de Angejo. 


Para o Capitão Carlos de Sepuiveda. 
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Carta que se escreveu ao .........5 
Mestre das Madeiras do Cairú, 


Chegaram as charruas, e mando wo Mestie 
Domingos .......... para que veja as madeiras, 
ces Onde . ecc ce cesc. co... Cas barras para nie 
virem informar e do ............. que daqui vão 
alguns aparelhos para embarque delas ,....... 
Rê sois pjere tin ata nie .. para que com mais segurança 
e cuidado .............. embarcar a dita madei- 
ra ... 00»... COM ele as ....... são muito grati- 
dB serena rea aca GA 6 ES enredo: SDOLGO! TRE 
diz é haixo contudo, eu estou com receio que a 
madeira que ai tendes não baste para a sua carga 
o que sentirei muito .......... afirmado havia 
» que bastava para carregar ....ccccccssccesas 
vos me segurastes com que será bom que logo avz0 
com toda a brevidade se acabe de conduzir a que 
está no mato para cujo efeito mandei que fosse 
logo o Administrador: tambem vos lembro que se 
pode ir fazendo a madeira meuda, e os mangues 
que se hão de tirar para espeques e tambem será 
conveniente que em cada uma das charruas vá 
EO GANNS com sua pernada, e uma roda de proa 
que vem a irem dois ........ roda de ...... 
nestas charruas, e como me dizem que não tendes 
mais que uma em Cairú seria bom que logo mian- 
dasseis conduzir outra porque bem sabeis que hão 
de ser a primeira cousa que se carregue e a razão 
de ir com a pernada para .......... mais quaz- 
do não possa se ............ sempre há de ir 
ainda que seja em cima, e sobretudo o que im- 
porta é carregar logo as charvuas que deiermino 
mandá-las daqui no mês de Maio segundo a or- 


BR Ras 


dem que tenho como .......... serve de mais. 
Deus vos guarde. Baia c Fevereiro 22 de 1717. 


Murquês de Angeja. 
“ara Manuel Fernandes. 


Carta que sec escreveu ao Capilão 
João Barbosa Rebelo. 


O) Reverendo Padre Francisco Cosme G Es- 
pívito Santo, Provincial que foi da Província Frans 
ciscana deste Estado, e que ora vai por visitador 
das aldeias pertencentes à mesma ordem, me fez 
presente haver Vossa Mercê recolhido nas suas 
fazendas quasi todos os Índios de uma dus ditas 
Missões para que eu os mandasse logo remeter a 
cla: E porque não sei o motivo que Vossa Mercê 
tem para dar ocasião a semelhante queixa lhe or- 
deno que logo, logo me informe por via do mesmo 
Reverendo Visitador, que indios são estes, a que 
aldeia pertencem que tempo há que servem nas 
ditas fazendas e quantos casais são, para cu de- 
ferir ao dito Visitador como El-Rei meu Senhor 
dispõe em suas reais ordens. Deus guarde a Vos- 
sa Merece, Baia, e Fevereiro vinte e seis de mil 
setecentos, e dezessete, 

Marquês de Angeja, 


Carta para o Capitão-mor da Capita- 
nia dos Ilhéus sobre ....ccccccsemieroi 
que tinha preso, e outras pessoas, 


Vejo o que Vossa Mercê me diz nº carta que 
me escreveu em dez do corrente sobre a prisão do 
vercador, e me parece dizer-lhe obrou bem neste 


DEMO: ai 


particular mas como ,........... executor das 
disposições do visitador, que foi ......cccsços. 
procedeu mal em dar ocasião a não ser ........4. 
mandará Vossa Mercê logo soltar ao vereador, € 
à viaje Sa pois lhe resta por castigo os dias que já 
estão presos: ficando advertido, que nas procis- 
sões só tem lugar separado o Capitão-micr, e Cà- 
mara, quando vai formada, nas que precisamente 
neve acompanhar, e tudo o que é nobreza, e povo 
vai aonde melhor lhe acomoda, e bom e, evitar 
dúvidas, e contendas tão ridículos como esta, Deus 
guarde a Vossa Mercê. Baia e Fevereiro vinte e 
nove de 1717. 
Marquês de Angeja. 


(A" margem): — Tambem Vossa Mercê man- 
dará soltar as pessoss que estiverem presus por 
esta razão. 


Carta para os oficiais da Câmara da 
Vila dos Ilhéus sobre os presos que O 
Capitão-mor da mesma Capitania havia 
preso, 


Visto a representação que Vossas Mercês me 
fizeram em carta de quatorze do corrente, sobre 
a prisão do vereador, e tabelião que mandou fa- 
zer o Capitão-mor: e me pareceu dizer-lhes, que 
o dito vereador procedeu mal em não obedecer à 
ordem do dito Capitão-mor, e se tivesse depois, 
que requerer o faria, pelos meios que lhe ......; 
e atendendo eu ao tempo, que ha que estão pre: 
sos, ordeno ao mesmo Capitão-mor mande loga 
soltar, e fiquem Vossas Mercês advertidos que nas 
procissões, não há lugares separados, e só o tem 


ES | 2d 


o Capitão-mor, preferindo a todos, e a Câmara, 
quando vai formada, e tudo o mais ou sejão fi- 
dalgos, ou nobreza, ou mecânicos, vai aonde mais 
lhe acomoda. Deus guarde a Vossas Mercês. Bais 
e Fevereiro 29 de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Carta que escreveu o Senhor Secre 
tário de Estado por ordem de Sua Exce- 
lência ao Reverendo Reitor do Colégio, 
sobre um papel, que mandou, pelo Padre 
Angelo dos Reis, a entregar a Sua Exce- 
lência sem vir assinado; nem dizer le 
quem é, nem no sobrescrito. 


Manda-me o Excelentíssimo Marquês Vice-Rei 
c Capitão General de mar, e terra deste Estado, 
avisar a V. R. P. que recolhendo-se ontem, já 
de noite para Palácio, achou em uma sala dele 
o Padre Angelo dos Reis, o qual lhe entregou um 
papel fechado, dizendo era de V. R. P., que lhe 
havia ordenado o trouxesse e entregasse na mão 
de Sua Excelência continuando mais o recado, que 
V. P. R. viria receber as palmatoadas, 

Entrando o Excelentissimo Senhor Vice-Rei 
para a sua Câmara abriu o tal papel, que vinha 
fechado com o selo da Companhia, e dentro o não 
achou assinado por V. P. nem escrito seu que o 
acusasse e só a petição que fez o Reverendo Chan: 
tre (como Procurador que é geral dos Índios desta 
Capitania), e outro papel, que parece ser resposta 
à dita petição, segundo aviso, que da parte do Ex 
celentissimo Senhor Vice-Rei foi a V. P. R. por 
esta Secretaria de Estado: e posto que da incuria- 
lidade do dito papel, e a de não vir remetido pela 
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mesma Secretaria na forma do aviso, que fiz a V. 
p, R. se pode duvidar ser seu o dito papel contudo, 
quer o Excelentissimo Senhor Vice-Rei que eu tor- 
ne a remeter a V. P. R, o tal papel para que 
o assine sendo seu, ou me mande dizer por es- 
crito, é o mesmo que V. P. R. mandou pelo Padre 
Angelo dos Reis, e no caso que não seja o dito 
papel de V. P. R. espera o Excelentíssimo Senhor 
Vice-Rei que V. P. R. use de tal demonstração 
com o Padre Angelo dos Reis, que fique satisfeito, 
e castigado o atrevimento de lhe dar um papel fe- 
chado com o selo da Companhia, sem que nele, 
nem no sobrescrito declarasse de quem é: ordena- 
me mais o mesmo Senhor Vice-Rei diga a V. P. 
R. que os avisos, e papéis que vão pela Secre- 
taria de Estado se devem por ela mesmo respoi- 
der, e que assim por esta é que V. P. R. hã de 
mandar o papel, e informação que lhe avisei, as- 
sinada por V. P. R. e com resposta ao meu aviso. 
Deus guarde a Vossa Paternidade Reverendissima, 
Secretaria do Estado e Março 17 de 1717. 


Marquês de Angejo. 


Carta que se escreveu ao Corregedor 
Manuel Gomes de Oliveira, 


Vai o Mestre de Campo Engenheiro para ver 
a obra que se há de fazer no Ipecú, € desenhá-la, 
e espero que Vossa Mercê ponha isso lá de sorte, 
que esta obra tenha efeito, como esses moradores 
mostram desejar. E como Vossa Mercê me diz 
vem para a cidade se houver alguma dúvida, cá 
o trataremos juntos com o mesmo Mestre de Cain- 


= O, 


po. Deus guarde a Vossa Mercê muitos an9s, 


Baia e Março 17 de 1717. 
Marquês de Angeja. 


Senhor Doutor Corregedor Manuel Gomes de 
Oliveira, 


iserito que o Senhor Secretário de 
Estado remeteu ao Reverendo Padre An- 
tônio Pires Giam com os dois papéis que 
acusa. 


O Jixcelentissimo Senhor Marquês de Angeja, 
Vice-Rei, « Capitão General de mar, e terra desle 
Estado, me ordenou remetesse a Vossa Mercê os 
dois papéis que acompanham este; e lhe dissessc 
que com cles lhe viesse falar. Deus guarde 2 Vos- 
sa Mercê, Secretaria do Estado, e Março 23 de 1717, 


Gonçalo Ravasco. 
Muito Reverendo Padre Antônio Pires Giam 
e 


Carta para o Capitão da Fortaleza 
do Morro Carlos de Sepulveda. 


Terá Vossa Mercê muito particular cuidado 
de mandar examinar com o mesmo em touas as 
embarcações que por ai passarem do Cairú, Ca- 
mamú, e Boipeba, se nelas veem alguns marinhei- 
ros, ou oficiais das charruas que vão carregar as 
madeiras que se fizeram na Vila do Cairú, e vindo 
sem licença do Administrador da fábrica das mes- 
mas madeiras, Vossa Mercê o remeterá logo preso 
ao mesmo Administrador, E esta diligência hei 


e 


por muito recomendada a Vossa Mercê, a quen, 
Deus guarde. Baia e Março 23 de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Para o Capitão da Fortaleza do Morvo Car- 
los de Sepulveda. 


Carta que se escreveu ao Adminisira- 
dor da Feitoria das madeiras da Vila do 
Cairú. 


Pela charrua que daqui partiu não pude es- 
crever a Vossa Mercê pela brevidade com que par- 
tiu, e eu nesse dia me achar com ocupação, o que 
faço agora por esta, para dizer a Vossa Mercê que 
recebi as duas cartas estimando muito o que Vos- 
sa Mercê me diz em me segurar se há de carregar 
a madeira com bom sucesso, e não há de haver 
falta em se conseguir. 

Agradeço a Vossa Mercê o cuidado com «ue 
se houve em mandar fazer as couçociras, e agora 
mais especialmente pela ordem, que teve de Sua 
Majestade, por aviso do Secretário de Estado, para 
que mandasse um grande número delas; e assim 
irá Vossa Mercê fazendo até o numero de 50 du. 
zias se tantas couberem nas charruas pelo que re- 
comendo a Vossa Mercê se façam por todos as €s- 
taleiros estas couçoeiras, e que sejam todas de bw» 
largura, comprimento, e qualidade, especialmen- 
te se me ordena mande cinco dúzias de pranciias 
de Engelim vermelhas das boas, e bem verme- 
lhas, e assim recomendo a Vossa Mercê faça tuzer. 
ou busque estas cinco dúzias de pranchas de En- 
selim vermelho, para que com efeito c sem falta 


— Md — 


alguma vão nas charruas, e estas hão de entrar 
no número das cincoenta que digo a Vossa Merce; 
tambem se me manda remeter algumas amar-las, 
e não sei se isto é Vinhático, Petiá, ou Espinhei- 
ro, com que se dessas partes há algum Espiuheiro, 
ou Petiá, ou outra casta que pareça bem amarela; 
Vossa Mercê mande fazer algumas pranchas, para 
irem por mostra. Espero que Vossa Mercê faça 
tudo com tanta brevidade, que o serviço de El-Rei 
se consiga, e eu tenha que lhe dar muitos agrade- 
cimentos. Aos Mestres recomendei muito que na 
arrumação destas couçoeiras [izessem de moto, 
que com o peso dos paus, e pancadas, que lhe po- 
diam dar mas não rachassem, especialmente umas 
quinze dúzias que lhe meti aqui de Vinhático, que 
como é pau mais mimoso receio lhe façam algum 
dano: Vossa Mercê o torne a recomendar assiin 
aos ditos Mestres. Tambem lembro a Vossa Mercé 
que as couçoeiras, vão marcadas em ambas as ca- 
becas com um à, com coroa. Espero que a pri- 
meira charrua tenha já dado com bom sucesso 
fundo no Porto de Maricoaba, e que Deus leve es- 
toutras com bom sucesso, e Vossa Mercê me fari 
aviso logo que ela chegar. Em cada uma das ditas 
charruas mandei remeter lrês mil cruzados, que 
fazem seis a entregar ao Tesoureiro, e com aviso 
de Vossa Mercê remeterei o mais que lhe parecer 
ser necessário mandar. Tambem levam os cabos, 
e muchachos, que pediu Manuel F ernandes; de gente 
não pode ir toda a que eu desejo, porque tanto que 
souberam iam as charruas para essa parte fugiu 


a que por aqui andava, mas i-los-emos ajuntando, 
e remetendo, o que importa é que desse pouco q'16 
vai não fuja dela como eu receio, para o que me 
pareceu mandar as ordens inclusas, para Vossa 
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Mercê mandar notificar todos os capitães-mores 

e mais oficiais por onde entender, que eles podem 

passar para que os prendam.«E a todas as pessoas 

que vierem dessa feitoria, que sejam das charruas 

dará Vossa Mercê escrito para que não sejam pre- 
] sas. Deus guarde a Vossa Mercê. Baía 23 de Mar- 

co de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Manuel Teixeiro de Sousa, 


Carta para Manuel Fernandes Mes- 
tre Carpinteiro das feitorias das Madei- 
ras da Vila do Cairu. 

Recebi a vossa carta vendo o que me dizieis 
nela em ordem à madeira, que esta junta, e segu- 
ranca que me dais de que seja a carga que em abun- 
dância possam levar as charruas, e fico nesta 
parte descansado vista a vossa informação, e €s- 
pero que na arrumação se acomode tudo, 0 que 
mais puder ser de madeira, paus para espeques, 
TE temos praticado, o que vós vereis ...... 
QUÊ: assis as charruas, para o que ordenei ao 
Provedor da Fazenda vos mandasse um bote, Tam- 
bem vão os muchaxos, e os mais cabos da memo- 
ria que trouxe Domingos Marques. 

Nas charruas manda ElRei ir uma granda 
quantidade de coucociras, Que ...... de se car- 
| reguem lá nas mesmas charruas, e VOS recomendo 
vão estas de sorte arrumadas que os paus às não 
façam rachar, especialmente as que daqui vão de 
Vinhático, e como não serve de mais Deus guarde 
a Vossa Mercê. Baia e Marco 23 de 1717. 

Marquês de Angeja. 
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Para Manucl Fernandes. 
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Carta para o administrador da feitu- 
ria das madeiras Manuel Teixeira de Sou- 
sa, sobre a chegada das charruas que fo- 
ram carregar de madeiras, e outros par- 
ticulares nela declarados. 


Recebo a carta de Vossa Mercê de 31 do pas- 
sado em que me dá nota do bom sucesso da che- 
gada das charruas, do que fico contentissimo, que- 
rerá Deus, que o mesmo tenham na carga, e po- 
nham em Portugal livre de lodo o perigo esa 
madeira. 

O que escreveu a Vossa Mercê seu irmão so- 
bre carregar primeiro a madeira do Porto de bai- 
xo, assim lho disse pela conveniência do telheiro, 
porém sempre se há de atender ao que Vossa Mer- 
cê me diz, o Mestre aos paus mais grossos, que 
sempre hão de ir por baixo, (sic) mas o mau que 
isto tem é, que estes homens, assim o carp'nteirc 
como os Mestres hão de carregar a seu gosto « 
como lhe parecer e nós o havemos de consentir, 
porque do contrário se hão de desculpar em Por- 
tugal de não levarem toda a madeira que vordiam 
levar, por lhe mandarmos carregar esta, ou aquela: 
e assim nesta parte os deixe Vossa Mercê meler us 
madeiras que a eles lhe parecer e arrumarem-na 
como eles entenderem, avisando-me contudo sem- 
pre daquilo que lhe parecer que eles erram 

Às pranchas de Angelim vermelho que se en- 
comenda com encarecimento remeta, e quando 
Vossa Mercê as não ache todas de boa qualidade 
vo menos irão as que se acharem: os toros de pau 
de Jacarandá fico entendendo o que Vossa Merci 
me diz, e que nessas partes os não ha: aos soláre 
dos do Morro que aí assistirem lhes mande Vossa 
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Mercê dar a quarta de farinha, que El-Rei lhe dá, 
e ao depois lhe pode dar conta na que ..... .. 
de cobrar na Fortaleza; tambem lhes há de Vos- 
sa Mereê mandar pagar o dinheiro a jorna!, na 
mesma forma que se paga aos mais, que fizerem 
o mesmo trabalho, porque ainda que são solda- 
dos de El-Rei, e como tais obrigados ao seu ser- 
viço, não é este o de sua obrigação; e o mesmo 
estilo se guarda em Portugal, quando os mandam 
trabalhar, em empreitada, 

As couçoeiras amarelas de Amoreira, não sei 
que tais serão com o que me parece que vão só as 
que bastarem para amostra. 

Aos mestres tornará Vossa Mercê a dizer da 
minha parte, que hão de carregar todas as ma- 
deiras porque são para as obras de Sua Majestade. 
vor ordem que tive do dito Senhor e que se as 
não levarem, 14 darão conta da causa, que live- 
ram para isso, advertindo, que as hão de arruma 
de sorte que por causa delas, não fique a madei- 
va de conta: como tambem lhe encomendo muico 
que as pranchas de vinhático, que daqui levaram 
:s ponham em parte que não cheguem rachadas. 
vor ser madeira muito mimosa; tambem declaro a 
Vossa Mercê, que no caso de as charruas (sie) mui 
comodamente, e sem perturbação das madeir *s 
de conta, não poderem ir nas ditas charruas, 540 
importa isso, por que neste caso, podem vir ao 
depois na barca, e aqui as passaremos aos navios 
vor ser o fim principal só o das madeiras dor ar- 
mazens, e é o que posso dizer a Vossa Mercê nesia 
parte em que me parece me tenho declarado. 

O Provedor dos armazens me diz, que Vossa 
Mercê lhe avisara parecer-lhe que se désse uma 
quarta de farinha à gente do mar, que trabalha, 
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porque assim se animariam à O fazer mais pon- 
tualmente, e se abreviaria mais a carga: nesta 
parte faça Vossa Mercé o que entender, que eu 0 
aprovarei sempre; e como é de tanta importcacir 
a brevidade de carregar estas charruas, e beni ira- 
porta pouco que se gaste mais duzentos, ou trs- 
sentos mil nesta ocasião; tambem me diz o Prove 
dor, que a gente do mar duvidara tomar os man- 
timentos, « queria antes os quatro vintens. Se as- 
sim é, nenhuma dúvida tenho em que se lhe deeni 
os quatro vintens e não os mantimentos, 

Como desejo ter muito a meudo notícias do 
estado em que vai a carga dessas charruas, me irá 
Vossa Mercê avisando o mais meudamente que 
for possivel, para o que me remeterá Vossa Mercê 
as cartas ao Juiz da Vila de Jagoaripe, a quem 
pela carta inclusa aviso me remela as de Vossa 
Mercê. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Abril 
16 de 1717. 


Murquês dc Angeja 


Senhor Administrador Manuel Teixeira de 
Sousa. 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
de Jagoaripe que cita a carla acima. 


Ao Administrador da feitoria das madeiras 
do Cairú Manuel Teixeira de Sousa, tenho orde- 
nado me vá dando meudamente conta da carga, 
que se faz das ditas madeiras nas charruas de El- 
Rei meu Senhor, que ai as foram receber, para 
o que vá remetendo às cartas em que me der à 
dita conta, a Vossa Mercê, para que em receben- 
do cartas para mim, do dito Administrador, Yos- 


«a Mercé mas envie com lodo o cuidado, e pron- 
tidão nos barcos que vierem dessa Vila. Deus 
uuarde a Vossa Mercê. Baia e Abril 16 de 1717. 


Marquês de dugeju. 
“ara o Juiz Ordinário da Vila de Jagoaripe. 


Carta para o Mestre Carpinteiro da 
Feitoria das Madeiras do Cair, Manuel 
Fernandes da Costa. 


recebi a vossa carta de 31 de Marco c com 
ela o gosto de terem as charruas dado fundo com 
bom sucesso nesse porto, e que os Mestres estejam 
tão salisfeitos dele, como me dizeis, e que já se 
começe a introduzir-lhe madeira. Pelo que toca 
a querer cu que a madeira do porto de baixo se 
curregasse primeiro, para não ficar nele, não foi 
nunca a minha tenção ser em prejuizo, de que es 
principais paus, fossem os de que nos ficassem 
mais por carregar ec assim o que vos encomendo, 
é procurei de um e outro corte vão em primeiro 
lugar, os paus mais grossos, e que caibam pela. . 
“... grandes; especialmente sentirei, que cá fi- 
quem os couces de pôpa e prôa, e talões da quilha, 
e vãos, ...... € assim deveis procurar, que sem- 
pre vá a madeira necessária e couces para duas 
naus, e O que desejo é, que fique a menos que 
puder ser no corte de baixo em razão de ser ne- 
cessário conduzi-la ao depois para o telheiro, ou 
fazer outro telheiro novo. 


Tambem mando, que se embarquem nas di- 
tas charruas cincoenta dúzias de couçoeiras, que 
El-Rei meu Senhor ordena lhe remeta para a sua 
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obra: porém declaro, que estas se hão de embar- 
car em tal forma, que não impeçam a madeira de 
Yibeira, e podem ir nas arcadas e por riba del», 
advertindo aos Mestres que mas não ponhem em 
forma, que cheguem lá rachadas, porque não so- 
frem peso sobre si especialmente as de vinhático, 
que são as que de cá levaram. 

Dizei aos Mestres da minha parte, que espero, 
que carreguem com boa arrumação as mºdeiros, 
porque se nisso houver falta há de ser por sua 
conta, e o hei de mandar examinar muito bem; c 
de tudo me ireis fazendo aviso, como tambem se 
forem necessários alguns aparelhos, para o dito 
emberque. 

Ao administrador mando todas as ordens +e- 
cessárias, e o mais que pertence à fabrica, e em 
barque. Deus vos guarde. Baia e Abril 16 de 1717 

Marquês de Angeja. 


“ara Manuel Fernandes. 


Carta para o Capitão ds Fortaleza 
do Morro Carlos de Sepulveda. 


tecebi a carta de Vossa Mercê com a noticia 
de as charruas terem chegado e lhe agradeço o 
dar-me tão boa nova, como tambem o ter man- 
dado os soldados do Morro na forma da minha 
ordem; espero que Vossa Mercê continue em dar 
todo o favor, e ajuda que for necessário, e lhe 
pedir o Administrador das Madeiras. Deus guarda 
a Vossa Mercê. Baia e Abril 16 de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Para o Capitão Carlos de Sepulveda. 


e 
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Carta que se escreveu ao Adminis- 
trador da feitoria de madeiras que se fa- * 
«em no Cairú Manuel Teixeira de Sousa. 


remeto a carta de Vossa Mercê de 10 do cor- 
rente, e fico entendendo «a conta que Vossa Mercê 
me dá nela, e na após data, que fez; estou com 
srande contentamento de Vossa Mercê me dizes 
ter já embarcado a flor das madeiras em que en- 
tram a maior patte das quilhas, e paus principais, 
e espero que com toda a diligência, faca Vossa 
Mercê embarcar todas as mais madeiras nas char- 
ruas, para que abreviada a carga delas, se He 
abrevie tambem a partida para o Reino. 

Bem quizera mandar a Vossa Mercê o barco 
grande de que necessita, para abreviar a carga 
das ditas charruas, mas desta Baia, não é possiy 2] 
mandá-lo, e sem embargo de Vossa Mercê me di- 
ser. o não há dessas partes, se Vossa Mercê o act, 
o tomará para esse efeito. 

No que loca as coucociras, de que Vossa Mer. 
cê me dá conta, embarque Vossa Mercê nas char- 
ruas, as quinze dúzias de vinhático que daqui fo- 
ram neles: as cinco de Angelim Vermelho, a as 
duas de Amoreira, que este número, deve ir sem 
pre nas charruas; e as de Igitaipeba que puder>in 
embarcar, remetê-las-a Vossa Mercé, para as mamn- 
dar nos návios da frota; e a distinção que me avi- 
sa póem nas marcas, aprovo, € só advirto, que 
sempre sobre o R hão todas de levar coroa. 

O que Vossa Mercé me diz pede ao Provedor 
mor se lhe remeterá prontamente. 

Já tenho escrito a Vossa Mercê sobre o que 


toca aos pagamentos, cujas cartas entendo lhe 
las terá entendido 


terão já chegado à mão, e por € 
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tudo o mais, que eu lhe ordenei: o que mais s 
lhe oferecer de que me dar conta de novo o façu 
Vossa Mercê pela via, que lhe tenho ordenado, 
Juiz Ordinário de Jaguaripe, ou pela que enten- 
der, me pode chegar mais brevemente. Deus guai- 
de a Vossa Mercé. Baia e Abril 16 de 1717. 
ara o Administrador Manuel Teixeira ds 
Sousa. 
Marquês de Angeja. 


Carta que se escreveu ao Mestre à: 
charrua José Teixeira, 


Wecebi a vossa carta de 13 do corrente, con: 
grande gosto por ver a conta que nela me dais, « 
da limpeza do fundo desse Porto, para que as 
charruas de El-Rei meu Senhor, estejam com toda 
a segurança é sem receio nele: e estimo que sc 
ão carregando de madeiras com toda a brevida 
de, para que com a mesma saiam dele e possas: 
fazer a sua viagem, para o Reino, o que não te- 
nho, que vos encomendar de novo por fiar do vos- 
so cuidado, vos não haveis de descuidar, 

Fico entendendo, o que usastes com as cou- 
coeiras de vinhático, para que não rachasse algu- 
ma, no que aplicareis o maior cuidado, para as 
livrar desse defeito. Do mais. que se vos oferece! 
dar-me conta, o ide f2:zendo muito a meudo, par: 
me ser presente, e eu ordenar o que me parecer 
mais acertado. Deus vos guarde. Baia e Abril 15 
de 1717. 

Mandai-me dizer se a madeira que se carrega 
é melhor, e mais, e de maiores comprimentos que 
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a que vem de Holanda para a Ribeira, e se o Se- 
ilor Marquês de Fronteira, se satisfará da sua 


nondade. 
Marquês de Angeja. 


Para o Mestre José Teixeira. 


Carta que se escreveu ao Mestre Car- 
pinteiro Manuel Fernandes da Costa. 


Recebi a vossa carta, de 10 do corrente, com 
srunde contentamento, pela conta, que me dais, 
assim da brevidade com que se embarcam as ma. 
deiras, como da arrumação, que delas se faz nas 
charruas, tendo-se já embarcado as madeiras 
principais, e ficares para lavrar em sua conta um 
coice que ainda está em terra por não ser possivel 
entrar pelo rebordo, no que vos encomendo po- 
nhais toda a diligência, para que se embarque. 

O mastaréu de louro, que mandastes cortar, 
para a charrua São José, está bem, e assim dareis 
iambem as canas de leme, que vos pedem os Mes: 
ires das charruas de sobresalente; e o mais de que 
« vos oferecer dar-me conta o fareis com brevi- 
dade, e pela vossa carta fico entendendo, a dili- 
sência, e cuidado com que procedeis, para que 
sem demora se carreguem as ditas charruas. Deus 
os guarde. Baia e Abril 15 de 77. 


Marquês de Angejo. 


Para o Mestre Carpinteiro Francisco da Costa. 


e Quis 


Carta para o Capitão de Cavalos |. 
dro Machado Palhares, sobre o navio 
Francês, que foi dar na costa de Itaps. 
rica. 


Vejo a conta que Vossa Mercê me dá de 18 do 
corrente sobre a nau Franceza, que no mesmo di 
amanhecera desarvorada nessa costa de Itapu- 
rica fronteira à barra de Jagoaripe, e que dize 
os Franceses, vem de Macau, e estão perdidos, p: 
se acharem com a nau sobre um baixio, causa 
porque lhe cortaram o mastro grande, estão sen) 
leme, « querem desembarcar para terra a faze) 
da que trazem pela não perder. 

Esta conta agadeço a Vossa Mercêé; e lhe : 
deno ponha sentinclas por toda a praia de dia, « 
de noite para que se sair alguma cousa da nm) 
para a terra se não descaminhe, e ponha tudo em 
arrecadação: e se os Franceses desembarcarem 
gumas fazendas, as remela Vossa Mercê logo con 
carta sua au esta cidade, declarando nela, ou ci! 
rol particular, assinado por Vossa Mercê tudo 
que vier, e meterá na embarcação que a lrouxo) 
pessow de toda a confiança, para que a lraga cm 
dircitura à Ribeira desta cidade sem ir tomar os 
tro algum porto: e aos Franceses dará Vossa Mer 
cê loda ajuda, favor «e bom trato. que se deve aos 
vassalos da Corda de França com quem estam 
em paz, e se o navio se perder terá Vossa Merc: 
e fará ler toda a vigilância, que for possivel, e tucls 
o que dele sair, para que se ponha em arrecado- 
cão, e não haja o menor descaminho. Esta dil' 

gência recomendo apertadamente a Vossa Merci: 
é na embarcação que vier com fazendas mandar: 
Vossa Mercê vir um oficial francês 
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dista à entrega delas. Deus guarde a Vossa Mercê. 
Vala e Abril 20 de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Carta para o Alferes Manuel da Cos- 
ta Vila Nova. 


Recebi a carta de Vossa Mercêé de dezoito do 
presente, e vejo o que obrou, e diligência que fez 
com a nau francesa, que avislou ter dado fundo 
nos baixios junto à barra de Jagoaripe, e as de- 
monstrações que fez de tiros pelo perigo em que 
estava. 


O Sargento Manuel de Azevedo de Freitas en- 
iresou nesta cidade o que trouxe vindo da dita 
nau Francesa e lhe agradeço a Vossa Mercê o cui- 
dado com que se houve nesta diligência e remessa 
da dita fazenda. 


Ao Capitão de Cavalos Pedro Machado Pa- 
lhares remeto as ordens da fórma que há de se- 
ouir na guarda, e remessa das mais fazendas, que 
sairem, e se tirarem da dita nau, Vossa Mercê se 
avistará com o dito Capilão de Cavalos, e se unirão 
ambos com a gente das suas companhias, de tal 
sorte para a guarda, e vigilância das fazendas, que 
sairem da dita nau, que não possa haver o menor 
descaminho. E esta mostrará Vossa Mercê ao dito 
Capitão de Cavalos, para que lenha entendido q 
ue ordeno a Vossa Mercê a quem Deus guarde. 
Baia e Abril 20 de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Para o Alferes Manuel da Costa Vila Nova. 
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Carta para o Capitão de Cavalos de 
Itaparica Pedro Machado Palhares sobr: 
a nau francesa, c o médico, moços, que o 
serviam, e baú que diz trazia. 


Recebi a carta de Vossa Mercê de 22 de Abril 
presente, e fico entendendo, o que nela me diz 
sobre a nau francesa. 

O médico que Vossa Mercê diz ficara em terra, 
e o embarcara em um barco antes de receber a mi 
nha carta, por vir doente, e não querer vir na nan, 
ainda não chegou a esta cidade, nem os dois mo- 
cos, que o serviam, e fez Vossa Mercê muito mal 
em não abrir o baú em que dissera trazia a sua 
roupa, para ver o que nele vinha, e me dar conta: 
espero que Vossa Mercê siga em tudo o que lhe 
tenho ordenado e o torno a encarregar por esta a 
Vossa Mercê a quem Deus guarde. Baia e Abril 
23 de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Para o Capitão de Cavalos Pedro Machado Pa- 
lhures. 
Carta para o Administrador das ma 
deiras Manuel Teixeira de Sousa. 


O Juiz Ordinário da Vila de Jagoaripe, parece, 
que se descuida em me remeter as cartas de Voss: 
Mercê, porque há dias, que estou sem elas: porém 
pela ultima que tive de Vossa Mercê fico enten- 
dendo a prontidão com que se vão carregando as 
charruas, no que tenho particular gosto: tambem 
tive carta do Mestre da Charrua São João Batista, 
que é a mais pequena a qual tambem me refere 0 
que tem carregado, e elogiava muito as madeiras, 
segurando-me não entraram na Ribeira de Lishos 
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vutras iguais do que me fica assás contentamento 
Vossa Mercê me mandará aqui os dispenseiros, e 
primeiro o que o é da charrua cujo escrivão se 
acha nesta terra; isto se entende quando na demo- 
ra de irem, e virem não façam falta por ser para 
uma diligência em que se hão de deter muito, pouco, 
e não importa que se faça agora, ou ao depois de 
vindas as charruas., 

Ao que me diz em ordem ao preço das fari- 
nhas nas suas de dezessete de Abril, o que Vossa 
Mercê hã de seguir é que as farinhas que tomam 
vs barcos que venham dos Ilhéus, e Camamú, pela 
Barra do Morro é dar-lhe escrito da quantia os 
súrios que lhe tomam para aqui lhos havermos de 
pagar, pelo estado da terra por não ser justo per- 
cam aquele avanço que haviam de ter nesta Baia 
« não lhos tomarem; e por os que Vossa Mercê 
tomar no Cairú, Baipeba eles hão de ser pelo Es- 
tado da Terra. 


Estimo que os soldados com o pagamento que 
se lhe fez trabalhem com a expedição que Vossa 
Mercê me diz, e ainda que pareça, que a despesa 
que se lhe faz, com este pagamento seja maior, eu 
o acho mais barato, porque andando eles conten- 
tes, e trabalhando bem serviam a maior, que ha- 
viam de fazer com a dilação. 

Vossa Mercê fará particular serviço a Sua Ma- 
jestade e a mim me dará grande gosto que as char- 
ruas venham já desse porto com a matalotagem 
para a viagem, e quando não possa ser toda a mais 
que for possivel. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia 
e Abril vinte e oito de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Manuel Teixeira de Sousa. 


ERRO: 


Carta que se escreve aos oficiais da 
Câmara da Vila de Porto Seguro. 


Via carta que a Câmara dessa Vila me escre- 
veu em 27 de Fevereiro e reparo muito em que me 
digam nela havia provido o Capitão-mor outro Ou- 
vidor o que meramente fez por ignorância e com 
a mesma procedeu a Câmara dando-lhe posse: pois 
tudo que o dito Ouvidor obrou fica sendo nulo, 
nem o dito Capitão-mor podia haver o tempo por 
acabado ao Ouvidor antecedente, sendo novamente 
provido, sem que eu por outra Provisão lhe man. 
dasse suspender a serventia ou nomeasse outro su- 
jeito em seu lugar e mais quando a Câmara não 
tinha menor ação para duvidar dar posse ao que 
eu mandava continuar no mesmo oficio: « coma 
todos estes embaraços são ocasionados pelas con- 
veniências, ou ignorancias das parcialidades que 
nessa terra ha, e dos que andam na governança 
dela por obstar semelhantes absurdos, e desacertos, 
ordeno ao Capitão-mor faça vir logo a minha pre- 
sença o Ouvidor intruso, e o que eu mandava con 
tinuar trazendo os provimentos que tem para ser- 
vir, e enquanto eu lhes não deferir fique servindo 
O Juiz mais Velho de Ouvidor. Deus guarde a Vos- 
sas Mercês. Baia e Abril 29 de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Para os oficiais da Câmara da Vila do Porto 
Seguro. 


Carta que se escreveu ao Capitão-mor 
da Capitania do Porto Seguro. 


Vejo a conta que Vossa Mercê me dá em carta 
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de 9 de Março deste ano da fuga que fez o Sargen- 
to-mor João Trancoso de Lira; mas como ele veio 
fugindo às violências, e injustiças que Vossa Mer- 
cê lhe tem feito a buscar o recurso onde só o devia 
fazer fica desculpada a tal fuga. O dito Sargento: 
mor vai por ordem minha a essa Vila a buscar to- 
dos os documentos de que necessita para se livrar 
das culpas de que está criminoso, e nestes termos, 
ordeno a Vossa Mercê que na primeira embarca- 
cão que se oferecer para esta cidade faça entregar 
ao Mestre dela todos os processos sentenças e mais 
papéis que houver contra o dito Sargento-mor para 
que os entregue ao Ouvidor Geral do Crime da Re- 
lação deste Estado. 


Admirado estou de ver que tivesse Vossa Mer- 
cê confiança para passar Provisão de Ouvidor nes- 
sa Capitania a Antônio Alberto Velles, havendo eu 
mandado por outra minha continuar ao Ouvidor 
que atualmente servia: e se eu me não persuadira 
que este absurdo foi meramente ocasionado pela 
sua ignorância lhe dera muito aspero castigo; Vos- 
sa Mercê fique advertido para que lhe não suceda 
outra, Deus guarde a Vossa Mercê. Baia € Abril 
29 de 1717. 


Marquês de Augejo. 


Para o Capitão-mor da Capitania do Porto 
Seguro. 


Carta que se escreveu ao Capilão José 
Figueira. 


Recebi a carta do Capitão-mor e vi o que neta 
me diz e lhe agradeço o cuidado com que me da 
conta das inquietações dos índios da Aldeia dos 
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'adres aos quais tenho ordenado se recolham, e 
estejam sossegados na sua Aldeia; e os ditos Pa- 
dres mandem para ela Padres que assistam por 
seus Párocos sem dependerem dos dos Ilhéus. E 
pelo que loca a jurisdição temporal fico conside- 
ando. « ouvindo nesta parte o Provedor dos fn- 
dios, e os R, R. Padres e brevemente mandarei a 
resolução, e entretanto recomendo muito a Vossa 
Mercê a quietação desses Índios, € que procure sos- 
segá-los. E como não serve de mais. Deus guarde 
4 Vossa Mercê, Baia e Maio 3 de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Para o Capitão José Figueira. 


Carta que se escreveu ao Capitão-mor 
da Capitania dos Tlhéus. 


Recebi à carta de Vossa Mercê e vi a conta que 
me dá em ordem aos índios da Aldeia dos Padres, 
ec repugnância, que mostravam em se não quere- 
rem sujeitar a que os ditos Padres os Governes- 
sem no temporal e sem embargo de que por esta 
sua resistência mereciam mandasse usar com eles 
de um exemplar castigo houve por bem de lho 
omitir, e tenho resoluto que os R. R. Padres man- 
dem logo para a Aldeia Padre que seja seu Pároco, 
e esteja sempre com êles indigente na Casa dos 
Nhéus; e a este serão obrigados os Índios a lavrar- 
lhe a sua roça de mandioca e dar-lhe canôa com 
quatro pescadores para peixe na forma que os 
mesmos índios costumavam dar-lhe sempre, e o 
que os ditos Índios me confessaram aqui não du- 
vidavam a continuar, e lhe recomendará Vossa 
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Mercé muito tratem ao dito Padre com respeito, e 
“eneração como seu prelado, espiritual, fazendo 
iudo o que por ele lhe for mandado, e obedecendo 
ss suas doutrinas: e pelo que loca a dúvida sobre 
à jurisdição temporal, fico considerando nela, ou- 
vindo o procurador dos mesmos Índios, e os R. R. 
Padres e entretanto, se irá continuando na mesma 
tórma, e quando os índios tenham alguma cousa 
que representar, o virão fazer a Vossa Mercê, de 
quem receberão as ordens como Capitão-mor desse 
distrito, as quais Vossa Mercê lhe dará só no que 
toca ao temporal, não se metendo de nenhum modo 
no espiritual, e hei a Vossa Mercê por muito veco- 
mendado, o procurar todo q sossego desses Índios, 
« povos, como tambem fazer as mesmas recomen- 
dações aos moradores dessa parte para que con- 
tribuam para o mesmo efeito. Deus guarde à Vos- 
sa Mercê, Baia e Maio 3 de 1717. 


Marquês de Argegu. 
Para o Capitão-mor dos Ilhéus. 


Carta que se escreveu ao Administra- 
dor da Feitoria do madeiras na Vila do 
Cairáú Manucl Teixeira de Sousa. 


Duas recebi de Vossa Mercê, wna de 2 « outra 
de 4 do presente e fico entendendo o que nelas me 
liz, e esperando que as charruas venham de modo, 
que se dilatem aqui pouco para fazer viagem. 

No que téca aos dispensciros, fez Vossa Mercé 
hem em os não mandar visto as charruas estarem 
tão proximo a partirem porque sempre lá eram 
precisas para receberem a farinha, e a mais ma- 
talotagem, 
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Tudo o que Vossa Mercé tem feito e obradi, 
está muito bem feito, e muito a minha satisfação, 
c só me queixo de que as charruas levem tão pouc: 
numero de paus; mas os Mestres darão conta dis; 
em Portugal; porque se levarem alguma cousa qu 
não seja carga ds madeira de El-Rei, ha de 
confiscada para os Armazens, 

Em uma me dizia Vossa Mercê, que os Mesti 
lhe pediam algum coquilho para lastro; Vossa Mei 
cê lhos poderá dar, pagando-se a compra deles pel, 
Fazenda Real, para que em Portugal nos Armazern 
se tome conta deles, como fazenda dos ditos. 

Mandará Vossa Merece fixar em os Maslros d 
cada uma das ditas charruas, o Edital que com est; 
lhe remeto, para que a nenhum (tempo aleguem vs 
oficiais jgnorância das ordens leais: e como es 
pero que Vossa Mercê venha juntamente com u 
charruas, não tenho mais de que lhe fazer avisv 
Deus guarde & Vossa Mer:ê, Daia e Maio Td 
1717. Sem embargo de que digo a Vossa Mercer 
remeto os Editais, o Provedor-mor, é que os | 
de remeter, 


Varquês de Angeja. 
Senhor Manuel Teixeira de Sousa. 


Carta que se escreveu ao Juiz Orc 
nário da Vila de Jagusripe Manuel Pinl, 
de Eça. 


Duas recebi de Vossa Mercê com as cartas | 
clusas do Administrador Manucl Teixeira; e pel: 
que toca aos caminhos para a condução das m 
deiras, pelo que respeita às pranchas que hão de ' 
para Sua Majestade, tambem me parece bem o qui 
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vossa Mercê me diz de que hajam serras em cima, 
«e que hajam de vir em carros, mas sempre os ca- 
minhos serão uteis para uma, ou outra condução: 
' Vossa Mercê me avisará se houver morador des- 
sus partes, que queira tomar por sua conta o fazer 
estas pranchas, e pôr estas serras; e as pranchas 
que Vossa Mercê me dizia mandava até agora não 
cem chegado, para eu vêr a mostra delas, 

Aqui me dizem que nesse distrito anda um 
homem atravessando farinhas, e dizendo tem or- 
dem minha para as comprar, « que são para Palá- 
cio; este se chama Manuel de Paiva, e assiste em 
Santo Antonio da Aldeia em casa de Domingos 
Lourenço: encomendo a Vossa Mercé muilo, que 
com toda a cautela, faça a maior diligência que lhe 
tor possível pelo prender, e mo remeterá preso a 
bom recado à cadeia desta cidade e depois de 
preso se informará Vossa Mercê se com efeito, à 
'al homem dizia tinha ordem para estas digo tinha 
ordem minha para estas compras, e me dará parte 
to que achar, havendo primeiro, digo havendo por 
muito recomendada a Vossa Mercê esta diligência, 
"quem Deus guarde, Baia ec Maio 7 de 1717. Vossa 
Hercê remeterá logo essas cartas para o Cairú. 

Marquês do Angeja. 


Para o Juiz Ordinário da Vila de Jaguaripe 
“anuel Pinto de Eça. 


Carta que se escreveu ao- Mestre das 
Madeiras do Cairú Manuel Fernandes da 
Costa. 


Recebi a vossa carta e ainda que com grande 
“sto, ouço a notícia que me deu da bondade das 
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madeiras, sinto que nos fique alguma da que estava 
conduzida ao porto, porque na verdade me enga: 
naram muito as charruas, porque as supunha di 
maior carga, e tanto que me parecia levasse uma 
a carga que agora veio em ambas; cuido que o 
mesmo engano haveria nos armazens, porque par 
tão pouco número de paus, é grande a despesa de 
duas charruas: depois de ambas carregadas deveis 
fazer uma relação mui exata de toda a madeira 
que fica, em um, e outro corte, e a que está ainda 
no mato, cortada, e para conduzir: e quando vie- 
rem as charruas, vireis tambem a esta Baia, para 
que com a Relação, « vosso informe, vá a conta 
mui ajustada para Portugal. E como não serve de 
mais, Deus vos guarde. Baia c Maio 7 de 1717. 
Marquês de Angeja. 


ara Manuel Fernandes da Costa. 


Carla para o Mestre de Campo Manue! 
Rodrigues Soares, 


recebi a carta de Vossa Mercê, em que me dá 
conta da morte feita digo da morte do Ouvidor 
Luiz Botelho de Queiroz, o que me deixou com 
bastante sentimento: mas espero que Vossa Mercé 
com o seu bom modo lenha esses Povos com tode 
e sossego, evifando que não haja entre eles algums 
desordem, para que todos vivam pacificamente 
Vossa Mercê me tem destas partes com muito bon 
vontade para lhe prestar em tudo o que valer. 
Deus guarde a Vossa Mercê muitos anos. Baia « 
Maio à de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Mestre de Campo Manuel Rodrigues 
Soares. 
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Carta para o Mestre de Campo Ma- 
nuel Nunes Viana. 


Como o portador desta hã de passar por esse 
distrito não quero deixar de saber da saude de 
Vossa Mercê, que estimarei a tenha sempre tão per- 
feita como deseja, 

Sobre o particular dos Índios em que Vossa 
Mercê me fala na sua carta já lhe tenho escrito da 
forma em que se há de haver: mas os Missionários 
das Aldeias se hão de tal modo que totalmente me 
embaraçam. 

Vossa Mercê me tem destas partes com muito 
boa vontade para lhe prestar em tudo o que valer. 
Deus guarde a Vossa Mercê muitos anos. Baia € 
Maio 5 de 1717. 


Marquês de Angeju. 
Senhor Mestre de Campo Manuel Nunes Viana. 


Carta para o Capitão de Cavalos Pe- 
dro de Araujo Vilas Boas, sobre a condu- 
ção dos tabacos, 


Sem embargo de ir por ordem minha o Ouvi- 
dor geral da Comarca, a fazer descer lodos os ta- 
bacos que se acharem, assim enrolados, como em 
paus, e bolas, nas casas aonde se fabricam nos dis- 
tritos da Cachoeira, e mais lugares circunvizinhos, 
para o trapiche da mesma vila: Vossa Mercê o aju- 
dará nesta diligência, com o zelo, e atividade que 
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costuma, para que quando chegar a frota, que se 
espera por horas nesse porto, esteja todo o tabaco 
recolhido a esta cidade no armazem de sua arre- 
“adação. Deus guarde a Vossa Merce. Baia e Maio 


11 de 1717. 
Marquês de Angeja. 


ara o Capitão de Cavalos, Pedro de Araujo 
Vilas Boas. 


Carta para o Sargento-mor Felipe de 
Melo Garcia, sobre a condução dos Ta: 
bacos. 


Por ordem minha vai o Ouvidor Geral «e Cor- 
resedor da Comarca aos Campos da Cachocira, 
Campinhos, « mais lugares aonde se fabrica o ta: 
baco a fazer conduzir todo o deste ano, para os 
dois portos da Cachoeira e Santo Amaro. Eu lhe 
ordenei se valesse de todos os oficiais da Ordenan- 
va, maiores, ec menores, para que mais prontamente 
faça descer todos os tabacos que houver: Vossa 
Mercê o tenha assim entendido, e lhe dará toda a 
ajuda que lhe pedir, assim dos soldados, como «ce 
pficiais. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Abril 
2 de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Para o Sargento-mor Felipe de Melo Garcia. 
Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
da Cachocira, sobre a condução dos "Ta- 


bacos. 


Ao Capitão de Cavalos Pedro de Araujo Vilas 
Boas, tenho ordenado, faça descer logo logo para 
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porto dessa Vila todos os tabacos que se acharem 
“mvolados de qualquer qualidade que sejam, e Os 
mais que estiverem em paus, ou rolos. 

Vossa Mercê terá prontas as embarcações ne- 
cossárias para conduzir os ditos tabacos a esta ci- 
dade para o armazem da sua arrecadação: e nas 
embarcações em que vierem, me enviará Vossa 
Vercê uma lista com toda a distinção, de todos os 
rolos, paus, e bolas, que do dito tabaco trouxer; e 
esta diligência, hei por muito recomendada a Vossa 
Mercê a quem Deus guarde. Baia e Maio 10 de 


Marquês de Angeja. 


“arg o Juiz Ordinário da Vila da Cachoeira. 


Carta para o Coronel Pedro de Araujo 
diso Pedro Barbosa Leal sobre a condu- 
ão dos tabacos. 


Vai por ordem minha o Ouvidor Geral Corre- 
sedor da Comarca, aos Campos da Cachoeira, 
Campinhos, e mais lugares aonde se fabrica o ta- 
baco, a fazer conduzir todo o deste ano para Os 
lois portos da Cachoeira, e de Santo Amaro. Eu 
he ordenei se valesse de todos os oficiais da or- 
lenança, maiores, e menores, para que com toda 
4 brevidade possivel faça descer os tabacos todos 
que houver: espero do zelo com que Vossa Mercê 
«e costuma empregar em tudo o que toca do ser 
vico de ElRei meu Senhor dará ao dito Correge- 
dor toda a ajuda, e favor que lhe pedir, assim de 
oficiais, como de soldados, para que prontamente 
execute o que lhe ordeno sobre este particular, que 
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hei a Vossa Mercê por muito recomendado. De. 
suarde a Vossa Mercê. Baia e Abril 2 de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Para o Coronel Pedro Barbosa Leal. 


Carta para o Capitão de Cavalos [s- 
dro de Araujo Vilas Boas, sobre a con- 
dução dos tabacos, 


Como no armazem da arrecadação do tabuco 
desta cidade, se não ache de presente o que cos- 
lumava haver nele e me dizem que a razão que hi 
para isso, é haverem mandado os homens de nº- 
sócio desta praça atravessar todos os tabacos que 
se acharem, sendo em gravissimo prejuizo do «s- 
tanco Real, e em bem comum, e a frota há de ch 
gar brevemente a este porto; vai por ordem n:- 
nha o Ouvidor Geral Corregedor da Comarca a 
esses Campos da Cachoeira, Campinhos, e mais !- 
vares, aonde se fabrica o mesmo tabaco, e fazer 
conduzir todo o que houver sem excepção de sor 
desta, ou daquela qualidade. Espero que Vossa 
Mercê obre com zelo, e atividade que costuma, em 
ajudar com a sua diligência ao dito Ouvidor Geri 
da Comarca, que prontamente desçam os ditos ti 


bacos ...... IE PIO Dare 2 MOR RO DER EAR DR 
da aE/ac Neco se arenito lecsiha. MOEVICO: avise sim sie mp ni/i 
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este particular a Vossa Mercê a quem Deus gua: 
de, Baia O sue versa 2 de TiT7: 


Marquês de Angeja. 
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Para o Capitão de Cavalos Pedro de Araujo 
Vilas Boas. 


Carta para o Capitão de Cavalos Pe- 
dro de Araujo Vilas Boas sobre a morte 
do seu soldado, de que vai o Doutor Cor- 
regedor Manuel Gomes de Oliveira a De- 
vassar; e sobre fazer conduzir todos os 
tabacos da Cachoeira para esta cidade. 


Recebi a carta de Vossa Mercê, em que me dá 
conta da resistência que se lhe fez, e da morte do 
«eu soldado, e me pareceu mandar o Doutor Cor- 
resedor a devassar deste negócio, « tirada ela se 
castigarão os culpados com o exemplar castigo 
que merecerem. 

Tambem vai o Doutor Corregedor à diligência: 
dos tabacos. Espero que Vossa Mercé contribua, 
como sempre contribuiu para que venham com to- 
da a brevidade para esta Baia, sendo certo que aos 
lavradores, se lhe não há de admitir a desculpa 
de ser da 3º e infima qualidade; porque um, e ou- 
iro se manda vá para o Reino, e como não serve 
de mais Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Junho 


J de 1717. 


Marquês de Augeja. 
Para o Capitão de Cavalos Pedro de Araujo 
Vilas Boas. | 
Carta para o Doutor Corregedor Mar 


nuel Gomes de Oliveira, estando na Ca- 
choeira em diligência do tabaco. 


Recabi à carta: . ue no tó a lista dos rolos 
de tabaco que .....ccecercceers Re) aaa O 


que os Seus ..... VR CESTO ETERNOS E RSRS E a 
para ir pata a costa da ...... avisa ás aci ita Va a a çd 
há de 0brar'e «cem ve nesse» demonstração e fazer 
du moradia, e remeterem para que eu então em,. 
EA com portaria minha ...... pelo Desem- 
bargador Superintendente, e dar a 3.º parte aos 
denunciantes. 

Tambem recebi a oulra de 3 de Julho, em que 
me dá conta haver preso um Barqueiro, e procura- 
dor do Dizimeiro; q me parece dizer-lhe que obrou 
muito bem, por haver carregado fora do porto que 
Vossa Mercê lhe tinha assinado; mas visto estar já 
feita a demonstração, Vossa Mercê o mandará sol- 
lar, declavando-lhe que se incorrer no mesmo, será 
preso, e casligado nesta cidade a meu arbitrio. 
Deus guarde a Vossa Mercê muilos anos. Baia, € 
dulho 6 de 1717. 


Marquês de Angeju. 
Senhor Manuel Gomes de Oliveira. 


Carta para o Capitão da Fortaleza do 
Morro, sobre os soldados que Sua Exce- 
lência manda para aquela Fortaleza que 
tum degredados para o Estado da índia, 
etc. 


Vão estes soldados que iam para à Índia, € 
veem ma nau arribada, os quais mando para esse 
Morro, para aí estarem com segurança, e não fu- 
girem, cos vai governando o Capitão Antônio Fer- 
reira. Vossa Mercê lhe dará quartéis, e porá as 
guardas que o dito Antônio Ferreira lhe dissér, e 
fará aviso a todos os Capitães-mores das entra- 
das, « das mais lusares eireunvizinhos para que to- 
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das as vezes que virem algum homem português 
desconhecido ,e que não leve licença do dito Ca- 
pitão ou de Vossa Mercê, o prendam, e remetam 
a essa Fortaleza como tambem lodos os barcos 
que chegarem a ela os mandará nolificar que se 
algum trouxer algum homem sem licença será cas- 
iigado o arrais com cem dias de cadeia, c a mesma 
ordem passará Vossa Mercê a todas as embarca- 
coes de pescaria, e canoas que por ai se acharem. 
Deus guarde a Vossa Mercê, Baia e Julho 18 de 
1717. 


Marquês de Angeja. 
Para o Capitão da Fortaleza do Morro, 


Carta que se escreveu ao Capitão da 
Fortaleza do Morro Carlos de Sepulveda 
sobre os soldados que jam para a Índia, 
e vieram na nau de arribada a este porto. 


Vão estes soldados que iam para a Índia e 
veem na nau arribada, os quais mando para esse 
Morro, para aí estarem com segurança, e não fu- 
sirem e os vai governando o Capitão Antônio Fer- 
"eira lhe disser, e fará aviso a todos os Capilães- 
mores das entradas, e dos mais lugares circunvi- 
zinhos, para que todas as vezes que virem algum 
homem português desconhecido, e que não leve h- 
“ença do dito Capitão on de Vossa Mercê, o pren- 
dam, e remetam a essa fortaleza, como tambem 
todos os barcos que chegarem a ela os mandará no- 
'ificar, que se algum trouxer algum homem sem li- 
cença será castigado o arrais com cem dias de ca- 
deia; e a mesma ordem passará Vossa Mercê a to- 
das as lanchas de pescaria, e canoas, que por aí 
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passarem. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Ju- 


lho 18 de 1717. 
Marquês de Angeja. 


Para o Capitão da Fortaleza do Morro. 


Carta que se escreveu ao Juiz Ordiná 
rio da Vila do Cairú sobre os soldados que 
iam para a índia e vieram de arribada a 
este porto, e do mesmo teor se escreveram 
outras, uma para o Juiz Ordinário da Vila 
de Jagoaripe, e de Boipeba, e o Capitão 
mor do Curralinho. 

Tanto que Vossa Mercê receber esta logo scr: 
demora alguma, tenha vigias, e guardas prontas, 
nos caminhos, e passagens dessa Vila do Cairú, 
para que se por eles quiserem passar alguns soi 
dados, dos que mando assistir na fortaleza de São 
?aulo do Morro, para dela não sairem, sem espe 
cial ordem minha, os prendam logo, e remetam av 
Capilão da dita fortaleza do Morro. E esta diligên- 
cia, por ser muito do serviço de El-Rei meu Senhor, 
hei por muito recomendada a Vossa Mercê, pars 
que de nenhuma sorte possam sair, e nem deser 
tar da dita fortaleza para outra parte os referidos 
soldados. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Ju- 
lho 18 de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Para o Juiz Ordinário da Vila do Cairú. 


Carta para o Doutor Corregedor Ma 
nuel Gomes de Oliveira, sobre a conch- 
cão dos tabacos. 


Recebi as cartas de Vossa Mercê, de 7, 8, dez 
e onze deste mês, com as listas do tabaco que tem 
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vindo, e com os presos que Vossa Mercê remeteu, 
assim os que eu lhe havia ordenado prendesse, 
como os que remeteu o Mestre de Campo Manuel 
Nunes Viana, e ficam na enxovia. 

Estimo muito que Vossa Mercê achasse tão 
pontual ao Capitão de Cavalos porque sempre foi 
muito zeloso, e cuidadoso do serviço de El-Rei, € 
yssim lhe agradecerá Vossa Mercê da minha parte; 
e cu lhe escrevo tambem. 

Quanto aos carros do Iguape, pode Vossa Mer- 
cê mandar publicar que por ora eu os livro de car- 
rearem madeiras, e os desaplico daquela condução, 
por preferir a dos ditos labacos, nem serão os ho- 
nens castigados por faltarem àquela condução. 

Tanto que se chegar o tempo em que Vossa 
Vercê entenda é necessário vir para a correição, 
“ pode fazer, e deixar encarregada esta diligência 
ao Capitão de Cavalos, deixando-lhe o metodo que 
ha de observar. 

Estes oficiais os dilatei mais, porque como 
chesou à nau capitanea, nela meu sobrinho D. Hen- 
"ique de Menezes, não pude expedi-los. 

Parece-me tambem dizer a Vossa Mercê que 
a frota há de partir dia de São Lourenço, para que 
Vossa Mercê o publique por essas partes, para que 
os homens o tenham assim entendido. 

Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Julho 14 
de 1717. 

Marquês de Ange;o 


Senhor Manuel Gomes de Oliveira. 


Carta para o Capitão de Cavalos Pe- 
dro de Araujo Vilas Boas, sobre a condu- 
ção dos tabacos., 


um BA = 


O Doutor Corregedor me deu conta do grark 
cuidado e zelo do real serviço, com que Vossa 
Mercê se emprega na condução desses tabacos; pos. 
to que para mim vão era necessária essa informia- 
ção por estar inteirado do cuidado de Vossa Merct, 
c a pontualidade com que dá a execução as ini 
nhas ordens: espero o continue para que lenha 
ocasião de repetir a El-Rei meu Senhor os servi- 
cos de Vossa Mercê. 

O Doutor Corregedor há de vir para esta ci- 
dade a principiar a sua correição, e lhe escrovi 
deixe encarregada a Vossa Mercêé a diligênci; 
que foi, de quem espero a continue com aquicte 
cuidado, e zelo que costuma, visto haver de pari 
daqui a frota a dez de Agosto. Deus guarde a Vos 
sa Mercé. Baia e Julho 14 de 1717. 

Marquês de dngeja. 


Pedro de Araujo Vilas Boas. 


Carta que se escreveu ao Mestre « 
Campo Manuel Nunes Viana sobre os tres 
presos criminosos que mandou. 


Recebi a carta de Vossa Mercê com os press, 
os quais ficam na cadeia desta cidade, e agrad'v" 
a Vossa Mercê muito o cuidado que digo com «ie 
procura pôr esses povos em paz, segurando-lhe com 
ter a Vossa Mercê, nesse distrito, se me segue tv 
o sossego, porque sei o zelo com que Vossa Mer 
serve a El-Rei meu Senhor, e o quanto proc 
evitar as insolências desses Povos. 

Sobre o que Vossa Mercê me diz da falta | 
lugares com justiça, que tenham jurisdição p é 
tirar devassas, e por elas se punir, segundo o “| 
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reito, é dano este, e fico considerando no remédio 
deste com os Ministros da Relação, para o avisar 
a Vossa Mercê, e entretanto ira Vossa Mercê con- 
tinuando na forma, com que mandou estes réus, 
os quais quando não tenham o ultimo castigo ca- 
piltal, sempre irão degredados para índia em uma 
nau que aqui temos arribada, ou para Benguela, 
ou Angola, e por não dilatar mais este oficial que 
velo com os presos, não sou mais iargo, ficando 
para o fazer na primeira ocasião que se oferecer. 
Deus guarde a Vossa Mercêé. Baia e Julho 26 de 
Vaz. 
Marquês de Angeja. 


Senhor Mestre de Campos Manuel Nunes 
Viana. 


Carta que sc escreveu ao Mestre de 
Campo Manuel Nunes Viana sobre a mar- 
cha que fez à barra do Rio Grande do 
Sul, e do que dispôs em ordem a embara- 
car os insultos do Gentio Bárbaro. 


Recebi a carta de Vossa Mercê em que me dá 
conta da sua marcha à barra do Rio Grande do 
Sul, e do que dispôs em ordem a embaraçar os in- 
sultos do Gentio Bárbaro; da pouca gente que lhe 
acudiu das Missões e da falta de pontualidade dos 
moradores, para a concorrência desta tão impor- 
tante guerra, de que se segue o sossego dessas Pa- 
voações, e espero se siga tambem o sossego desse 
barbarismo; e tudo o que Vossa Mercê tem dis- 
posto não só o aprovo, mas tambem lhe don 9 
agradecimento pelo zelo, e acerto com que Vossa 
Mercê procura empregar-se no Real serviço: e 
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como eu ache tudo o que Vossa Mereê tem obrado, 
o que dispôs para o futuro, e o Regimento que deu 
ao Capitão-mor Mateus Leme, ser bem feito, e do 
Servico de Deus, e de El-Rei meu Senhor, não te- 
nho de novo que dizer a Vossa Mercê, mais que 
só remeter-lhe a ordem pera mandar lançar o 
bando na forma que me avisa nesta sua. 

Tambem me lembra recomendar a Vossa Mer- 
cê, ordene ao Capitão-mor Mateus Leme, que ao 
mesmo tempo da hostilidade que há de fazer aos 
bárbaros, deve tambem procurar, ver se pode al- 
dear alguns. Deus guarde a Vossa Mercê, Baia € 
Julho 26 de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Mestre de Campo Manuel Nunes Viana. 


Carta para o Sargento-mor do Ria 
das Caravelas sobre o assalto do gentio 
bárbaro, e interprete, que procura para 9 
aprisionado. 


Vejo a conta que Vossa Mercê me dá em car- 
ta de 11 do corrente do assalto que o gentio dera 
em uma fazenda, pouco distante dessa vila: guerra 
que lhe fez com esses moradores; morrer nela um 
dos bárbaros; e prisionar outro, que ficava em seu 
poder: aviso que fez ao Capitão-mor de Porto Se- 
guro e ao Pedre Superior das Aldeias, e resposta 
que por sua ausência lhe fez o Padre Manuel de 
Sousa, sobre o interprete da língua do índio pri- 
sionado. Para que se averigue se o há naquelas 
aldeias, vai essa carta do Provincia! da Compa- 
nhia o dito Padre Superior, espero de Vossa Mercê 
que achando-se o interprete, procure com todo O 
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cuidado, vigilância, e bom modo, meter de paz esse 
sontio, € com o mesmo empregar-se na defensa des- 
“« moradores, para que não possam receber dos 
Virharos: as hostilidades com que costumam ofen- 
der no que Vossa Mercê fará particular serviço a 
vihnei meu Senhor. Deus guarde a Vossa Merct. 
Haia é Julho 22 de 1717. 
Marquis de Angeju. 


ra o Sargento-mor do Rio das Caravelas, 
“edro Coelho da Silva. 


Carta para o Capitão de Cavalos Pe- 
dro de Araujo Vilas Boas sobre informar 
que tabaco poderá aqui estar por todo 
mês, 


Aqui dizem estes homens de negócio que vem 
ado muito tabaco, e há em riba muita quanti- 
dude dele para descer: e como eu conheço ser tudo 
muimera dos ditos homens de negócio e pelos in- 
iomes de Vossa Mercê e do Corregedor da Co- 
rea soube os poucos tabacos que havia, e o di- 
Uda sua condução; quero que Vossa Mercê me 
inlorme sobre este negócio e me diga que tabaco 
voderá aqui estar por todo este mês. Deus guarde 
Vossa Mercê. Baia e Agosto 10 de 1717. 


Warquês de Angeja 
Carta para o Juiz Ordinário da Vila 


da Cachoeira, sobre fazer vir todo o ta 
baco que se achar no armazem. 


Sem embargo de ter já saido a frota deste por- 
'». ordeno a Vossa Mercê que com todo 0 cuidado, 
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sem perder instante de tempo, faça embarcar pura 
esta cidade todo o tabaco que houver no armazem 
dessa Vila, e o que vier descendo das casas aonde 
se fabrica, como agora ordeno ao Capitão de ca- 
valos Pedro de Araujo Vilas Boas, o faca condi 
zir com toda a brevidade possivel; porquanto den- 
tro em oito dias há de partir desta Baia um navio 
para Lisboa com o resto do tabaco que ficou: o 
que torno a recomendar a Vossa Mercê execute com 
toda a diligência, Deus guarde a Vossa Mercê, Buia 
e Agosto 27 de NT. 


Marquês de Angeja. 


Para o Capitão de cavalos Pedro de Araujo 
Vilas Boas, 


A carta inclusa que vai para o Capilão de Co- 
valos Ilha remeta Vossa Merceê logo. 
Carta para o Capitão de Cavalos | 
dro de Araujo Vilas Boas, fazer des 
todo o tabaco que se achar, 


Recebi a carta de Vossa Mercê de 23 do cor- 
rente, e fico entendendo que Vossa Mercê estiva 
ocupado no emprego da condução dos tabacos: esta 
ordeno a Vossa Mercê, continue de novo, sem per- 
der instante de tempo, fazer descer das casas 4 
fabrica do tabaco para o armazem da Cachoeira, 
todo o que ainda não tiver vindo, porque se aca 
neste porto navio que dentro em oito dias há do 
partir para Lisbôa com todo o que houver no “- 
mazem da sua arrecadação, sem embargo de tr 
já saido a frota deste porto: e assim torno a 
comendar a Vossa Mercê a brevissima conduçio 
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que há de fazer deste tabaco. Deus guarde a Vos- 
«1 Mercê, Baia e Agosto 27 de 1717. 
Marquês de Angeija. 


Para o Capitão de Cavalos Pedro de Araujo 


Vilas Boas. 


Carta para Manuel Fernandes da Cos- 
ta, Mestre da Feitoria do Cairú, 


O Mestre da Ribeira vos remete uma lista, pars 
lazeres uns mastaréus, e vergas, e para a sua con- 
ducão vai a barca; espero que com foda a brevi- 
dado corteis os ditos mastaréus, e vergas, e expi- 
dais a barca para a cidade, e se houver alguma ma- 
eira meuda a mandeis embarcar na mesma barca, 
Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Setembro 10 
de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Para Manuel Fernandes. 


Carta para Lucas da Afonseca Tesou- 
reiro da Feitoria das Madeiras, do Cairú. 


Vai a barca da Ribeira a buscar uma pouca de 
madeira a essa Feitoria, Vossa Mercê a fará ex- 
pedir com toda a brevidade possivel, e lhe reco- 
wendo muito os mastaréus. Deus guarde a Vossa 
dovcê, Baia e Setembro 20 de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Lucas de Afonseca. 


Para o Coronel Garcia de Ávila Pe- 
reira, 
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Tanto que Vossa Mercê receber esta mand rj 
logo logo um Capitão de seu Regimento dos (k 
maior confianca, com os soldados da sua con 
nhia, assistir nas praias aonde deu à costa um no 
que vinha do Porto, para que se não desencami 
cousa alguma do que sair à mesma praia; e um 
Sargento-mor do dito Regimento ordenará Vossa 
Mercê que vá tambem assistir a esta diligência, 
para que com toda a possivel se faça boa arteca 
dação de tudo, o que toca, e venha no mesmo nau, 
de que suponho não devia Vossa Mercê ter noticia, 
pois dando à costa terça feira 28 de Setembro, até 
ontem à noite que se contava o 1º de Outubro me 
não fez Vossa Mercê aviso deste sucesso. Não tento 
que recomendar mais a Vossa Mercê este negócio, 
porque fio do seu cuidado, o terá muito particular 
em que se faca com todo o acerto. Deus guarde a 
Vossa Merece, Baia e Outubro 2 de 1717. 

Marquês de Angejc. 


Senhor Coronel Garcia de Ávila. 


'ara o Padre Superior da Áldei: 
ispirito Santo. 


“ara melhor arrecadação das fazendas que +! 
nham no navio do Porto, que terça feira deu à “05 
ta na praia vizinha a essa Aldeia, é preciso qu 
Paternidade dê à ordem do Capilão, ou da pesa 
que esta leva todos os índios que lhe pedir, pata 
sua melhor arrecadação; e a carta que vai co! 
esta remeterá Vossa Paternidade tanto que à + 
ceber para o Coronel Garcia de Ávila Pereira: 
| pero que Vossa Paternidade obre nesta dilige: 
com o cuidado e zelo que fio do seu grande pt 
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«sedimento. Deus guarde a Vossa Paternidade mui- 
tos anos. Baia e Outubro 2 de 1717. 
Marquês de Angeja. 


Muito Reverendo Padre Superior da Aldeia do 
Espirito Santo. 


Carta para o Coronel Garcia de Ávila 
Pereira. 


Recebi a carta de Vossa Mercêé de 3 do cor- 
rente, e lhe aprovo tudo o que obrou (sem em- 
bargo de não ser no seu distrito) em execu ção da 
minha ordem: e assim espero me dê Vossa Mercé 
conta do que resultar da assistência, que mandou 
fazer pelo seu Sargento-maior e o Capitão Gonçalo 
de Castro Peixoto nas Praias circunvizinhas ao lu- 
gar em que se perdeu aquele navio. Deus guarde 
a Vossa Mercê: Baia e Outubro 8 de 1717. 

Marquês de Angejs. 


Carta para o Mestre de Campo Ma- 
nuel Nunes Viana, em que se lhe encarre- 
ga a cobrança dos bens, dos defuntos, e 
ausentes, pertencentes à Comarca de que 
é Tesoureiro o Capitão Gaspar Perreira 
de Carvalho. 


Pelas repetidas queixas, que há dos descami- 
nhos, é pior arrecadação com que se procede nes- 
ses distritos, e tudo o que toca às fazendas dos de- 
funtos e ausentes, € pelo que me representou O 
Doutor Ouvidor Geral da Comarca, sobre ser muito 
conveniente que eu encarregasse esta diligência a 
pessõa de toda a satisfação: e como na de Vossa 


Mercê tenho experimentado todo o zelo e atividade 
com que sempre se emprega em tudo o que toca 
ao serviço de ElRei meu Senhor, lhe ordeno por 
esta que daqui por diante, corra por conta de Vossa 
Mercê, a arrecadação de todos, e quaisquer bens, 
que pertencerem aos defuntos, e ausentes desses 
distritos, como tambem os que de presente esti- 
verem em poder de qualquer pessoa, para de todos 
fazer remessa ao Tesoureiro dos bens dos defun- 
tos. e ausentes da Comarca, Gaspar Ferreira de 
Carvalho. E esta diligência hei a Vossa Mercê por 
muito recomendada. Deus guarde a Vossa Merc, 
Baia e Outubro 18 de 1717. 
Marquês de Angeja. 


Senhor Mestre de Campo Manuel Nunes Viana, 


Carta para o Juiz da Vila de S. Fran- 
cisco Miguel Teles Barreto. 


Vejo a conta que Vossa Mercê me dá na sua 
carta de 26 do corrente sobre o que executou em 
virtude dos despachos, que dei em duas petições, 
que me fez João Ferreira da Cunha, para Vossa 
Mercê lhe fazer entregar os seus bens rematados, 
que se acham em poder de Antônio de Brito de 
Castro, E me pareceu dizer a Vossa Mercê obrou 
bem, e que lhe conserve à porta da casa os dez 
homens e o Cabo que lhe tem posto, até realmente 
entregar ao dito João Ferreira da Cunha todos os 
escravos da dita arrematação: e só no caso de us 
ter ja entregues mandará Vossa Mercê então re- 
tirar os ditos homens e cabo: e prenderá Voss: 
Mercê logo logo as escravas que me diz tem de 
portas a dentro da sua casa o dito Antônio de 


perito de Castro, visto achar dificultoso poder este 
ser preso. Torno a recomendar muito a Vossa 
Vercê a execução destas ordens, e me dará breve- 
mente conta de tudo o que delas resultar. Com esta 
vão oulra vez as duas petições de João Ferreira da 
Cunha para Vossa Mercé executar o que nos meus 
despachos tenho ordenado. Deus guarde a Vossa 
VMercê. Baia «e Outubro 30 de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Para o Juiz Ordinácio da Vila de São Fran- 
cisco Miguel Teles Barreto. 


Carta que se escreveu ao Coronel Pe- 
dro Barbosa Leal. 


No despacho da petição inclusa vera Vossa 
Mercê ordeno aos mesmos Capitães que nela pede, 
vendam os mulatos de que se queixa, e os reme- 
tam com segurança à cadeia desta cidade pelos rou- 


bos de gados que Vossa Mereê me representou fa- 
vem na sua fazenda, e nas dos mais vizinhos. E 


quanto q devassa que Vossa Mercê requer para 0 
Juiz Ordinário da Vila da Cachoeira: como o Dou 
tor Corregedor partiu hoje a fazer correição na 
Comarca, lhe ordenarei depois de presos Os ditos 
mulatos tive devassa na Comarca daquela Vila das 
culpas deles: que por ora o ponto mais eficaz, é, 
que os ditos Capitães saibam fazer a diligência que 
lhes ordeno, com a inteireza das circunstâncias que 
convem, para que não possa escapar nenhum de 
Ser NPESo., 

Estimarei que Vossa Mereê consiga com feli. 
cidude a sua viagem para a Cotinguiba, e que 0 
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ceu navio venha brevemente com a mesma, « cm 
tudo experimente o bom sucesso que lhe desers, . 
se enquanto Vossa Mercê se dilatar por aquelas 
partes houver cousa em que lhe possa prestar, sue 
Vossa Mercê muito bem que em todo o tempo mm 
há de achar com boa vontade para lhe dar gosto 
Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Novembro 
de 1717. A carta inclusa remeterá Vossa Merco av 
Doutor Corregedor que é a ordem por donde ie 
encarrego tire a devassa que acima digo. 

Marquês de Angeju 


Senhor Coronel Pedro Barhosa Leal. 


Carta para o Administrador dy "er 
toria do Cairú. 


tecebi a carta de Vossa Mercê, e não respondi 
Jogo por não ser possivel, e tem Vossa Mercé 
do bem no que tem feito. Quanto ao dinheiro core 
se findarem os pagamentos, estou esperando ' 
bre algum Donativo, para dele mandar a somo que 
Vossa Mercêé me refere, 

“ara se fazerem umas baterias no Forte de são 
Pedro, tenho resoluto seja de madeira, para o que 
me são necessários 200 taboões de lrinta e «q 
palmos, de comprimento, palmo, e meio de aro, 
« três polegadas de grosso: espero que Vossa tr 
cê mande logo fazer este taboado, e que sejo da 
qualidade que o Mestre da Ribeira lhe avisv; é 
quisera que logo com a maior brevidade nre vam 
dasse cincoenta taboões destes, para principr 
experiência, e o mais o irá Vossa Mercê mandado 
conforme o for fazendo, e logo declaro a “055 
Mercê, que o pagamento se lhe há de fazer po 
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fissimo, e que o preço há de ser de vinte, e oito 
mil réis a dúzia, como ajustamos para a fragata 
«om seu irmão de Vossa Mercê: tornando só a re- 
«omendar a Vossa Mercê a brevidade de me dar os 
emcoenta toboões. 

Se dessas partes houver massarandubas me 
mandará Vossa Mercê vinte vigas de trinta palmos 
de comprido, e doze polegadas de grosso que é para 
a mesma experiência. Deus guarde a Vossa Mercê. 
Baia é Novembro 1º de 1717. 

Marquês de Angejn. 


Carta que se escreveu ao Sargento- 
mor da Vila do Camamú Pantalcão Rodri- 
gues de Oliveira sobre não dar posse ao 
Capitão Manuel Roseira Duarte da Com- 
panhia enquanto se achar criminoso. 


Vejo o que Vossa Mercê me diz em carta de 
19 do corrente sobre a dúvida com que se acha, 
de dar posse, ou não da companhia ao Capitão 
Manuel Roseira Duarte, por se achar criminoso: 
r pareceu-me dizer a Vossa Mercê, que enquanto 
não estiver livre pela justiça, lhe não dê posse digo, 
lhe não dê a dita posse nem consinta que ande ar- 
vorado: mas é preciso que Vossa Mercê me faça 
Ingo preciso digo presente a qualidade que cometeu 
diso a qualidade do delito que cometeu. Deus 
cuarde a Vossa Mercê. Baia e Novembro 13 de 
17. 


Marquês de Angeja. 
Para o Sargento-mor da Vila do Camamá Pan- 
'aleão Rodrigues de Oliveira . 


Carta para o Capitão-mor da Capita- 
nia de Seregipe de ElRei Antônio Vieira, 
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entregar a Capitania-mor ao novo Capi- 
tão-mor Custódio Rebelo Pereira, 


Tanto que o Capitão-mor Custódio Rebelo Pe- 
reiro chegar a essa Capitania de que ElRei meu 
Senhor foi servido prové-lo por Patente firmada 
de sua real mão, e der a Vossa Mercêé esta carta, 
pela qual lhe hei por levantado o preito, menagem, 
e juramento que por ela fez, lha entregue Vossa 
Meree logo. Deus guarde a Vossa Mercé Baia e 
Novembro 13 de 1717. 

Marquês de Angeja 


Para o Capitão-mor da Capitania de Seregipe 
de El-Rei Antônio Vieira. 


Carta que o Juiz da Vila de São Fran- 
cisco Miguel Teles Barreto esc ag ao Ex- 
celentissimo Senhor Marquês ViceRei 
deste Estado, 


Senhor, Antônio de Brito de Caslro me fez 
presente um despacho de Vossa Excelência, no 
qual manda que repondo o dito os negros e bens 
que rematow a João Ferreira da Cunha, com cer- 
tidão requeresse ao Juiz a quem tocasse, e tanto 
por Me parecer mandava Vossa Excelência repór 
os ditos bens em Juizo, quanto pelos tirar do poder 
do dito Antônio de Brito os mandei de posilir em 
mão do Capitão João de Brito Lima, e como ao de- 
pois recebi outra ordem de Vossa Excelência em (que 
me faz à honra de aprovar o ter posto os homens 
à porta do dilo Antônio de Brito, « que conti» 
ruasse em fazer entregar os ditos bens a João Fer- 
reira da Cunha ,e estes se não achem já em poder 


do dito Antônio de Brito, senão no do Capitão João 
de Brito por força de depósito que assinou, e o dito 
Antônio de Brito se acha nessa Cidade, e as casas 
fechadas, lhe não tornei a pôr os homens à porta, 
nem procedi contra o depositário João de Brito, 
sem dar parte a Vossa Excelência do sucedido, 
para que mande o que for servido: Vila de São 
Francisco 8 de Novembro de 1717. O Juiz Ordi- 
nário da Vila de São Francisco Miguel Teles Bar- 


reto, 
Marquês de Anger. 


tesposta que Sua Exeelência fez à 
margem da mesma carta que se tornou a 
remeter. 


Sem embargo de qualquer despacho que haja, 
prenderá Vossa Mercê a Antônio de Brito, pelo 
dolo com que procede neste negócio, e enquanto 
cle não aparecer, lhe continuará Vessa Merce os 
homens à porta pagando-se estes à custa de seus 
bens, os quais Vossa Mercê fará vender para esse 
efeito, e quanto aos bens e negros de João Ferreira 
da Cunha, o que tenho mandado é que se ponham 
no primeiro estado em que estavam antes da tra- 
paca que o dito Antônio de Brito, e um Clérigo fi- 
zeram; se estavam em poder do dito João Ferrci- 
ra nele se hão de pôr, e se em depósito, nele mes- 
mo; porque a minha ordem é que tudo se ponha 
no estado em que estava antes de feito o lurto ao 
Escrivão, e depois requererão as partes pelos meios 
ordinários, E esta diligência recomendo a Vossa 
Vercê faça com todo o cuidado; porque não é Tra- 
zão se continue com destrezas, e velhacarias. Deus 
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guarde a Vossa Mercé. Baia e Novembro 18 de 
1717. 


Marquês de Angeja. 


Carta escrita ao Capitão Teodósio 
Manuel de Lima. 


Recebi a carta de Vossa Mercé, e estimo fizesse 
boa viagem e fico entendendo tudo o que nela me 
diz, e visto terem-se ido os negros, € não se achar 
já no Engenho, se deixará Vossa Mercê estar alo- 
iado nela, continuando a diligência, que lhe tenho 
ordenado na minha instrução, e suponho, que com 
os Capitães do Mato, e ordens que mandei aos Go 
ronéis, e diligência de Vossa Mercê, sempre se fará 
alguma prisão; fará Vossa Mercê, por ter a sua 
sente em boa disciplina, e sempre junta, isto se 
entende os soldados, fazendo-lhe dar mantimentos 
especialmente carne, .... € peixe, entendo que 
quanto à carne não faltará alguma no engenho e 
seu pasto e quanto ao peixe pode Vossa Mercê avi- 
sar ao Juiz da Vila de São Francisco, que lhe man 
de pescador, para que aí seja obrigado a levar v 
peixe, e tambem se faltar carne recorrerá ao mes 
mo Juiz da Vila para ele o mandar prover dela. 
E todos estes mantimentos fará Vossa Mercê as 
sento para se pagar esta despesa pelos Réus de tão 
atroz delito .Por ora não tenho mais, que avisa: 
a Vossa Mercê a quem Deus guarde. Baía e No- 
vembro 20 de 1717, 


Marquês de Angejs. 


Senhor Capitão Teodósio Manuel de Lima. 5º 
os homens brancos, que Vossa Mercê tem presos, 
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under que ai não estão mui seguros, os reme- 
teri para a cadeia desta cidade com segurança. 


Carta que se escreveu ao Juiz Ordi- 
nário da Vila de São Francisco sobre a 
morte do Capitão de assaltos João Dor- 
neles de Vasconcelos. 


Recebi a carta de Vossa Mercê de 17 do cor- 
ente sobre a conta que agora me dá da morte que 
« fez no Capitão de assaitos João Dorneles, no 
Ersenho do Conde descuido que já tenho estra- 
dado à Vossa Mercê na ordem que lhe remeti. O 
mo de novo se me oferece é recomendar mutito a 
Vossa Mercê assista pantualmente à gente de guer- 
o que expedi para o dito Engenho com os manti- 
mentos que lhe forem necessários para que não ex- 

“mentem à mínima falta deles. Deus guarde a 
Vusa Mercé. Baia 20 de Novembro de 1717. 


Marquês de Angeje. 


Para o Juiz Ordinário da Vila de São Francis- 
«o Miguel Teles Barreto. 


Carta para o Capitão da Capitania de 
Porto Seguro Manuel Freire entregar ao 
Capitão-mor Giraldo Simões o Governo da 
dita Capitania. 


Tanto que o Capitão-mor Giraldo Simões che- 

“a essa Capitania, de que está provido por Pa- 
ente minha e der a Vossa Mercê esta carta, pela 
qual The hei por levantado o preito, menagem, € 
juramento que por ela fez, lha entregue Vossa 
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Mercê logo. Deus guarde a Vossa Mercêé. Baia. o 


Novembro 16 de 1717. 
Varquês de Auquio., 


Para o Capitão-mor da Capitania de Porto Se. 
suro, Manuel Freire. 


Carta que se escreveu ao Meslre de 
Campo Comandanie Manuel Nunes Viana, 
a qual levou o Capitão que vai paro a 
guerra dos bárbaros José Pinto dos Reis, 


O portador desta, que é José Pinto dos Reis 
me entregou a carta que Vossa Mercê por ele me 
escreveu e por me parecer, lem bom propósito. e 
tambem pela recomendação de Vossa Merece, hi 
mandei passar Patente de Capitão para assistir na 
guerra, que Vossa Mercê há de fazer aos bárbaros 
dos sertões do Rio de São Francisco, na forma do 
Regimento, que para isso lhe passei; Vossa Mercê 
há de formar a Companhia para o novamente pro- 
vido, da gente que lhe parecer como na mesma 
Patente se declara: e como o tal provido é pau- 
lista, e lem experiência do modo com que se luz 
aquela guerra, entendo não hã de ser maw o com- 
panheiro. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Xo- 
vembro 22 de 1717. 


Marquês de Angeje. 


Senhor Mestre de Campo Manuel Nunes Vian 


Carta que sua Excelência escreveu à 
Álvaro de Sousa Capilão de mar e guerra 
da nau São Francisco Xavier que a esta 
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Baia veio arribada e continua a viagem 
para a Índia. 


Tanto que Vossa Mercê tiver, maré, e vento 
para poder sair desta Barra o fará para seguir o 


«vu Regimento na derrota da Índia, e nela irá Vos- 


«a Mercê sempre tomar Mossambique, para ali ve- 
«eber as ordens, que o Senhor Vice-Rei tiver dei- 
«ado, e sem embargo de que suponho, que no seu 
Regimento se lhe adverte o grande cuidado, tanto 
da sente da guarnição do navio, como de guerra, 
para os levar em sossego, e bem disciplinados lhe 
oro a recomendar e muito especialmente fazer 
“e todos os oficiais mui unidos, sem que entre eles 
haja a menor desavença antes uma grande união, 
e que todos contribuam para O bom sucesso da 
viagem cuidado da navegação: tambem recomendo 
muito a Vossa Mercé o levar a sua nau safa, prin- 
cipalmente de Mossambique para Góa, por andar 
aquela costa mui cheia de Piratas. Espero em Deus 
que Vossa Mercê fará mui boa viagem, e que Deus 
he conceda toda a boa fortuna dela, e para a con- 
sevulir, fará Vossa Mercê que toda a gente da sua 
marnição se confesse logo que estiver posto já em 
derrota, como entendo se lhe manda no seu Re- 
vimento. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e No- 
embro 26 de 1717. 
Marquês de Angein. 


Senhor Capitão de Mar € Guerra Álvaro de 
Sousa. 
Carta que se escreveu à Pedro Bar- 


bosa Leal. 


Recebi as cartas de Vossa Mercê, assim a em 
que me dá conta de haver recebido as minhas em 
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ordem às prisões dos negros do Engenho do Conde, 
e outra com dois presos que Vossa Mereé me ma- 
dou e terceira sobre o insulto, que os negros dos 
Padres Bentos fizeram em tirar uma mulata da 
mão do Capitão-mor das Entradas, tendo-a presa 
por minha ordem, e faço resposta às duas primei. 
ros, € à terceira a farei depois de uma diligência 
de que farei a Vossa Mercê aviso para seguir a or- 
dem que no dito aviso mandar. 

Quanto à prisão dos negros do Engenho do 
Conde torno a recomendaá-la a Vossa Mercê; e quan- 
to aos dois presos, como um se acha jurado, como 
Vossa Merece diz, e a mulher diz recebido, o torno 
a mandar, e outro fica para ser castigado, como 
merecer. Deus guarde a Vossa Mercê: Baia e No- 
vembro 27 de 177. 


Marquês de Angejt. 
Senhor Pedro Barbosa Leal. 


Carla para o Coronel Pedro Barbosa 
Leal que se escreveu. 


Recebi uma de Vossa Mercê em que me di 
conta do insulto dos negros dos Padres de São 
Bento, « tanto que Vossa Mercê receber esta pro- 
curara prender a alguns negros que souber certo- 
mente foram cabeças do dito insulto, ou aqueles, 
que lhe avisar o Doutor Corregedor da Comarce: 
Deus guarde a Vossa Mercê, Baia e Novembro 27 
de 1717. 


Marquês de Angeja. 


Para v Coronel Pedro Barbosa Leal. 


E 


Carta que se escreveu ao Capitão Teo- 
dósio Manuel de Lima. 


vias contas que Vossa Mercê me tem dado, 
c ii respondi, a uma delas e serve esta só de di- 
wrlhe me avise se o Padre Luiz Veloso lhe Tez 
“ Vossa Mercê algum requerimento, ou Vossa Mer- 
“é lhe embaraçou o sair ele do Engenho, excetuan- 
do nas circunstâncias que a Vossa Mercê apontava 
no Regimento, « assim no caso de ele querer ir 
para alguma parte, ou vir para 0 corte Vossa Mer- 
vo lhe não ponha embaraço a'gum, deixando-o no 
que loca à sua pessoa em liberdade; no mais ixé 
Vossa Mercê continuando a estar nesse alojamento 
até que tenha ordem minha continuando em pren- 
der os negros do insulto, tudo na forma da instru- 
vão que dei a Vossa Mercê, Deus guarde a Vossa 
Vercê, Baia, e Novembro 27 de 1718. 


Marquês de Angeji. 


Senhor Capitão Teodósio Manuel de Lima. 


Carta que se escreveu ao Doutor Ou- 
vidor Geral e Corregedor da Comarca. 


Recebi a carta de Vossa Mercê de Santo Ama- 
to em que me dá conta do que tem passado no 
púncipio da devassa, e fico entendendo o mais que 
vio continha, 

Quanto a não ser como a mulher do Dorneles 
“ousar, a prisão que o dito Dorneles fez ao negro 
dos Padres, isso seria muito bom à prisão do dito 
uouro; mas o escandaloso insulto que os do Enge- 
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nho [fizeram no Barco, e Rio público, mortes, vo- 
bos. insolências, é por que mandei tirar a Devassa, 
o que Vossa Mercê deve fazer com aquela diligón- 
cia que costuma, procurando quanto for possível 
prender os delinquentes. Tambem lembro a Vossa 
Mercê que no barco em que ele vinha, vieram al. 
sumas testemunhas, que se acharam no delito, as 
quais depuseram diante do Desembargador Ouvi- 
dor Geral do Crime com que me parece o pergunte 
Vossa Mercê tambem lá na devassa os mesmos, e 
uma mulata. que esteve comigo que se achou pro- 
sente as razões que o Dorneles teve difere pouco 
do que Vossa Mercê me avisa: acabada a devassa, 
e tudo aquilo que Vossa Mercê entender pertence 
a ela, pode continuar a sua correição, advertindo a 
Vossa Mercê que o insulto destes negros prefero a 
tudo. 

Tambem Pedro Barbosa me dá parte de « 
outros negros dos Frades Bentos, tiraram violc- 
tamente das mãos do Capilão-mor das Entrad 
João de Castro Ribeiro, uma mestica que cm 
execução de um despacho meu prendeu nas 
zendas dos mesmos Padres; ce posto que o Re!- 
sioso a tornou à meter no tronco, logo os negt 
de noite a tornaram a tirar e arrombaram a cas 
Vossa Mereê se informará disto, e achando sei 
fato na mesma forma mandará essa carta a Pedro 
Barbosa, a quem ordeno prenda a alguns dos | 
gros. Mande-me Vossa Mercê tambem dizer « 
quando chegou ao Engenho do Conde, achou que “ 
Capitão que manda a Infantaria tenha feito mn 
nor atenção ao Padre ou tirado a liberdade de po 
der ir para onde quisesse, pois não levava ordev 
para tal e só tinha para observar, e o não deix 
sair de sua casa, no caso de o Pedro tumultuar q 
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sente do Engenho, e de tudo o que houver me avi- 

“Vossa Mercê com todo o segredo. Deus guarde 
“ssa Mercê, Baia e Novembro 27 de 1717. 
Marquês de Angeja. 


Senhor Doutor Ouvidor Geral e Corregedor da 
(comarca. 
Carta que se escreveu ao Capitão Teo- 
dósio Manuel de Lima. 


Hecebi a carta de Vossa Mercê com os presos, 
cao ticam entregues Na cadeia, e todas as vezes, 
vio Vossa Mercê mandar outro, mande Vossa Mer- 
v sempre com os seus nomes, € declarando quais 
“ão do Engenho, e quais se acharam nele ao tempo 
do insulto, para assim cá se assentarem nos autos, 
que se fazem sobre este caso. Bem sei que Vossa 
Moercô se não tem descuidado em fazer a diligên- 
via por prender os principais réus, mas como estes 
sejam negros, não é facil o distinguí-los: os brancos 
citores, que aí se acharão, e Vossa Mercê souber 
de eles estão, avise ao Coronel daquele distrito, 
1 os mande lá buscar. E como não serve de mais. 
cus guarde a Vossa Mercê. Baia e Novembro 350 
p 7l7. 


Marquês de Angeta. 
Senhor Capilão Teodósio Manuel de Lima. 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
de São Francisco Miguel Teles Barreto. 


tecebi a carta de Vossa Mercê, e fico enten- 
endo o Ler dado a execução a minha ordem, e Ler 
'4 metido à João Ferreira da Cunha de posse de tu 
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do o que tinha antes de se haver tirado com dolo 
mão do Escrivão as cartas de diligência, para se v 
matarem os seus bens. E visto estarem todas 
cousas postas naquele estado que deviam a segui; 
se os meios ordinários, soltará Vossa Mercê a Ai 
tônio de Brito e lhe dirá que pode seguir a sus 
causa c a justica, que nela tiver, contanto du 
outra vez não incorra em alterar o recurso, e mei: 
que dá a mesma Justiça à causa. Deus guard 
Vossa Mercê, Baia, e Dezembro 3 de 1717. 


Marquês de Angejt. 


Para o Juiz Ordinário da Vila de São Fran 
cisco Miguel Teles Barreto. 


Carta que se escreveu vo Doutor Co 
regedor da Comarca Manuel Gomes d: 
Oliveira sobre os despachos da viuva Li 
zia dos Santos diso Luiza dos Santos. 


Recebi a carta de Vossa Mercê em que me d 
conta de vários despachos que tenho dado nas | 
tições de uma viuva chamada Luzia dos Santos. : 
de um Capitão-mor Domingos de Amorim Meir: 
les: e em como não achou culpado o Juiz Ordins- 
rio; e assim me parece dizer « Vossa Mercêé obrvi 
bem em o não repreender, como tambem em não 
dar cumprimento aos meus encontrados despachos 
porque na verdade com a confusão das muitas pv- 
tições que se me fazem é que sucede acharem-st 
nos contra os outros, e assim não só digo a Vosst 
Mereé obrou bem; mas lhe agradeço o meio que 
tomouw neste encontro, e Vossa Mercê obrara nestn 
parte como entender ser de justica, sem embargo 
de qualquer despacho meu que haja por uma ou 
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outra parte, e provando-se a fuga dentro nos três 
dias como Vossa Mercê aponta, nesse caso o man- 
dará Vossa Mereê então segurar o juizo, e divida; 
porque a minha tenção não é outra senão que se 
aca justiça às partes. Deus guarde a Vossa Merce. 
Raia e Dezembro 9 de 1717. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Doutor Corregedor Manuel Gomes de 
Ohveira. 
Carta que se escreveu 0 Capitão Teo- 
dósio Manuel de Lima. 


Como o Corregedor da Comarca me tenha dado 
“onta de ter findado a devassa, € Vossa Merece te- 
ala tambem feito toda a diligência, que foi possi- 
vel por prender os Reus, me pareceu mandar já 
tevantar desse quartel a Vossa Mercê com a Infan- 
via, e oficiais que daqui levou, « assim lanto que 
“ossa Mercê receber esta, tomara logo barcos, € se 
recolhera a esta praça com o seu destacamento, 
sim da gente de infantaria, como tambem da 
ente preta do Regimento de Henrique Dias, € 
achando-se Vossa Mercê com alguns presos dos 
mto tinha feito nestes dias, Os trari consigo: € 
manto às canoas que lhe tinha ordenado represas 

as deixará entregues no mesmo Engenho. Do 
nais não tenho, que dizer a Vossa Mercê, senão 
tem procedido nesta 


wvadecer-lhe, o bem que 
mo bom modo, 


vecuição, é espero, que com o mes 
disciplina traga Vossa Mercé a sua gente para 
sta praca. Deus guarde a Vossa Merece. Baia, € 
Dezembro 3 de 1717. 
Marquês de Augeja. 


Senhor Capitão Teodósio Manuel de Lima. 


mio: OS ms 


Carta que se escreveu ao Doutor Cor- 
regedor Manuel Gomes de Oliveira. 


Recebi à carta de Vossa Mercê de 29, e fic 
entendendo tudo o que nela me diz, e a conta que 
me dá de ter findado a devassa, como do que nel; 
resulta: cu me resolvi tambem hoje a mandar le- 
vantar a Companhia, porque com eia ali não virão 
tão facilmente os réus, e só esquecendo-se um pou 
co poderemos esperar prender algum. 

Diga-me Vossa Mercê como vai lá isso de ta: 
bacos, e se promete o ano haver tão grande quan- 
tidade, como aqui dizem os que procuram embar. 
car pora a Costa dy Mina, E como não serve de 
mais Deus guarde a Vossa Mercé. Baia e Dezemi- 
bro 3 de 1717. 

it Marquês de Angeja. 


Senhor Doutor Corregedor. 


Carta para o Capitão da Fortaleza do 
Morro. 


Ordeno ao Sargento-mor Inácio Teixeira Ran- 
vel tire doze homens artilheiros dessa Fortaleza, º 
ao Mestre de Campo João de Araujo de Azevedo 
tirasse quinze soldados, Vossa Mercê o tenha assim 
entendido, e escolha os mais capazes, e acostuma- 
dos a andar na pescaria, Baia e Dezembro 28 de 
17172. 


Marquês de Angeja. 


Para o Capitão da Fortaleza do Morro. 
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Carta para os Coronéis da Cidade, 
recôncavo e sertão mandarem os Capi- 
tães do seu Regimento vo Senado da Cà- 
mara com as listas dos moradores das 
suas companhias para por elas se fazerem 
os lançamentos das fintas dos anos que 


se estão devendo, 


Tanto que Vossa Mercé receber esta carta, Or- 
done logo logo aos Capitães do seu Regimento, ve- 
ham sem demora alguma ao Senado da Câmara 
desta cidade, trazendo consigo as listas dos mora- 
dores das suas companhias para por eles se faze- 
cem os lancumentos das fintas que tocam aos anos 
que se estão devendo, é tratar da arrecadação de- 
tas, com à brevidade que convem ao serviço de El- 
nei meu Senhor, e aos ditos Capitães declarará 
Vossa Mercê, que aquele que faltar à pronta exe- 
ucão desta ordem (o que de nenhum espero) se 
e há de dar baixa do seu posto, e ser castigado a 
meu arbítrio. Esta diligência hei por muito reco- 
mendada a Vossa Mereê, a quem Deus guarde. 

Senhor Coronel Sebastião da Rocha Pita, 
vaia e Dezembro 29 de 1717. 


Marquês de «Ange ju. 


Carta que se escreveu 20 Admi- 
nistrador da Feitoria do Cairú. 


Recebi a carta de Vossa Mercê com o resto do 
'aboado, e em primeiro lugar agradeço a Vossa 
Mercê a pontualidade e prontidão com que acudiu 


com asua conte logo que teve aviso do Tenente Ge- 
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nera!, e assim mo informa o Mestre de Campo, « 

dito Tenente General, do que fiquei muito satis- 
feito pelas informações que me deram de Voss 
Mercé, e da sua pontualidade na execução das or- 
dens. 

O taboado, e as vigas me diz o Mestre que sº 
conforme os avisos que se lhe fizeram, assim en 
quantidade, como em bondade: tambem aprovo 
Vossa Mercé as ordens que distribuiu para que sc 
conduzisse toda a madeira do mato, porque esper: 
que as charruas cheguem aqui o mais tardar no: 
primeiros de Março. O Pau roxo que Vossa Merc: 


mandou algum dele saiu estreito, por causa do brar- 
co que foi necessário tirar-lhe das costaneiras, 
assim me são necessários mais 20 paus que Voss: 
Mercê mandará logo, que entendo são de 15. ut 
1H palmos, e posto que o Mestre diz que hão de te 
de grosso um conto em quina viva, como isto - 
entende fora do branco será mais conveniente « 
venha de um palmo, Deus guarde a Vossa Merc: 
Bata «e Janeiro 22 de 1718. 


Marquês de Angop. 
Para o Administrador da Feitoria do Cair 


Carta que se escreveu ao Juiz Ordi 
nário da Vila de São Francisco Inácio d: 
Siqueira Vilas Boas. 


Recebi a carta de Vossa Mercé de 24 de Janeiro 
em que me dá conta de haver saido por Juiz Odi- 
nário dessa Vila de São Francisco este ano, o que 
estimo por esperar, serão os acertos de Vossa Mer- 
ve nesse cargo, muito conformes à capacidade de 
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“ua pessoa, e reta administração da Justiça aos vas- 
“atos de El-Rei meu Senhor. 

No que toca ao impedimento com que se acha 
“eu companheiro Diogo Muniz de Sá, ordeno a 
Vossa Mercê, sirva o seu lugar, enquanto eu não 
mandar o contrário. Deus guarde a Vossa Mercê. 
vaia 1º de Fevereiro de 1718. 

Marquês de Angeta. 


Para o Juiz Ordinário da Vila de São [Fran- 
CISCO. 
Carta que se escreveu ao Capitão An- 
tônio Ferreira da Silva. 

| recebi a carta de Vossa Mercé com à gente 
quo mandou da recruta, e tem Vossa Mercé prin- 
cipiado muito bem a diligência: e pelo que toca a 
uma que fazem os Capitães da Ordenança, por cuja 
causa fogem alguns dos soldados, como Vossa Mer- 
t cê me diz, a estes declarará Vossa Mercê que se 
acabada a recondução, eles não derem ditos sol- 
dados presos, os hei de mandar vir a eles presos, 
castigar como me parecer, passaudo à tirar-lhe 
as companhias. O de ordens menores, 0 que se 
"azia Ajudante, e o Sargento fez Vossa Mercê muito 
bem em os mandar, e ficam já com a sua praçe 
assentada. E como não serve de mais, Deus guar- 

de a Vossa Mercé. Baia e Fevereiro 4 de 1718. 


Marquês de Angeja. 
Para o Capitão Antônio Ferreira da Silva. 
Carta para-o Capitão de Cavalos da 


Cachoeira Pedro de Araujo Vilas Boas, 
sobre à notificação que mandou fazer aos 


lavradoves dos labacos para a condução 
deles, c despacho que se lhe emite, para 
se prepararem os caminhos, 


Recebi a carta de Vossa Mercé de 30 de Ja- 
peiro. e por cla fico entendendo o que me repre- 
senta, parece-me dizer a Vossa Mercé obrou bem 
em mandar notificar os lavradores dos tabacos, 
para se não impossibilitar a condução deles com 
É tempo do inverno. Com esta remeto a Vossa 
Mereê a petição despachada para o Juiz Ordiná- 
vio dessa Vila, ou da de São Francisco mandarem 
notificar, na forma do meu despacho a Dona Ma: 
via do Varavipe, c aos mais moradores dos cami- 
nhos e estradas por onde se costumam carrear os 
ditos tabacos, Deus guarde a Vossa Mercê, Bai 
e Fevereiro & de 1718. 

Marquês de Angeia, 


Para o Capitão de Cavalos Pedro de Araujo 
Vilas Boas, 


Carta para o Capitão Antônio Gon- 
calves da Rocha, 


Agora tive noticia que Vossa Mercé em vir- 
tude da ordem que lhe mandei, tinha nessa Pont 
ums homens presos, e lhe fugiram alguns, atrás dos 
quais partira Vossa Mercê com o Sargento, que 
daqui levou qu ordem para os prender, Ordeno a 
Vossa Mereê que tanto que receber esta, remeta 
logo por este Sargento os presos que tiver, com al- 
guns oficiais, ou soldados para os ajudar a condu- 
7ir, e me remetera Vossa Mercê uma lista de todos 
us presos, que forem seus nomes, e se são soldados, 
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à marinheiros. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia 
Vevereiro 8 de 1718. 
Marquês de Angeja. 


Para o Capitão Antônio Goncalves da Rocha. 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
de São Francisco sobre tirar devassa do 
caso de resistência, « ferimento feito ao 
Capitão-mor das Entradas Alberto dos 
Santos Machado ,e outros, e o «que mais se 
lhe ordena. 


Vejo a conta que Vossa Mercé me deu sobre 0 
caso que sucedeu na Patetiba: dele tirará Vossa 
Vereê logo uma exatissima devassa, procedendo a 
visão contra Os criminosos, assim os que albiraram 
ao Capitão-mor das Entrads, como dos «me assal- 
taram a casá de João de Brit Lima. E cons 
tando-lhe a Vossa Mereé, que as mulatinhas que 
levaram da dita casa estão recolhidas nas de al- 
“uns moradores dos distritos dessa Vila Vossa Mer- 
«cê as mande logo tirar das ditas casas, € entregá- 
tas 40 dito João de Brito Lima; examinando Vossa 
Mercê muito particularmente quais são as pessoas 
que dão favor, € ajuda aos ditos delinquentes, € 
rusitivos: e de tudo o que Vossa Mercê for obrando 
neste particular me irá dando conta. Deus guarde 
a Vossa Mercê. Baia e Fevereiro 8 de 1718. 

Marquês de Angels. 

Para o Juiz Ordinário da Vila de São Fran- 
cisco. 

Carta para o Senhor Ascehispo sobre 
as rogativas a Deus Nosso Senhor pelo 
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bom sucesso da nau guarda-costa, que vai 
em seguimento de um pirata. 


Hustrissimo Senhor. Meu Senhor. Hoje deter- 
mino mandar sair deste porto a nau guarda-costa, 
em seguimento de uma pirata, que nela tem feito 
varios roubos em diversas embarcações que apre- 
sou: e por que se logre o efeito a que vai, com 
bom sucesso: espero que se consiga, não só por 
meio das armas, senão tambem das rogativas que 
peço a Vossa Iustrissima, deve mandar fazer 4 
Deus Nosso Senhor nas freguezias desta cidade, e 
extramuros dela, para que quando se consiga a 
vitória que procuro alcançar deste pirata tenha 
Vossa Iustrissima dela a melhor parte. Deus 
guarde u Vossa Iustrissima. Baia e Fevereiro 9 
de 1718. 


Marquês de Angeja. 
Hustrissimo Senhor Ascebispo, 


Carta que o Senhor Secretário de Es- 
tado escreveu aos Prelados das Religiões, 
sobre as preces da fragata guarda-costa. 


O Excelentissimo Senhor Marquês de Angeja, 
Vice-Rei e Capitão General de Mar ,e terra deste 
Estado me ordenou fizesse presente a Vossa Reve- 
rendissima Paternidade, que hoje, que se coniam 
nove do corrente, manda sair deste Porto a fra- 
sula guarda-costa em seguimento de um pirata que 
nela tem apresado várias embarcações para que 
Vossa Paternidade Reverendissima mande enco- 
mendar a Deus pelos Religiosos do seu convento o 
bom sucesso que todos somos obrigados a procurar 
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“Jos meios conducentes « aquele fim. Deus guar- 
e à Vossa Reverendissima Paternidade. Baia e 
Fevereiro 9 de 1718. 

Gonçalo Ravasco Cavalcanti, e Aimquerque. 


Carta que se escreveu ao Capitão Hie- 
rônimo de Castanheda de Vasconcelos, an- 
dando na recondução. 


Chegaram os soldados, e fiadores que Vossa 
Vercê remeteu: espero vá continuando com a mes- 
ma diligência, para que se restiluam a esta praça 
às soldados que dela teem fugido. Vossa Mercê faça 
oda a diligência por prender o sujeito que lhe 
“enho ordenado, continuando com o cuidado com 
e me diz andava em alcance dele. Deus guarde 
1 Vossa Mereê. Baia e Fevereiro 18 de 1718. 

Marquês de Angeiu. 


Para o Capitão Hierônimo de Castanheda de 
vasconcelos. 


Carta que se expediu ao Administra- 
dor da Feitoria do Cairá. 


Ao Mestre Manuel! Fernandes, faço aviso para 
que logo corte vinte cintas das medidas que 0 Mes- 
tro desta Ribeira manda, por serem necessárias 
prontamente para as obras da mesma Ribeira, e 

sim Vossa Mercê fará logo se cortarem as ditas 
'nlas, e sejam conduzidas ao porto para virem no 
Barco com a maior brevidade: tambem mando vir 
ins pranchões que se tem ajustado no morro as- 
“m para a Arlilharia daquela praça como para à 
cesta Baia, e assim Vossa Mercê mandará dizer ao 
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EH homem que se obrigou a dá-los pelos preços «pe 
ajustou com o Sargento-mor Inácio Teixeira, faca 
obrigação de cumprir com dor a quantidade de 
madeira que se lhe tem encomendado ouvindo q 
casa da fazenda, e quando nisso tenha detrimento 
a poderá fazer nos livros dessa feitoria. 

Até dez do mês que vem virá Vossa Mercê q 
esta terra para lhe dar algumas ordens do servico 
de Sua Majestade nessa fetoria, as quais não posso 
passar sem primeiro o ouvir a Vossa Mercê a quem 
Deus guarde, Baia e Setembro 21 de 1718. 


Marquês de Angeja. 
ara o Administrador da Feitoria do Cairú. 


Carta que se escreveu ao Mestre Fo 
e 


nandes da Costa. 


O Mestre Antônio Gomes, vos manda as m 
didas para vinte cintas, que poderão servir paro. 
Fragata nova, e assim vos ordeno que logo logo : 
corteis, porque quero lê-las prontas, «e prevenir- 
se acaso à fragala houver de ir este ano para 
Reino, que é só no caso em que me parece sera 1) 
cessária esta obra porque enquanto na costa ' 
Brasil basta para aguentar, e ser boa nau de v: 
as que tem. Tambem se houverem alguns pai 
para renovos ou para naus tambem poderão vi! 
e como não serve de mais Deus guarde a Voss? 
| Mercê. Baia e Fevereiro 21 de 1718. Tambem v: 
| ordem do Mestre da Ribeira para virem uns pouc'» 
de cedro. Vossa Mercé os cortará logo que são 1 
cessários. 


Marauês de Anuncia. 
Para Manuel Fernandes da Costa. 


cm MM quis 


Carta que se escreveu ao Capitão Pe- 
dro de Araujo Vilas Boas. 


Recebi a carta de Vossa Mercê, e lhe agradeço 
a conta que me dá. E verdade que Dona Maria me 
[«y requerimento sobre a estrada que Vossa Mercê 
me diz, mas o despacho que lhe dei, não encontrou 
o primeiro que tinha dado aos moradores desse 
distrito no requerimento, que por via de Vossa 
Vercê me fizeram: e sem embargo disso vendo o 
que Vossa Mercê agora me representa, me resolva 
« remeter-lhe a ordem inclusa para o Juiz Ordiná- 
cio da Vila da Cachoeira fazer abrir a estrada 
como V. Mercê dela verá. Deus guarde a V, Mercê 
muitos anos. Baia e Fevereiro 28 de 1718. 


Marquês de Angejt. 


Senhor Capitão Pedro de Araujo Vilas Boas. 


Ordem que cita a carta acima, 


O Capitão de Cavalos do distrito da Cachoeira 
Pedro de Araujo Vilas Boas, se informará se al- 
suma das estradas, e caminhos por onde costumam 
cxrrear os tabacos para o porto de Santo Amaro, 
v Cachoeira está impedido, ou fechado, e achando-o 
«sim. os mandará logo logo abrir, pondo-os na 
[sema em que até agora estavam, para que de ne- 
"hum modo se dilate a condução dos tabacos, nem 
vs moradores padeçam o menor dano: € esta dili- 
“ôncia lhe hei por muito recomendada: Baia e Fe- 
vereiro 28 de 1718. 


Rubrica. 


Es 


4 Carta que se escreveu ao Sargen! 

| mor da Vila do Cairú Franeisco Pink 
Góis, sobre puxar por todos os Capitão, 
mores das Entradas com seus oficiais, (.. 
pitães do mato, e da Ordenança para o 
rerem as cabeceiras e matos da mesma 
Vila. 


Martinho de Freitas de Couros Carneiro, e Lo- 
cas da Afonseca Saraiva me deram conta por cur 
tas de 27 e 28 do mês passado, haver dado o gent 
bárbaro nas suas fazendas, matando a este um im 
lato, o dois escravos, e aquele quatro, o que tUnim 
intimidado tanto aos moradores dessa vila, que 
desamparariam todos, se prontamente se lhe mão 
acudir com o remédio que pede o evidente periy 

Fi] que os ameaça, 
Fanto que Vossa Mereê receber esta, puxar 
logo por todos os Capitães-mores das Entradas com 
) seus oficiais Capitães de Mato, e da Ordenanca, 
toda a mais gente que lhe parecer, para correrem 
as cabeceiras, e matos da mesma vila, em segu 
| mento daquele gentio: e me informará muiio p 
Ucularmente de que nessa se entende ser este, (si 
e de melhor forma que pode haver, para se lhe di 
vas aldeias que liver, e das que hã mais vizinh: 
de gentio manso, e de quem as udministra, co 


tambem, se será conveniente, mandar 25, ou d0 
dados do Lerco de Henrique Dias: avisando-me « 

| armas de fogo, pólvora e chumbo que é necessário: 

mas agora convem que Vossa Mercé deite trop 
para 4o menos afusentar o gentio, enquanto se pr 
para maior poder para o ir conquistar: como s< 


| 

|| o zelo com que Vossa Mercê se emprega em tudo 
| o que toca ao servico de ElRei meu Senhor, nó 
R 

E 

pt 


AD em 


cho que recomendar-lhe mais este negócio, por 
e pender dele a conservação, e sossego dos mora- 


l 
dores dessa vila, Deus guarde a Vossa Mercé. Baia 
» Março 9 de 1718. 


Marquês de Angeje. 


Para o Sargento-mor do Cairú Francisco Pin- 
“da Fonseca (sic), e Góis. 


Carta que se escreveu a Martinho de 
Freitas de Couros Carneiro sobre 0 sentio 
que matou uns eseravos nas Tocas do 
Cairú. 


Vejo o que Vossa Mercê me diz em carta de 
98 do mês passado, sobre haver dado o gentio bár- 
aro na sua fazenda, e das mortes que fizera: esti- 
mando que Vossa Mercêé não experimentasse maior 
perda, 

Ao Sargento-mor dessa Vila ordeno, «que com 
todos os capitães-mores das entradas, do mato, e da 
vrdenança, e mais gente que lhe parecer como digo 

“ra os matos das cabeceiras das cabeceiras (sic) 
mesma vila em seguimento daquele gentio ao 
nos para o afugentar, enquanto se prepara maior 

«ler para conquistá-los nas suas mesmas aldeias. 
omo a Vossa Mercê toca tanta parte desta diti- 

“vencia, espero concorra para ela, com tudo quanto 
: Tor possivel. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia 
v Marco 8 de 1718. 
Marquês de Angejt. 


Senhor Martinho de Couros digo Senhor Mar- 
nho de Freitas de Couros Carneiro. 


e —..—. 
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Carla que se escreveu a Lucas 
Afonseca Saraiva, sobre uns escravos 
lhe matou o gentio na sua roça. 


Vejo o que Vossa Mereêé me diz em carta de 27 
do mês passado sobre haver dado o gentio bárbaro 
na sua fazenda, e das mortes que fizera: estiman. 
do que Vossa Mercê não experimentasse maior 
perda, 

Ao Sargento-mor dessa vila, ordeno, que com 
todos os Capitães-mores das Entradas, do Mato « 
da Ordenança, e mais gente que lhe parecer corra 
os malos das cabeceiras da mesma vila em sevni- 
mento daquele gentio, ao menos para o afugentor, 
enquanto se prepara maior poder para conquista- 
los nas suas mesmas aldeias. E como a Vossa Mer. 
ct toca tanta parte desta diligência espero concor- 
va para ela com tudo quanto lhe for possivel, Dem 
guarde a Vossa Mercê, Baia e Marco 8 de 1718 


Marquês de Angej. 
| Senhor Lucas de Afonseca Saraiva. 


| Carta para o Capilão Hierônimo 
D|| Castanheda prender a Agostinho Sutil, « 
| 
| 


ud é 


seus negros, c executar o que mais por 
se lhe ordena. 


Recebi a carta de Vossa Mercê com o infor 
do excesso que fizeram os negros de Agostinho > 
| tl, e assim tanto que Vossa Mercê receber esta pos- 
sará logo a prender o dito Agostinho Sutil, e 
! seus negros; e no caso de não o achar ai, nem 
|| ditos negros, que fizeram o delito lhe porá dez |; 
| mens à porta até aparecerem os soldados, os | 


+ 
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gurus, € O mesmo Agostinho Sutil; e estes dez ho- 
mens hão de vencer cada um a palaca por dia; € 
so dentro em dez dias não aparcecrem estes réus, 
le porá Vossa Mercê mais outros dez homens, e 
ficarão continuando vinte no mesmo vencimento, 
« mandara conta para eu então mandar proceder 
como mais entender a bem da Justiça € fazê-la res- 
peitar como se deve. ara esta prisão puxara Vos- 
«a Mercê pela gente da Ordenança que lhe parecer 
cirá fazer com as cautelas, prevenções, e cuidado 
com que Vossa Mercê se tem havido em todas as 
diligências que se lhe encarregam do serviço de 
Sua Majestade. E esta diligência lhe hei a Vossa 
Vercê por muito recomendada e a prontidão dela, 
Deus guarde a Vossa Merece. Baia e Março 23 de 
Iq1s. 
Marquês de Anger. 


Senhor Capitão Hierônimo de Castanheda. 


Carta para o Coronel Egas Muniz Bar- 
reto sobre dar a gente que lhe pedir O 
Capitão Hierônimo de Castanheda para à 
diligência dos negros de Agostinho Sutil. 


Recebi a carta de Vossa Mercé sobre 0 excesso 

cometeram os negros de Agostinho Sutil: o 

10 sobre isto escrevo ao Capitão Hicrônimo de 

“stanheda me pareceu dizer a Vossa Mercê; que 

caso que o dito Capitão lhe peça alguma gente 

re Gé Vossa Mercê toda a que ele lie pedir. Deus 
wide a Vossa Mercê. Baia e Março 25 de 1718. 

Marquês de Angeia. 


Senhor Coronel Egas Muniz Barreto, 
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Carta para o Sargento-mor Felipe 
Melo Garcia sobre as prisões que se lhe 
carregam. 


Tanto que Vossa Mercê receber esta procura 
com todo o cuidado, e diligência prender as | 
soas que constam do rol junto e presos com loca 
a segurança as remeta à cadeia desta cidade, dan! 
me conta de o haver executado assim. Deus gu 
de à Vossa Mercé. Baia c Março 23 de 1718, 


Marquês de Angeju 


Para o Sargento-mor Felipe de Melo Garci: 
Nome dos homens, Domingos Nunes, Domincs 
Ferreira, Agostinho de Sousa, Domingos de t- 
veira, Manuel Alves, Ambrósio Alves, Feliciano | 
drisues, Francisco Velho, todos de Nagé. 


Do Secretário do Estado. 


r 


Carta que se expediu pelos Conven 
desta Cidade, e hospicios para as lumi 
| rias, e repiques do Senhor novo Infant: 


| 

!| Excelentissimo Senhor Marquês de Angc 
| Vice-Rei, c Capitão General de mar, e terra deste 
Estado, me ordenou notificasse a Vossa Pater 
dade Reverendissima, que amanhã que se cont: 
27 do corrente, se há de dar princípio aos repiqu 
| e luminárias que em todas as Igrejas desta cido 
te « extra-muros dela hã de haver três noites, suc' 
sivas pelo feliz nascimento do novo Infante ( 
| Nosso Senhor por sua infinita bondade foi serv! 
dar-nos: e espera que Vossa Paternidade Rever: 
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sima nas ditas três noites, ordene haja no seu 
convento as tais luminárias, e repiques em demons- 
tracção da alegria com que Os Vassalos da Monar- 
quia Portuguesa, devemos concorrer a festejar se 
melhante felicidade. Deus guarde a Vossa Pater- 
sidade Reverendíssima. Secretaria e Marco 26 de 
718. 


Gonçalo Ravasco Cuvaleanti, e Mbuqueraque. 


Aos Prelados se escreveram M. P.R. ea Ma- 
dre Abadessa por Vossa Senhoria (sic). 


Carta do Excelentissimo Senhor Mar- 
quês para O [ustrissimo Senhor Ascebis- 
po, sobre as luminárias, e repiques do Nas- 
cimento do Senhor novo Infante. 


[ustrissimo Senhor. Meu Senhor. Amanhã que 
« contam 27 do corrente, se há de dar princípio 
os repiques, € luminárias, que se hão de fazer, € 
ontinuar por três noites sucessivas pelo nascimento 
io novo Infante que Nosso Senhor foi servido com 
«der ao Reino de Portugal: e para que esta [un- 
do se faca com as demonstrações de alegria, qua 
spmile o Lempo de quaresma em que estamos. dou 
Vossa Iustríssima esta notícia, para que seja ser- 
ido mandar, que nas lovejas du sta jurisdição 
aja os mesmos repiques e na lerça feira se há 
te cantar na Sé, o Te Deum Laudamus em ação de 
racas por esta felicidade a qual estou que Vossa 


tustrissima autorize com à suã presenca. Deus 
marde a Vossa Hustrissima muitos anos, Baia € 
Março 26 de 1718. 

Marquês de «Angeja 


Hustrissimo Senhor Arcebispo da Baia. 
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Carta para o Capitão Iliéronimo de 
Castanheda de Vasconcelos, 


tecebi a carta de Vossa Mercê, e vejo o qu: 
nela me diz acerca dos soldados, da contenda d: 
Agostinho Sotil, e visto este os entregar volunt 
riamente; suspenderá Vossa Mercê a ordem que 
lhe mandei sobre lhe pór homens à porta: Os pr: 
cos chegaram todos. Deus guarde a Vossa Mercê. 
Baia e Abril 2 de 1718. 

Marquês de Angeje. 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
da Cachoeira Manuel Alves Seixas. 


Vanto que Vossa Mercê receber esta venha logo 
à minha presença, sem perder instante de tempo. 
Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Abril 15 de 
1718, 
Marquês de Angeja. 


A carta inclusa remeterá Vossa Mercê logo ar 
Alferes Manuel Pinheiro da Silva, 


Carta para o Alferes Manuel Pinheiro 
da Silva. 


Tanto que Vossa Mercê receber esta ordem, 
venha logo à minha presença, sem a mínima de- 
mora. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia 5 de 
Abril de 1718. 


Marquês de Angeja. 
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Carta para o Ouvidor Geral, e Cor- 
vegedor do Comarca de Seregipe de El- 
é 
él. 


Panto que Vossa Mereé receber esta com as 
cópias inclusas, firmadas pelo Secretário deste Es- 
tudo, da Carta dos oficiais da Câmara da Vila Real 
de Santa Luzia, e Certidão passada pelo Tabelião 
Inácio Fonseca Saraiva em que me dão conta dos 
escandalosos excessos, à que com eles tinha che- 
sado o Vigário daquela Ireguesia, Antônio de Sousa 
Castelo Branco, faca Vossa Mercé logo uma exata 
informação judicial, sobre tudo O que contém a 
dita carta, e certidão, e com ela me dara conta da 
execução desta diligência, e de tudo o mais, que 
tiver acrescido, sobre o mesmo particular, o qual 
hei por muito recomendado a Vossa Mercê, a quem 
Deus guarde. Baia e Abril 7 de 1718, 

Marquês de Angeia. 


Carta para o Capitão de Cavalos da 
vila da Cachoeira Pedro de Araujo Vilas 
Boas sobre a licença que pede para um 
soldado c remeter a carta inclusa ao Capi- 
tão João de Siqueira Campos. 


Com esta remeto a licença que Vossa Mercê 
pede, para assistir à condução dos tabacos Pedro 
Zuzarte soldado desta praça, para onde Vossa Mer- 
cê o vemeterá, acabadas as diligências que lhe en- 
carregar para esse efeito. 

A carta junta remeterá Vossa Mercê logo loge 
ao Capitão João de Siqueira Campos, para que faça 
à prisão que tambem encarrego a Vossa Mercê, por 
ser conveniente reprimir, € castigar, OS excessos 
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que este mulato tem cometido. Deus guarde a Voss; 


Mercê. Baia e Abril 4 de 1718. 
Marquês de Angeja. 


ara o Capitão de Cavatos Pedro de Arauj: 


Vilas Bôas. 
Licença que cita a carta acima, 


Durante a condução de todos os tabacos, que 
hã nos distritos da Vila da Cachoeira, para o Porto 
da dita Vila concedo licença a Pedro Zuzarte, mo 
rador de Capurussú, soldado desta Praça, para qui 
assista às diligências, que lhe mandar fazer o Ca 
pitão de Cavalos Pedro de Araujo Vilas Boas: po 
cuja conta corre a mesma conducão, e acabada ela 
se recolherá logo a sua Companhia, Baia e Abril 
E de 1718. 

Marquês de Angoja. 


Carta para o Capitão João de Siquei 
ra Campos. 


Por ter notícia que João de Aragão homem 
pardo Capilão de assaltos que se acha no distrito 
da Companhia de Vossa Mercé, tem comelido va 
rios crimes furtos, insultos, e convem fazer-se tod» 
a diligência possivel, para ser preso. Tanto qui 
Vossa Mercê receber esta puxará a sente da su 


companhia que lhe parecer, e pelos Capitães d 
Mato, ou entradas, que houver nesse distrito, 0! 
em outro qualquer aonde ele assista, para que s 
consiga com efeito esta prisão, e feita ela o remet: 
Vossa Mercê com toda a segurança à cadeia desta 
cidade a minha ordem; E esta The hei por muit 
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ecomendada. Deus guarde a Vossa Mercê. Bain 
Abri! 14 de 1718. 


Marquês de Ange ja. 


Carta que se estreveu dos Coronéis 
Sebastião da Rocha Pita; José Soares Ve- 
lho de Araujo, o Sargento-mor José Soa- 
res Ferreira sobre mandarem os Capitães 
das companhias dos seus Regimentos com 
as listas dos moradores nelas ao Senado 
da Câmara para se fazerem os lancamen- 
tos das fintas. 


Por carta de 25 de Dezembro do ano próximo 
passado, ordenei a Vossa Mercê mandasse logo logo 
os capitães. 

Marquês de Angela. 


(À margem): Vai esta carta registada no 
verso da segunda folha adiante. 


Carla, que se escreveu do Capitão Do- 
mingos dos Santos, 


Pela sumaca do Pederneira tive a noticia de 
que Vossa Mercê ficava na altura do Morro, entre 
este e Boipeba, e que estando à fala da Nau de 
Vossa Mercê não puderam deitar o escaler fora, 
pelo mar ser grosso, € supondo, que Vossa Mercê 
se achará ainda na mesma altura, cruzando os ma- 
res dela, esperando as naus da Índia, para dar cum- 
primento ao seu Regimento, lhe faço aviso, de que 
ainda não chegaram as ditas naus da india, « en- 
quanto estas não entram na Baia, se conservara 
Vossa Mercê nessa altura, cobrindo sempre esta 
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barra até trazer as naus da Índia para esta cidade, 
como tamben as charruas da madeira, de que há 
notícia, ainda que não certa, haviam de partir an- 
tes da frota: e sendo sempre mui necessário o cui- 
dado desta barra, e segurança das embarcações que 
entram nela, se [az mais preciso agora com a no 
tícia que tive do Camamú, de que no último de 
Abril dera fundo naquela barra a sumaca dos pi- 
ratas e nela fizera duas presas: E posto que o na- 
vio não foi visto, dizem alguns que o lraziam ao 
mar. com o que, no que toca a sumaca, é a notícia 
certa «o assim não deve Vossa Mereê deixar ne- 
uhum, sem a reconhecer bem, e fazer toda a di- 
lisencia possivel por ver se a encontra, e segurar 
em tudo a entrada das naus da índia, 

Estimarei que lodos os oficiais, e gente dessa 
vau ande com saude. 

Aqui leem entrado três navios depois que Vos- 
su Mercê anda nessa altura, e uma sumaca e ne- 
num me deu novas de que avistasse com Vossa 
Merece. Suponho ser a causa haver posto-se no 
mar, C com razão, porque o tempo que lá corre 
com serrações, assim o pedia, Deus guarde a Vossa 
Mercé, Baia e Maio 8 de 1718. 


Marquês de Angeja. 
Senhor Capitão de Mar e Guerra Domingos dos 
Sentos Cardoso. A cópia inclusa, é do aviso que 


tve do Camamú, 


ara o Provedor-mor da Fazenda. 


Mandará Vossa Mercê logo pela lancha da pes 
carta que mandei ter pronta, essa carta ao Capitão 
de Mar, e guerra Domingos dos Santos Cardoso, 
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«ue se há de achar cruzando entre a altura do Mor- 
"o, é Boipeba, o que Vossa Mercê advertirá aos a7- 
"ais da lancha, para buscar « nau por aquela al- 
uva alé terra alagoda, e tambem lhe advertirá Vos- 
«a Mercê, em como anda pela mesma altura, até o 
Camamú uma sumaca de Piratas Franceses, para 
que se acautele de toda a sumaca que vir. Deus 
suarde a Vossa Mercê, Baia « Maio 8 de 1718. 


Senhor Provedor-mor da Fazenda. 


Carta para os Coronéis Sebastião da 
Rocha Pita: José Pires de Carvalho, João 
Velho de Araujo, e o Sargento-mer José 
Soares Ferreira mandarem logo ao Senado 
da Câmara os Capitães das companhias do 
seu Regimento, com as listas dos morado- 
res neles, para se fazerem os lancamentos 
das fintas. 


Por carta de 29 de Dezembro do ano próximo 
passado, ordenei a Vossa Mercê mandasse logo logo 
os Capitães do seu Regimento ao Senado da Cà- 
mara desta cidade, com as listas dos moradores 
das suas companhias, para por elas se fazerem os 
lançamentos das fintas que tocam aos anos que se 
estão devendo, e tratar da arrecadação delas com 
» brevidade que convem ao serviço de El-Rei meu 
Senhor e por que até o presente não foram os ditos 
Capitães ao Senado como ordenei a Vossa Mercê, 
lhe encarrego de novo os avise, que dentro de qua- 
tro dias, vão ao dito Senado com as listas dos mo- 
radores das suas companhias para se fazerem Os 
ditos lançamentos, e se entregarem do Desembrar- 
cador Dionísio de Azevedo Alvelos a quem tenho 
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encarregado, por ordem de El-Rei meu Senhor 
cobranca do dito Donativo: Sob pena de se exe 
cutar a que tenho declarado a Vossa Mercê na pri 
meira. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Mai 
10 de 1718. 


Marquês de Angeje. 


Senhor Corone! Foão. Para o Sargento-mo 


Foão. 


Carta para o Tenente General de Ar 
tilharia Francisco Lopes Vilas Boas junt 


com os papéis que acusa. 


Remeto a Vossa Mercê o Regimento, e orden 
para Vossa Mercê comandar a Fragata Nossa Se 
nhora da Palma e São Pedro, levando à sua ordem 
as mais embarcações da Esquadra: espero em Deu: 
he dê bom sucesso nesta diligência, para que s« 

j consiga a fortuma, que desejamos. Se acaso a Vos 
cu Mercê lhe fôr necessário, ou ocorrer algums 
cousa, me avisará logo para resolver o que for mai: 
conveniente. Deus guarde a Vossa Mercê muitos 
nos. Baia e Maio 13 de 1718. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Genera! Francisco Lopes Vilas Boas 
Carta para o Uustrissimo Arcebispo 


com a Provisão de Sua Majestade sobre 
Padre Dominico. 


Tustrissimo Senhor. Meu Senhor, Remeto 
Vossa Hustrissima à ordem inclusa de El-Rei mei 
Senhor, para que Vossa Hustrissima sendo servido 
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mando dar a execução .E poste que a dita ordem 
le em um Frade Domínico, como este é notório 
“or O mesmo que se acha preso por Vossa Hustris- 
'ma na cadeia desta cidade, posto que em habito 
de outra Religião: e ser tambem certo, que não 
veio do Reino com licença de El-Rei meu Senhor, 
por todas estas circunstâncias, e pela do gênio in- 
uieto do dito Religioso, me parece estar a ordem 
de Sua Majestade que Deus guarde, ainda no mes- 
mo vigor, e se dever executar; e assim por essa 
causa, como porque será prejudicial ao servico do 
dito Senhor, que este Religioso torne outra vez à 
tacobina, entendo será do mesmo Real servico, que 
Vossa Huslrissima o mande embarcar para 0 Reino 
sreso, na forma da dita ordem, o que me pareceu 
fnzer presente « Vossa Hustrissima a quem Deus 
“uarde muitos anos. Baia e Maio 6 de 718. 


Hustrissimo Senhor Arcebispo da Baia Dom 
Sebastião Monteiro da Vide, 


Carta que se escreveu ao Tenente Qe- 
neral Francisco Lopes Vilas Boas estando 
embarcado à bordo da Fragata de Guerra, 
para sair de Armada a correr a costa. 


O tempo tem embaraçado o zelo e boa vontade 
"om que Vossa Mercê procura 0 sair para fora da 
Warra: e assim é necessário conformarmo-nos com 
à vontade de Deus, e entender que quando ele qui- 
ser é o mais próprio, e util para sair: espero nele 
que limpando este nevoeiro, na maré da tarde pos- 
sa haver vento com que se cumpra O desejo que 
Vossa Mercê tem de sair a buscar O inimigo, em 
uja diligência fio do mesmo Senhor lhe há de dar 
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à Vossa Mercê toda a felicidade e hom sucesso. 

Mando este Sargento a levar um marinheiro 
que se achava preso, e por se livrar do pleito po 
que o estava, pediu queria ir na fragata: seguram 
me que é bom homem de mar, e que já tem embar- 
cado por Piloto; e assim me pareceu mandá-lo a 
Vossa Mercê, porque destes sempre são uteis, quan 
do não são mandriões, e exceda a lotação, sempr 
Vossa Mercê lhe mandará dar a ração costumada, 

Ao Ajudante do Tenente Dom José, e ao E 
crivão da Fazenda, ordenei fossem a bordo par: 
ver se faltava alguma cousa, para que faltando s: 
lhe mande logo à Vossa Mercê pontualmente: a 
dito Ajudante de Tenente disse, que dissesse 
Vossa Mercê da minha parte que o Capitão Doni 
Hierônimo da Silveira, como se achava melhor, vio 
viera pedir queria ir para bordo: e como já lá s: 
achavam dois Capitães de Infantaria, não era razas 
tirar-lhe a ocasião, e mandá-los vir para terra, or 
denava cu que Vossa Mercê désse exercício a todos 
três; e assim se com os dois se faziam duas gual 
das, com este que agora ia demais, podiam faze: 
três. 

Esqueceu-me no Regimento declarar a Voss: 
Merece que os Capilães de Infantaria haviam de dor 
mir no Rancho das Bandeiras para que assim s 
observe bem a disciplina nos soldados: Tamben 
me parece, lembrar q Vossa Mercê que eu sempre 
experimentei no mar o quarto da lua de Maio, 
ser trabalhoso, o que me pareceu referir a Voss: 
Merce, para que neste tempo tome cautela de 
afastar da terra. 

A chuva está impertinente, e entendo há d 
ter desacomodado muito a gente; mas talvez qui 
sangrando-se bem, nos deixe bom tempo, de qu 


— 113 — 


Deus quererá dar a Vossa Mercê, eo suarde mui 
tos anos. Baia e Maio 15 de 1718. 


Marquês de Augera. 


Senhor Tenente General Francisco Lopes Vilas 


Ruas. 


Carta que Sua Excelência escreveu do 
Tenente General da Artilharia pelo Sar- 
sento Amaro Correia. 


se contam 21 do corrente, chegou O 


Hoje que 
ta de Vossa Mer- 


Sargento Amaro Correia com a c 
vo e lhe agradeco o cuidado de me mandar este 
aviso, € tão boas novas da nau, como Vossa Merce 
me repete, e esteja certo me não podia mandar 
notícia de maior gosto, e tanto assim que fiz nova 
corta ao Secretário de Estado em que remeto in- 
“usa a de Vossa Merct, para que à faca presente 
« El-Rei meu Senhor. 

Tudo quanto Vossa Mercé tem obrado é com 
acerto, e mostra bem O zelo com que serve u Sua 
Majestade, e o bom modo com que manda aos ofi- 
cjuis, e equipagem da nau, se mostra bem no gosto 
que eles significam de o ter à Vossa Merece por seu 
Gabo, e especialmente mo mandou assim dizer O 
Capitão Tenente Manuel de Siqueira, c que dese- 
java servir toda a vida debaixo das ordens de Vos- 
«a Mercê, e eu estimo que Vossa Mercê se satis- 
taça dele, e que o ache capaz de as executar. 

Delive ontem o Sargento porque vendo vit 
uma nau, me pareceu da Índia, lhe queria mandar 
e saiu-nos 2 nau de 


a Vossa Mercê essa noticia, 
nela recebi 


Macau com quem Vossa Mercê esteve: 
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segunda via de Vossa Mercê, e lhe agradeço 0 cui- 
dado de ma repetir. 

O que Vossa Mercê me diz em ordem à igno- 
rância do selvagem do Capitão deste navio, já « 
tivera castigado se a nau não estivera em baixo 


mas em vindo para cima será castigado, e ficar: 
entendendo qual é a sua obrigação, para não faitu 
a ela em outra ocasião. 

Aqui teem entrado alguns barcos, que cuido 
fazem Pirata a essa nau, e a sumaca, porque veem 
dizendo que lhe deram caça, uns que no Camami, 
outros que no Morro, e outros que nos Ilhéus: d: 
alguns conheci, ser a sumaca do Pederneira, por- 
que disseram que lhe atirará duas peças para sola 
vento, é como ela é armada loda em redondo, a 
tomam muitos por navio, 

Vossa Mercê está em excelente altura; porque 
se houver alguma cousa aí me parece há de ir pa- 
rar, e então segundo as noticias que tiver dispora, 
sendo a primeira tenção a segurança da nau da 
índia. E assim não tive cousa de novo de que avi- 
sar a Vossa Mercê, só repetir-lhe a aprovação do 
que tem obrado. 

Ao Tenente Manuel de Siqueira, e a Manue! 
Valo, que não lhe escrevo, porque não posso; e as 
sim a eles como aos mais Oficiais da nau dará 
Vossa Mercê da minha parte, mil recados, que es- 
timo passem bem; e agradeço a Vossa Mercêé o fa- 
vor que faz a Domingos Marques. Hoje fazemos à 
festa de Santa Rita, « espero na intenção desta 
Santa há de Deus dar a Vossa Mercê muito bom 
sucesso, e a mim o gosto de ser Vossa Mercê o ins» 
trumento dele. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia 
e Maio 22 de 1718. 

Marquês de Angeju. 


nes 


Senhor Tenente General Francisco Lopes Vi- 
- Boas. Se a Vossa Mercê lhe parecer trazer à 
mcha em que vai o Sargento, o poderá fazer, todo 
cempo que quiser. 


Carta para o Juiz Ordinário da Ca- 
choeira Manuel Alves Seixas, remeter para 
a cadeia desta cidade, o preso Antônio Pi- 
mentel da Silva, soldado desta Praça. 


O Capitão Antônio Ferreira da Silva, que por 
“dem minha foi reconduzir, os soldados, que se 
“havam ausentes desta praca, me deu conta, de 
vo Antônio Pimentel da Silva, soldado dela (filho 
to Antônio da Silva de Figueiredo) ficava preso por 
dividas na cadeia dessa Vila, razão por que o não 
“conduzira. E assim ordeno a Vossa Mercê, que 
anto que receber esta, remeta logo seguro a mi- 
Hi ordem o dito soldado Antônio Pimentel da 
iva, para a cadeia desta cidade, onde as partes 
vodem vir requerer o seu direito perante o Desem- 
msador Auditor Geral do dito soldado, a quem 
ca. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia é Maio 25 

1 1718. 

Marques de Angeju. 


ara o Juiz Ordinário da Vila da Cachoeira 
imuel Alves Seixas. 


Carta que se escreveu ao Capitão da 
Cachoeira, Pedro de Araujo Vilas Boas, 
sobre à condução dos tabacos para esta 
cidade. 


Sem embargo da antecipação com que Vossa 
lereê se preveniu para a condução dos tabacos, 
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como lhe aprovei em carla de três de Fevereir: 
deste ano: e confiar do seu cuidado, que nessa di- 
Hoência terá procedido com toda eficácia, ago! 
recomendo a Vossa Mercê, que sem perder instante 
de tempo. faça descer os mesmos ltabacos das esu- 
sas, aonde se fabricam para os armazens do por! 
da Vila da Cachoeira, e ao Juiz Ordinário dela o 
deno. que com toda a brevidade os faça transpo: 
tar «leles, para a casa da sua arrecadação dest» 
cidade, porque como se espera a frota por instarn- 
tes (ainda que agora tarde) na forma das ordens 
de El-Rei meu Senhor, há de sair desta Baia em 6 
mês de Julho, o que Vossa Mereê fará saber aos lr- 
vradores do tabaco, para que se apliquem em 
conduzir com toda a pressa: e assim é convenient 
ao servico do mesmo Senhor, e utilidade de sei 
vassalos, que estejam os ditos tabacos prontos neste 
cidade, para se embarcarem na frota por a bres 
dade com que há de partir, À brevissima exeeuç' 
desta ordem, torno a recomendar muito a Voss 
Mercê, a quem Deus guarde. Baia e Maio 24 
1718. 


Marquez de Angeja. 


Para o Capitão de Cavalos da Cachoeira, Pedr 
de Araujo Vilas Boas, 


Carta que se escreveu ao Juiz Ordins 
rio da Vila da Cachoeira Manuel Alves 5 
xas, sobre o lransporte dos tabacos par 
esta cidade, na forma que se declara. 


Tanto que Vossa Mercê receber esta, porá tod 
o cuidado em fazer embarcar sucessivamente do 
trapiches dessa Vila, ce mais portos do seu termo, 
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made costuma vir, todo o tabaco que neles já es- 
cver. e for chegando, das casas dos lay adores, que 
o fabricam para o Armazem da sua arre adação 
esta cidade: praticando a forma, que se observou 
lrota passada, que € trazer ada mestre do bar- 
o curta para mim, com carregação do número de 
colos e paus de tabaco, que se lhe embarcaram: € 0 
tal Mestre há de levar recibo da Secretaria de como 
me entregou a carta de Vossa Mercê; para que fal- 
tando algum se proceda contra ele: Vossa Mercê 0 
executará assim e não perderá instante de tempo 
nesta diligência, que lhe hei por muito recomen- 
dada, porque conforme os avisos, e ordens que me 
chegaram de El-Rei meu Senhor, sen embargo de 
que agora tarde a frota, há de sair deste porto em 
à més de Julho, e assim é conveniente u seu Real 
«epvico, e utilidade de seus vassalos, estejam os 
ditos tabacos prontos, nesta cidade, para se embar- 
ar na dita frota, sem demora, pela brevidade com 
que há de partir, Deus guarde à Vossa Mercê. Baia 
“ Maio 24 de 1718. A carta inclusa, que vai para o 
Capitão de Cavalos Pedro de Araujo Vias Boas lhe 
meta Vossa Mereê logo, 


Marquês de Angela. 


Para o Juiz Ordinário da Vila da Cachoeira 
Manuel Alves Seixas. 


Carta que se escreveu aos Coronéis do 
recôncavo, João Velho de Araujo, Garcia 
de Ávila Pereira, Pedro Barbosa Leal, Egas 
Muniz Barreto, e Miguel Calmon de Al- 
meida sobre a condução dos assucares, € 
tabacos, dos distritos pertencentes aos seus 
Regimentos para esta cidade. 


a 
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Conforme os avisos, e ordens que recebi de 
Rei meu Senhor há de sair a frota deste porto mn 
o mês de Julho, ainda que agora tarde a sua v'-. 
sada a ele; e por esta razão recomendo muito à 
Vossa Mercé, que sem perder inslante de temp e 
pondo todo o cuidado, faça conduzir, e transp - 
tar para o armazem, e trapiches desta cidade, toros 
os tabacos, e assucares, que houver nas casas (le 
fumo, e engenhos dos distritos, pertencentes ao sm 
Regimento. Esta diligência é tão importante ao ser- 
viço de El-Rei meu Senhor, e conveniência de suis 
vassalos, que me obriga a recomendá-la a Vo: 
Mercê outra vês, tanto porque o maior rigor do 'n- 
verno, não impeca totalmente as conduções, e tras 
portes destes géneros, como para que estejim 
prontos nesta cidade para se carregarem na froia, 
sem demora alguma por a brevidade com que ima 
de partir. Deus guarde a Vossa Mercê: Baia e Mio 
24 de 1718. 


Marquês de Angeja. 
Senhor Coronel Pedro Barbosa Leal, 


Carta que se escreveu ao Tenente (: 
neral da Artilharia Francisco Lopes Vis 
Boas. 


Duas recebi de Vossa Mercê, à primeira “2 
resposta pelo Sargento, da qual estará Vossa M'r- 
cê já entregue: esta segunda é a que trouxe o (1 
pitão Tenente Manucl de Siqueira: e primeiro, «q 
tudo, estimo que Vossa Mercê haja passado be 
em tanto trabalho, quanto tem tido, e me refe 
o mesmo Capitão Tenente: este, e Dom Hierônir > 
chegaram tão doentes, que talvez devam a vida 4 
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resolução que Vossa Mercê tomou de os mandar, 
norque é certo, passariam muito mal se continuas- 
«om com aquelas queixas a bordo. 

Vejo o que Vossa Mercê me diz em ter desco- 
berto até os Ilhéus, e não ter aparecido este Pirala, 
e entendo, que nas vesperas de Vossa Mercê sair 
devia ter passado para o Norte, segundo uma carta 
que recebi ontem do Capitão-mor do Rio das Ca- 
ravelas, o qual me avisa ter o dito Pirata tomado 
o navio do Garapa, que daqui saiu da qual remeto 
a Vossa Mercê a cópia, para que parecendo-lhe Ta- 
ser ainda mais alguma diligência a continue, para 
que bem desenganados fiquemos sem cuidado na 
nau da índia, e se possa Vossa Mercê recolher, ain- 
da que duvido muito se sustente naquela altura o 
dito Pirata; sempre será conveniente fazer segunda 
dilisência, para descobrir os Nhéus, e vo das Ca- 
ravelas, pondo toda a caule'a, e vigia no Parcel, é 
nos Abrolhos, a qual Vossa Mercê verá logo ser ne- 
cessária pela correnteza das águas: Vossa Mercêé lá 
disporá como melhor entender. 

() Senhor Arcebispo manda a carta inclusa para 
que o Clérigo possa confessar, e o repreende pela 
sua ignorância, pois pela ordem com que à man» 
dou ser Capitão do Navio, se lhe conferia logo a 
jurisdição de poder confessar. 

Ao Provedor-mor da Fazenda, ordeno vemeta 
outro cirurgião para essa nau visto a imperícia do 
que lá anda. 

Ao Capitão de Macau tive preso na enxovia, € 
havia de ter mais tempo, a não atender ao prejuizo 
da carga do navio, que traz à sua ordem, pelos ad- 
ministradores da Companhia, para à beneficiar, € 
vender, com o que não só fica advertido, mas com 
demonstração pública, e Vossa Mercê satisfeito. 
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A Nau da índia como é de El-Rei, não segu: 
a mesma regra, porque nela não se salva ao oficial 
que a governa, mas sim a nau, ainda que seja «o- 
vernada, por este, ou por aquele posto, e assin 
resolveu o (General Pedro Jaques, com o Conde 
São Vicente, por não a ter ido salvar. 

Como poderá ser que a frota chegue por ii 
tantes, € se encontre com Vossa Mercê me parcvc 
advertir-lhe, que logo que a vir irá buscar a nm 
em que vier o Senhor Governador, e depois de 
salvar, irá a bordo tomar as ordens, e receberá vs 
ordens, e seguirá as que ele lhe der. Deus guarde 
Vossa Mercé muitos anos. Baia e Maio 30 de 1715. 

Marquês de Angeja. 


Senhor Tenente General de Artilharia Fran 
cisco Lopes Vilas Boas, 


Carta que o Senhor Secretário de l's- 
tado escreveu ao Presidente dos Religiosos 
Agostinhos, 


Ordena o Excelentisssmo Senhor de Angein, 
Vice-Rei c Capitão General deste Estado que Voss 
sa Paternidade sc ache pelas três horas da tarde 
na Secretaria dele: para o executar assim, lhe faço 
este aviso. Deus guarde a Vossa Paternidade. Baia 
ce Maio M de 1718. 


Goncalo Ravasco Cavalcanti, c Albuquerque. 


Muito Reverendo Padre Presidente do Hosp" 
cio de Nossa Senhora da Palma, Frei Felis de San- 
ta Madalena. 


Carta que se escreveu ao Capitão-mo 
da Capitania dos Théus, Inácio da Cruz. 


Arrais sobre a notícia que deu dos Pira- 
tas: e artilharia desmontada, remeter O 
número das pecas, calibre delas, e se há 
madeiras, € carpinteiros-mestres naquela 
Vila para fazerem às arretas. 


Recebi as cartas de Vossa Mercê de vinle € 
“e de Abril é primeiro do corrente, em que me dá 
conta das operações que havia feito a sumaca de 
piratas, e do navio, que fora visto na altura do rio 
comandatuba, cuidado, que agradeço a Vossa Mer- 
có, «e lhe recomendo muito continue em me dar 
conta do que mais obrar O dito Pirata, e que nos 
portos da sua jurisdição se esteja com toda a vi- 
“silância, para que sucedendo lançar gente em ter- 
va se lhe faca toda a hoslilidade que for possivel. 

Vossa Mercê me dará logo conta do número 
de peças de artilharia, que se acham desmontadas 
por falta de carretas; calibre delas, e se nos matos 
desses distritos há as madeiras capazes, de que se 
tacam, e nessa vila, carpinteiros-mestres, que as 
rabriquem, para eu resolver o que entender é mais 
“onveniente ao serviço de ElRei meu Senhor. 
Deus guarde a Vossa Mercê: Baia, e Maio 30 de 
1718. 

Marquês de Angeja . 


ara o Capitão-mor da Capitania dos Nhéus 
Inácio da Cruz Arrais. 


Carta para 0 Capitão do Rio das Ca- 
ravelas Manuel Soares de Almeida, sobre 
a conta, que deu de haverem os Piratas to- 


mado o navio do Garapa. 


Recebo a carta de Vossa Mercê de 13 do co 
rente, e fico com o sentimento da notícia que me 
dá de haverem os Piratas tomado o navio do Cs. 
rapa, por ir muito importante, e tambem por | 
lhorarem de embarcação para fazerem algunas 
presas de maior parte. Agradeço a Vossa Merc q 
cuidado, com que me deu esta noticia, e espero que 
com o mesmo tenha pronta a gente de sua Compa- 
nhia, para com ela que não vão os corsários 
comerciar com os moradores, que vivem naqueles 
distritos, ou seja por vontade, ou por violência, 
Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Maio 30 dl: 
1718. 


Varquis de Angeja. 


Para o Capitão Manuel Soares de Almeida 


Carta que se escreveu aos Oficiais 
das Câmaras das Vilas de baixo, Camani, 
Cairú, e Boipcha sobre a farinha que são 
obrigados a dar para sustento da guarni- 
cão à fortaleza do Morro, 


Tanto que Vossas Mercês receberem esla, 
metam logo ao Capitão da Fortaleza do Morro, 
aquela quantia de alqueires de farinha, que os mo- 
radores dessa Vila se obrigam a dar para sustento 
dos soldados da guarnição daquela fortaleza, ajrs- 
tando a conta de toda a que se lhe estiver devendo 
atrasada, e continuando prontamente com a mui: 
que se fôr vencendo, para que não falte este sus 
tento ordinário à dita infantaria; lembrando a Vo: 
sas Mercês, que se houver a menor falta nesta con- 
tribuição, virão os moradores dessa vila assistir (º 
guarnição naquela fortaleza, como o faziam antos 
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se obrigarem a dar a dita farinha. Deus guarde 
vossas Mercês. Baia e Junho 4 de 1718. 
Marquês de Angeja. 


Para os oficiais da Câmara da Vila do Camamá, 


Carta que se escreveu ao Capitão de 
Cavalos Antônio Pinheiro Leitão. 


Recebo a carta de Vossa Mercê, com as noti- 
cias que me dá da repugnância com que se acham 
os Capitães das Companhias do Regimento de que 
: Coronel José Pires de Carvalho, a dar os solda- 
dos que lhe tocarem, para Se formar a tropa de 
que a Vossa Mercê passei Patente: ao mesmo Co- 
"onel tenho ordenado por uma portaria, mande 
logo tirar trinta homens dos mais capazes, em Ca- 
hedal para sustentar cavalo, e que a lista que deles 
se fizer se entregue a Vossa Mercê, e tanto que a 
receber a remeta logo à Secretaria deste Estado, 
para os mandar matricular na Vedoria. 

Por evitar que haja alguns queixosos Vossa 
Mercê se haverá com estes homens de maneira que 
não tenham que arguir-lhe, porque ordinariamente 
se consegue mais com à prudência, e brandura, que 
vom à violência, e poder. Aos Capitães do mesmo 
Regimento, que me representaram eram às Suas 
Companhias muito diminutas, e que não havia ne- 
ias quem pudesse sustentar cavalo, para ser sol 

lado da tropa, alem de outras razões que continha 
à seu requerimento, lhes não deferi, antes declarei 
que o que faltasse a dar os homens que O Coronel 
nomeasse, seriam castigados em perdimento do pos- 
'o, € virão presos para à cadeia desta cidade. Torno 
a encarregar a V. Mercê. se haja com os soldados 
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que lhe nomearem, mais como companheiro, cu 
como superior, e que não sirvam as repugnânciss 
que tiveram de instrumento para que sejam tra! 
dos com a menor desatenção, Deus guarde a V, 
«a Mercê. Baia e Junho 17 de 1718. 


Marquês de Angeja. 


Para o Capitão de Cavalos Antônio Pinhei 
Leitão. 
Carta que se escreveu ao Capitão de 
Cavalos da Cachoeira Pedro de Araújo 
Vilas Boas. 


Recebi a carta de Vossa Mercê, de 5 do cor- 
rente em resposta à minha, que lhe remeteu o Juiz 
Ordinário da Vila da Cachoeira, sobre a condução 
dos tabacos, e agradeco à Vossa Mercê, o grande 
cuidado com que tem procedido, nesta diligência, 
e sem embargo de conhecer não perde Vossa Mer 
co nela instante de tempo, como por instantes se 
espera o comboi neste porto, que há de fazer car 
resar a frota com toda a brevidade, pela breve dº- 
mora que El-Rei meu Senhor lhe permite tenha nes 
ta Baia, por esta razão, torno a recomendar a Voss 
Mercê a pronta condução dos ditos tabacos para 
o porto da Cachoeira para que dela se transpor 
tambem para o Armazem da sua arrecadação desta 
cidade sem demora alguma. Com esta remeto tar 
bem o numbramento do Tenente da sua lropa, o 
qual Vossa Mercê enviará à Vedoria para se 1º 
sentar praça. Deus guarde a Vossa Mercêé. Baia 
Junho [8 de 1718. 


Marquês de Angel. 


Para o Capitão de Cavalos da Cachoeira Pedro 
de Araujo Vilas Boas. 


Carta que se escreveu ao Administra- 
dor da feitoria do Cairú. 


Recebi a de Vossa Mereé com as cuucociras 
que remeteu, € lhe agradeço à pontualidade, e dili- 
sência com que se ha em tudo o que se lhe encar- 
rega; € com a mesma Espero va remetendo a mais 
madeira que se lhe tem encomendado, 

Chegou à charrua de El-Rei meu Senhor a qual 
tica descarregando, para ir para o Cairú carregar 
de madeiras; e espero que Vossa Mercê remeta 
logo aqui o prático que mora no Cairú, o qua! já 
toi o ano passado levar as outras charruas, que os 
do Morro já estão avisados para irem no fim deste 
mês, Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Junho 
22 de 1718. 


W Eures du Age pt. 


Senhor João Teixeira de Sousa. 


Carta que escreveu o Senhor Secreta- 
vio de Estado do Provedor-mor da Fa- 


zenda. 


O Excelentíssimo Senhor Marquês Vice-Rei, 
ae ordenou dissesse a Vossa Mercê, lhe remetesse 
togo todas as petições que foram à informar a Vos- 
«a Mercê, e há muitos dias estão relidas. Deus guar- 
doe à Vossa Mercê muitos anos. Baia € Julho 
de 1718. 

Gonçalo hRavasco Coculcunti, o Alonquerque. 

Senhor Provedor-mor da Fazenda Real deste 
Estado. 


Carta para o Administrador da Feil: 
ria do Cairú. 


Por este homem que trouxe os varais, escrevo 
a Vossa Mercê; e o farei mais largo pela charrus 
pelo não poder fazer agora, pela muita ocupaçã: 
com que tenho passado estes dias. 

As vigas, « os caibros ainda até agora não sc 
se estão recebidos, e tenho perguntado várias vezes 
4 Antônio Gomes, e me diz não terem chegado, « 
que examinarei, e avisarei a Vossa Mercê., 

Por um fiel que mandou aqui o Tesoureiro du 
Fábrica. mandei remeter ao dito Tesoureiro três 
mil cruzados, e mandarei outros três na charrua, : 
as mais ordens que Vossa Mercê pede. Deus guard: 
a Vossa Mercê, Baia e Julho 7 de 1718, 


Marquês de Angejo. 


vara o Administrador da Feitoria do Cairá, 


Para o Administrador da Feitoria do 
Cairú. 


Vai a charrua de El-Rei meu Senhor que vel 
para ir carregar de madeira a essa Feitoria, que: 
rerá Deus dar-lhe bom sucesso na sua entrada. (1 
mestre dela leva os três mil cruzados que ficaran 
para se pagarem as férias aos oficiais, e o mais qu 
se estiver devendo, e para o que for necessário. 

Esta charrua traz ordem de E!-Rei meu Senhe 
para ir para o Reino em companhia da frota; | 
como esta se vai pondo pronta com toda a bres 
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duuc: espero do cuidado « zelo com que Vossa 
Mervê se emprega no serviço do mesmo Senhor, o 
faca logo expedir desse porlo, para que nos não 
diluto de nenhum modo a partida da frota para 
q Reino. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Julho 
12 de 1718. 


Marques du ugojt. 
ara o Administrador da Feitoria do Cairá. 
Para o Capitão do Forte do Morro. 


No caso que a Vossa Mercê lhe peça o Admi- 
vstrador da Feitoria do Cairá o Capitão João Tei- 
ra de Sousa, soldados, ou alguma cousa que lhe 
sia necessário, por esta ordeno a Vossa Mercê lhe 
do prontamente tudo o que lhe pedir. Deus guarde 
"ussa Mercê. Baia e Julho 13 de 1718. 
Marquês de Angeja. 


Para o Capitão da Fortaleza do Morro. 


Carta que se escreveu ao Ouvidor Gre- 
ral da Comarca de Seregipe de El-Rei, a 
requerimento de Cosmo Batista por causa 
de casamento: e a mesma se escreveu ao 
Ouvidor de Pernambuco, Paruiba, € Ala- 


voas, 


Tanto que Vossa Mercé receber esta, procura- 
vi com toda a cautela, averiguar se nos distritos da 
sus jurisdição se acha Manuel Ferreira, que era 
rador na Vila do Recife de Pernambuco: € 
uchando-se, o mandará prender com toda a segu- 
“a, e meter na cadeia dessa cidade: e tendo-o 


| so OR mese 


V. Mercê assim executado, me dará logo conta, para 
) eu resolver o mais que se há de seguir com o dito 
| preso. E esta diligência hei a Vossa Mercê por 
| muito recomendada, tanto por ser importante + 
| boa Administração da Justiça, como ao serviço de 
Deus, e de El-Rei meu Senhor. Deus guarde 
Vossa Mercê, Baia e Julho 16 de 1718. 


Marquês de Angeia., 
Ordem sobre o particular acima. 


| Qualquer oficial de Justiça, Milícia, Guerra, 
Capitão-mor de freguesia, de Capitania, Entradas, 
Sargentos-mores, Ouvidores Gerais e Corregedor: 
de Comarcas, e outro qualquer oficio de Justiça, ou 
Milícia, a quem esta minha ordem se apresen dar, 
em todo o Estado do Brasil, procurem com todo o 
segredo, segurança e cautela, prender Manuel Fer 
reira: e preso que seja, o remeterão à cadeia dest 
cidade, por haver saido dela por um despacho 
retício, e sorrelício. E esta diligência hei a todo 
por muito recomendada. Baia e Julho 18 de 171: 


Marquês de Angeju, 
Esta ordem e cartas acima, se remeteram “9 
Padre Guardião de São Francisco Frei Hilário da V'- 


sitação., 


Carta para o Administrador das Ma- 
deiras. 


Com esta são cinco vezes que a Vossa Merces 
! tenho escrito sobre a brevidade da carga da cha” 
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rua de El-Rei meu Senhor: agora o torno a fazer 
de novo para dizer a Vossa Mereê que é muito con- 
veniente ao serviço do mesmo Senhor: que esta 
charrua vá em companhia da frota pela noticia 
que há dos muitos levantados que andam fora: e 
como esta está para partir, e eu esperava pela 
dita charrua até hoje neste porto; agora me diz 0 
Tenente General de Arlilharia que ela já estava 
quasi carregada: torno a recomendar a brevidade 
da sus expedição, porque a frota se não há de di- 
Jatar nenhum dia a esperar por ela, Deus guarde 
«“ Vossa Mercê. Baia é Agosto 6 de 1718. Há sus- 
peilta de que algumas sumacas que tomou 0 Pirata 
andam pela: costa, e será bom advertir ao Mestre 
da Charrua que na passagem do Morro se não fie 
“chavrua de embarcação alguma pequena, ou gran- 
de. e o mesmo advirto ao Mestre, « quando neces- 
site de alguma gente a pedirá ac Capitão do Mor- 
ro à quem aviso lha de. 


Marquês do Angeja. 


ara o Administrador das Muceiras da Feito- 
ma do Cairú. 


Para o Mestre da Charrua de El-hei. 


Com grande cuidado me lem a turdança da 
charrua por estar a Irola para partir, € é conve- 
piente que ela vá em companhia da dita frota: e 
como já vos escrevi « vos dizia que de todo o pre- 
juizo que da sua tardança resultasse serias obri- 
sado a responder ao Senhor Marquês de Fronteira, 
porque eu me desencarregava disso: agora o torno 
u fazer, e vos digo que a Frota se não há de dila- 
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à tar nem um só dia a esperar pela dita charrua, 
Deus vos guarde, Baia e Agosto 6 de 1718. 

IH 7 
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Marquês de ugej. 


Fenho notícia que um Pirata que por aqui 
passou tem tomado aleumas sumacas, € que com 
estas anda correndo a costa e ainda com uma Jan- 
cha de pescaria de que me pareceu fazer-vos este 
aviso para vos não fiaves de nenhuma embarcação, 
e vires com toda a prevenção e quando vos seja 
necessário trazer mais alguma gente a pedireis ao 
Capitão do Morro, ao qual vai ordem para vó-la 


dar, 


Para o Mestre da Charrua de El-Rei mew So- 
nhor. 


Para o Capilão da Fortaleza do Morro, 


Como andam algumas sumacas, e ainda lan 
chas de Pescaria que tomaram os Piratas, fazendo 
Os mesmos insultos me pareceu avisar ao Mestre ds 
charrua que quando passasse para esta Baia se 
não fiasse de embarcação alguma, e que se lhe fos- 
se necessário alguma gente a pedisse a Vossa Mercc, 
a qual Vossa Mercê lhe dará armada para poder 
chegar a esta cidade, donde logo lha tornarei a re- 
meter, cuja diligência lhe hei por muito recomen- 
lada, Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Agosto 
6 de 1718. 


Marquês de Angeja. 


Para o Capitão da Fortaleza do Morro. 


aa BU se 
AGOSTO 22 DO ANO DE 1718 


CARTAS EXPEDIDAS PELO EXCELENTÍSSIMO 
SENHOR CONDE DO VIEMEIRO 


Carta para Fernando de Barros de 
Vasconcelos Cabo da frota, sobre a pu 
tida dela, em resposta ao protesto que fez 
a Sua Excelência. 


Suposto que ontem de tarde, tomei posse do 
Governo deste Estado, já tenho expedido as 0f- 
deus mais precisas para O apresto da frota, sem 
embargo de me constar se trabalha com toda a di- 
loência na carga, e apresto dos navios, porém como 
Vossa Mercê me fez ontem o protesto de querer 
partir, me pareceu dizer-lhe, que se o quiser fazer 
cem os navios, que vcio comboiar, eu 0 não pesso 
impedir. A charrua das madeiras ainda não tem 
chegado, e como é lão importante a carga que traz, 
convem ao servico de Sua Majestade, que Deus 
suarde, sais deste porto em companhia da frota, 
pelo manifesto perigo, que pode correr indo só, 
«mais, em tempo que esta cosla anda tão cheia de 
Piratas, e que nela teem feito várias presas, € al- 
“umas com tanto alrevimento (como Vossa Merece 
viu) que chegou a investir o mesmo Comboi, quan- 
to mais facilmente se animará a tezê-lo, topando 
“ tal charrua, a qual pode render, por não levar 
suarnição alguma, para à sua detensa. Tambem 
me parece dizer a Vossa Mercê, que os mantimen- 
tos, aguada, e tudo O mais necessário para à dita 
charrua, fica o Provedor-mor da fazenda mandan- 
do pôr pronto por minha ordem, para que não 
cause o seu apresto a menor dilação: porém que- 
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rendo Vossa Mercê tomar sobre si o partir só sem 
a frota, o pode fuzer na forma que tenho dito. 
Deus guarde a Vossa Merece muitos anos, Baia « 
Agosto vinte e dois de mil setecentos e dezoito, 


O Conde do Vimiciro, 


Senhor Capitão de Mar, e Guerra Fernando 
de Barros de Vasconcelos, 


Cartas que se escreveram aos Coro- 
néis Pedro Barbosa Leul, Domingos dy 
Costa de Almeida, Miguel Calmon de AL 
meida, José Pires de Carvalho, João Ve- 
lho de Araujo, Egas Muniz Barreto, Gar- 
cia de Ávila Pereira, Antônio Ferreira de 
Sousa, Domingos Borges de Barros; sobre 
fazer reconduzir para esta praça Lodos os 
soldados ausentes, vadios, ele. 


Por achar os Terços de Infantaria da guarmi- 
cão «desta praca tão faltos de soldados, me é pre- 
ciso reenché-los com a sua lotação: e porque mo 
consta, que nos distritos do Regimento de que Vos- 
«my Mercêé é Coronel, assistem muitos homens [ugi- 
tivos assim dos que teem praça nos Ferços como 
na Artilharia, Ordeno a Vossa Mercêé que tanto 
que receber esta, faça loda a diligência possivel por 
reconduzir para esta praça todos os sobreditos so!- 
dados: « assim mais lodos os homens vadios, que 
houver no dito Regimento, e os remeterá com toda 
a segurança à minha ordem: e de o lraver assim 
executado me dará conta, Deus guarde a Voss 
Mercê, Baia e Selembro 7 de 1718. 


O Coude de Vinnciro. 


Senhor Coronel Pedro Barbosa Leal. 
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Carta que se escreveu ao Coronel 
Francisco Barreto de Aragão, 


Por ser conveniente ao Serviço de Sua Magjes- 
tade que Vossa Mercê se recolha logo a esta cidade 
a assistir no distrito do seu Regimento, lhe ordeno 
o faca tanto que receber esta, Deus guarde a Vos- 
«a Mercê, Baia e Setembro 6 de 1718. 


O Coudte do Vimiciro., 


Para o Coronel Francisco Barreto de Aragão. 


Carta que se escreveu “o Capitão-mor 
da Capitania dos Ilhéus, Inácio da Cruz 
Arrais. 


Recebo a carta de Vossa Mercê de 25 do mês 
passado, em que me dá o parabem da minha che- 
sada a esta praça e & notícia de ser recomendado 
pela Excelentissima Condessa do Rio minha Se- 
nhora, segurando a Vossa Mercê que em tudo o que 
lhe puder valer o farei com grande vontade, para 
que a dite Senhora conheça a prontidão com que 
desejo obedecer-lhe: mas para que Vossa Mercê 
não desmereça tão singular proteção me é preciso 
adverlir-lhe, que depois que tomei posse deste go- 
verno, tenho ouvido que Vossa Mercê no posto que 
ocupa sé há com diverso procedimento do que de- 
via ter (o que eu não creio) e assim convem muito 
procurar Vossa Mercê desvanecer de maneira, as 
queixas, que fazem os moradores dessa Capitania, 
das violentas opressões que padecem, que não te- 
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nha eu à menor ocasião de se conhecer o quanto sei 
estranhar os desacertos dos que não procederem 
como é justo no serviço de Sua Maiestade, que 
Deus guarde, na igualdade da justiça e conserva: 
cão de seus Vassalos, em quem se acha em lugar 
de administrá-la. Deus guarde a Vossa Merce, 
Baia, e Setembro 15 de 1718. 


O Conde do Vimiciro, 


Para o Capitão-mor da Capitania dos Ilheus 
inácio da Cruz Arrais, 


Carta para o Coronei Inácio de Si 
queira e Góis, 


Consta-me que Vossa Mercê se acha ausente do 
seu distrito, e como o Regimento de Vossa Mercé 
necessita da sua doutrina, e & expedição deste Go- 
verno, dependa tambem da sua diligência de Vossn 
Mercê, para que a sua devida execução produza 
mais clicaz efeito: Vossa Mercê se recolhera no 
seu Regimento com toda w brevidade possivel, para 
que Sua Majestade que Deus guarde, seja bem ser 
vido na parte que a Vossa Mercê lhe toca e remeto 
a Vossa Mercê as ordens inclusas para a recondu- 
cão dos soldados ausentes e fatura dos novos sol- 
dados, que Vossa Mercê fará com aquela inteireza, 
e independência, que fio das suas obrigações, pon 
do algum cuidado em se fazer esta diligência sem 
cxtorsões, e com suavidade. Vai & pelição junta 
para que Vossa Mercê informe nela do que lhe 
constar, e se aqui se acham alguns oficiais do he- 
gimento de Vossa Mercê, os fará recolher às suas 
companhias, por não incorrerem na ordem, de que 
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se puseram editais, e assistirem no lugar a que são 

obrigados pelos seus postos, Deus guarde a Vossa 

Mercê muitos anos. Baia e Setembro 22 de 1718. 
O Couto do Vimiciro, 


Senhor Coronel Inácio de Siqueira e Góis. 


Carta que se escreveu ao Capitão iná- 
cio Garcia sobre dois soldados que reme- 
teu para a Praça, e à mais sente que há 
de remeler, 


Os dois vadios que Vossa Merece remeteu à esta 
Praça Teodósio Rodrigues, é Miguel Dias: este fics 
soldado ainda que sem fiador, o que não € em pou- 
vo prejuizo do serviço de ElRei, e Vossa Merece 
devia mandar quem ficasse por ele, tendo pessoa 
que o fiasse: Teodósio Rodrigues, diz O Surgento 
que não é vadio, e que conhece ser filho de uma 
viuva muito pobre, a quem ele sustenta, e ajuda 
vela diligência da pescaria; e assim o torno à Te- 
meter para que sua mãe, não fique ao desamparo. 
Vossa Mercê pegue geralmente com todos Os mo- 
a três filhos, e mos 


radores que tiverem a dois, € 
fazendo esta 


remeta para haver de assentar praca, 
diligência, sem olhar para amigos, compadres, ou 
parentes, mais que para o serviço de El-Rei, e exe- 
cucão das minhas ordens, a que Vossa Mercê dará 
inteiro cumprimento, advertindo porém, que Vossa 
Mercê fará a dita diligência, sem extorsões, nem 
clumores dos povos, senão com aquela suavidade 
que couber no possivel, o que Vossa Mercé conse- 
suirá facilmente, não pegando nos filhos únicos, 
como lhe ordeno; e como espero de Vossa Mercé 
para que tenha que agradecer-lhe, e tique fazendo 
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merecimento no servico de Sua Majestade. Deus 
guarde a Vossa Mercê muitos anos, Baia e Setem- 
bro 24 de 1718. 

O Conde do Vimiciro. 


Pura Inácio Garcia, 


Carta que se escreveu ao Coronel Iná- 
cio de Siqueira e Góis. 


Senhor meu, Sem embargo do Excelentíssimo 
Senhor Conde do Vimieiro Governador e Capilão 
General deste Estado haver já ordenado a Vossa 
Mercê por carta de vinte, e dois do corrente, que 
do seu regimento remetesse para esta Praça, não 
so os soldados que dela se tinham retirado para 
ele, senão tambem, que dos moradores lirasse os 
que fossem capazes de servir de soldados: resolveu 
agora o dito Senhor, que Vossa Mercê reconduza 
sómente os ditos soldados ausentes, e que com os 
moradores do mesmo Regimento, não entenda Vos- 
sa Mercê, por ser conveniente não desamparar 
aquela Vila dos que a hão de defender assim das 
invasões dos Piratas, como dos assaltos dos Bar- 
baros. E este aviso faco a Vossa Mercê por ordem 
do dito Senhor. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia 
e Setembro 26 de 1718. 


Gonçalo Ravasco Cavalcanti, e Albuquerque. 


Senhor Coronel Inácio de Siqueira, e Góis. 


Carta que se escreveu ao Capitão João 
Antunes Torres. 


Tenho ordenado ao seu Coronel de Vossa Mer- 
cê a recondução e fatura dos novos soldados, em 
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todo o distrito que pertence ao seu Regimento: e 
como me seguram que Vossa Mercê na parte em 
que se acha faz esta diligência com extorsão « cla- 
mor do Povo, que é o que eu devo evitar, e para 
o que não devia Vossa Mercê concorrer, lhe ordena 
suspenda a dita diligência advertindo a Vossa Mer- 
cê que a dissimulação presente deixarei de a con- 
tinuar se se me repetirem novas ocasiões de quei- 
xa. Deus guarde & Vossa Mercé. Baia e Setembro 
214 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 
Para o Capitão João Antunes Torres. 


Carta que se escreveu ao Capitão Ma- 
nuel Cardoso da Silva. 


O Sargento João de Almeida da Cruz, entre- 
sou os três presos que Vossa Mercé remeteu, a um 
deles mandei sentar praca, e outro lhe mandei acla- 
rar, e o não fiz ao outro por ser vadio, e não ter 
quem o fiasse: espero que Vossa Mercêé continue 
nesta diligência, o que convem ao serviço de Sua 
Majestade que Deus guarde, sem que com ela faça 
a menor violência, nem extorsão. Deus guarde à 
Vossa Mercê muitos anos. Baia, e Setembro 206 de 
1718. 


O Conde do Vimiciro. 


Para o Capitão Manuel Cardoso da Silva. 


Carta que se escreveu ao Coronel 
Egas Muniz Barreto, sobre haver recebido 
os presos que mandou, e remeter-lhe or- 
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dem para mandar recolher os cinco Ca- 
pitães do seu Regimento. 


Pela que recebo de Vossa Mercê, e peio que 
fico reconhecendo do seu zelo, bem mostra o pa- 
rentesco que tem com o Secretário deste Estado, 
pois é sem duvida que coisa sua, não pode deixar 
de obrar tudo com o maior acerto, e assim fic 
com grande satisfação tanto da parte que Vossa 
Mercêé me dá da rebeldia « omissão dos cinco Ca- 
pitães que me declara como dos soldados que my 
remete, os quais ficam em prisão carregados dk 
ferros, por se ausentarem da praça, e faltarem às 
suas obrigações, e José de Afonseca, que por duas 
vezes quis atirar ao Alferes, como Vossa Mercê m: 
certifica o mandei meter em prisão mais estreita, 


«e mais carregado de ferros, e no caso que por algum 


auto, se lhe formasse culpa, Vossa Mercê q 
faça remeter ao Juizo da Ouvidoria Geral do Cri- 
me desta cidade, para que não fique sem castigo 
à sua insolência. 

Remelto «a Vossa Mercê ordem, para que logu 
mande recolher os cinco Capitães do seu Regimento 
que se acham ausentes, e quando lhe obedeçam 
com vagares, mos remeterá presos a esta praca 
para que os castigue segundo a sua culpa. E par 
ludo o que fôr do serviço, e agrado de Vossa Merce 
estarei sempre com a maior vontade, Deus guard 
a Vossa Mercê muitos anos, Baja «e Outubro 5 d: 
1718. 


O Conde do Vimiciro, 


Carta para o Coronel Miguel Calmon 
de Almeida sobre os lavradores que plan- 


laram tabaco, e se lhe remeter a cópia do 
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Bando que o proibe, e planta das mandio- 
cas que só hão de fazer. 


Por me ser presente, que dois moradores do 
distrito de Maragugipe sendo dos mais poderosos 
mvradores 9€ mandioc>, se resolveram a deixar 
aquela planta, por se ocuparem na de tabacos, pon- 
do-os em um dos lugares proibidos pela Lei de Sua 
Majestade que Deus guarde, e Bandos deste Go- 
verno Geral, faltando à observância da sua Real 
ordem: e porque convem castigar semelhante de- 
lito. Ordeno a Vossa Mercê, que tanto que rece- 
ber esta, mande examinar com toda a averiguação, 
se é certa esta noticia que se me deu, e achando 
Vossa Mercê ser verdadeira, remeterá presos com 
toda « segurança à cadeia desta cidade os sobre- 
ditos dois lavradores. 

Com esta remeto a Vossa Mereé a cópia do 
Bando que mandei publicar nesta cidade, para que 
Vossa Mercê o faca tambem publicar nos distritos 
do seu Regimento: e espero do cuidado, e zelo de 
Vossa Mercê, faça dar inviolavel cumprimento a 
tudo o que nele ordeno, visto ser tanto em serviço 
de Sua Majestade, como em utilidade do bem pú- 
blico, por que se não experimente a grande fome, 
que a Baia padeceu, pela ambicão, indústria, e des- 
cuido dos moradores do Recôncavo dela. Deus 
suarde a Vossa Merce. Baia e Outubro 5 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 
Senhot Coronel Miguel Calmon de Almeida. 
Carta para os oficiais da Câmara da 


Vila de São Jorge dos Ilhéus, sobre man- 
dar entregar ao Capitão-mor à ordem que 
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se lhe vemele, para lhes entregar o Go- 
verno da Capitania. 


Ao Capitão-mor dessa Capitania Inácio da 
Cruz Arrais, mandarão Vossas Mercês entregar por 
um Tabelião a carta inclusa, para que tanto que 1 
receber, entregue a Vossas Mercês o Governo da 
mesma Capitania por convir ao Serviço de Sua 
Majestade que Deus guarde venha logo a minha 
presença. Espero que Vossas Mercês, durante a sua 
eusência, procedam com o zelo, e cuidado que são 
obrigados a ter em tudo o que fôr do servico do 
mesmo Senhor, « do bem público dos moradores 
da mesma Capitania, Deus guarde a Vossas Mer- 
cês. Baia e Outubro 6 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 


Ordem que se remeteu ao Capiltão- 
mor dos Ilhéus Inácio da Cruz Arrais na 
carta acima, 


Porquanto convem ao serviço de Sua Majesta- 
de, que Deus guarde que o Capitão-mor da Capila- 
nia dos Ilhéus Inácio da Cruz Arrais venha logo 
a esta cidade, lhe ordeno, que tanto que receber 
esta ordem, entregue o Governo da dita Capitania 
aos oficiais da Câmara da Vila de ão Jorge e ve- 
nha a minha presença, para o que lhe hei por le- 
vantada a homenagem que deu da dita Capitania. 
Baia e Outubro 6 de 1718. 


O Conde do Vimieiro. 
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Carta que sc escreveu ao Capitão-mor 
do distrito de Agua Fria, 


E tal a falta de carne que este povo experi- 
menta não só pela pouca que desce dos sertões, 
senão tambem pela cavilação, e indústria dos mar- 
chantes desta cidade, que me obriga a dizer a 
Vossa Mercê que todas as Doiadas que vierem che- 
sando a esse distrito de Agua Fria, Vossa Mercé as 
vá prontamente remetendo para esta cidade: com 
declaração das rezes que vierem nas ditas hoiadas 
às quais acompanharão os tangedores, e vaqueiros, 
que com elas vierem, para que estes as cortem por 
sua conta para o que acharão prontas as fábricas 
dos currais e se terá no Senado da Câmara aten- 
cão, à maioria da taxa, e Vossa Mercê se valerá 
para a condução dos ditos gados de todos os ofi- 
ciais da Ordenança, Capitães-mores das Entradas, 
e do Mato, e ainda dos moradores, clrcunvizinhos: 
Esta diligência executará Vossa Mereé de maneirs 
que lenha eu que agradecer o cuidado com que a 
der 's execução, e me irá fazendo aviso de tudo o 
que fizer neste particular. Deus guarde a Vossa 
Mercê. Baia e Outubro 10 de 1718. 


O Conde do Viniciro. 


Para o Capitão-mor do distrito da Agua Fria, 


Carta que se escreveu ao Ajudante 
Francisco Luiz. 


O Excelentíssimo Senhor Conde do Vimieiro 
ordenou dissesse a Vossa Merce estava muito sa- 
tisfeito da sua diligência, e espera que nela con- 
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N tinue de maneira, que venha com que acudir a este 
Povo, pela grande falta de carne que padece. 

Ao Capilão-mor de Água Fria escreveu o dito 
é Senhor com todo o empenho, para que todas as 
y boiadas que viessem dos sertões as fosse remetendo 
k para esta cidade, e que Vossa Mereé ponha todo 
| o cuidado em que delas se não divirta rez alguma. 
E Dentro desta vão três moedas de ouro velhas, 
bi para que Vossa Mercé vá assistindo aos oficiais, € 


E soldados, que foram, e se a dilação for muita se 
Vi irão socorrendo de maneira, que não experimen- 
; tem a menor falta de sustento. Deus guarde a 
i Vossa Mercê. Baia e Outubro 11 de 1718. 


Gonçalo Ravasco Cuvalcanti; e Abuquerque. 


ara o Ajudante Francisco Luiz. 


Essa carta remeterá Vossa Mercê logo ao Ca- 
À pitão-mor de Água Fria. 


Carta que se escreveu, com a cópia 
do Bando, sobre as plantas das mandiocas 
aos Coronéis do Recôncavo: Francisco 
Barreto de Aragão: Pedro Barbosa Leal: 
Antônio Ferreira de Sousa: José Pires de 


| 
E Carvalho, João Velho de Araujo, Garcir 
|! de Ávila Pereira, Egas Muniz Barreto; « 
! ao Coronel Miguel Calmon de Almeida, à 
j carta que fica registada neste livro ante- 
; cedente. 

at! 4 
j Com esta remeto a Vossa Mercê a cópia do 
H Bando, que mandei publicar nesta cidade, sobre as 
Hi plantas e covas de mandioca, que os moradores 
Í 

| 
a 
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dos distritos do Recôncavo, e mais partes (que Sua 
Vajestade que Deus guarde foi servido expressar 
no seu Alvará, passado em forma de Lei sobre as 
ditas plantas) devem mandar fazer por cada es- 
cravo, e escrava, que tiverem de serviço, para que 
Vossa Mercêé o faça tambem publicar na forma, 
que nele se declara, e espero do cuidado, e zelo de 
Vossa Mercê, o inviolavel cumprimento de tudo o 
que nele ordeno, visto ser tanto em serviço de Sua 
Majestade, como em utilidade do Dem público, 
para que se não experimente a grande tome que a 
Haia padeceu, pela ambição, indústria, e descuido 
dos moradores do Recôncavo dela. E sendo tempo, 
de se ter já brotada a planta das mandiocas, terá 
Vossa Mercê muito parlicular cuidado, de mandot 
ver, e examinar, pelo Sargento-mor, e Capitão do 
seu Regimento( cads um nos seus distritos) se Os 
moradores das suas companhias plantaram o nú- 
mero de covas que são obrigados na forma da dita 
Lei de Sua Majestade, dos quais, Vossa Mereé mr 
remeterá listas com toda a clareza, para tudo me 
«er presente, Deus guarde a Vossa Mercé, Baia, e 
Outubro 10 de 1718. 


O Condo do Simiciro, 
Senhor Coronel Pedro Barbosa Leal. 


Carta que se escreveu com a cópia do 
Bando das plantas de mandioca aos Sar- 
sentos-maiores das vilas do Camamú, Pan- 
taleão Rodrigues de Oliveira, do Cairú, 
Francisco Pinto da Fonseca e Gois; de 
Boipeba: Gonçalo de Araujo de Azevedo. 


Com esta remeto a Vossa Mercé a cópia do 
Bando, que mandei publicar nesta cidade, sobre a 
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planta das mandiocas, em execução do Alvará en 
forma de Lei, que Sua Majestade que Deus guarde 
foi servido mandar passar, sobre as dilas plantas, 
para que Vossa Mereê o faça tambem publicar ma 
forma, que nele se declara, na parte que o dito 
Senhor ordena aos moradores do termo dessa vila, 
onde não há limitação de covas, por serem cestas 
plantas, as principais de que vivem, e comerciam 
os ditos moradores aos quais Vossa Mercê não con- 
sentirá, que ocupem as suas fabricas em outras: 
Espero do cuidado, e zelo de Vossa Merece, o in- 
violável cumprimento de tudo o que ordeno, visto 
ser tanto em serviço de Sua Majestade, como em 
utilidade do bem público. Deus guarde a Vossa 
Mercé. Baia, e Outubro 10 de 1718. 


"ara o Sargento-maior da Vila do Camamu 
Pantaleão Rodrigues de Oliveira, 


Certa que se escreveu aos oficiais da 
Câmara da Vila de São Jorge da Capita- 
nia dos IHhéus com a cópia do Bando, so- 
bre a planta das mandiocas. 


Com esta remeto a Vossas Mercês a cópia do 
Bando, que mandei publicar nesta cidade, sobre a 
planta das mandiocas, em execução do Alvará em 
forma de Lei, que Sua Majestade que Deus guarde 
foi servido mandar passar sobre as ditas plantas, 
para que Vossas Mercês o façam tambem publicar 
pelo Sargento-maior dessa vila, na forma que nele 
se declara, na parte que o dito Senhor ordena aos 
moradores do termo dela, onde não há limitação 
de covas ,por serem estas plantas as principais de 
que vivem, e comerciam os ditos moradores; aos 
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quetis Vossas Mercês não consentirão que ocupem 
as suas fábricas em outras: espero do cuidado, e 
velo de Vossas Mercês o inviolavel cumprimento, 
de tudo o que ordeno visto ser lanto em serviço de 
Suu Majestade; como em utilidade do bem público, 
Deus guarde a Vossas Mercês. Baia, e Outubro 10 
de 1718. 


O Conde do Vimieiro. 


ara os Oficiais da Câmara da Vila de São 
Jorge da Capitania dos Ilhéus. 


Carta que se escreveu ao Coronel An- 
tônio Ferreira de Sousa sobre assistir no 
seu distrito, u executar a ordem que se 
lhe remete registada no Livro das Porta- 
rias a folhas 31 verso. 


Sem embargo de não ser ainda completo o ter- 
mo, que destinei, para os oficiais-maiores, e me- 
nores, se recolhessem aos distritos da sua jurisdi- 
ção, convem «o serviço de Sua Majestade que Deus 
cuarde, que Vossa Mercê vá logo para o seu Re- 
simento, para nele se executarem melhor, e mais 
prontamente, assim a recondução dos soldados, que 
para ele se ausentaram desta praca, come dos que 
novamente se hão de fazer, na forma das minhas 
ordens. a que espero dé Vossa Mercé inviolavel 
cumprimento. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e 
Outubro 13 de 1718. 


O Conde do Vimivciro. 


Senhor Coronel Antônio Ferreira de Sousa. 
As ordens que Vossa Mercê há de executar, 
coustam da que vai inclusa. 
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Carta que se escreveu ao Sargento 
mor da Vila do Cairú Francisco Paulo de 
Afonseca e Góis, sobre se lhe remeterem 
umas ordens, As ordens que esta carta 
cita estão registadas no livro das Porta- 
rias a folhas 5!. A mesma carta e ordem 
se remeteu ao Sargento-mor da Vila do 
Camamú, e de Boipeba. 


Como o Coronel desse Regimento se acha ain- 
da sem confirmação na sua Patente, e sem a posse 
do seu posto, é preciso que as ordens que forem 
deste Governo se encaminhem diretamente a Vossa 
Mereê, de quem fio a boa execução delas, para o 
que lhe remeto as inclusas, a que Vossa Mercé dara 
pronta expedição, para que eu fique entendendo a 
eficácia com que Vossa Mereê obra nas matérias 
pertencentes ao serviço de Sua Majestade, que ihe 
hei por mui encarregadas. Deus guarde a Vossa 
Mercê muitos anos. Baia e Outubro 11 de 1715. 

O Conde do Vimiciro. 

Para o Sargento-mor Frencisco Paulo de Afon- 
seta e Gois. 


(Carta para o ajudante Francisco 
Luiz). 


Fico entendendo a boa diligência que Vossa 
Mercê tem feito, por remediar a falta de carnes 
que experimenta este Povo, e juntamente a hoa 
cxecução que dá às minhas ordens, em ordem do 
mesmo fim: porém, não é necessário que Vossa 
Mercê já se demore, porque os marchantes depuis 
da prisão, e mais apertos, estão já prontos para i! 
procurar gados, sem omissão alguma; E como as 
sim seja faço escrupulo de se lhe continuarem pais 
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custas, € Vossa Mereê se recolherá sem dilação al- 
suma, deixando para condução do gado que es- 
pera, um dos oficiais que lhe parecer, e todos os 
mais, com os soldados de Henrique Dias, se reco- 
lherão incontinenti. O Sargento Amaro Correia 
fica, e à Vossa Mercé guarde Deus. Baia e Outubro 
[de 1718. 


SO Conde do Tinteiro. 


Para o Ajudante Francisco Luiz. 


Carta que se escreveu aos oficiais da 
Camara da Vila dos Hhcus sobre darem a 
execução as ordens que lhe vão qa recon- 
dução dos soldados que andam por aque- 
le distrito fugidos. 


Como o Coronel desse Regimento se acha ain- 
dy sem confirmação da sua Patente, e sem a posse 
do seu posto, e Vossas Mercês por ordem minha 
estão encarregados do Governo dessa Capitania, é 
preciso, que as ordens, Que forem deste Governo 
Geral se encaminhem dircitamente a Vossas Mer- 
cês de quem fio a boa execução delas, para o que 
ihes remelo as inclusas, a que Vossas Mercês darão 
pronta expedição, para que eu fique entendendo 
u eficácia, com que Vossas Mercês obram nas mMa- 
iérias pertencentes ao serviço de Sua Majestade 
que Deus guarde que lhes hei por mui recomen- 
dadas. Deus guarde a Vossas Mercês. Baia e Ou- 
tubro 14 de 1718. 


O Conde do Vimiciro, 


Para os oficiais da Câmara da Vila de São 
Jorge da Capitania dos lhéus. 


sugar: 
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Ordem que acusa a carta acima, 


Porquanto os dois Terços de Infantaria da 
guarnição desta praça se acham com grande falta 
de gente, por terem fugido muitos soldados deles 
para todas as Capitanias, Vilas, e Recôncavo deste 
Estado: e convem ao serviço de Sua Majestade que 
Deus guarde, reencher os ditos Terços de gente du 
«ua lotação. Ordeno aos oficiais da Câmara da 
Vila de São Jorge da Capitania dos Ilhéus, a quem 
por ora tenho en arregado o Governo dela, que dos 
distritos da dita Vila, faça reconduzir prontamen- 
te pelo Sargento-maior de Infantaria da Ordenan- 
ca, para esta cidade, todos os que acharem são au- 
sentes dos ditos Terços, mandando-os com toda a 
segurança, por um Capilão, ou Alferes da mesma 
vila, acompanhado de alguns Sargentos dela, que 
entenderem darão boa conta desta diligência, a 
qual hei por muito recomendada aos ditos Oficiais 
de Câmara, «e Sargento-maior, para que a executem 
com toda a prontidão, e cuidado, sem atenderem a 
outro algum respeito, mais, que ao serviço de Sua 
Majestade dando-me conta junto com os soldados 
reconduzidos, de quantos são, para me ser presente, 
E não consentirão de nenhuma maneira soldado 
uigum desta praça nesses distritos, sem licença mi- 
nha por escrito, e os que forem a eles sem ela, os 
remeterão presos na forma acima declarada. Baia, 
«e Outubro 14 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 


== AQ 


Carta para o Coronel Pedro Barbosa 
Leal ir logo para o seu Regimento, para 
executar a ordem que se lhe remeteu. 


Vossa Mercê se recolherá logo ao distrito do 
seu Regimento em termo de quatro dias, que se 
contam da data desta até o dia de terça-feira que 
vem, quatro do corrente, para haver de dar a exe- 
cução a ordem inclusa, que remeto a Vossa Mercê, 
para que fique entendendo a direção com que a 
leve executar: e sem embargo de que no dito dis- 
trito me dizem se acha assistente o Sargento-maior 
do mesmo Regimento, para que esta diligência se 
consiga mais eficazmente, e com melhor forma, se 
recolherá Vossa Mercê como digo sem réplica al- 
suma. Deus guarde a Vossa Mercêé. Baiw e Oulu- 
bro o 1º de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 


Senhor Coronel Pedro Barbosa Leal. 


A ordem que esta carta acusa está registada 
no Livro das Portarias a folhas 54 verso com me- 
nos as declarações do que toca à Nha de Itaparica 
distritos da Barra de Jagoaripe até a Vila de'e. 


Carta que se escreveu ao Sargento- 
maior da Vila do Camamú Pantaleão Ro- 
drigues de Oliveira. 


Duas cartas de Vossa Mercê recebo, uma de 20 
de Setembro, e outra de 14 de Outubro próximo, € 
na primeira me dá conta de que o Capitão-mor da 
Capitania fóra a essa Vila, e que pela distância em 
que fica da dos Ilhéus aonde assiste, corre por 
conta da obrigação do Sargento-mor o Governo da 
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dita Vila do Camamú: e tambem que nela se acha- 
va Bartolomeu Gonçalves Lemos feito Capitão- 
mor da Freguezia do Rio das Contas, distante dez 
léguas da sua casa, € fazenda, que tem nessa mes- 
ma vila, na qual atualmente assiste, fazendo dois 
Ajudantes no distrito dela, o que devia ser unica- 
mente na sua jurisdição, ficando estes homens li- 
vres para acudir a tudo o que for do serviço de Su 
Majestade que Deus guarde por dizerem, que são 
súditos do dito Capitão-mor da Freguezia. 


Na segunda carla, me dá Vossa Mereê conta, 
que Inácio de Siqueira Vilas Boas, morador no Re- 
côncavo desta cidade, em quem o Excelentissimo 
Marquês Vice-Rei meu antecessor proveu o pesto 
de Coronel, que novamente criou nos distritos des- 
sa vila, havia ordenado aos Capitães da Ordenan- 
ca dela que logo lhe remetessem as listas das suas 
companhias, e prendendo-os siga nos que se acnas- 
sem na dita vila, « os remetessem à cadeia desta 
vidade, diligência, que já lhe havia encarregado 0 
Capitão-mor dessa Capitania Inácio da Cruz Ar- 
rais, e que como nessa vila, não houve nunca o 
posto de Coronel, e só se obedecia ao Capitão-mor 
da dita Capitania ignorava Vossa Mercê a obediên- 
cia que devia ter o lal posto, pela pessoa que o 
exercia, não ter ainda tomado posse dele, nem dado 
cv juramento na Câmara da mesma vila como é es- 
tilo, e contra este distribuindo ordens aos Capitães. 
e tirando a jurisdição ao posto de Sargento-mor 
da dita vila, sem mostrar o poder, que tinha para 
isso pedindo-me fosse servido mandar-lhe decla- 
ar a jurisdição que lem o dito Coronel, para que 
so haja de obedecer. 

A representação que Vossa Mercé me faz tia 
primeira carta lhe ordeno, que logo que receber 
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esti mede notificar por úm oficial de Justiça ou 
da Ordenança ao tal Bartolomeu Gonçalves Le- 
mos, para que em termo de quinze dias se recolha 
para o Rio das Contas a exercer ali a jurisdição do 
seu posto: e aos Ajudantes mandará Vossa Mercê 
louo apear, vendo com que Pantentes andam ar- 
vorados, e tendo-as do Marquês Vice-Rei meu an- 
tecessor, os obrigará Vossa Mercê a que logo vão 
assistir no distrito para que foram nomeados, 


E pelo que toca a representação da segunda 
carta, sobre a jurisdição que deve ter nessa Vila 
o Coronel novamente criado, me pareceu dizer-lhe 
que por ora a não pode exercer em cousa alguma 
pertencente ao dito posto, por não estar ainda con- 
firmado por Sua Majestade que Deus guarde, nem 
ter dado o juramento, nem ainda ter aparecido 
nessa vila; «e que no entanto continue Vossa Mercé 
na mesma forma, em que o fazia até aqui, e vindo 
confirmada esta Patente levará o dito Coronel o 
Regimento que inviolavelmente há de observar, 
para que se fique evitando joda a dúvida, que pode 
haver, sobre matérias de jurisdição. 

E vendo o que Vossa Mercêé tambem me diz, 
sobre o chamado Capitão dos pardos, fez o que 
devia, e lhe ordeno examine logo se tem Patente, 
por quem foi passada, se deu o juramento na Cà- 
mara dessa Vila, e quem lhe deu posse do dito 
posto para resolver o que fôr justo, e de tudo O 
que Vossa Mercé obrar sobre o que agui lhe or- 
deno me dará conta para me ser presente. Deus 
cuarde a Vossa Mercê. Baia, e Outubro 18 de 1718. 


O Conde do Vimiciro 


Para o Sargento-mor da Vila do Camamá Pan- 
inleão Rodrigues de Oliveira, 
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Carta que se escreveu ao Coronel De- 
dro Barbosa Leal, sobre os presos que 
mandou para sentar praça. 


Pela que recebo de Vossa Mereê fico enten- 
dendo a prontidão e boa forma da diligência em 
que Vossa Mercé atualmente se emprega e à lista 
com as declarações que Vossa Mercê faz é pelo 
mesmo teor com que se praticam e de que se usa 
no Reino, e a torno a remeter a Vossa Mercê pura 
que veja por ela os que ficam com praça assen- 
tada, e os a que achei lícita escusa, e recomendo a 
Vossa Mercê muito sem embargo das ordens ante- 
cedentes, não pegue em vadio algum sem fiador, 
pela consequência que se segue da sua deserção 
quasi infalivel, e não ficar pessoa a quem obrigue- 
mos a o fazer aparecer, e assim obrigará Vossa 
Mercê todas as pessoas que tiverem mais de um 
filho porque os únicos parece impiedade tirá-los a 
seus pais que talvez necessitarão deles, porém to- 
das aquel:s pessoas que tiverem a dois, e a tres, 
lhes tirará um que menos util lhe for: e os de 
que Vossa Mercê faz menção me há de remeter já 
com fiadores, se lhe sentará praça assim que che- 
sarem e recomendo a Vossa Mercê muito, pon 
uquele cuidado que fio da sua prudência em se 
executar esta diligência com suavidade, sem es 
trondo, e com aquela inteireza, e zelo que é pru- 
prio do seu entendimento, e das suas obrigações. 
Deus guarde a Vossa Mercê muitos anos. Baia € 
Outubro 21 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 


Senhor Coronel Pedro Barbosa Leal. 
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Carta para os oficiais da Câmara da 
Vila de Porto Seguro; entregou-se esta 
carta ao Capitão Antônio Alberto Velez. 


Consta-me que o Ouvidor dessa Capitania se 
acha exercitando o seu cargo, sem a costumada 
Provisão deste Governo, que anualmente se lhe pas- 
«a a requerimento seu: e como o não tem preten- 
lido, ce me cheguem algumas notícias em oposição 
daquele bom procedimento com que deve empre- 
sar-se no serviço de Sua Majestade; Vossas Mer- 
vês me informarão prontamente dos sujeitos, que 
há mais capazes e beneméritos nessa Capitania, e 
com melhor suficiência para poder exereitar-se no- 
vamente na dita ocupação. Espero que Vossas Mer- 
cês com toda a verdade, e sem inclinação me in- 
formem com aquela inteireza que são obrigados. 
Deus guarde a Vossas Mercês. Baia e Outubro 22 
de 1718. 


O Coule do Vimiciro. 


Para os oficiais da Câmara da Vila de Porto 
Seguro. 


Carta que se escreveu ao Coronel Pe- 
dro Barbosa Leal. 


Reconheço a prontidão com que Vossa Mercê 
sabe observar as ordens dos seus Generais, em ot- 
tem ao serviço de Sua Majestade que Deus guarde, 
« neste particular não tive dúvida alguma, ainda 
muito antes de tomar a posse deste Governo, pela 
notícia que entecipadamente tinha da pessoa de 
Vossa Mercê, da sua capacidade, e procedimentos 
nesta parte. 
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A violência que Vossa Mercê me diz, lhe fa 
zem os Religiosos de São Bento, eu lha não hei de 
consentir, como tambem não hei de tolerar que 
Vossa Mercê a eles lhe continue algumas de que hj 
muito tempo se queixam, e nesta consideração 
pode Vossa Mercê estar descansado que nem eles 
hão de tirar a Vossa Mercé o que é seu, nem Vossa 
Mercê lhes há de usurpar o que é deles: « para 
poder conseguir-se esta igualdade, tenho deputado 
para as causas de Vossa Mercê com os ditos Pa- 
dres, um Ministro de tanta inteireza, e independen- 
cia, como é o Desembargador Tomaz Feliciano de 
Albernaz, que elegi não só pelas suas grandes letras, 
senão tambem pelas referidas circunstâncias: e 
para que este negócio se conclua com a brevidade 
que Vossa Mereê me requer, e os mesmos Padres 
pode Vossa Mercê logo vir a esta cidade para que 
apresentando os seus titulos como tambem o Dom 
Abade possa o Ministro entrar na diligência que 
Sua Majestade me ordena, e eu lhe tenho eficaz- 
mente recomendado, e para que a fatura dos no- 
vos soldados, e recondução dos ausentes se não sus- 
penda, vai seu cunhado de Vossa Mercê para o sub- 
stituir na boa direção com que Vossa Mercêé tem 
dado forma para melhor se conseguir uma, e ou- 
tra cousa, e assim lhe entregará Vossa Merece as 
minhas ordens para que segundo elas siga O por 
mim determinado. Deus guarde a Vossa Merece. 
Baia e Outubro 27 de 1718. 


O Conde do Vimiciro, 


Senhor Coronel Pedro Barbosa Leal. 
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Carta para José Correia do Amaral, 


Aqui vem a minha presença um Capitão com 
alguns Índios da Aldeia de Pacatuba queixarem-se 
do mau trato que lhe dão os vizinhos da dita al- 
deia, e da insolência com que lhe destroem as suas 
lvouras, metendo-lhes gados na légua de terra em 
quadro, que Sua Majestade que Deus guarde Foi 
servido conceder-lhes para a sua sustentação, e as- 
sistência, « Vossa Mercê como tão bom Ministro 
ceve cuidar muito em os conservar na sua posse, 
«na ampla mercê que lhe fez o dito Senhor como 
consta do seu Alvará, e cu o recomendo a Vossa 
Mercê muito por serviço de El-Rei que Deus guar- 
de, que a estes homens se não faça vexação alguma, 
nem haja quem se introduza nas lerras, que o mes- 
mo Senhor foi servido conceder-lhes, e quem alte- 
rar a dita posse e sossego em que estes homens 
devem ser conservados, Vossa Mercê sem demora 
alsuma os remeta presos a minha ordem, para que 
sejam castigados como convem. Deus guarde a 
Vossa Mercê muitos anos. Baia e Outubro 31 de 
I7I8. 


O Conde do viniciro. 
Senhor José Correia do Amaral. 


Carta que se escreveu ao Padre Mis- 
sionário Frei Francisco Romano. 


Agradeço a Vossa Paternidade o grande zelo 
que tem de que os índios da Missão em que assiste 
sejam conservados nela sem à« menor vigência € 
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que na légua de terra que Sua Majestade que Deus 
guarde lhe manda dar para a sua aldeia, se não in- 
trometa nela pessoa alguma, nem metam gados va- 
cuns, e cavalares no distrito que compreender q 
dita légua de terra, 

Ao Ouvidor de Seregipe de El-Rei, ordeno com 
todo o aperto faça conservar os mesmos Índios na 
forma que Vossa Paternidade verá do despacho da 
petição que com esta remeto, a qual Vossa Pater- 
nidade lhe enviará logo com a mesma carta, para 
que ele dê pronta execução ao que lhe ordeno. 

Vossa Paternidade terá particular cuidado de 
me dar conta do estado em que os ditos Índios pro- 
cedem na obediência que lhe devem ter, como Lam- 
bem de que havendo alguma pessoa que falte à ol- 
servância da minha ordem expressar-me se é mo- 
rador, ou oficial de milícia do mesmo distrito 
para que eu mande venha logo preso a minha pre- 
sença por ser muito conveniente ao serviço de Deus 
Nosso Senhor, de Sua Majestade que Deus guarde, 
e dos pobres e miseraveis Índios, que vivam sem a 
menor violência, ou moléstia. 

E como vejo o cuidado com que Vossa Paler- 
nidade procura o remédio e conservação dos mes- 
mos Índios, fico com o mesmo para lhes valer em 
tudo o que fôr de justiça, e piedade: espero que 
Vossa Paternidade continue da mesma sorte, para 
que eu tenha mais que lhe agradecer. Guarde Deis 
a pessoa de Vossa Paternidade muitos anos. Baia 
« Outubro 31 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 


Muito Reverendo Padre Missionário Frei Fran- 
cisco Romano, 


Carta que se escreveu aos Coronéis do 
Recôncavo Francisco Barreto de Aragão, 
Garcia de Ávila Pereira, Miguel Calmon 
de Almeida, João Velho de Araujo, e Egas 
Muniz Barreto, Pedro Barbosa Leal e An- 
tônio Ferreira de Sousa, antes desta, 


Pela ordem que com esta remeto, verá Vossa 
Mercê as que ha de executar nos distritos do seu 
Regimento, assim na parte que toca a prender e 
mandar reconduzir com loda à segurança para esta 
cidade todos os soldados, e artilheiros que neles 
vchar estão fugidos, desta praça como aos novos 
soldados que há de fazer, para se reencherem os 
Terços da gente da sua lotação: uma, e oulra di- 
lisência torno a recomendar a Vossa Mercê para 
que nelas proceda com aquele cuidado zelo, e sa- 
tisfação com que deve empregar-se no serviço de 
Sua Majestade que Deus guarde, o qual se pode 
bem executar sem vexação, nem intrusões com 
toda a inteireza, independência, e suavidade, para 
(que assim fique Sua Majestade bem servido, e seus 
vassalos sem o prejuizo de se lhe tirar o filho de 
que a sua fazenda recebe ulilidade. E terá Vossa 
Mercê muito particular vigilância, em não consen- 
tir nos distritos do seu Regimento soldado algum 
desta Praça, sem licença minha por escrito, e não 
lha apresentando, o remeterá Vossa Mercé logo 
preso a minha ordem. Deus guarde a Vossa Mercê, 
Baia e Outubro 22 de 1718. 


O Conde do Fimiciro. 


Senhor Coronel Francisco Barreto de Aragão. 
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Ordem que cita a carta acima. 


Por se acharem os dois Terços de Infantaris 
da guarnição desta praça com notoria diminuição, 
e falta grande de gente para complemento da sua 
lotação, por causa da deserção de muitos soldados 
que se acham fugidos por todas as Capitanias e lie- 
côncavo deste Estado do Brasil, especiaimente nos, 
distritos do Regimento de Infantaria da Ordenan-” 
ca da Vila da Cachoeira, em grave prejuizo do Ser- 
viço de Sua Majestade que Deus guarde. Ordeno 
ao Senhor Coronel Francisco Barreto de Aragão os 
faça revonduzir prontamente a esta cidade, man- 
dando-os com toda a segurança pelos oficiais que 
lhe parecer darão boa conta desta diligência. E ou- 
trossim ordeno ao dito Senhor Coronel que sem ve- 
xação nem extorsões faça novos soldados para te- 
encher a lotação dos mesmos Terços, os quais “ara 
sem distinção de pessoa de qualquer qualidade que 
seja excetuando porém os filhos daqueles morado: 
res digo homens que liverem foro e de todos 0» 
que forem únicos nas casas de seus pais, porem 1 
todas aquelas pessoas, que tiverem a dois « três li- 
lhos tirará um para o Serviço de Sua Majeslurte, 
obrigando por seus fiadores aos ditos seus pais, « 
na falta destes aos parentes que tiverem mais che 
«sados, cuja fiança mandará fazer em pública for- 
ma de que mandará cópias a este Governo na oca 
sião em que remeter as levas dos novos soldados, é 
reconduzidos, os quais mandará a esta cidade por 
um Capitão, ou Ajudante do mesmo Regimento 
acompanhados de alguns sargentos do mesmo. É 
outrossim hei por muito encarregado 40 sobredito 
Senhor Coronel que dos filhos que tirar aos mora 
dores do seu distrito serão aqueles que menos prós 
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timo liverem a seus pais, e guardará os privilégios 
de Mamyosteiro das Bulas, estanco do tabaco, e 
Amos dos Engeitados, no caso que os haja pelo so- 
bredito seu distrito, e confio na pessoa do dito Se- 
nhor Coronel, que com toda a eficácia e suavidad 
fuca os sobreditos soldados o que lhe hei por muito 
encarregado, para que Sua Majestade que Deus 
suarde se possa dar por bem servido desta diligên- 
cia tanto da conservação desta cidade como do «eu 
Real serviço. Bata, e Outubro o 1º de 1718. 


O Conde do Fimiciro. 


Carta que se escreveu ao Capitão-mor 
da Freguezia de Nossa Senhora de Naza- 
ré do Iapicurá do Sertão, Simão Correia 
dos Reis, sobre a recondução da gente que 
há de reconduzir do Regimento do Coro- 
nel José Pires de Carvalho, 


Sem embargo de haver já ordenado a Vossa 
Mercê por ordem de vinte e três de Setembro deste 
ano, que Jhe remeti pelo Capitão de Cavales, An- 
lônio Pinheiro Leitão Manso, fizesse toda a diti- 
vência possivel por reconduzir dos distritos dessa 
Freguezia, de que é Capitão-mor, para esta praça 
todos os homens soldados, e Artilheiros, que an- 
dam fugitivos dos Terços da guarnição dela: e tam- 
bem fizesse novos soldados para reencher a lota- 
cão dos mesmos Tercos, como nela expressei o Lor- 
no agora a repetir remetendo a Vossa Mercé a or- 
dem inclusa, para que por ela melhor instruido das 
circunstâncias, continue Vossa Mercê na dita dili- 
“ência, em todos os distritos, de que se compõe esse 
Regimento, o que encarrego a Vossa Mercê assim 
pelo impedimento, com que se acha o Coronel dele 
José Pires de Carvalho, como o seu Sargento-maior, 
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em que Vossa Mercê se haverá sem vexação, nem 
extorsões procedendo na execução, com aquela in- 
teireza, independência, suavidade, e cuidado com 
que deve empregar-se no Serviço de Sua Majestad: 
que Deus guarde. E terá Vossa Mercé muito pa- 
ticular cuidado, e vigilância em não consentir nos 
distritos desse Regimento, soldado algum desta 
Praça sem licença minha por escrito, e não Ii 
apresentundo, o remeterá Vossa Mercê logo preso 
a minha ordem: rezomende Vossa Mercê a mesma 
da minha parte, a todos os Capitães do mesmo Le- 
vimento; para que cada um nos seus distritos « 
execute. Baia, e Novembro 2 de 1718. 
O Conde do Vimiciro, 


"ara o Capitão-mor da Freguesia de Nossa Se- 
nhora de Nazaré do Itapicurú do Sertão, Simão Cor- 
reia dos Reis, 


Ordem que cita a carta acima, 


Por se acharem os dois Terços de Infantariu 
da guarnição desta Praça com notória diminuição, 
e falta grande de gente para complemento da sua 
lotação por causa da deserção de muitos soldados, 
que se acham fugidos por todas as Capitanias, e Re- 
côncexo deste Estado do Braj'l, especialmente nos 
distritos do Regimento de Infantaria da Ordenan- 
ça de Sua Majestade que Deus guarde. Ordeno ao 
Capitão-mor da Freguesia de Nossa Senhora de Na- 
zaré do Itapicurú do Sertão Simão Correia dos 
teis, que pelo legitimo impedimento com que se 
ache o Coronel José Pires de Carvalho, e o Sargen- 
to-maior daquele Regimento, os faça reconduzir 
(de todos os distritos dele) prontamente para esta 
cidade, mandando-os com toda a segurança pelos 
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oficiais que lhe parecer darão boa conta desta di- 
ligência. E outrossim ordeno ao dito Capitão-mor, 
(que sem vexação, nem extorsões faca novos solda- 
dos, para reencher a lotação dos mesmos Terços, 
os quais fará sem distinção de pessoa de qualquer 
qualidade, que seja excetuando porém os filhos da- 
queles homens, que tiverem foro, e de todos as que 
forem únicos nas casas de seus pais, porém a todas 
aquelas pessoas que tiverem a dois, e três filhos 
tirará um para o serviço de Sua Majestade obri- 
gundo por seus fiadores aos ditos seus pais, e na 
falta destes aos parentes que tiverem mais chego- 
dos, cuja fiança mandará fazer em pública forma 
de que mandará cópias « este Governo na ocasião 
em que remeter as levas dos novos soldados, e re- 
conduzidos, os quais mandará a esta cidade por 
um Capitão, ou Ajudante do mesmo Regimento 
acompanhados de alguns Sargentos do mesmo aos 
quais ordeno por esta executem prontamente tudo 
o que pelo dito Capitão-mor lhe for ordenado no 
que toca a este particular. E oulrossim hei por 
muito encarregado ao sobredito Capitão-mor que 
dos filhos que tirar aos moradores dos distritos da- 
quele Regimento serão aqueles que menos préstimo 
livcrem a seus pais, e guardará os privilégios de 
Mamposteiro das Bulas, Estanco do Tabaco, e Amos 
dos Engeitados, no caso que haja alguns pelos ditos 
distritos, e confio da pessoa do dito Capitão-mor 
que com toda a eficácia, e suavidade faça os sobre- 
ditos soldados, o que lhe hei por muito encarrega- 
do para que Sus Majestade que Deus guarde se 
possa dar por bem servido desta diligência, tanto 
(la conservação desta cidade como do seu Real ser- 
viço, Baia « Novembro 2 de 1718. 

O Conde do Vimiciro, 
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Carta para os oficiais da Câmara id 
Vila de Boipeba, sobre a farinha da Infan- 
taria do Morro, 


Sobre a informação que Vossas Mercês me dio 
no requerimento dos Capitães Antônio Cardoso, e 
João de Araujo, se me oferece dizer a Vossas Mer- 
cês que fazendo-se a cobrança das farinhas com 
que esse Povo concorre, pora o presídio da Forta- 
leza do Morro, pelos mesmos oficiais da Câmara, 
me parscera mui acertado a dita cobrança, e de 
nenhuma maneira me parece bem o estilo antigo 
de irem os mesmos soldados com um Alcaide fazer 
a dita cobrança, pelo risco de haver inquietações, 
e poderem os soldados talvez haverem-se com nie- 
nos comedimento do que é razão, e nesta conside- 
ação só acho conveniente que a mesma Câmara 
mande fazer a cobrança pelo oficial que lhe pare- 
cer fazendo este a entrega das farinhas aos ditos 
soldados por ordem da dita Câmara, que deve ter 
especial cuidado em se fazer com diligência o rece- 
bimento da dita farinha, para que os soldados se- 
jaum bem assistidos, e não perecam por falta de 
mantimentos pois se acham com o encargo de 
guarnecerem, e defenderem a dita Fortaleza, em 
que se interessa não só este Estado, mas os mora- 
dores de Boipeba, e as suas fazendas: e quando 
Vossus Mercês se lhe ofereca alguma dúvida ma 
representarão, observando-se no entretanto o fa 
zerem a dita cobrança os Capitães que atualmente 
a fazem, Deus guarde a Vossas Mercês. Baia e No- 
vembro 13 de 1718. 

O Conde do Vimiciro, 


Para os oficiais da Câmara da Vila de Boipeba. 
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Carta para o Coronel Egas Muniz Bar- 
reto, sobre a prisão do Capilão Martinho 
Ribeiro. 


Por esta carta de Vossa Mercé, e pela queixa 
que me faz 0 Ajudante que a traz, fico reconhecen- 
do bem o como os ofisiais de Vossa Mercê andam 
tora de toda aquela devida obediência que devem 
ter, não tão sômente às ordens dos seus Generais, 
como às que lhe distribue o seu Coronel. Não su- 
ponho que é falta de doutrona, porque Vossa Mer- 
cê não é pessoa que haja de faltar-lhe com ela, 
nem eu o cuido assim, sabendo o sey nascimento, 
as suas obrigações, e o posto que ocupa, e só me 
persuado, que é perverso o costume dos mesmos 
oficiais, lalvez incapazes dos postos que ocupam, 
c nesta consideração deve Vossa Mercé fazer-me 
uma relação dos desobedientes, para que dando 
conta a Sua Majestade os prive dos postos em que 
indignamente foram providos, e no entretanto me 
remeterá Vossa Mercê logo ao Capitão Martinho 
Nibeiro preso, para ser castigado pela desobediên- 
cia de não dar cumprimento às ordens, porem jeim- 
bro a Vossa Mercê que o Ajudante tambem fez mal 
cm mandar nolificar por um Sargento ao dito Ca- 
pitão, e aos mais, o que cle devia fazer; e assim 
castigará Vossa Mercé por esta ignorância como 
lhe parecer. O Capitão Álvaro Soares está Lolerado 
nesta cidade com ordem minha, por estar livrando- 
se de um crime, e estar muito doente, e Vossa Met- 
cê lhe ordenará nomeie Alferes para que a compa- 
nhia não esteja sem ele. 

Vai uma lista de soldedos que me consta es- 
trem ocultos no Regimento de Vossa Merce, e no 
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distrito da companhia que os consente, me man 
dará Vossa Mercê tambem preso ao Capitão dela, 
Deus guarde a Vossa Mercé muitos anos, Baia « 
Novembro 13 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 
Senhor Coronel Egas Muniz Barreto, 


Carta para Seregipe de El-Rei escrita 
aos Capitães Francisco de Araujo Silva, e 
Francisco «de Faro Leitão. 


Considero que Vossas Mercês são capazes, não 
só do posto de Sargento-maior, mas ainda de ou- 
tros de maior graduação, porém não devem quei- 
xar-se do provimento que fazem os seus generais 
quando Vossas Mercês deixam de fazer-lhe presen- 
te as suas pretenções, e se Vossas Mercês a tinham 
ao posto provido, deviam por requerimento expor 
lhe os seus merecimentos, e pedir-lhe a sua ime- 
lhora, a qual ainda não a dando a Vossas Merces 
lhes não fazia injuria, porque os Generais dão os 
postos às pessoas que percebe darão boa con- 
ta deles, e sem embargo de que esta con- 
fiança se podia fazer das pessoas de Vos 
sas Mercês, é vegalia dos mesmos Generais à 
escolha dos seus súditos, principalmente em pos- 
tos de nova criação; assim o tenham Vossas Mer- 
cês entendido, para se não queixarem desatentos de 
quem só cuidou em honrar os homens: Vossas Mer 
cês não faltará ocasião em que se sumentem, nem 
em mim vontade a concorrer para tudo o que for 
melhoramento seu, servindo Vossas Mercês a *i- 
Rei que Deus guarde, com aquele zelo, cuidado º 
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independência, que espero de tão bons vassalos do 
mesmo Senhor, Guarde Deus a Vossas Mercês mui- 
tos anos, Baia e Novembro 13 de 1718. 

O Conde do Vimiciro. 


Para os Capitães Francisco de Araujo Silva, e 
Francisco de Faro Leilão. 


Carta para Seregipe de El-Rei, escrita 
aos oficiais da Câmara da Cidade de Se- 
regipe de El-Rei. 


tecebo a de Vossas Mercês e pelo que contém 
a sua narração, fico entendendo se não dão por sa- 
tisfeitos do provimento que o Excelentissimo Se- 
nhor Marquês de Angeja Vice-Rei que foi deste Es- 
tado, e meu antecessor, fez na pessoa de Francisco 
Dias Xavier no posto de Sargento-maior da Cava- 
laria dessa Capitania o qual provimento fez com 
informação do Coronel do mesmo Regimento, e com 
lundamento de se achar então servindo no posto de 
Capitão da Ordenança o dito Francisco Dias Xa- 
vier a quem já pelo exercicio do mesmo posto ha- 
via Sua Majestade que Deus guarde enobrecido com 
à confirmação da sua Patente assinada pela Sua 
Real mão, termos em que se não deve reputar por 
pessoa humilde aquela a quem os Reis, quiseram 
positivamente conceder a nobreza, e o posto, e nesta 
consideração, não posso deixar de fazer reparo em 
se ter dilatado a posse que nessa Capitania sem de- 
mora alguma se devig ter dado ao dito Sargento- 
mor, tanto pelas razões referidas, como porque a 
Vossas Mercês lhes não pertence pôr dúvida à re- 
solução de quem os governa para o que não po- 
liam Vossas Mercês de nenhuma maneira ter ação 
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porque as nomeações não tocem às Câmaras das 
Capitanias, Cidades, ou Vilas, e menos em os pos- 
tos criados de novo: e o mais que o Senhor Mar- 
quês poderia permitir a Vossas Mercês, ou mais 
directamente ao Capitão-mor da mesma Capitania 
seria para melhor inteligência sua e conhecimento 
das pessoas beneméritas desses Povos; e assim Vos- 
sas Mercês deem logo logo a posse que leem retar- 
dedo ao dito Sargento-mor, porque de outra ma- 
neira se dará Sua Majestade por muito mal servido 
de Vossas Mercês, e eu não quisera Ler ocasião de 
dar-lhe conta, mais que unicamente dos acertos de 
Vossas Merces, do seu zelo, e devida obediência aos 
seus superiores, Deus guarde a Vossas Mercês nui- 
tos «nos. Baia, e Novembro 13 de 1718. 


O Conde do Finiciro. 


ara os oficiais da Câmara da Cidade de 5e- 
regipe de El-Rei. 


Para o Rio de São Francisco escrita 
ao Coronel Alexandre Rabelo de Sepul- 
veda para abrir o caminho do Piaguni 
pura esta cidade. 


Estimo muito ter ocasião de dizer a Vossa Mer- 
cê que com a notícia que já se me participou da sua 
pessoa, e dos seus procedimentos, se tem feito tão 
estimavel na minha memória, que desejara ter 001 
sião em que Vossa Mercê conhecesse a grande acei- 
tação que tem comigo as pessoas de tanta opinião, 
e fama: Vossa Mercê me dê novas suas, conhecem 


do, que as hei de saber festejar, assim como sinto. 
não estar Vossa Mercê em distância aonde pudesse 
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fer mais comunkação com esta praça, e cu o gosto 
de o ver nela; mas suprirão esta falta, as notícias, 
que de Vossa Merce espero, e que sempre desejarei 
repetidas. 

Depois que tomei posse deste Governo, cuidan- 
do logo nas conveniências do Povo, e no remédio 
das suas faltas, assentei por sem dúvida que à ne. 
cessidade que esta cidade tem de carnes para o seu 
sustento se lhe devia acudir, buscando com toda a 
eficácia os meios proporcionados, de se conseguir 
com mais facilidade que a que até agora tem ha- 
vido, para a condução dos gados, e abundância da 
terra: e conferindo com os práticos do sertão, ms 
tenho determinado a que se «bra uma nova estra- 
da pelo caminho do Piaguhy, pela qual me segu- 
ram todos os Sertanejos concorrerão gados de di- 
versas partes a buscar a mesma estrada encami- 
nhando-se pare a Baia que com esta providência, 
se poderá ver mais abastada de um genero muito 
preciso, e de que tanto carece, o que não poderei 
vencer com a brevidade «que desejo sem a interven- 
cão de Vossa Mercê; e do seu respeito nessas par- 
tes, para o que me valho nesta ocasião do seu zelo, 
c do seu préslimo, em que Vossa Mercê Fará ser- 
vico a Sua Majestade que Deus guarde seguindo a 
direcão que vai disposta em uma carta, ou relação 
que a Vossa Mercê remete o Coronel José de Araujo 
Rocha, a qual contém com individuação os sitios, € 
às cralingas que novamente se hão de abrir, cuja 
despesa tem ele tomado à sua conta, por Fazer ser- 
vico ao mesmo Senhor e me dar gosto a mim. Es- 
pero que Vossa Mercê neste particular se empenhe 
como pede a razão de bom vassalo de El-Rei. E 
para tudo o que eu valer me achará Vossa Mercê 
com igual vontade, e desejo de lhe poder prestar. 
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Guarde Deus a Vossa Mercê muitos anos, Baia « 
Novembro 18 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 


Senhor Coronel Alexandre Rabelo de Sepul- 
veda. 


Carta para o Cairú escrita aos oficiais 
da Câmara daqueia Vila, sobre o Genlio 
Barbaro. 


Vi a que Vossas Mercês me escreveram repre- 
sentando-me a hostilidade que esse povo experi- 
menta com os assaltos do Gentio Bárbaro, e por 
que não posso tomar pronta resolução sem que 
Vossas Mercês avisem O Cabo que querem, e de 
onde há de sair o suslento para os que entrarem 
nesta ação, ordenei ao Sargento-maior da Artilha- 
ria Inácio Teixeira Rangel, escrevesse, e ajustasse 
com Vossas Mercês o como se poderá intentar este 
negócio com muis suavidade e sem embaraço pelo 
que respeita aos mantimentos necessários ao Corpo 
de gente que houver de fazer a guerra ao dito gen 
tio bravo para o que Vossas Mercês e todos os que 
nessa vizinhança teem fazendas, devem concorrer 
como interessados na conservação delas, e das vi- 
das de todos esses moradores; e assim Vossas Mer- 
cês digam com toda a brevidade a forma melhor 
que deve haver, para se fazer esta função, que eu 
da minha parte estou com mui boa vontade, e com 
os braços abertos, para admitir tudo o que s2 me 
propuser, em utilidade de Vossas Mercês, e segu- 
rança sua. Guarde Deus a Vossas Mercês, muitos 
anos. Baia, e Novembro 18 de 1718 . 

O Conde do Vimiciro. 


Para os oficiais ds Câmara da Vila do Cairú. 


480 so 


Carta que se escreveu a Felipe da Cos- 
ta de Sousa sobre a falta de gado que cos- 
tuma haver. 


Havendo consideração à grande falta de gados 
que costumam vir para esta cidade, « conferindo 
com os práticos e sertanejos a forma que poderia 
haver mais própria, para se conduzirem com abun- 
dância maior para a mesma cidade se assentou por 
uniforme parecer de todos que abrindo-se nova es- 
treda, pelo caminho do Piaguhy seria este povo 
melhor socorrido, e abastado: e como Vossa Mereé 
assiste em parte aonde pode dar calor, e ajudar 
esta obra me valho de Vossa Mercé e de seu prés- 
timo, ordenando-lhe concorra para ela com aquele 
zelo que fio da sua pessoa, e espero neste particular 
dever-lhe, seguindo Vossa Mercê em tudo a dire- 
ção em que 0 há de instruir uma relação feita pelos 
mesmos práticos, que a Vossa Mercê remete o Co- 
ronel José de Araujo Rocha, empenhado nesta di- 
lisência por fazer serviço a Sua Majestade que Deus 
suarde por atenção às utilidades deste povo, como 
tambem em contemplação minha: fio de Vossa 
Mercê que pelas mesmas razões se obrigue zclosa- 
mente a que se consiga o fim para que busco a Vos- 
s1 Mercê; e me valho do seu préstimo. Guarde 
Deus a Vossa Mercê muitos anos. Baia e Novem- 
bro 18 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 


Senhor Felipe da Costa de Sousa. 


Carta que se escreveu ao Mestre de 

Campo Comandante sobre prosseguir-se à 
conquista dos Bárbaros. 

O Coronel Garcia de Ávila Pereira me dá parte 

de que Vossa Mercê tem a seu cargo por ordem do 
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Excelentissimo Marques Vice-Rei meu antecessor, 
a conquista dos Bárbaros do Rio Grande: e porq 
é conveniente ao serviço de Sua Majestade que 
Deus guarde, e bem comum de seus vassalos, que q 
dita conquista se continue para com ela se evitarem 
os grandes prejuizos que a Fazenda Real tem ve- 
cebido nos estragos que os Bárbaros teem feito nas 
fazendas daqueles moradores, e as desinquiciações, 
mortes, e insolências, e roubos, irreparaveis, quo 
estes teem experimentado, e continuamente pade- 
vem dos assaltos que lhes fazem os mesmos Bar- 
baros: espero do grande cuidado, e atividade, « zelo 
com que Vossa Mercê costuma empregar-se no sct- 
viço de Sua Majestade prossiga a dita conquista 
daqueles Bárbaros, com tais progressos que se con- 
siga em tudo o fim desejado que se pretende al- 
cançar, e Vossa Mercê guardará o Regimento que 
levou de meu antecessor, e me irá dando conta de 
todos os sucessos da conquista para me ser pre 
sente o Estado em que se acha. Deus guarde a 
Vossa Mercé. Baia e Novembro 12 de 1718. 


O Condo do Vimiciro. 


senhor Mestre de Campo Comandante Manuel 
Nemes Viana. 


Carta que se escreveu ao Governador 
dos Índios Francisco Dias Mataruá, para 
dar ao Sergento-mor Francisco Xavier os 
Índios necessários para fazer a guerra ao 
Gentio Bárbaro do Piaguhi. 


Para melhor disposição da guerra, que se ha do 
continuar ao Gentio Bárbaro da Conquista do Pii- 
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suhy, ordeno nesta ocasião ao Sargento-mor Miguel 
de Abreu, e Sepulveda, entregue ao Sargento-mor 
Francisco Xavier, que novamente nomcio por Cabo 
da dita guerra, todo o gentio destinado para a mes- 
ma conquista, exceto o Mestre de Campo Gonçalo 
da Costa Temudo com todo o gentio da sua nação, 
o qual há de ficar em companhia do dito Sargento- 
mor para guarda daquela povoação. O Governa- 
dor dos Índios Francisco Dias Mataruhá, o tenha 
assim entendido, e o executará como acima fica de- 
clarado: e espero da fidelidade com que se em 
prega no serviço de Sua Majestade que Deus guar- 
de, que depois que receber esta minha carta, or- 
dene aos índios declarados sigam, e acompanhem 
ao dito Sergento-mor e Cabo Francisco Xavier, e 
sucedendo que o dito Governador dos índios, por 
causa de alguma enfermidade se ache incapaz Ge 
acompanhar na conquista ao dito Cabo; neste caso 
lhe concedo licença para se retirar para a sua Al 
deia: com condição que deixará na conquista em 
seu lugar o seu genro, o Sargento-maior João Dias: 
c depois de o dito Governador se recolher à sua 
Aldeia terá muito particular cuidado de fazer ajun- 
tar todo o Gentio das Aldeias do Rio de São Fran 
cisco da do Uncanhaam para baixo, para com ele so- 
correr a dita Conquista do Piaguhy, enviando-o por 
um de seus filhos, a entregar ao dito Sargento-mor, 
e Cabo Francisco Xavier. Tudo hei por muito re- 
comendado so dito Governador Francisco Dias Ma- 
taruhá a quem Deus guarde. Baia e Novembre 17 
de 1718. 


O Conde do [imiciro. 


Para o Governador dos Índios Francisco Dias 
Mataruha. 
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Carta para os oficiais da Câmara d:; 
Vila de Boipeba mandar notificar ao Sa: 
sento-mor Diogo da Cunha, para o que 
expressa. 


Consta-me, por uma petição, que aqui vem q 
minha presenca, que o Sargento-mor Diogo da 
Cunha Trinchão, tendo uma légua de terra, pro- 
porcionada à lavoura da mandioca, a não fabrica, 
nem deixa cultivar a seus irmãos, sendo uns ho- 
mens pobres, « que desejam empregar-se muito mn 
dita lavoura, Vossas Mercês mandem notificar 0 
cito Sargento-mor, para que plante a dita mandioca, 
ou a deixe plantar a quem deseja empregar-se nes 
tc exercício tão util ao sustento dessa Vila, e dest: 
cidade, e Vossas Mercês me participarão as pes 
soas que se descuidam em fazer semelhantes la- 
vouras, para que as castigue como pede a justica, 
Deus guarde a Vossas Mercês. Baia e Novembro 
16 de 1718. 


O Conde do Vimieiro. 


Para os oficiais da Câmara da Vila de Boi- 
peba. 


Carta para o Senhor Arcebispo do 
Rio de Janeiro. 


Hustrissimo Senhor. Meu Senhor. Recebo a 
de Vossa Iustrissima de $ de Outubro, devendo à 
esta sua permissão o estimavel gosto das suas Nº 
ticias, de que faço o maior apreço, e a que contri 
buo com uma especial veneração, porque os favo- 
res de Vossa Ilustrissima se farão sempre memo» 
raveis no meu respeito, e na minha aceitação: 
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sucesso da minha viagem, seja Deus bendito, foi 
com felicidade; mas com maior dilação do que me 
prometiam lá no Reino os práticos desta. carrei» 
cheguei mal convalecido de umas sezões que havia 
padecido em Alentejo, a tempo que Sua Majestade 
foi servido nomear-me para o Governo Geral deste 
Estado, «e chegando à corte a beijar-lhe a mão por 
esta mercê, já nas vesperas do meu embarque, re- 
cai novamente repetindo-se-me as mesmas sezões, 
que assim que cheguei à Baia se fizeram outra vez 
lembradas, obrigando-me a abrir primeiro a veia, 
que a tomar posse do Governo em que Vossa This- 
trissima me tem hoje com aquela obediência a que 
me persuade a minha obrigação a este seu favor. 

Com o Hustrissimo Senhor Arcebispo Dom Se- 
bastião Monteiro David, tenho conferido a rela- 
cão que Vossa Hustrissima me manda, e lhe reme- 
teu a ele, sobre os Piratas Ingleses, e Irlandeses, 
que se converteram à nossa Santa Fé abjurando 
dos seus erros, pela católica, e santa diligência de 
Vossa Ilustrissima, e Lemos assentado que os Pa- 
dres da Companhia os visitem na prisão em que se 
acham, para que se conservem constantemente na 
redução em que os pôs a mesma virtuosa, e lou- 
vavel diligência; estes homens, e os mais que ain- 
da se acham obstinados, como vieram sem os seus 
processos, espero que cheguem desse porto, para 
que os Ministros desta Relação, tomando indivi- 
dual conhecimento da sua culpa, lhe imponham 
aquela pena em que os condenam as nossas Leis 
do Reino; mas persuado-me, que os mesmos Mi- 
nis'ros, atendendo ao receio com que se acham os 
homens de negócio, e os que trazem embarcações 
no mar, lhe faça algum embaraço darem-lhe o cas- 
ligo segundo a disposição da mesma Lei. Islo é 
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discurso, e não asseveração. Ontem vinte do co 
rente, chegou a este porto a Galé do Marques 
Gouveia, que trouxe para Vossa Iustrissima 0 mag: 


incluso: Sua Majestade e Altezas ficam com muito 
boa saude, e na nossa Corte não ha mais novida- 
de, que achar-se muito abundante com a frota que 
saiu desse porto, e o estará hoje, com a da Bain, 
que daqui saiu com bastante ouro: O Secretário 
de Estado me dá conta do seu casamento, com 
uma filha do Conde de Avintes, que Deus tem, 
viuva que ficou de Dom álvaro da Silveira; o Im 
perador ajustou a paz com o Turco; a armada de 
Inglaterra foi socorrer Messin?, aonde dizem cho- 
cara com a armada Castelhana, e a pusera em pre- 
cipitada fuga, senhoreando-se de algumas embar- 
cações de menos suposição do corpo da mesma ar 
mada; porém como esta nova ainda não se veri- 
ficava a não dou a Vossa Hustrissima por infali- 
vel, e só lhe ofereço por sem dúvida a vontade de 
e servir, e de lhe dar gosto em tudo, Deus guarde 
a pessoa de Vossa Hustrissima muitos anos como 
desejo. Baia e Novembro 21 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 
om 


Hustríssimo Senhor Dom Francisco de Sãn 
Hierônimo. 


Carta que se escreveu ao Coronel João 
Velho de Araujo sobre mandar os Capr- 
tães do seu Regimento, dentro de quatro 
dias, ao Senado da Câmtra com as listas 
dos moradores das suas Companhias para 
se fazerem os lançamentos das fintas. 


Por carta de 29 de Dezembro do ano passado, 
ordenou meu antecessor a Vossa Mercê, mandasse 
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logo logo os Capitães do seu Regimento ao Senado 
da Câmara desta Cidade com as listas dos mora- 
dores das suas companhias para por elas se faze- 
rem os lançamentos das fintas que tocam aos anos, 
que se estão devendo, e tralar da sua arrecadação 
com a brevidade que convem ao serviço de Sua 
Majestade que Deus guarde; e que aos Capitães 
declararia Vossa Mercê, que aquele que faltasse 4 
pronta execução da dita ordem, se lhe havia de 
dar baixa do seu posto e ser castigado ao seu at- 
bitrio; recomendando muito a Vossa Mercêé cost 
diligência. E por se haver faltado à execução de'a, 
se repetiu a Vossa Mercê a mesma ordem em carla 
de 10 de Maio deste ano, sob pena de se executa 
a que tinha declarado na primeira e por que até o 
presente não vieram os Capitães do Regimento de 
Vossa Mercê ao dito Senado da Câmara na forma 
que se lhe ordenou, o torno eu agora a fazer a Vos- 
sa Mercê, para que o execute sem a menor demora: 
sob pena de se proceder contra os Capilães «que 
laltarem, com a pena declarada, e as mais que pa 
recer a meu arbitrio. Deus guarde a Vossa Merece, 
Raia e Novembro 26 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 


Senhor Coronel João Velho de Araujo de Aze- 
vedo. 


Carta que se escreveu aos Oficiais da 
Câmara da Vila do Camamú sobre os par- 
ticulares que contém, 


Vejo o requerimento de Vossas Mercês, que 
em parte me parece justo, « em parte teme “ário, 
porque enquanto a fazerem-se soldados de novo 
nessa Vila, estando lão exposta às invasões do 
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Gentio, e ainda das nações que tiverem guerra co- 
nosco na Europa, não é razão para que nenhum dos 
Generais que aqui vierem, lhe tirem aqueles ij 
mens que hão de ser defensores dessa Vila: porér, 
como me consta que ela é populosa, mui cheia dv 
moradores, e de pessoas capazes de pegar nas m 
mas, é iniquidade pretenderem Vossas Merces, se 
não puxe por aqueles homens, que nos governos 
passados, sentaram praça de soldados pagos, por- 
que não serão estes lantos que façam notória, « pre- 
judicial diminuição nesse Povo; e assim ordener: 
ao Sargento-maior que continue na diligência de 
não fazer soldados de novo, e só me reconduza os 
iá feitos, segundo as ordens que tem minhas, e “. 
novo lhe retifico; e Vossa Mercê não tem pouco 
que me agradecer, e os mais Povos na suavidad 
com que se faz esta diligência, pois mandando Sia 
Majestade se façam os filhos únicos, exceto de la- 
vrador, ou viuva, eu não permito de nenhuma ma- 
veira se faça algum destes, nem mando pegar niais 
que com os homens que teem dois, e três filhos. « 
Vossas Mercês estejam descansados pelo que lo 
ao receio que me representam, porque se houver 
alguma nação que os queira invadir, fio de Vossas 
Mercês que lho saibam impugnar e Vossas Merces 
devem entender de mim que os saberei socorrer 
para o que necessitem estes dois Terços que api 
se acham de ter gente, tento para a defensa da 
Baia como para acudir às terras suas anexas. (rt 
de Deus a Vossas Mercês. Baia e Nevembro “! 
de 1718, 


O Conde do Vimiciro. 


Para os oficiais da Câmara da Vila do Cr 
mamú. 
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Carla que se escreveu ao Sargento- 
mor Pantaleão Rodrigues de Oliveira que 
o é da Vila do Camamú, sobre não con 
sentir que se tire casca de mangue. 


Vossa Mereé é obrigado, segundo as ordens que 
he tem ido deste governo em tempos dos meas 
antecessores, a dar inteiro cumprimento à clas en- 
quanto eu as não altero, nem mando outras em 
contrário. O Povo tem razão no requerimento que 
lua, e se não deve lirar à casca para os curtidorc; 
em tanto dano das fazendas desse Povo, e do seu 
sustento, e pescaria, senão indo os interessados 
neste trato buscar a dita casca, três léguas distante 
do mesmo Povo, como ordenou o Senhor Dom Jcão 
de Lancastro que Deus tem, pela cópia da que 
Vossa Mercê me remete, x «qual Vossa Mercé deve 
observar, pois até agora nenhum dos Senhores Ge- 
erais a alteraram, com atenção às conveniências 
do Povo, em que eu não sou menos empenhado, e 
esta minha carta lhe sirva a Vossa Mercê de retifi- 
cução às ordens que tem havido sobre este parti- 
cular, Guarde Deus a Vossa Mercé muitos anos. 
Baia e Novembro 30 de 1718. 

O Conde do Vimicira. 


Para o Sargento-mor da Vila do Camamú Pan- 
leão Rodrigues de Oliveira. 


Escrito, que o Senhor Secretário do 
“stado escreveu ao Vigário geral sobre 
nomear Capelão para ir na fragata de 
guerra que vai correr a costa. 


QU Excelentissimo Senhor Conde do Vimieiro, 
Governador e Capitão General deste Estado me 07- 
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denou dissesse a Vossa Mereê, que Drevissimam on 
te há de sair a fragata de guerra a cotrer os mires 
desta costa, em alcance de um Pirata, que a in: 
festa para que Vossa Mercê nomeie um Sacerdole 
do Hábito de São Pedro, para ir por Capelão na 
mesma Fragata, como é estilo. Deus guarde a Vos 
ca Mercé, Baia « Dezembro 9 de 1718. 
Gonçalo Ravasco Cavalcanti, e Albuquerqmu 


Senhor Doutor Reverendo Vigário Geral. 


Carta que se escreveu ao Coronel Egas 
Muniz Barreto, sobre o soldado que reme- 
teu e sobre mandar prender ao Sargento 
maior Amaro Ferreira, e o Capitão Pedro 
Rodrigues, e suspender a ordem que ti- 
nha para prender o Capitão Martinho hi 
beiro enquanto está doente. 


O Alferes entregou o soldado que andava ar 
sente da praca, que Vossa Mercê remeteu, o qual 
fica em prisão purgando a sua culpa. 

O Capitão Martinho Ribeiro, que ordenei à 
Vossa Mercê remetesse preso, visto se achar doen- 
te, suspenderá Vossa Mercê o mandá-lo, « lendo 
melhora executará inviolavelmente a minha or 
dem. 

Vossa Mercê me remeta logo preso ao Sargen 
to-maior Amaro Ferreira, sem embargo da licença, 
que tem minha, por haver fugido ao Capitão Pe- 
dro Rodrigues, que o trazia preso ao qual pelo des 
cuido com que se houve, remeterã Vossa Mereé 
tambem preso à minha ordem, Deus guarde a vos- 
sa Mercê. Baia e Dezembro 14 de 1718. 

O Conde do Vimiciro. 


Senhor Coronel Egas Muniz Barreto. 


Carla que se escreveu ao Coronel Mi- 
guel Calmon de Almeida, 


As notícias de Vossa Mercé sempre me causam 
particular gosto pelo muito que as sei estimar. 

Vossa Mercê tem continuado a sua diligência 
com aquele zelo, e acerto, que sempre confiei da 
sua pessoa, € assim espero que a acabe de con- 
cluir, remetendo-me a última ieva, e todos os sol- 
dados, que lhe constar andam ausentes da praça, « 
acabada que seja a diligência, será razão, que Vos- 
sa Mercé vá ver a sua casa, e a sua fazenda que 
presentemente poderá necessitar da sua assistência, 


No que toca ao Bando sobre a planta da man- 
dioca Vossa Mercê o faça executar inviolavelmente, 
como se declara no mesmo Bando, porem esta re- 
solução não encontra, que não sendo as lerras ca- 
pazes desta lavoura, e sendo algumas sem prejui- 
zo do disposto: e como Vossa Mercê me segura 
que os lavradores semeiam mais mandioca do que 
são obrigados pelas ordens deste Governo, e tam- 
bem produzam melhor a dita mandioca, as Lerras 
que foram plantados de tabaco, Vossa Mercê haja 
com estes dissimulação, atendendo a que estes ho: 
mens acodem a uma, e outra lavoura, 


No que pertence às ordens do Senhor Dom Ro- 
drigo da Costa, que governou este Estado Voss: 
Mercê as observe como se cle mesmo se ache no 
soverno, porque venero muito todas as suas dire- 


cÕes, 


- 


Vossa Mercê me mande sem dilação alguma, a 
lista, ou relação do seu Regimento com individua- 
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ção das Companhias dos oficiais delas, e do númi- 
ro de soldados das mesmas; porque tenho embar- 
cação, e é preciso remeter esta c as mais ao Reino, 
Guarde Deus a Vossa Mercê muitos anos. Baia « 
Dezembro 17 de 1718. 


O Conde do Vimiciro, 
Senhor Coronel Miguel Calmon de Almeida. 


Carta para o Sargento-mor da Vila de 
Boipeba. 


Duas recebo de Vossa Mercê, uma com as li» 
tas das Companhias dessa Vila, e distrito, que veem 
“citas em mui boa forma, e como quem sabe fazei 
u sua obrigação ao seu posto, com cia recebi tai 
vem a certidão por que consta os que ficam alista- 
dos, e os que são incapazes; porem como Vossa 
Mercê me diz, que estes homens se não acham com 
mais armas, que trinta e tantas, lhe ordeno a Vos- 
sa Mercê os obrigue a que as comprem, e as «e 
nham; e porque alguns serão pobres, e 0 não po 
derão logo fazer Vossa Mercêé lhes dará lempo, : 
lhes esperará aquele que lhe parecer, obrigando-os 
tambem a que tratem delas, e as tenham conserta 
das e prontas, para qualquer ocasião que se ofere- 
a; e assim obrigará Vossa Mercê acs Capilães 1 
que tenham tambores, e os Sargentos suas alabar- 
das que de as não terem, sendo as suas insigniis 
devem justamente envergonhar-se. 


Pelo que respeita a cobrança das farinhas, à 
Câmara as há de mandar cobrar, e entregar aos 
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eficiais e soldados do Morro, o que devem fazer 
aquelas pessoas, que a Câmara nomear, ou sejam 
soldados da Ordenança, ou Alcaide, e Meirinhos, 
porque a dita cobrança, se encaminha toda ao ser- 
vico de El-Rei por ser o sustento dos soldados da- 
quele presídio, que se acham nele servindo ao mes- 
mo Senhor, e não mando fazer esta diligência pe- 
los mesmos soldados do Morro, por evitar desor- 
cens e queixas do Povo, com alguma demasia, 
que façam os ditos soldados na mesma cobranca. 
Vossa Mercê o tenha assim entendido para o pa- 
der fazer executar. Guarde Deus a Vossa Merc. 
Baia e Dezembro 18 de 1718. 


O Conde do Vimiciro. 
Para o Sargento-mor da Vila de Boipeba, 


Carta para o Sargento-mor da Vila 
do Camamú Pantaleão Rodrigues de Oli- 
veira, 


Três cartas recebo de Vossa Mercê, e respon- 
dendo por partes a cada uma delas, começo pelo 
que toca as listas das suas Companhias desse dis- 
trito, que veem feitas como por um homem sol- 
dado com toda a individuação e clareza; com elas 
recebo tambem a certidão por que consta ficarem 
“listados todos os homens que são capazes de pe- 
gar nas armas aos quais Vossa Mercê obrigará a 
que as tenham, e as tratem com toda a limpeza, € 
conserto, para que estejam prontas para qualquer 
ação militar a que se façam precisas, e assim O peça. 
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No que respeita a recondução dos soldados, 
Vossa Mercê a tem feito com tão boa forma, que 
tenho muito que louvar ao seu procedimento nost 
parte: os soldados ficam todos no calabouço, prir- 
cando em parte a grande culpa que cometeram cin 
se ausentarem das suas Companhias e Regimentos, 
Vossa Mercê mandará os seus fiadores; porque sem 
isso os não hei de soltar, e lerá juntamente cui- 
dado de examinar se andam ainda por lá alguns 
tresmalhados, ou ocultos, e continuará nesta dil;- 
gência com o mesmo calor com que a principioun, 
não se esquecendo de que qualquer que lã apareç: 
desta praça, não lhe apresentando licença mina 
v prenderá logo, «e mo remelerá. Manuel Fernan 
des, lhe mandarei, sentar praça visto ser capaz de 
a ter, e exercitar a ocupação de soldado. 


Os requerimentos de Manuel de Sousa Pinto 
o Germano Marques, verei se tcem justiça neies. 
João Pereira da Cunha, filho de Salvador Pereira 
Mamposteiro das Bulas, não lhe vale o seu privi 
légio, por ter o filho praça de soldado há anos, e só 
lhe valeria, se eu de novo o fizesse; fica na enxovia 
pela culpa de desertar: e com o sair deste caslizo, 
se lhe aclarará a sua praça, como aos demais, pois 
é tão soldado como todos eles. Não se me oferece 
por ora mais, que esperar ocasiões em que lhe 
possa ter a Vossa Mercê algum préstimo. Guarde 
Deus a Vossa Mercê. Baia e Dezembro 18 de 1715. 

O Conde do Vimiciro, 
Para o Sargento-mor da Vila do Camamu. 


º 


Para o Coronel Egas Muniz Barreto. 


Fica preso o Sargento-mor, e Capitão, que Vos 
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«a Mercê remeteu, ainda que um, e outro se jus 
fificam. 

As listas do Regimento de Vossa Mercé, mas 
remeta com toda a brevidade. Deus guarde a 
Vossa Mercé, Baia, e Dezembro 23 de 1718. 

O Conde do Vimiciro. 


Senhor Coronel Egas Muniz Barreto. 


Carta que se escreveu ao Capitão-mor 
de Seregipe de El-Rei, sobre os soldados 
reconduzidos que mandou, e um cigano, 
e os oficiais, e Alferes que se acham fora 
dos seus distritos, 


Recebo a de Vossa Mercê com os quatro solda- 
dos reconduzidos, em que entra um cigano, que 
fica na prisão, para ser remetido para Angola; e 
Sapateiro, que a Vossa Mercê oferecia os vinte mil 
réis lambem cá se lhe castivará o atrevimento; no 
que toca aos Capitães, e Alferes que se acham fora 
das Companhias, e por esta causa deserta de ofi- 
ciais, se me faz preciso falar com os seus Coro 
nóis, para entender deles a causa da sua ausência, 
c se dará baixa aos que a não tiverem juslilic: da, 
v para os novos provimentos em lugar destes, me 
mundará Vossa Mercê uma informação dos mais 
beneméritos, e para maior acerto os fará Vossa 
Mereê vir à minha presença com os seus serviços 
“ informação das suas pessoas, e nobreza: os Ca- 
ritães, e Sargentos-mores que Vossa Mercê aci: 
com dobradas patentes para a assistência da fre- 
suesia de que faz menção, devem prevalecer us pa- 


. . y ane y » 
lentes dos mais antigos, € aos outros, Vossa Mera 


de nenhuma maneira lhe dará posse sem nova io- 
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solução minha nem lhe consentirá que anden: 
vorados: e quando assim o não observem, Vossa 
Mercê os prendera, e os remetera a esta cadeia. 
para que dela requeiram a sua justiça; mas lembro 
x Vossa Mercê, que os Capitães-mores, e Sargentos. 
mores, que pela sua antiguidade, lhe mando gsun;- 
dar as suas patentes, é no caso que eles assistam 
nos seus distritos, porque morando fora deles, nen 
uns, nem outros devem subsistir nos postos; as «q- 
vidas de Vossa Mercê todas são bem fundadas, e Il, 
agradeço a Vossa Mercê, e louvo muito o não fo- 
mar resolução alguma, sem acordo meu. Não se 
me oferece por ora mais que repetir a Vossa Merc, 
que podem vir a minha presença todos os oficiais 
que se acharem com requerimentos, e Vossa Merc 
na dúvida de lhe dar posse nos postes em que [u- 
ram providos. Guarde Deus a Vossa Mercê muitos 
anos. Baia e Dezembro 30 de 1718. 


O Conde do Vimiciro 


Para o Capitão-mor da Capitania de Seregipe 
de El-Rei. 


Carta para o Capitão Francisco de 
Brito Vieira sobre vir à presença de Sua 
Excelência, 


Tanto que Vossa Mercê receber esta, logo suti 
dilação alguma, se porá a caminho e virá a mini 
presença falar-me, por convir assim ao serviço de 
Sua Majestade. Deus guarde a Vossa Mercê. Bai” 
e Janeiro 4 de 1719. 

O Conde do Vimiciro. 


Para o Capitão Francisco de Brilo Vieira. 
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Carta que se escreveu ao Sargento- 
maior Felipe de Melo Garcia, sobre maii- 
dar vir à presença de Sua Excelência (o 
Índio Goncalo Coelho), 


Tanto que Vossa Mercê receber esta mande vit 
'ogo logo a minha presença o Índios Gonçalo Coe- 
lho, por ser assim conveniente ao servico de Sun 
Majestade. Deus guarde a Vossa Mercé. Baia e Ja- 
neiro 6 de 1719. 

O Conde do Vimiciro, 


Para o Surgento-maior Felipe de Melo Garcia. 


Carta que se escreveu ao Capitão- 
mor das Entradas Antônio Rodrigues de 
Lemos, sobre mandar vir à presença de 
Sua Excelência o Índio Gonçalo Coelho, 


Tanto que Vossa Mercê receber esta mande vir 
logo a minha presença o Índio Gonçalo Coelho, por 
ser assim conveniente ao serviço de Sua Majestade. 
Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Janeiro 6 de 
1719, 

O Conde do Vimieiro. 


Para o Capitão-mor das Entradas Antônio Ro- 
drisues de Lemos, 


Carta para o Capitão-mor da Capita- 
nia de Seregipe de El-Rei. 


Primeiro que tudo, respondo à queixa de Vossa 
Mercê, que se a tem da Secretaria, tambem pode 
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entender que de mim mesmo a tem, porque no 
Brasil, não se deu nunca aos Capitães-mores o" tra- 
tamento de Senhor, e aos Coronéis se tem dado em 
muilos dos governos dos meus antecessores, e como 
o uso faz Lei, e é para Vossa Mercê menos bem 
em se lhe não dar o tratamento igual; se Vossa 
Mercê o quer, há de pedi-lo a Sua Majestade, que 
mandando-o, não só será tratado por senhor Ca- 
pitão-mor: ma dar-se-lhe-há, quanto tratamento ele 
for servido; e se Vossa Mercé é Capitão-mor por 
“atente de Sua Majestade os Coronéis são confir- 
mados pelo mesmo Senhor, e com Patentes dos seus 
Generais, em quem delega nesta parte o seu Real 
poder; que Vossa Mercê os governe como Capilão- 
mor dessa Capitania e como compreendidos no seu 
distrito, não disputo, nem nego a Vossa Mercé q 
preferência: mas tambem me persuado, que sc 
Vossa Mer:ê importasse pôr-se em campanha, e ia- 
zer marcha com as ordenanças, que os Coronéis 
poderiam duvidar em deixar de governar a Vossa 
Mercê, como homens mais graduados em posto, 
contudo, se Vossa Mercê neste particular se lne 
oferecer requerimento, não deixe de o fazer. As 
Companhias que se acham sent Capitães, Alferes, 
e Sargentos, já respondo a Vossa Mercê na inclus: 
o que se me oferece sobre esta maléria; e constan- 
do-lhe a Vossa Mercé que estes oficiais ainda os 
não há, mande pôr editais nos distritos aonde fal 
tam, para que os moradores do mesmo distrito, qui 
tiverem nobreza, e merecimentos lhe chegue a nº- 


ticia que quero fazer estes provimentos, para que 
cada um me venha falar, e fazer a pretensão do sc! 
requerimento, e os que já estão providos, e ain” 
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se não recolheram às suas Companhias, espero re- 
solução de Sua Majestade, para haver de se lhe li- 
rarem os postos, e meterem-se neles os que fatam 
a sua obrigação, assistindo nos distritos das suas 
Companhias. 

Vossa Mercê mandar as listas em que se pu- 
der conseguir o fazê-las, para que ao menos vão 
na frota, já que não vão nesta ocasião, « navio de 
licença, Guarde Deus a Vossa Mercê muitos anos. 
Baia e Janeiro 12 de 1719. 


O Conde do Vimiciro. 


“ara o Capitão-mor da Capitania de Seregipe 
de El-Rei, 


Carta que se escreveu ao Ouvidor da 
Capitania de Seregipe de El-Rei José Cor- 
reia do Amaral, sobre lhe mandar dar os 
soldados do mesmo presídio, para ir lirar 
devassa no Rio de São Francisco e uma 
quarta de farinha para cada um dos ditos 
soldados. 


Tem-se retardado esta resposta, pela demora 
dos portadores nesta cidade. Sinto que Vossa Mer- 
cê padeça queixas, e estimo muito esteja já livre 
de'as. As ordens que Vossa Mercê agora recebe de 
Sua Majestade que Deus guarde pelo seu Conselho 
Ultramarino, chegaram a tempo que se lhe não pu- 
deram remeter q Vossa Mercê com mais antecipa- 
ção; as que vieram ao Senhor Marquês meu ante- 
cessor sobre a mesma matéria tenho visto, por se 
acharem na Secretaria, e em virtude delas, mandei 
passar a inclusa, para que 0 Capitão-mor lhe dé 
à Vossa Mercê os soldados que aí sº acham de pre- 


— 188 — 


sídio, nomeado para cabo deles o seu mesmo A!. 
feres, que me seguram ser muito capaz: e quando 
a Vossa Mercê lhe seja necessária mais gente, 
tambem ordeno se lhe dê das Ordenancas porque 
desta cidade não pode ir destacamento algum, pela 
pouca guarnição com que se acha, em a diligência 
que fazem os Capitães-mores na recondução dos 
eusentes de cuja omissão se hão de ver bem casti- 
gados assim que constar que os ocultam, ou dis- 
simulam, 


No que toca as farinhas que Vossa Mercé apon- 
ta deve dar o contratador dos Dizimos Reais sos 
20 soldados que Vossa Mercê pede, se lhe dê ness: 
Capitania durante o tempo da diligência por ser 
ai mais barata, « não a haver no Rio de São Fran- 
cisco, tenho passado ordem ao Provedor-mor, pata 
que ele a passe tambem, e prontamente ao dito 
contratador, e nesta parte entendo que não haverã 
a menor duvida. 


Vossa Mercê me pergunta antevendo a pouca 
obediência dos moradores do Rio de São Fran- 
cisco, no caso que se alterem, e lhe resistam, 
como se devem haver, a que respondo que se haja 
Vossa Mercê como dispõe a Lei, que Vossa Merci 
sabe muito bem o como se procede contra os quo 
resistem, e contra os que se alteram, e amotinam. 

Vieram os soldados ausentes, e o cigano como 
Vossa Mercê me diz, mas seria bom que viessem 
todos; porque aquí são necessários e lá se não de- 
vem dissimular. 


Sem embargo de haver já agradecido a Vosso 
Mercê a galanteria dos bichos, novamente lhe tor- 
no a dar os mesmos agradecimentos, desejando ter 
ocasião em que desempenhe esta boa vontade. 
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Deus guarde a Vossa Mercê muitos anos. Baia e 
Janeiro 12 de 1719. 


O Conde do Vimuiciro. 
Senhor José Correia do Amaral. 
Ordem que acusa a carta acima. 


Porquanto Sua Majestade, que Deus guardo 
foi servido ordenar ao Excelentíssimo Marquês 
Vice-Rei meu antecessor, por Provisão de dezenove 
de Janeiro de 1718, mandasse dar os soldados que 
fossem necessários, com um cabo ao Ouvidor Ge- 
ral da Capitania de Seregipe de ElRer José Cor- 
"eia do Amaral, para acompanharem na diligência, 
que lhe lem encarregado, vá fazer no Rio de São 
Francisco, pertencente à prisão dos racinorosos 
João Bezerra, pela morte, que mandara fazer ao 
Capitão de Cavalos Francisco de Sousa de Serquei- 
ru: e de que tendo preso um focinoroso, metido na 
cadeia da Vila do Penedo o dito João Bezerra, e 
muitos mais, o tinham tirado dela com violência; 
o que depois de presos os facinorosos, Lire Devas- 
su des suas culpas, como lambem da morte que se 
fez ao dito Capitão de Cavalos; aos quais soldados, 
“abo, como ao dito Ministro, e seus oficiais, se 
hã de pagar os dias, que gastaram na tal diligên- 
cia, por conta da fazenda dos ditos delinquentes, € 
que assim o mandava declarar ao dito Ouvidor Ge- 
ral; « porque convem exceular-se inteiramente à 
dita provisão de Sua Majestade. Ordeno ao Capitão- 
mor da Capitania de Seregipe de El-Rei, Custódio 


| 


p= 


“Rabelo Pereira dê logo à ordem do dito Ouvidor 


Geral de'a o Alferes Francisco Pereira de Vascon- 
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celos: e todos os soldados com que estã de prosi- 
dio na mesma Capitania, ao qual em virtude da 
dita Provisão de Sua Majestade, nomeio por Cubo 
dos ditos soldados, para tudo o que pertencer à 
sobredita diligência: e não sendo bastantes para 
ela, os soldados do dito Presídio, ordenará o Ca- 
pitão-mor aos Coronéis, Sargentos-mores, e Capi- 
tães mandantes dos Regimentos da Ordenança, Au- 
«iliares, e Cavalaria da dita Capitania, deem sem 
demora alguma, ao dito Ouvidor Geral, o número 
de homens que lhes mandar pedir, em qualquer 
distrito orde se achar, para que se execute pron- 
tamente o que Sua Majestade manda, E a execução 
desta ordem, e segredo dela hei por muito reco- 
mendada ao dito Capitão-mor. Baia e Janeiro 12 
de 1719. 


O Coude do Vimiciro. 


Carta que se escreveu ao Sargento 
maicr do Camamú Panlaleão Rodrigues de 
Oliveira sobre conduzir os soldados au- 
sentes da Praca sómente, e casca de Man- 
gue. 


Ao soldado Manuel de Sousa Pinto guardará 
Vossa Mercê a sua Patente, se dela constar, «tic 
lhe foi passada declarando ele, que era soldado; 
porque se a pretendeu sem esta declaração, não l 
justo que lhe valha o seu engano, antes é razão 
castigá-lo por ele; c ainda no caso que conste pela 
mesma Patente haver feito a dita declaração, Vos 
sa Mercê, o não conhecerá por Capitão dos assul- 
tos, sem que ele faça primeiro entradas aos no 
cambos, porque não tendo exercício no seu posto, 
é melhor que o venha ter no Terço em que foi sol-" 
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dado, e assim o remeterá Vossa Mercê para se acla- 
"ar a sua Praça debaixo das condições referidas. 
Os fiadores dos que eslão no calabouço, e os 
mais soldados que Vossa Mercê puder colher os 
remeterá inviolavelmente com advertência, que re- 
meteráa Vossa Mercê tambem os Capitães em cujos 
distritos se acharem, conforme as minhas ordens. 


Sobre a casca de Mangue tenho respondido a 
Vossa Mercê, e ao requerimento do povo para que 
de nenhuma maneira se altere o que sempre aí se 
observou; porque tudo o que lor a bem de seu 
Povo, é unicamente o que eu quero, c o que hei a 
Vossa Mercé por muito recomendado, e aos ofi- 
ciais da Câmara dessa Vila, a quem Vossa Merece 
assim o dirá: e como essa lerra é porto de mar, 
Vossa Mercêé não fará soldado algum de nove, e 
só reconduzirá os ausentes e os que constar foram 
soldados, guarde Deus a Vossa Mercê. Baia e Ja- 
neiro 15 de 1719, 

O Conde do Vimieiro, 


Para o Sargento-mor da Vila do Camamu, 


Carta para os Oficiais da Câmara da 
Vila do Cairú:; sobre o ajuste que hão do 
fazer com o Sargento-mor da Artilharia 
Inácio Teixcira Rangel, e mais pessoas, 
que declara, acerca da guerra que se ha 
de fazer aos Bárbaros. 


O Portador desta é o Sargento-mor da Arli- 
haria Inácio Teixeira Rangel, que mando a essa 
Vila para que ajuste com Vossa Mercé a forma 
om que se há de fazer entrada aos Bárbaros, para 
v que chamarão o Sargento-mor Francisco Pinto, 
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e as mais pessoas que parecerem a Vossas Merci: 
mais capazes, e inteligentes para resolverem o qui 
for mais conveniente ao serviço de Sua Majestads 
que Deus guarde, e segurança desse Povo, e su 
fará uma lista de toda a gente das Companhias da 
Ordenança que for mais capaz para esta entrada: 
e os moradores que estiverem impossibilitados 
isso pelos seus anos, e «chaques, concorrerão com 
os mulatos ou negros que tiverem suficientes para 
o mesmo efeito, não se excluindo nenhuma pesso) 
de concorrer para um benfício que é de todos. 

Tambem há de ver e examinar o dito Sargento- 
mor da Artilharia as armas com que esses mora 
dores se acham, e a pólvora, e balas que teem. 

Mataroá que Vossas Mercês pedem lhe remela, 
vive distante desta praça duzentas léguas além de 
estar com o seu gentio ocupado, em defensa do 
moradores daqueles sertões pelos livrar dos Biar- 
baros do Estado do Maranhão, com que não é pos- 
sivel, vir assistir, à guerra que se pretende fazer 
“os gentios que assaltam essa Vila; e serão Vossas 
Mercês obrigados a dar o mantimento necessário 
para loda a gente que for a esta empresa, e para 
que se consiga com toda a brevidade, me remetlerão 
Vossas Mercês com a mesmee as listas que se fize- 
rem da gente. 


Sendo ainda vivo, ou morador em aiguma des- 
sas Vilas Domingos Fernandes Bitencourt Paulista, 
que no ano de mil setecentos, e dez, foi nomeado 
por este Governo Geral, por Cabo de toda a gente 
de Armas que ia a castigar a insolência dos Bar- 
haros que viviam nos sertões dessa Vila, Vossas 
Mercês lhe escreverão se ache presente para exer- 
cer o mesmo posto, «e com aviso seu lhe mandarc 
nova Patente: e duas com os nomes em branco para 
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Cavitães de bandeiras para que Vossas Mercês com 
o cito Cabo, e Sargento-mor da Vila, elejam dois 
sujeitos de valor e experiência da guerra dos mes- 
mos Barbaros. E sendo morto o dito Capitão-mor, 
Vossas Mercês com os dois Sargentos-mores Inácio 
Teixeira, e Francisco Pinto da Fonseca, e as mais 
pessoas que lhes parecer elegerão o sujeito que há 
de servir de Cabo para a empresa e mo farão pre- 
sente, para lhe mandar passar Patente na mesma 
forma que se passou ao dito Cabo da Guerra pas- 
sada, Baia e Janeiro 17 de 1719. 
O Conde do Vimiciro. 


Para os Oficiais da Câmara da Vila do Cairú. 


Carta para o Coronei Francisco Bar- 
reto de Aragão. Sobre a demora de re- 
condução dos soldados. 


Tenho observado, que havendo, Vossa Mercê 
recebido a minha ordem, pertencente à recondu- 
cão dos soldados ausentes dos Terços desta Praça, 
e fazer outros novos nos distritos do seu Regimen- 
lo, para os receber da sua licitação remeteu só uma 
leva de dez ou doze, dos quais serviram bem pou- 
cos, pela sua insuficiência; e achando-se nesta ci- 
daée ao mesmo tempo, o Sargento-mor do Regi- 
mento de Vossa Mercê, « presentando-me uma lis- 
la e trinta, e tantos, que estavam para vir, até 0 
presente não tem chegado nenhum: mas sim só 
vm milhão de requerimentos, que sendo todos in 
for nados por Vossa Mercê, vi neles, não houve di- 
fer nça do que representaram, à verdade que Vos- 
su Tercê em todos achou: e isto é o em que tem 
pardo a execução da minha ordem, procedimento 
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ossás digno de se estranhar severamente, e assim 
o fará Vossa Mercê so seu Sargento-maior, c Ilyw 
ordene, traga logo a minha presença os trinta, « 
tantos homens, que me mostrou alistados, e Vossg 
Mercê continuará sem a minima demora as mais 
'evas de uns ,e outros soldados na forma da minha 
ordem; pois são tão importantes, e convenientes ag 
serviço de Sua Majestade, como esprimi na mes: 
ma ordem. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia c Ja- 
neiro 24 de 1719. 


O Conde do Vimieiro: 


Carta para o Capitão do Forte da 
Barra de Matuim vir logo à presenca de 
Sua Excelência, 


Tanto que Vossa Merce receber esta. virá logo 
logo a minha presença, por ser assim conveniente 
ao Serviço de Sua Majestade que Deus guarde, 
Baia e Janeiro 26 de 1719. 

O Conde do Vimieiro. 


Carta para o Coronel Francisco Bar- 
reto de Aragão. 


Recebo as listas, que veem com toda a clareza, 
e com tão boa forma, como tudo o que tem a di- 
reção de Vossa Mercê; mas é preciso que Vossa 
Mercê mande tambem prontamente uma certidão 
por que conste fica alistada toda a gente capaz de 
tomar armas, que há no seu Regimento, examian- 
do Vossa Mercê com especial especulação, se todos 
os soldados do mesmo Regimento leem espinsar- 
das, ou não porque aqueles que as não tiverem, 0s 
obrigará Vossa Mercê a que as comprem no espaço 
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de seis meses, sendo abastados de bens, e os que 
forem pobres, dará Vossa Mercê um ano para ha- 
verem de fazer a dita compra; e para Vossa Mer- 
cê haver de executar esta ordem mais suavemente 
« distribuirá pelos seus Capitães, para que cada 
um no distrito que lhe toca, vá pessoalmente noti- 
ficar os soldados das suas Companhias para este 
efeito obrigando-os a ter as ditas armas no tempo 
declarado, e terá Vossa Mercê cuidado de me avi- 
sar (dando-me Deus vida) se se executou esta dili- 
gência, e se fez a compra das armas, no tempo re- 
ferido, com udvertência, que na companhia em que 
houver omissão, me remeterá Vossa Mercê o Ca- 
pitão a minha presença, para que ele me dé conta 
da causa, que houve para se não executar a dita 
ordem inteiramente. Mande Vossa Mercê os qua- 
tro propostos para Alferes a minha presença, de- 
clarando-me juntamente os merecimentos, é qua- 
idades de cada um deles, porque estes postos, « 
os mais que houverem de se prover daqui em diante 
hão de ser em pessoas capazes de subirem aos 
maiores, Guarde Deus a Vossa Mercê muitos anos. 
Baia e Janeiro 27 de 1719. 


O Comule do Vimieiro. 


Senhor Coronel Francisco Barreto de Aragão. 


Carta para o Capitão da Jacobina, 
Francisco de Brito Vieira com o Bando so- 
bre se não tirar ouro das minas da mesma 
Jacobina, 


| Em 4 do corrente escrevi a Vossa Mercê, or- 
| denando-lhe, que assim que fosse presente a mi- 
na carta sem demora alguma, se puzesse a cami- 
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nho, e me viesse falar, por importar assim ao ser- 
viço de Sua Majestade, que Deus guarde e como 
ainda não tenho tido resposta, nem me consta se q 
dita carta foi entregue a Vossa Merce, ou não, me 
resolvo a despedir próprio, para que Vossa Mercê 
em observancia da mesma ordem, faça jornada, « 
sem dilação alguma, se veja comigo, mandando 
primeiro que saia da Jacobina, lançar o Bando in- 
cluso, a tom de caixas; e lançado que seja, o man- 
dará Vossa Mercê pôr como Edita!, nas partes mais 
públicas da dita Jacobina; e lrará consigo uma 
certidão, por onde conste que eu mandei lançar 
este Bando, e tudo o mais referido. Esta não serve 
de mais, fico esperando por Vossa Mercê, que Deus 
guarde muitos anos como desejo. Baia e Janciro 
SO de 1719. 


O Conde do Vimieiro, 
Para o Capitão Francisco de Brito Vieira. 


(Á margem): —— Esta carta não teve efeito por 
se passar a que vai adiante seguinte a esta mesnia, 


Carta para o Sargento-mor da Jac” 
bina Antônio Pinheiro da Rocha, com » 
bando que cita, 


Na consideração de que Vossa Mercê se não 
achava nesse distrito, por me dizerem, que nele não 
havia outra pessoa mais que o Capilão Francisco 
de Brito Vieira, lhe escrevi os dias passados, «- 
zendo-lhe, se pusesse a caminho, e me viesse falo», 
por ser assim conveniente ao serviço de Sua Mu- 
jestade que Deus guarde, mas como agora me s'- 
gura Antônio Alves Silva, que Vossa Mercê é tá» 
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olservante da sua obrigação, que se acha, como 
dove, assistente no distrito que pertenve ao exerci- 
cio do seu posto, a mesma ordem que mandei ao 
dito Cepitão Francisco de Brito, a dou a Vossa 
Mercê, para que logo jogo, faça jornada, e venha 
a esta cidade avistar-se comigo, e hei por suspensa 
a ordem que havia passado ao dito Francisco de 
Brito, ao qua! Vossa Mercê dirá da minha parte, 
se não abale, porque com Vossa Mercê é que quero 
falar, e na sua falta é que o procurava a ele, Re- 
meto este próprio só para fazer a Vossa Mercêé este 
aviso e para que antes que saia da Jacobina, mande 
Innçar o bando incluso a tom de caixas, e o mande 
fixar por modo de Edital nas partes mais públicas 
dessa Freguesia, e feita esta diligência, se porá 
Vossa Mercê a caminho, como digo. e estimarei 
faca esta jornada com bom sucesso, e com boa 
saude. Guarde Deus a Vossa Mercê muitos anos. 
Baia e Janeiro 31 de 1719. 
O Conde do Vimiciro. 

Para o Sargento-mor Antônio Pinheiro da 

Rocha. 


Carta para Manuel Nunes Viana. 


Assim que cheguei a este governo, uma das 
principais matérias em que mais empenhadamen- 
te procurei instruir-me foi no verdadeiro conheci- 
mento dos sujeitos, com que este Estado se achava, 
mais capazes de qualquer ação conducente ao Ser- 
vico de Sua Majestade, que Deus guarde, e infor- 
imando-me com o Senhor Marquês de Angeja meu 
antecessor, como tão zeloso do serviço de El-Rei, 
- testemunha mais digna de fé, colhi da sua noti- 
cia, e ainda da sua persuassão, ser Vossa Mercê uma 
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das pessoas, de que justamente se deviam: confiar 
us operações mais principais, e de maior conta, 
tanto pela sua capacidade, boa direção, e respeito, 
como por outras circunstâncias, com que Vossa 
Mercê logra o universal conceito, e igual estima- 
ção de todo este Estado, certificando-me pelo dis- 
curso do tempo de tal maneira nesta verdade, que 
tenho assentado por sem dúvida, ser conveniente 
em ordem ao serviço do mesmo Senhor, comunicar 
com Vossa Mercê algumas cousas, que podem in- 
c'uir em si as mais graves consequências: e como 
sei que o Senhor Marquês de Angeja, levado do seu 
conhecimento, e da sua bem fundada inclinação, 
encarregasse a Vossa Mercê, como Cabo Coman- 
dante, a guerra do Gentio Bárbaro, dando-lhe Re- 
gimento para o que devia observar, sobre a sui 
conquista e extirpação, e me não conste até o pre- 
sente, por avisos, nem por carta de Vossa Mercê, 
o cfeito produtivo desta sua resolução, de que Vos- 
sa Mercê havia de ser o principal instrumento, se 
me faz preciso, por algumas queixas que me ehe- 
gam das hostilidades, que fizem os mesmos gen- 
tios, tanto pelo Rio de São Francisco, como pelos 
que descem às vizinhanças do Cairú, chamar a Vos- 
sa Mercê para o consultar sobre este ponto, e con- 
ferir outros alguns, que se encaminham todos au 
serviço de Sua Majestade, de quem Vossa Mercê ( 
tão bom vassalo, e o deve ser, que tenho por infa- 
livel, que as suas ações, saberão em todo o tempo 
acreditar o cabal conceito que tenho formado dv 
um Cabo lão estimavel, e tão propenso ao serviço 
de El-Rei, que é o merecimento mais eficaz, paru 
conseguir da sua Real grandeza, os prêmios hon- 
rosos, a que se farão credores, os acertos, obediêr- 
cias, e incansavel desvelo, com que espero qui 
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Vossa Mercê continue em vervi-lo gloriosamente, 
sem suspensão, nem incidente, que se oponha, vu 
perturbe tão forçosa obrigação, que Vossa Mercé 
desempenhará, segundo a confiança que me deve, 
e deveu aos meus antecessores; fico esperando por 
Vossa Mercê com alvoroço de o ver, e com gosto 
de o tratar. Guarde Deus a Vossa Mercê muitos 
anos, Baia e Fevereiro 6 de 1719. 


O Condo do Vimieiro 
Senhor Manuel Nunes Viana. 


Carta para os oficiais da Câmar, da 
Vila de Porto Seguro. 


Recebo a de Vossas Mercês de 17 de Dezembro 
do ano próximo passado, e lhes agradeço a eslima- 
cão que fazem da minha chegada a este governo, 
ca esperança que teem em que não faltarei eni 
Us reger, e aos mais povos com jusliça igual, em 
cuja consideração espero que Vossas Mercês, não 
tiquem enganados. Vejo a nomeação que Vossas 
Mercês me fazem de sujeitos, para haver de esco- 
lher entre eles, o que me parecer de mais capaci- 
dade para o exercício de Ouvidor dessa Capitania. 
Sem embargo de que os nomeados, poderão ser be- 
nemoritos, ea tenho já feito a nomeação, e se está 
passando « provisão para sujeito que não ha de 
'omentar parcialidades me consta certamente as 
que ha nesse ..... as quais Vossa Mercês devem 
emburaçar presentemente, porque se acham no 
sUvceno da Câmara dessa Capitania, e que espero 
haja toda a paz, e concórdia, para que todas 

vivendo nacificamente, consiga o meu agra- 
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do, e a minha proteção, advertindo que do conirá- 
rio está sempre iminente o castigo; enquanto ao 
Ouvidor, que acabou Miguel da Silva, ainda «ue 
Vossas Mercês se satisfazem dele, tem acabado q 
seu tempo, e é razão que entre outro a lograr a 
mesma preeminência, e sem embargo de que Vos- 
sas Mercês o apoiam e o louvam, estejam certos, 
que tenho dele larga notícia, e isto basta pata que 
a Vossas Mercês conste que o conheço. Ao Capi- 
tão-mor escrevo, « recomendo tudo quanto pode 
conduzir ao sossego, e bem desse Povo, e a Vossas 
Mervês guarde Deus. Paia, e Fevereiro 6 de 1714, 


O Conde de Vimiciro. 


Para os oficiais da Câmara da Vila de Porto 
Seguro. 


Carta para o Capitão-mor da Capita- 
nia de Porto Seguro, 


Depois que Vossa Mercê saiu desta cidade, e 
«e recolheu a essa Capitania, como não tive oca- 
sjão de Vossa Mercê assim mo participar, e agora 
me conste que já se acha nela, me é forçoso, orde- 
nar a Vossa Mercê, cuide muito em fazer o seu 
posto com mais alguma gravidade, que aquela com 
que o exercita; porque sou informado, tem Vossa 
Mercê alguma facilidade em compras, e vendas, «ue 
só condeno na parte em que Vossa Mercê é prju- 
dicado, pois as não deve fazer pessoalmente, 10! 
ser ação indígns de posto tão grave, pois ainda di 
Praça de soldado raso de que .... saido se vio 
devia ocupar em semelhante exercicio, ...... 
Vossa Mercê tem atualmente, é para trato 1ais 
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particular, espero que Vossa Mercé tenha 
uniu tal eos “+ que não haja que se lhe notar, 
rem me chegue repetida ...... noticia. 
Procurará Vossa Mercê muito o agrado desses 
moradores, e 0 sossego deles, ...... visto, que aí há 
duas parcialidades, que fazem conhecida pertur- 
bação em toda essa Capitania, e hei ..... muito 
«cr-me necessário usar do castigo em uns homens 
que desejo governar com suavidade, o que está 
mui... da parte de Vossa Mercê, e da sua prudên- 
cia, evitando discórdias, e inimizades, não consen- 
tindo, de nenhuma maneira inquietação alguma, 
aos parciais de uma, e outra parte. Tambem reco- 
mendo muito a Vossa Mercê as ordens que levou 
para se alistarem todos os homens capazes de pe- 
sarem em armas, e os obrigar a que tenham espin- 
sardas, os pobres, em termo de um ano; e 08 abas- 
tados no decurso de seis meses, mandando-me lis- 
las das Companhias com clareza dos oficiais que 
teem, e dos que lhe faltam para prover. Guarde 
Deus a Vossa Mercê muitos anos. Baia e Fevereiro 
E de 1719. 


O Conde do Vimiciro. 


Para o Capitão-mor da Capitania de Porto Se- 
sro. 


Carta para José de Oliveira Quaresma 
da Capitania de Porto Seguro. 

Muito louvavel seria o zelo de Vossa Mercê, e 
muito facil de me enganar eu com ele, se não ti- 
vera já há muito tempo larga noticia da razão por 
me Vossa Mercê se acha criminoso neste Governo, 

por esta causa de menos fé no que me relata. 

Ao Quvidor que Vossa Mercê diz estar erimi- 


— 202 — 


noso, tenho dado sucessor e ai o poderá Vossa Mer- 
cê dizer aos que me escreveram a carla que veis 
junta com a de Vossa Mercé, cuja queixa tenho re- 
mediado, com ... o provimento, que ain- 
da que não é nenhum dos seus apontados, é o que 
serve para o exercício em que o ocupo, por ser 
abstraido de parcialidade, e homem muito princi- 
pal entre Vossas Mercês, e por me não ser neces- 
sário o informe dos Padres da Companhia, poderá 
Vossa Mercê segurar aos que me escreveram a car- 
la, e fizeram a queixa, que de todos eles tenho 
verdadeira informação, e ainda dos ofícios que 
exercitam, e da parcialidade que seguem, a qual 
Vossa Mercê deve evitar, pois era um dos da sus 
escolha, para que eu deva à sua prudência, desva- 
necer-se a opinião, que como digo, tem tido até 
agora neste Governo, em o que porá Vossa Mercê 
particular cuidado, para que eu em nenhum (em- 
po lenha ocasião de fazer demonstração com a sus 
pessoa, Guarde Deus a Vossa Mercê muitos anos. 
Baia e Fevereiro 6 de 1719, 


O Conde do Vimiciro. 
“ara José de Oliveira Quaresma. 


Carta para o Administrador da Fei- 
toria do Cairá João Teixeira de Sousa so- 
bre lhe agradecer a pontualidade com 
que remeteu as madeiras e outros parti- 
culares, 


Recebo a de Vossa Mercê que muito estimo pe- 
las notícias que me dá de sua saude. Agradeço u 
Vossa Mercê a brevidade, e pontualidade com qu 
me remeteu as madeiras que lhe encomendei as 
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quais são excelentes e muito a minha salisfação 
o Sra tara estou esperando por Vossa Mercê (como 
ja lhe escrevi) com a sua vinda, lhe mandarei sa- 
tisfuzer o resto da sua importância. 

Não ignoro a diligência, e zelo com que Vossa 
Mercê se emprega no serviço de Sua Majestade, não 
faltando às obrigações que lhe tocam, e esiimo o 
ter Vossa Mercé já pronta a carga para a charrua, 
a qual fará Vossa Mercê conduzir para o porto, 
porque em ela chegando a este, que ...... ser por 
instantes, logo a expeço, e não lomara que tivesse 
dilação por causa da sua carga a quai corre por 
conta de Vossa Merece, 

Tenho mandado passar Provisão de Escrivão 
cessa Feitoria ao Sargento de quem Vossa Mercé 
informou a petição, que como foi com a provisão 
de Vossa Mercê, espero dê boa conta deie princi- 
palmente tendo a doutrina e exemplo de Vossa 
Vercê, 

Agora me disse o Meirinho da Fazenda que foi 
u essa feitoria buscar testemunhas para jurarem 
na Devassa que se tira do Escrivão qne está preso, 
que nela não achara a Vossa Mercê nem pessoa al- 
suma que administrasse os oficiais que trabalham 


do que se resulta grande pre.......... serviço de 
Sua Majestade, e assim estragos .......... Vossa 
Mercê evite esta falta de ... cc cce ses digo de 


sorte que se não experimente o menor dano na Fa- 
rena do dito Senhor e cu tenha muito que lhe agra- 
decor. Guarde Deus a Vossa Mercê. Baia e Feve- 
teiro 9 de 1719. i 


E lembro a Vossa Mercê, que pela queixa do 
mesmo Meirinho, reconheço o grande prejuizo que 
"eeobe a Fazenda de Sua Majestade, porque fal- 
lado assistência aos oficiais é sem dúvida que tra- 
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balharão tão pouco, como presenciou o mesmo Mei. 
rinho, e será tudo desordem e desserviço de El- 
Rei, a cujo dano deve Vossa Mercê responder, como 
Administrador dessa Feitoria, 


O Conde do Fimiciro. 
Para o Administrador da Feitoria do Cairu. 


Carta que se escreveu ao Tesourciro 
da Feitoria das Madeiras do Cairú sobre 
os setenta e tantos mil réis que lhe furtou 
o Escrivão da mesma feitoria, 

Recebo a carta de Vossa Mercê e vejo o que 
me diz acerca do Escrivão dessa Feitoria, que se 
acha preso na cadeia desta cidade, pelas habilida- 
des que nela fez, e pela velhacaria do dinheiro de 
que Vossa Mercê se queixa que de tudo me deu 
parte o Administrador. A carta de Vossa Mercê 
remeti ao Provedor-mor, para que pela fazenda 
“..., fizesse pagar a Vossa Mercê os selenta 
cv que este lhe furtou: tenho mandado 

“UM sujeito que me dizem ser bem proce- 
dido e assim mo afirma o dito Administrador, na 
informação que me deu para este provimento; es- 
timarei que ele faca a sus obrigação de sorte «que 
não haja ocasião de queixa dele. Deus guarde a 
Vossa Mercê, Baia e Fevereiro 9 de 1719. 


O Conde do Vimieiro. 
Para o Tesoureiro da Feitoria do Cairú. 


Carta que se escreveu ao Cornel 
Francisco Barreto de Aragão. 


Duas informações me dá Vossa Mercé, uma 
sobre a companhia que pretende José Bernarcno, 
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dividindo-se outra do Regimento de Vossa Mercê 
para ele poder entrar na mesma divisão, e me con- 
formo com o que a Vossa Mercê lhe parece, não 
lhe deferindo a ele a outra informação, sobre a 
planta do tabaco, que pretendem os moradores da 
Pinsucla, em que Vossa Mercé acha pernisioso o 
abrir-se exemplo pelas consequências que dele re- 
sultam, se conforma tambem a minha resolução 
com o parecer de Vossa Mercê, 

No que toca a ordem que Vossa Mercê teve mi- 
nha, e eu passei haverá três meses sobre haver de 
se reencher a tropa de Pedro Marinho, Vossa Mercê 
lhe dará os soldados que tiverem, mais possibili- 
dade para terem cavalo, e quando Vossa Mercê não 
possa tirar vinte do mesmo Regimento, Vossa Mer- 
cê lhe dará os que puder, e os mais dará o Coro- 
ne! Miguel Calmon, tendo gente bastante para o 
poder fazer porque não a tendo Vossa Mercêé per- 
fará o número dos vinte soldados que se lhe pe- 
dem. Guarde Deus a Vossa Mercê muilos anos. 
Baia « Fevereiro .... de 1719. 

O Conde do Vimiciro. 


Senhor Coronel Francisco Barrelo de Aragão. 


Carta que se escreveu ao Doutor Ma- 
nuel Gomes de Oliveira. 


Recebo a de Vossa Mercé do primeiro do cor- 
rente, e por tudo o que Vossa Mercé nela me par- 
lic'pa reconheço bem a boa ordem com que se em- 
prega no serviço de Sua Majestade que Deus guar- 
de, e vom atenção ao requerimento que me fize- 
rum os rendeiros da chancelaria da Comarca, sem 
eobargo de Vossa Mercê se não achar já em Ja- 
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goaripe aonde devia chamar os moradores de M.. 
ragogipe, segundo o que me diz, e haver Voss; 
Mercê lido com eles a atenção de os não divertir 
das suas lavouras; Vossa Mercé irá a Maragesipo, 
para examinar as aferições, e o mais que a Voss 
Mercê lhe parecer conveniente à cobrança do que 
toca ao mesmo rendeiro advertindo porém, «quo 


a ordem inclusa pela sua importância. Deus guar 
de a Vossa Mercê muitos anos. Baia e Fevereiro 


11 de 1719. 


O Conde do Viniciro. 
Senhor Manuel Gomes de Oliveira. 


Carta que se escreveu ao Capitão-mor 
da Freguesia de Santo Amaro Manuel] Ni 
nes Coelho. 


Recebo a de Vossa Mercê e estimo muilo a 
honra que o Excelentissimo Senhor Marquês men 
antecessor lhe fez mercê provendo-o no posto dl: 
Capitão-mor dessa Freguesia, e que Vossa Mercê 
tenha tomado posse deic, e muito mais estimarei 
que Vossa Mercê em nada falte às suas obrigusõos 
em tal forma que tenha eu sempre que lhe agra- 
decer, e Sua Majestade que Deus guarde se dê por 
bem servido. No que toca ao Regimento que Vos 
sa Mercê me diz ihe remeta, do que deve observ:t 
este não é necessário, porque não tem Vossa Me'- 
cê mais obrigação, que dar todo o favor e ajuda 
ao Juiz dessa Freguesia, quando lha pedir, para ds 
diligências do serviço de Sua Majestade; e bôa exº 
cução da justica, que foi a causa por que o div) 
Senhor fez a criação destes postos de Capitães-nro- 
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res das Freguesias, e a mesma Patente que Vossa 
Mercê tem o ensina, e diz o que deve obrar. 

Pelo que respeita a Vossa Mercê passar mos- 
Iras às ordenanças, o não pode fazer, porque estas 
em nada estão sujeitas a Vossa Mercê, e só o estão 
ao Capitão-mor dessa Capitania e Coronel do dis- 
trito aonde são moradores, e assim quando a Vos- 
sa Mercê lhe seja necessário alguns soldados da or- 
denança para clgumas prisões de criminosos os 
pedirá ao Capitão-mor dessa Capitania pela minha 
ordem inclusa, para lhos mandar dar pelos Capi- 
tães dela nos distritos onde lhe forem necessários. 

Vossa Mercê deve obedecer em tudo ao Capi- 
tão-mor da Capitania de Seregipe de El-Rei, como 
tambem o fazem os Coronéis, e mais oficiais dela. 
Tambem as embarcações que navegam para os 
los dessa Vila, não devem os Meslres delas dur 
entrada a Vossa Mercê, porque esta pertence só 
aos oficiais da Câmera da dita Vila, ou ao Juiz 
Ordinário dela, e Vossa Mercê o deve assim ler em 
tudo entendido para o executar inviolavemente. 
Deus guarde a Vossa Mercê. Baia, e Fevereiro 9 
de 1719. 


O Conde do Vimiciro. 


Para o Capitão-mor da Freguesia de Sunto 
Amaro Manuel Nunes Coelho. 


Ordem que cila a carta acima. 


O Capitão-mor da Capilania de Seregipe de 
El-Rei Custódio Rebelo Pereira, tanto, que receber 
esta ordenará aos Capitães das Companhias de In- 
“antaria da Ordenança da Vila de Santo Amaro 
tas Brotas da mesma Capitania, que todas as ve- 
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R zes que o Capitão-mor da mesma freguesia de San 

À to Amaro Manuel Nunes Coelho, lhes pedir, e r 
É querer lhe deem soldados daqueles moradores, para 
Ii executar prisões, « diligências da administração di 
I justiça lhe deem prontamente o numero de sold. 
| 


dos da Ordenança que lhes pedir e na parte onde 

os necessitar, sem a isso pôr repugnância, ou de- 

mora alguma, e assim lho recomendará o dito Cu 
th pitão-mor a quem por esta o faço tambem. Bis 
|) e Fevereiro 9 de 1719. 


| O Conde do Vimiciro. 


Carta para os oficiais da Câmara da 
Vila da Cachoeira, sobre o seu Requeri- 
mento, pertencente ao tabaco, pelo que 
ordenou o ser intendente dele. 


Recebo a carta de Vossa Mercê, « por ela fico 
entendendo o descomodo, que se segue a todos esses 
moradores, da nova resolução do Ministro Su- 
perintendente do Tabaco, sobre a arrecadação des- 
te em trapiches e lugares destinados ao mesmo r:- 
colhimento; e ouvindo sobre esta matéria ao mes- 


mo Ministro me diz que esta nova forma se encu- 
minha a melhor serviço de Sua Majestade, e a evi- 
tar muitos descaminhos, que me aponta na st 
informação asseverando, ter dado conta ao mesmo 
Senhor, da sua disposição sobre esta matéria: 

como este negócio se acha já afeto à Real Pes- 
soa de Sua Majestade, em virtude da mesma conta 
que lhe deu o dito Ministro, me não toca deferir 
ao que Vossas Mercês me representam; porque es! 
resolução a devem Vossas Mercês pretender do 
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mesmo Senhor. Deus guarde a Vossus Mercês. 
Baia e Fevereiro 11 de 1719. 
O Conde do Vimiciro. 


“ara os oficiais da Câmara da Vila da Ca- 
choeira, 

Carta que se escreveu ao Capitão 
Francisco de Castro de Meneses, para pela 
ordem que com ela lhe vai prender ao 
Capitão João Teixeira de Sousr. 


Recebo a de Vossa Mercê com a inclusa do Ca- 
pilão João Teixeira que a Vossa Mercê escroveu 
com tal exorbitância que não posso deixar de es- 
tranhar muito, e tanto assim que para Vossa Mer- 
cê ser salisfeito, e conhecer o quanto abomino in. 
solências, será Vossa Mercê mesmo quem pela rs 
dem inclusa o traga preso ao Forte do mar desta 
cidade, e prometo a Vossa Mercê que sc ele tem 
vergonha será este o menor castigo porque me há 
de ouvir o que lhe devo dizer. Esta não serve de 
muis, € só espero que Vossa Mercê, logo o traga 
preso como lhe ordeno. Guarde Deus a Vossa Mers 
cê. Baia e Fevereiro 11 de 1719. 

O Conde do Vimiciro. 


Para o Capitão Francisco de Castro Meneses, 


Carta para o Ouvidor da Capitania de 
Porto Seguro, sobre ser provido no dito 
ofício de Ouvidor Baltazar Gonçalves de 
Figueiredo na mesma serventia. 


Tendo notícia da pessoa de Vossa Mercê, e dos 
Cis procedimentos com atenção a eles, e ao ser- 
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viço de Sua Majestade que Deus guarde, e sossegi 
de todos os moradores dessa Capitania de Por 
Sesuro, o provi a Vossa Mercê na ocupação de Ou- 
vidor dela com o gosto de me persuadir, que por 
meio de sua prudência, serão bem governados, es: 
ses Povos na parte que a Vossa Mercê lhe pericn- 


ce, fiando juntamente de Vossa Merece, e da sua 
independência, que sem se inclinar a nenhuma dis 
duas parcialidades, que na mesma Capitania sis 
opostas, Vossa Mercé os trará, y uns, e outros de 
baixo de toda a concórdia, 2 justica para que eu 
tenha que louvar a Vossa Mercê, e lho agradece 
em nome de Sua Majestade. Guarde Deus a Vos 
sa Mercê muitos anos. Baia e Fevereiro Ide 171% 
O Conte do Vimieiro. 


Para o Ouvidor de Porto Seguro Ballazar “or 
calves de Figueiredo. 


Carta para o Capitão-mor Francisca 
Goncalves Soares, 


Tanto que Vossa Mercê receber esta, virá lozo 
logo sem demora a minha presença, por convir as- 
sim ao serviço de Sua Majestade que Deus guarde: 
e trará à Patente, que lhe passou o Excelentissinio 
Senhor Marquês Vice-Rei meu antecessor, no posto 
de Capitão-mor que Vossa Mercê exerce.  Dets 
guarde a Vossa Mercê, Baia e Fevereiro 16 de 17). 

O Conde do Vimieiro. 


Para o Capitão-mor Francisco Gonçalves Soa- 
res, 
Carta para o Doutor Corregedor Va- 
nucel Gomes de Oliveira. 


BESC. RE 


Vejo tudo quanto Vossa Mercê me diz na suo 
carta e as ponderações que faz nela; e pelo que 
loca à diligência tão importante que a Vossa Mercê 
recomendei, toda, e qua'quer outra devia Vossa 
Mercê logo largar, que ainda que essas sejam pee- 
tencentes a sua Correição, e todas do servico de 
Sua Majestade, a que a Vossa Mercê encarreguei, 
é muito mais do serviço do mesmo Senhor mas 
como a Vossa Merece se lhe dificulta a passagem, 
e Vossa Mercê entenda, que fará melhor jornada 
vindo primeiro a esta cidade, acabe Vossa Mercê 
as suas diligências, para poder entrar nesta com 
os seus oficiais, entendendo que semelhantes des- 
pesas não costumam fazer-se da Fazenda Real, e 
cu sem embargo de que não seja da minha profis- 
são, o entender de onde deve sair esta despesa, me 
parece discursivamente, que a deve Vossa Mercê 
tirar dos culpados, se é que ex-offício lhe não toca 
a Vossa Mercê, e aos seus oficiais o fazê-lo como 
Ministros de El-Rei. Guarde Deus a Vossa Merece 
muitos anos, Baia e Fevereiro 20 de 1719. 


O Conde do Vimiciro. 
Para o Doutor Manuel Gomes de Oliveira. 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
da Cachoeira. 


O Alferes João Rodrigues da Assunção, e José 
Teixeira de Sousa, que Vossa Mercé por ordem 
minha remeteu presos, por queixa que deles me 
haviam feito nove membros do distrito da Vila 
da Cachoeira, vão soltos por me apresentarem uma 
Justificação feita perante Vossa Mercê, pela qual 
colhi ser falso, 0 que me representaram os ditos 


moradores, e outrossim um assinado de oitenta, a 
tantos homens moradores no mesmo distrito c vrlo 
despacho que vão induzir verá Vossa Mercê o “uma 
deferi, a uns, c outros, os quais Vossa Merce “ir 
executar inviolavelmente, e havendo alguma coris: 
mais sobre este particular, a favor de uns, ow de 
outros, Vossa Mercê mo fará logo presente para es 
resolver o que me parecer ser mais de justicr; « 
estes despachos, e seus documentos, mandará Vos- 
sa Mercê registar nos livros da Câmara dessa Via, 
para que à todo O tempo conste a resolução tua 
tomei, e depois de registados, os mandarã entro 


gar às partes, a quem ordeno os procurem de Vos- 


sa Merceé, que Deus guarde. Baia e Fevereiro 2) 
de 1719. 


O Conde do Vimiciro. 


Para o Juiz Ordinário da Vila da Cachocira. 


Pelas nolicias que tenho das extorsões que 0 
Gentlio Bárbaro faz nas vizinhanças do Cairú, e 
por repetidas queixas que me teem chegado daque- 
le mesmo Povo, que está desejoso de fazer alguna 
entrada e a falta de gente, e Cabo lhe embaraçava 
como tambem a mim o permiti-lo, contudo, po! 
que não venham a repetir os assaltos, e experr 
mentarem aqueles moradores novos danes, me re 
solvo a que façam a entrada, que intentam, para 
o que necessitam de alguma gente mais reso ula 
de Jequerissa, Jaguaripe, e Maragogipe, a cujos 
Coronéis, escrevo. Como me dizem, que para Cabo 


de toda a gente, ninguem é mais capaz, que o Ca 
pitão-mor Antônio Veloso, Capitão-mor das En- 
tradas do distrito do Ap , € este se ache impe- 
dido por criminoso, Vossa Mercê me dirá a qua 
lidade de crimes, que este homem tem, pois me 
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seguram que Vossa Mercê com cle tem amizade, 
para que não sendo as suas culpas das mais atro- 
zes, estando em termos de eu lhe poder dar um 
salvo conduto, lho dê com a informação de Vossa 
Mercê, que espero com toda aquela verdade, a que 
Vossa Mereê é obrigado. Deus guarde a Vossa 
Mercê. Baia no mesmo dia acima. 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
de Jagoaripe Francisco de Castro, e Me- 
neses. 

E" importante ao Serviço de Sua Majestade 
que Deus guarde, que tanto que Vossa Mercé re- 
ceber esta envie sem demora alguma as duas car» 
tas inclusas, uma ao Sargento-maior, Manuel Pinto 
de Eca, e outra ao Padre Antônio de Oliveira do 
Evangelho, e Vasconcelos, Administrador dos Ín- 
dios da Aldeia de Santo Antônio desse Jagoaripe: 
o que Vossa Mercê fará por pessoas de toda a con- 
tianca, que lhe tragam a Vossa Mercê recibos de 
como as entregaram, os quais Vossa Mercê me re» 
melerá. Deus guarde a Vossa Mercê, Baía, e Fe- 
verciro 23 de 1719. 
O Conde do Vimieiro. 


“ava o Juiz Ordinário da Vila de Jagoaripe, 
Francisco de Castro, e Menezes. 


Para o Sargento-mor Manuel Pinto de 
Eça. 


Por queixas dos moradores do Cairú, que re- 
Petidamente teem chegado a minha presença, e pelo 
descjo que o mesmo Povo tem, de afastar daque- 
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las vizinhanças, o Gentio Bárbaro, que nelas tem 
dado por vezes alguns assaltos e feito algumas mor- 
tes, me resolvo a permitir, possam fazer a entrada 
que pretendem, e como para a poderem conseguir 
com mais seguro sucesso, lhe não baste a gente 
moça desembaraçada, c mais resoluta daquele dis. 
trito, e me peçam gente de Jagoaripe, e Jequirissi: 
e estes dois distritos, são tambem interessados, em 
pôr longe das suas vizinhanças os ditos Bárbaros, 
para não padecerem as hostilidades, e insolências, 
que tantas vezes teem experimentado, ordeno a 
Vossa Mercê escolha de um, e outro Povo, os sol 
dados mais capazes para esta ação, e escrevera 
Vossa Mercê ao Sarsento-maior da Artilharia Ina- 
cio Veixcira Rangel, que se acha na mesma vila do 
Cairú, mandando-lhe relação dos homens que lhe 
pode dar, da qual me remeterá Vossa Mercê lim- 
bem uma lista para me ser presente o número ds 
homens, e execução que dá a esta ordem. Deus 
guarde a Vossa Mercê, Baia, e Fevereiro 23 de 1711, 
Para o Sargento Manuel Pinto de Eça. 


O Comte do Vimiciro. 


Carta para o Reverendo Padre An- 
tônio de Oliveira do Evangelho, e Vascon- 
celos Administrador dos Índios da Aldeia 
do Santo Antônio de Jagoaripe. 


Os oficiais da Câmara da Vila do Cairú, e mio 
radores do seu termo, me representaram repetidas 
vezes as hostilidades, mortes, e insultos que o Gen- 
tio Bárbaro da vizinhança da mesma Vila lhes 
tem feito e poderão repetir de novo: pedindo-ne 
fosse servido, dar remédio a estes tão grandes da 
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nos; e atendendo eu a ser tanto do serviço de Sua 
VHajestade, que Deus guarde como do sossego, € 
quietação de seus vassalos, ordenei aos mesmos ofi 
ciais da Câmara me propusessem sujeito capaz para 
eu o nomear cabo daque'a guerra, que determino 
mandar fazer aos ditos Bárbaros; e ao Sargentos 
maior da mesma Vila, me remetessem uma lista 
da gente, que se acha do seu termo, capaz, e desem- 
haraçcada, para ir à dita guerra: e como pela que 
me remeteu o dito Sargento-maior, vejo o pouco 
número de gente, que ai há: e os ditos Oficiais da 
Câmara me pedem Índios, e estes os não hã mais 
vizinhos a aquele distrito, que os que se acham 
nessa Aldeia de Santo Antônio de Jagoaripe, de 
que Vossa Mercê é encarregado da administração 
espiritual e temporal, lhe ordeno que tanto que 
receber esta momeie logo trinta Índios de armas, 
cos munde pôr prontos; para que assim que o Sar- 
sento-maior da Artilharia Inácio Teixeira Rangel, 
que se acha na dita Vila do Cairú, fizer aviso a 
Vossa Mercê, pedindo-lhe os ditos Índios Vossa 
Mercê lhos mande entregar sem falta, nem dilação 
alguma. E fará Vossa Mercé saber aos mesmos Ín- 
dios, que o sustento que lhes [ôr necessário, en- 
quanto andarem naquely Campanha, lhes há de 
assistir com ê'e a Câmara da ditu Vila do Cairá, 
por assim o ler ajustade-Tom os moradores do seu 
termo, em que não há de haver falta, pela conves 
méncia que a todos resulta desta empresa. Deus 
suarde a Vossa Mercê. Raia c Fevereiro 23 de 1719, 


O Conde do Vimieiro. 


Reverendo Padre Antônio de Oliveira do Evau- 
“elho, e Vasconcelos. 
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Carta para os Coronéis, João Vel 
de Araujo, Miguel Calmon, Garcia dv 
Ávila Pereira, Pedro Barbosa Lea, 
José Pires de Carvalho. Egas Moni; 
Barreto, e Francisco Barreto de Ara 
são, sobre os Piratas, que fugiram do 
Forte de Santo Antônio. 


Esta noite passada, que se contaram vinte : 
quatro do corrente, se levantaram no Forte do 
Santo Antônio Alem do Carmo, os Inglêses Pira- 
las, que nele se achavam presos, e achando dor- 
mindo a guarnição do mesmo Forte acutilaram al- 
guns dos soldados, e fugiram dez dos ditos Piralas 
eproveitando-se de uma lancha que acharam surty 
junto à praia, na qual se escaparam, e se não salx 
se iriam buscar os portos do Recôncavo desta ci- 
dade, por ser a dita lancha incapaz de maior na- 
vegução; e nesta consideração, ordeno a Vossa Mer- 
cê que todos os estrangeiros, que passarem, ou fo- 
rem a esses distritos, os prenda bem seguros, e os 
remeta a esta cidade, para que se lhe abrevie 0 
astigo, que já antecedentemente mereciam, pels 
mesma razão de Piratas, e mandará Vossa Merci 
examinar todas as embarcações que chegarem aos 
portos do Regimento de Vossa Mercê, seguindo 
com as que levarem estrangeiros a ordem referida 
Deus guarde a Vossa Mercê, Baia e Fevereiro 2) 
de 1719. 


O Conde do Vimieiro. 


Senhor Coronel João Velho de Araujo. 
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Carta para o Capitão-mor Antônio de 
Afonseca Nabo, sobre os Estrangeiros Pi. 
ratas, que fugiram do Forte de Santo An. 
tônio Alem do Carmo. 


ista noite passada que se contaram 24 do cor» 
rente, se levantaram no Forte de Santo Antônio 
alem do Carmo os Ingleses Piratas, que nele sc 
achavam presos, e achando dormindo a guarnição 
do mesmo Forte, acutilaram alguns soldados, e fu. 
giram dez dos ditos Piratas, aproveitando-se de uma 
lancha que acharam surta, junto à praia, na qual 
se escaparam, e se não sabe se iriam buscar os 
portos do Recôncavo desta cidade, por ser a dita 
lancha incapaz de maior navegação; e porque 
ucudindo-se naquele acidente ao mur, e «& terra, 
não foi possive! encontrar os ditos Piratas por ser 
à noile escura porem .... lhe inferência certa, de 
(que não sairam pela barra fora, e se presume iriam 
buscar essa Ilha de Itaparica, ou pela parte da 
cidade, ou de dentro; nesta consideração, ordeno 
u Vossa Mercê, que logo logo que receber esla, 
mande fazer diligência (passando para este vfeito 
desta cidade sem demora para Itaparica) exalis- 
sima por um e outro lado da mesma Ilha a ver se 
se encontram os ditos Piratas, « achando-se todos, 
um, ou qualquer Estrangeiro que seja os prenda, 
e remeta bem seguros a esta cidade para que se 
le abrevie o castigo, que já antecedentemente me- 
reciam, pela mesma razão de Piratas, e mandará 
Vossa Mercê examinar todas as embarcações, que 
liverem chegado, ou forem chegando aos portos da 
dia Ilha, seguindo com todas as que levarem Es- 
trungeiros a ordem referida; e esta mesma ordem 
porticipará Vossa Mercê em meu nome aos Ca- 
pitães de Infantaria da mesma, para que cada um 
nos seus distritos a executem, sem embargo, de es- 
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crever tambem, sobre este particular ao Sargento. 
maior Manuel Pinto de Eça. Deus guarde a Vossa 
Mercê. Baia e Fevereiro 25 de 1718. 

O Coude do Vimiciro. 


Para o Capitão-mor Anlônio de Afonsec; 
Nabo. 

Carta que se escreveu aos Capitães de 

Seregipe de El-Rei Ilhéus, Porto Seguro, e 

da Capitania do Espirito Santo, e aos Sar- 

, sentos-mores das Vilas de Boipeba, Cairu, 

Camamú, e Rio das Caravelas, sobre os 

| Piratas Ingleses, que fugiram do Forte de 

E Santo Antônio alem do Carmo. 


It) Esta noite passada que se contaram 24 do cor- 
rente se levantaram no Forte de Santo Antônio 
alem do Carmo os Ingleses Piratas, que nele se 
achavam presos, e achando dormindo a guarnição 
do mesmo Forle acutilaram alguns soldados, e Iu- 
giram dez dos mesmos Piratas, aproveitando-se de 
uma lancha que acharam surta junto à praia, na 
qual se escaparam e se não sabe se sairam pela 
barra fóra, sem embargo de ser a lancha incapaz 
por estroncada; e nesta consideração ordeno a Vos 
sa Mercê, que todos os Estrangeiros, que passarern, 
ou forem a esse distrito, os prenda e bem seguros 
os remeta a esta cidade, para que se lhe abrevie o 
castigo, que antes mereciam pela mesma razão de 
Piratas: e mandará Vossa Mercê examinar, tod's 
as embarcações, que chegarem aos portos dos dis 
tritos dessa Capitania seguindo com os que lev: 
rem Estrangeiros a ordem referida. Deus guav!e 
a Vossa Mercê. Baia e Fevereiro 25 de 1719. 


O Conde do Vimiero. 


“ara o Capitão-mor da Capitania dos Nhér-. 
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No 97 DO CAT. DE MANUSC, DA BIBLIOTHECA NACIONAL, 
Nº 5.STÉ DO CAT. DA EXP. DE HIST, E GEOG, DO BRASIL 
Patente de Capitão do Mato dos dis- 
tritos que compreende o Regimento de que 
é Coronel José Felix Bezerra Peixolo, pro- 

vido em Goncalo Nunes Fragoso. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimieiro, 
do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, Go- 
vernador, e Capitão Geral do Eslado do Brasil, 
etc, Porquanto nos distritos do Regimento de que 
é coronel José Felis Bezerra Peixoto, fazem os ne- 
sros fugidos grandes roubos, e insultos, e convem 
criar de novo um Capitão do Mato que os prisione, 
« fique evitando o dano que padecem aqueles mo, 
radores, «e provê-lo em pessoa de valor, e prática 
nos matos, e caminhos dos mesmos distritos: res- 
peitando eu ao bem que eslas partes concorrem na 
de Gonçalo Nunes Fragoso, e haver servido a Sua 
Majestade alguns anos de Alferes de Infantaria da 
Ordenança da Companhia do Capitão Antônio 
Teixeira do Regimento de que foi Coronel José Pi- 
res de Carvalho, cujo posto está atualmente exer- 
cendo: esperando dele que nas obrigações que lhe 
iocarem se haverá muito conforme a confianca que 
tele faço. Hei por bem de o elejer e nomear (como 
pela presente elejo «e nomeio) Capitão do mato dos 
distritos que compreende o dito Regimento, para 
(que o seja, use, e exerça com todas as honras, gra- 
“as, franquezas preeminencias, privilégios, isenções 
º liberdades que lhe tocam, podem, e devem locar 
vos mais Capitães do Mato deste Estado, Pelo que 
vrdeno ao Coronel José Felis Bezerra Peixoto lhe 
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dê a posse, havendo primeiro dado-lhe o juramen- 
to, de que se fará o assento que é estilo nas costas 
desta, e aos Oficiais-maiores e menores de guerra, 
e milícias deste Estado o conheçam, estimem, e res- 
peitem por tal Capitão; e às pessoas do dito posto 
façam o mesmo guardando todas suas ordens de 
palavra e por escrito tão pontual, e inteirament: 
como devem e são obrigados. Para firmeza do que 
mandei passar a presente sub meu sinal e selo de 
minhas armas, a qual se registará nos livros da Se- 
cretaria do Estado. Francisco Lopes Girão a fez 
nesta cidade do Salvador Baia de Todos os Santos 
em os 5 dias do mês de Setembro ano de 1719, 
Goncalo Ravasco Cavalcante e Albuquerque a fiz 
escrever. O Conde do Vimieiro. Carta Patente do 
posto de Capitão do Mato dos distritos que com- 
preende o Regimento de que é Coronel José Felis 
Bezerra Peixoto, que Vossa Excelência teve por 
bem prover na pessoa de Goncalo Nunes Fragoso, 
pelos respeitos acima declarados. Para Vossa Ex- 
celência ver. 


Patente do posto de Capitão dos as- 
saltos do Regimento do Coronel José Pires 
de Carvalho provido em Gonçalo Vieira 
Franco. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador, e Capitão Geral do Estado do Brasil. 
ete. Porquanto convem prover o posto de Capitão 
dos assaltos do Regimento de que é Coronel Jos" 
Pires de Carvalho, para prisionar os negros q! 
ordinariamente andam fugidos e evitar os roubos 
que fazem aos moradores, e passageiros: e que seis 
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em pessoa de valor, prática nas entradas, e cami- 
nhos do mesmo Regimento: respeitando eu ao bem 
que estas partes concorrem na de Gonçalo Vieira 
Franco Ajudante atual da Ordenança da Capitania 
de Porto Seguro, « a boa informação que o dito Co- 
ronel me fez da sua suficiência; esperando dele 
que nas obrigações que lhe tocarem do dito posto 
se haverá muito como deve à confiança que dele 
faço. Hei por bem de o eleger é nomear (como 
pela presente elejo e nomeio) Capitão dos assaltos 
do dito Regimento para que o seja, use, e exerca 
com todas as honras, graças, franquezas que lhe 
tocam, podem, e devem locar aos mais Capilães 
dos assaltos dos Regimentos deste Estado. Pelo que 
ordeno ao dito Coronel lhe dê posse, e juramento 
de que se fará o assento que é estilo nas costas 
desta; c aos Oficiais-maiores, € menores de guerra, 
e milicia deste Estado o conheçam, estimem e repu- 
tem por tal Capitão, e os Oficiais, e pessoas suas 
subordinadas em razão do dito posto façam o mes- 
mo, guardando, cumprindo, e exacutando todas 
suas ordens de palavra ou por escrito, tão pontua!, 
« inteiramente como devem, e são obrigados. E ele 
dito Capitão o será a recolher logo à cadeia desta 
cidade os negros que prisionar para dela se entre- 
sarem a seus donos, e se lhe pagarem as tomadias, 
que lhe pertencerem pelo Regimento delas. Para 
firmeza do que mandei passar a presente sub meu 
sinal e se!lo de minhas armas, a qual se registará 
nos livros da Secretaria do Estado. Francisco Lopes 
Girão a fez nesta Cidade do Salvador, Baia de To- 
dos os Santos em os cinco dias do mês de Setem- 
bro ano de 1719. Gonçalo Ravasco Cavalcanti de 
Ubuquerque a fiz escrever. O Conde do Vimieiro. 
Carta Patente do posto de Capitão de assaltos, que 
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Vossa Excelência leve por bem criar de novo no 
Resimento do Coronel José Pires de Carvalho, 
prover na pessoa de Gonçalo Vieira Franco, Aju 


dante de Infantaria da Ordenança da Capitania d 
Porto Seguro, morador no mesmo Regimento pelos 
respeitos acima declarados. Para Vossa Excelên 


cla ver. 


Patente do posto de Capitão de As 
saltos dos distritos do Porto dos Pescu- 
dores, provido na pessoa de Pedro dk 


Sousa. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde 
Governador, e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto convem criar o posto de Capilão do 
Campo e Assaltos dos distritos do Porto dos Pes- 
cadores, para prisionar os negros fugidos que para 
aquelas partes fazem vários roubos, e evilza que 
os continuem em grave prejuizo dos moradores da 
queles distritos «Que seja em pessoa de valor, 
prática nos caminhos dos mesmos distritos, e mele 
morador respeitando eu ao bem que todas estas 
partes concorrem na de Pedro de Sousa, Capitão 
atual do Campo e Assaltos des distritos de Jacui- 
merim, por patente do meu antecessor o Excelen 
tissimo Marquês de Angeja, Vice-Rei, e Capitão Ge 
ral de mar e terra, que foi deste Estado, a qua! 
me presentou e o exercer com boa satisfação: es- 
perando dele que com a mesma se haverá daqui em 
diante nas obrigações que lhe tocarem do dito 
posto muito como deve ao servico de Sua Magjes 
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tade que Deus guarde, e confiança que dele faço, 
Hei por bem de o prover (como pela presente pro- 
vo) do posto de Capitão do Cumpo e Assaltos dos 
distritos do Porto dos Pescadores, para que o seja, 
use e exerça com todas as honras, graças, franque- 
zas, preeminencias, privilégios, isenções, e liberda- 
des que lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais 
Capitães do Campo, e Assaltos dos distritos deste 
Estado, Pelo que o hei por metido de posse debai- 
xo do juramento que se lhe deu quando entrou a 
servir este posto nos distritos de Jaguhimerim: « 
ordeno aos Oficiais-maiores, e menores de guerra 
e milícia deste Estado o conhecam, honrem, esti. 
mem, e reputem por Capitão dos dilos distritos: « 
aos Oficias e pessoas suas subordinadas, façam o 
mesmo, guardando, cumprindo. e executando to- 
das suas ordens de palavra e por escrito tão pon- 
tua! e inteiramente como devem e são obrigados. 
E ele dito Capitão o será sómente em ato de guer- 
re a agregar ao Regimento de Infantaria da Orde- 
nança daquele distrito. Para firmeza do que man- 
dei passar a presente sub meu sinal e selo de mi- 
nhas armas, a qual se registará nos Livros da Se- 
cretaria do Estado. Francisco Lopes Girão a fez 
nesta cidade do Salvador Baia de Todos os San- 
los em os 5 dias do mês de Setembro de 1719. Gon- 
culo Ravasco Cavalcante a fiz escrever. O Conde do 
Vimieiro, Carta Patente do posto de Capitão do 
Coumpo e Assaltos dos distritos dos Pescadores que 
Vossa Excelência teve por bem criar de novo, e 
prover na pessoa de Pedro de Sousa, Capitão atual 
da Campo e Assaltos dos distritos do Jacuhimerim, 
na forma, e pelos respeitos acima declarados. Para 
Vossa Excelência ver. 
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Alvará de Alferes concedido a Seba-. 
tião Barreto. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimic:. 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde. 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil. 
etc. Porquanto convem prover o posto de Alferes 
da Companhia da Ordenança novamente cercada 
no Regimento do Coronel José de Araujo Rocha, 
da qual é Capitão José Rodrigues Pereira, e «ue 
seja em pessoa de valor, e suficiência: respeitando 
eu o bem que estas partes concorrem na de Sebas- 
tião Barreto e a estar atualmente exercendo o de 
Ajudante do Regimento do Coronel Egas Muniz Bar- 
reto, Hei por bem de o prover (como pela presente 
faço) de Alferes da referida Companhia para que 
o exerça na forma dos mais Alferes das Compa- 
nhias de Infantaria da Ordenança deste Estado, « 
Reino de Portugal. Para firmeza do que mandei 
passar o presente sub meu sinal e selo de minhas 
armas, o qual se registará nos livros da Secrelari 
do Estado, e nos da Fazenda Resil dele a que tocar. 
Santos de Souza o fez nesta cidade do Salvador. 
Baia de todos os Santos em os 5 dias do mês de 
Setembro ano de 1719. Goncalo Ravasco o fez es- 
crever. O Conde do Vimieiro. Alvará por que Vos- 


sa Excelência teve por bem prover « Sebastião Bar- 
reto no posto de Alferes da Companhia de Infan- 
taria novamente criada no Regimento do Coronc! 
José de Araujo Rocha, da qual é Capitão José Ro- 
drigues Pereira, pelos respeitos acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver. 


E 1: 
Alvará de Alferes concedido a Mateas 
Dias da Silva. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto convem prover o posto de Alferes 
da Companhia de Infantaria da Ordenança nova- 
mente criada, de que € Capitão Manuel Domingues 
da Silva, do Regimento do Coronel José de Araujo 
Rocha, e que seja em pessoa de valor e suficiência: 
respeitando eu ao bem que estas partes concorrem 
na de Mateus Dias da Silva, e a boa informação 
que o dito Coronel me fez du sua capacidade, Hei 
por bem de o prover (como pela presente faço) AL 
fores da referida Companhia de Infantaria da Or- 
denança deste Estado «e Reino de Portugal. Para 
firmeza do que mandei passar o presente sub meu 
sinal e selo de minhas armas, o qual sc registará 
nos Livros da Secretaria do Estado, e nos da Fa- 
zenda Real dele à que tocar. João de Matos de 
Sousa q fez nesta cidade do Salvador Bara'de todos 
os Santos em os quatro dias do mês de Setembro 
ano de 1719. Gonçalo Ravasco o fez escrever. O 
Conde do Vimieiro. Alvará por que Vossa Exce- 
léncia teve por bem prover a Mateus Dias da Silva, 
no posto de Alferes da Companhia da Ordenança 
novamente criada de que é Capitão Manuel Domin- 
sves da Silva do Regimento do Coronel José de 
Araujo Rocha: pelos respeitos acima declarados. 
Pura Vossa Excelência ver. 
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Patente do posto de Ajudante Supr.- 
numerário de Sargento-maior da Fresuo- 
sia de Santo Antônio da Cachoeira do Ja- 
quiriçã provido em Lasaro de Freitas dos 
Reis. 


D. Sancho de Faro «e Sousa, Conde do Vimici- 
vo, do Conselho de Sua Majestade que Deus guardo 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto convem criar de novo o posto de 
Ajudante supra de Sargento-maior da Freguesia de 
Santo Antônio da Cachocira do Jaquiriçã em olser- 
vância da ordem de Sua Majestade que Deus guar- 
de de 20 de Janeiro de 1699, para bca execução das 
diligências, « prover o dito posto em pessoa de va- 
lor e suficiência que more na mesma Freguesiu: 
tendo eu consideração ao bem que estas partes 
concorrem na de Lasaro de Freitas dos Reis, v q 
boa informação que Antônio Pinto Teixeira, Capi- 
lão-mor da dita Freguesia me fez da sua capacida- 
de: esperando dele que nas obrigações que lhe lo- 
carem com o dito posto, se haverá muito conforme 
u confiança que faço de seu procedimento. lei 
por bem de o eleger, « nomear (como pela pre- 
sente elejo e nomeio) Ajudante supra numerário 
do Sargento-maior da referida Freguesia de Santo 
Antônio da Cachoeira de Jaquirica, para que o sejn, 
use, e exerça com todas «s honras, graças, franque- 
“as, preeminências, privilégios, isenções e liberd 
des que lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais 
Ajudantes supra-numerários de Sargento-maior des 
Freguesias deste Estado, Pelo que ordeno ao €- 
pitão-mor da Freguesia de Santo Antônio da (: 
choeira do Jaquiriçá lhe dê a posse, e juramento 
de que se fará assento como é estilo nas costs 
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desta; e aos Oficiais-maiores e menores de guerra 
e milícia deste Estado o conheçam honrem, esti- 
mem e reputem por Ajudante da dita Freguesia e 
às pessoas suas subordinadas em razão do dito pos- 
to mando façam o mesmo, guardando, cumprindo, 
c executando todas suas ordens, de palavra, «e por 
escrito, que em nome de seus Superiores por ele 
lhes for distribuidas tão pontual digo pontual, e in- 
teirumente como devem e são obrigados. Para fir- 
meza do que mandei passar a presente sul meu 
sinal e selo de minhas armas, a qua! se registará 
nos Livros da Secretaria do Estado e fazenda Real 
dele a que tocar. Franeisco Lopes Girão a fez nesta 
cidade do Salvador Baia de todos os Santos aos 
29 dias do mês de Agosto ano de 1719. Goncalo Ra- 
vasco a fiz escrever. O Conde do Vimieiro, Curta 
Patente do posto de Ajudante Supranumerário de 
sargento-meior da Freguesia de Santo Antônio da 
Cachoeira do Jaquiriçã de que é Capilão-mor An- 
tônio Pinto Teixeira, que Vossa Excelência teve 
por bem criar de novo em observância da carta de 
Sua Majestade que Deus guarde de 20 de Janeiro 
de 1699, « prover na pessoa de Lasaro de Freilas 
dos Reis, morador na mesma Freguesia; pelos res- 
peitos acima declarados. Para Vossa Excelência 
ver, 


Patente do posto de Capitão da Com- 
panhia de Infantaria da Ordenança do Re- 
gimento do Coronel José de Araujo Ro- 
cha, que Vossa Excelência teve por bem 
prover em João Batista Angel. 


D. Sancho de Faro « Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 


1) 


o 4d) iq 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guard, 
foi servido ordenar-me por Provisão de 20 de Julho 
de 1718 fizesse alistar toda a gente que hã nest 
cidade e seu recôncavo capaz de tomar armas c q 
distribuisse em Regimentos e Companhias: em ol 
servância da mesma ordem convem ao serviço do 
dito Senhor criar de novo uma Companhia de In- 
fantaria da Ordenança (que compreenda os sitios 
de Santo Antônio da Barra, pela praia até o Cama- 
anhão (sic), e São Goncalo subindo pelo Rio Oru- 
aia ao sitio da Boa Vista até o sítio da Quinta 
Capela de Nossa Senhora da Conceição) no Regi- 
mento do Corone' José de Araujo Rocha, e prover 
o pesto de Capitão del: em pessoa de valor e ca- 
pacidade: respeitando cu o bem que estas partes 
concorrem na de João Batista Angel, « a boa in- 
formação que o dito Coronel me fez da sua sufi- 
ciência, e a estar atualmente exercendo o posto de 
Capilão de uma Compenhia de Infantaria da Or- 
denança do Regimento do Coronel Garcia de Ávila 
Pereira: esperando dele que nas obrigações que 
lhe tocarem com o dito posto se haverá muito con- 
forme a confiança que faço de seu procedimento, 
Hei por bem de o eleger e nomear (como pela pre- 
sente e'ejo e nomeio) Capitão da referida Compa- 
nhia novamente creta, que compreenderá os sítios 
de Santo Antônio da Barra pela praia até o Cama- 
rão e São Gonçalo subindo pelo Rio Ovucaia ao 
sítio da Boa Vista até o sitio da Quinta Capela de 
Nossa Senhora da Conceição, para que o seja, use, 
e exerça com todas as honras, graças, franquezas, 
preenminências, privilégios, isenções e liberdade: 
que lhe tocam, podem e devem tocar aos mais Ca- 
pitães das Companhias dos Regimentos deste Es- 
tado « Reino de Portugal. Pelo que ordeno ao Co- 
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ronel José de Araujo Rocha lhe dê a posse, e ha- 
vendo primeiro tomado o juramento na Câmara 
desta cidade, de que se farão os assentos que é es- 
lilo nas costas desta; e aos Oficiais-maiores e me- 
nores de guerra e milícia deste Estado o conheçam, 
honrem, estimem, e reputem por Capitão da dita 
Companhia, e aos Oficiais, e soldados del, mando 
facam o mesmo, guardando, cumprindo, e executan- 
do todas suas ordens de palavra e por escrito tão 
pontual e inteiramente como devem e são obriga- 
dos. E ele dito Capitão o será a mandar confirmar 
por sua Majestade esta Carta Patente dentro em 
seis meses seguintes à data desta nos primeiros 
navios que deste porto sairem para Lisboa, em 
observância do Capitulo 16 do Regimento novo 
deste Governo Geral, Para firmeza do que mandei 
passar a presente sub meu sinal e selo de minhas ar- 
mas, à qual se registará nos Livros da Secretaria do 
Estado, Fazenda Real dele, e nos da Câmara desta 
cidade a que tocar. João de Sousa de Matos a fez 
nesta cidade do Salvador, Baía de todos os Santos 
emos 3 dias do mês de Setembro de 1719. Gonçalo 
Ravasso Cavalcante e Albuquerque a fiz escrever. 
O Conde de Vimieiro. Carta Patente do posto de 
Capitão da Companhia de Infantaria da Ordenan- 
ca que compreende os sítios de Santo Antônio da 
Barra pela praia até o Camarão e São Gonçalo 
subindo pelo Rio Orucaia ao sitio da Boa Vista, 
uté o sítio da Quinta Capela de Nossa Senhora da 
Conceição do Regimento do Coronel José de Arau- 
jo Rocha que Vossa Excelência teve por bem crear 
de novo em virtude da Provisão de Sua Majestade 
que Deus guarde de 26 de Julho de 1718, e prover 
na pessoa de João Batista Angel Capilão atual de 
uma Companhia do Regimento do Coronel Garcia 
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de Ávila Percira pelos respeitos acima declarados, 
Para Vossa Excelência ver. 
Patente do Sargento-mor da Freguesia 


de Santiago do Iguape, concedida a Do. 
mingos Pinto Pereira, 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde de Vimici- 
ro, do Conse'ho de Sua Majestade que Deus guar- 
de, Governador e Capitão Geral do Estado do Bra- 
sil, etc. Porquanto alendendo Sua Majestade qu 
Deus guarde aos repetidos escândalos e delitos que 
nos sertões desta Capilania se cometem por falta 
de quem administre justiça, foi servido ordenar a 


este Governo Geral por carta de 20 de Janeiro de 
1699 se criasse em cada uma das Freguesias deles 
um Juiz, um Capitão-mor, e mais Cabos de milicia: 
e porque a de Santiago do Iguape está provida de 
Capitão-mor em Domingos Gomes de Sousa, e em 
observância da mesma ordem deve ter Sargento- 
mor, « convem prover o dito posto em pessoa de 
valor e satisfação: respeitando eu ao bem que eslas 
partes concorrem na de Domingos Pinto Pereira, 
e estar atualmente exercendo o de Sargento-mo! 
da Freguesia do Geremoabo por Patente de Sua 
Majestade: esperando de'e que nas obrigações que 
lhe tocarem se haverá muito conforme a confianca 
que faço de seu procedjnento. Hei por bem de 0 
eleger e nomear (como pela presente elejo e no- 
meio) Sargento-mor da referida Freguesia de San- 
tiago, para que o seja, use, e exerça com todas as 
honras, graças, privilégios, isenções e liberdades 
que lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais 
Sargentos-mores das Freguesias deste Estado. Pelo 
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que o hei por metido de posse, e ordeno ao Capitão- 
mor Domingos Gomes de Sousa lhe dê o juramen- 
to, de que se fará assento nas costas desta; é aos 
Oficiais-maiores e menores de guerra e milícia deste 
Estado o conheçam, honrem, estimem e reputem 
por Sargento-mor da dita Freguesia, c aos Oficiais 
e mais pessoas suas subordinadas em razão do dito 
posto mando façam o mesmo, obedeçam, cum- 
pram, e guardem e executem todas as suas ordens 
de palavra e por escrito tão pontual e inteiramente 
como devem e são obrigados. E ele dito Sargento. 
mor o será a dar toda ajuda, e favor ao Juiz da- 
quela Freguesia para as diligências da Justiça; e a 
mandar confirmar por Sua Majestade esta Carta 
Patente dentro em seis meses seguintes à data dela 
nos primeiros navios que deste porto sairem. em 
cbservância do Capítulo 16 do Regimento novo 
deste Governo. Para firmeza do que mandei pas- 
sar a presente sub meu sinal e selo de minhas ar- 
mas, a qual se registará nos Livros da Secretaria 
do Estado e Fazenda Real dele a que tocar. San- 
los de Sousa a fez nesta cidade do Salvador Baia 
de Todos os Santos em os 5 dias do mês de Se- 
tembro de 1719. Goncalo Ravasco a fiz eserever. 
O Gonde do Vimieiro. Carta Patente do posto de 
Sargento-mor da Freguesia de Santiago do Iguape, 
de que é Capitão-mor Domingos Gomes de Sousa, 
que Vossa Excelência teve por bem criar de novo 
em virtude da Carta de Sua, Majestade de 20 de 
Ianeiro de 1699 e prover na pessoa de Domingos 
Pinto Pereira, Sarsento-mor atual da Freguesia de 
Geremoabo; pelos respeitos acima declarados. 


Para Vossa Excelência ver. 
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Patente do Posto de Capitão-mor «ls; 
Freguesia de São Domingos da Saubar: 
provido na pessoa de Conçalo Antunes 


Sousa, 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guard”, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto pela promoção de Fortunato dl: 
Mendonça ao posto de Sargento-mor da Freguesin 
de Sunto Antônio alem do Carmo. ficou vago o de 
Capitão-mor da Freguesia de São Domingos da 
Saubara que exercia; e convem provê-lo em pes- 
soa de valor e suficiência: tendo eu consideração ao 
bem que estas partes concorrem na de Gonçal 
Antunes de Sousa Capitão-mor etual da Freguesia 
de Santo Antônio e Almas de Kabaiana: esperan- 
do dele que nas obrigações que lhe tocarem com « 
dito posto se haverá muito conforme a confianca 
que faço do seu procedimento, Hei por bem de 5 
eleger e nomear (como pela presente elejo e no- 
meio) Capitão-mor da referida Freguesia de São 
Domingos da Saubara, para que o seja, use, « 
exerça com lodas as honras, graças, franquezas. 
preeminências, privilégios, isenções e liberdades 
que lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais Ca 
pitães-mores das Treguesias deste Esjado. Peso 
que o hei por metido de posse, e dará o juramento 
na Câmara da Vila de São Francisco de Sergip' 
do Conde, de que se fará o assento que é estilo na: 
costas desta: e ordeno aos Oficiais maiores e mº 
nores de guerra e milicia deste Estado o hajam 
honrem, estimem, e reputem por Capitão-mor d: 
dita Freguesia; e aos Oficiais e mais pessoas su 
subordinadas em razão do dito posto, mando façan 
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o mesmo, guardando, cumprindo « executando to- 
das suas ordens de palavra, e por escrito, tão pon- 
tal e inteiramente, como devem e são obrigados. 
E ele dito Capitão-mor o será a dar toda ajuda e 
favor ao Juiz daquela Freguesia para as diligên- 
cias da Justiça, e a mandar confirmar por Sua Ma- 
jestade que Deus guarde esta Carta-Patente dentro 
em seis meses seguintes à data dela nos primeiros 
navios que deste porto sairem para. Lisboa em ob- 
servância do Capítulo 16 do Regimento novo deste 
Governo. Para firmeza do que mandei passar a 
presente sub meu sinal e selo de minhas armas, a 
qual se registará nos livros da Secretaria, do Esta- 
do, Fazenda Real dele e nos da Câmara da Vila 
de São Francisco de Sergipe do Conde a que to- 
car. João de Sousa de Matos a fez nesta cidade 
do Salvador, Baia de Todos os Sontos em os 4 dias 
do mês de Setembro ano de 1719. Gonçalo Ravasco 
a fiz escrever, — O Conde do Vimieiro. — Carta 
Patente do posto de Capitão-mor da F reguesia de 
São Domingos da Saubara, que vagou pela promo- 
cão de Sebastião Furtado de Mendonça ao de Sar» 
sento-mor da Freguesia de Santo Antônio de alem 
do Carmo que o exercia, e Vossa Excelência teve 
por bem prover na pessoa de Gonçalo Antunes de 
Sousa, Capitão-mor atual da Freguesia de Santo 
Antônio e Alma da Itabaiana: pelos respeitos aci- 
ma declarados. 
Para Vossa Excelência ver. 


Patente do nosto de Capitão-mor da 
Freguesia de Nossa Senhora do Pilar, pro- 
vido em Inácio Pinheiro de Sousa. 


D. Sancho de Faro e Sousa Conde do Vimiel- 
“o. do Conselhs de Sua Majestade que Deus guarde. 
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Governador e Capitoã Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarl: 
toi servido ordenar a este Governo Geral por cir- 
ta de 20 de Janeiro de 1699 que para se evilarem 
os repetidos e escandalosos delitos que se come- 
tem nos sertões desta Capitania por falta de quem 
administre Justiça, se criasse em cada uma das Fre- 
guesias deles um Juiz, um Capitão-mor e mais Cu- 
bos de milícia; e por que a Freguesia de Nossa Se- 
nhora do Pilar se acha ainda sem os tais Cabos 
aliás Oficiais; e convem ao serviço do mesmo se- 
nhor prover o posto de Capitão-mor dela em pes- 
soa de valor e suficiência: tendo eu consideração 
ao bem que estas partes concorrem na de Inácio 
Pinheiro de Sousa; esperando dele que nas obri- 
gações que lhe tocarem com o dito posto, se ha- 
verá muito conforme a confiança que faço de seu 
procedimento. Hei por bem de o eleger, e nomear 
(como pela presente elejo e nomeio) Capitão-mor 
da referida Freguesia de Nossa Senhora do Prar, 
para que o seja, use, e exerça com todas as hon- 
ras, graças, franquezas, preeminências privilégios. 
isenções e liberdades que lhe tocam, podem e de- 
vem tocar aos mais Capilães-mores das Freguesias 
deste Estado, Pelo que o hei por melido de posse, 
e dará o juramento na Câmara desta cidade, do 
que se fará assento que é estilo nas costas dest: 
e ordeno aos Oficiais-maiores e menores de guerra 
e milícia deste Estado o conheçam, honrem, est 
mem, e reputem por Capitão-mor da dita Fregue- 
sia e aos Oficiais, e mais pessoas suas subordina- 
dis em razão do dito posto mando façam o mes- 
mo, guardando. cumprindo e executando todas suas 
ordens de palavra, e por escrito (ão pontual e in 
teiromente como devem, e são obrigados. E ele di 
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Capitão-mor o será a dar toda a ajuda e favor ao 
Juiz daquela Freguesia para as diligências da jus- 
tica, é a mandar confirmar por Sua Majestade esta 
Crta-Patente, dentro em seis meses seguintes à 
data desta nos primeiros navios que deste porto 
sairem para Lisbôa, em observância do Capitu'a 
16 do Regimento novo deste Governo Geral. Para 
firmeza do que mandei passar a presente sub meu 
sinal e selo de minhas armas, a qual se registaraá 
nos Livros da Secretaria do Estado, Fazenda Real 
dele, e nos da Câmara desta Cidade a que tocar. 
João de Sousa de Matos a fez nesta cidade do Sal- 
vador Baia de Todos os Santos em os 5 dias do 
mês de Setembro ano de 1719. Goncalo Ravasco a 
fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. Carta 
Patente do posto de Capilão-mor da Freguesia de 
Nossa Senhora do Pilar que Vossa Excelência teve 
por bem criar de novo, em observância da Carta 
de Sua Majestade que Deus guarde de 20 de Ja- 
neiro de 1699, e prover na pessoa de Inácio Pi 
nheiro de Sousa, pelos respeitos acima decarados. 
"ara Vossa Excelência ver. 


Alvará de Alferes concedido a Aniô- 
nio Correia dos Santos. 


D. Sancho de Faro e Sousa Conde do Vimei- 
to, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete, Porquanto convem prover o posto de Alferes 
da Companhia de Infantaria da Ordenança nova- 
mente criada no Regimento do Coronel José de 
Avsujo Rocha, da qual é Capitão Domingos Alves 
Lomano, e que seja em pessoa de valor e suficiên- 
cia: respeitando eu o bem que estas partes concor- 
rem na de Antônio Correia dos Santos, e a boa 
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informação que o dito Coronel me fez da sua ca- 
pacidade. Hei por bem de o prover (como pola 
presente faço) Alferes da referida Companhis. 
para que o seja. use e exerça na forma dos mais 
Alferes das Companhias de Infantaria das Orde- 
nanças deste Estado e Reino de Portugal. Para [ir- 
meza do que mandei passar o presente sub mon 
signal e selo de minhas armas, o qual se registar 
nos livros da Secretaria do Estado e nos da [4 
zenda Real dele a que tocar. João da Costa de Ma. 
tos o fez nesta cidade do Salvador Baia de Todos 
os Santos em os 4 dias do mês de Setembro ano 
de 1719, Pagou deste mil e seiscentos reis na 
forma do Regimento da Secretaria do Estado do 
Brasil, Gonçalo Ravasco a fiz escrever. — O Con- 
de do Vimieiro. — Alvará por que Vossa Excelên- 
cia teve por bem prover a Antônio Correia dos 
Santos no posto de Alferes da Companhia de In- 


fantaria da Ordenança de que é Capitão Domingos 
Alves Romano novamente criada no Regimento do 
Coronel José de Araujo Rocha, pelos respeitos acr- 
ma declarados, 

“ara Vossa Excelência ver, 


Alvará de Alferes concedido a Braz 
Coclho Barradas, 


D. Sancho de Faro e Sousa Conde do Vimie- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guard”. 
Governador e Capitão Geral do Estado do Bras”, 
ete. Porquanto convem prover o posto de Alferos 
da Companhia de Infantaria da Ordenança ds 
homens pardos novamente criada no Regimen: 
do Coronel José de Araujo Rocha, da qual é € 
pitão Miguel Velho Serqueira e que seja em pc 
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sou de valor e suficiência: respeitando eu ao ben 
que estas partes concorrem na de Braz Coelho Bar- 
radas, e à boa informação que o dito Coronel me 
tez da sua capacidade. Hei por bem de o prover 
(como pelo presente faço) de Alferes da referida 
Companhia para que o exerça na forma dos mais 
Alferes das Companhias de Infantaria da Orde- 
nança deste Estado, e Reino de Portugal, Para 
firmeza do que mandei passar o presente sub meu 
sina! e selo de minhas armas, o qual se registará 
nos livros da Sacretaria do Estado. e nos da Fa- 
senda Real de!e a que tocar. João de Sousa de Ma- 
tos o fez nesta cidade do Salvador Baia de Todos 
os Santos em os 5 dias do mês de Setembro ano 
de 1719, Gonçalo Ravasco o fiz escrever. — O 
Conde do Vimieiro. - Alvará por que Vossa Exce- 
lência teve por bem prover a Braz Coelho Barra- 
das no posto de Alferes da Companhia de Infan- 
taria da Ordenança dos homens pardos novamenta 
criada no Regimento do Coronel José de Araujo 
Rocha, da qual é Capitão Miguel Velho Sequeira 
(sic): pelos respeitos acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Sargento-mor la 
Freguesia de Nossa Senhora da Piedade de 
Matoim provido na pessoa de Manuel de 
Miranda Neto, 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc, Porquanto atendendo Sua Majestade que Deus 
vuarde aos repetidos, « escandalosos delitos, que 
se cometem nos sertões desta Capitania, por faita 


E 
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de quem administre justiça, foi servido ordenar a 
este Governo Geral por carta de 20 de Janeiro de 
1699. se criasse em cada uma das Freguesias detes 
um Juiz, um Capilão-mor, € mais Cabos de mili- 
cia. € por que a de Nossa Senhora da Picdade Ie 
Matoim, de que é Capilão-mor Inácio Pereira ie 
zerra, se acha sem Sargento-mor e em observância 
da dita ordem se deve prover o dito posto em pes- 
sôg de valor e satisfação: tendo eu consideracio 
ao bem que estas partes concorrem na de Mane, 
de Miranda Neto, e à bow informação que o dito 
Capitão-mor me fez da sua suficiência: e esperan- 
do dele que nas obrigações que lhe tocarem se na- 
verá muito conforme a confiança que faço de seu 
procedimento. Hei por bem de o eleger, e nomvor 
(como pela presente elejo « nomeio) Sargento-mo! 
da referida Freguesia de Nossa Senhora da Pie- 
dade de Matoim para que o seja, use, c exerça com 
todas as honras, graças, franquezas, preeminência, 
privilégios, isenções, e liberdades, que lhe tocam, 
podem. e devem locar aos mais Sargentos-mores das 
Freguesias deste Estado. Pelo que ordeno ao Eu- 
pitão-mor Inácio Pereira Bezerra, lhe dê posse « 
juramento de que se fará assento que é estilo nas 
costas desta; e aos Oficiais-maiores e menores de 
guerra c milícia deste Estado o conheçam, hon- 
rem, estimem, e reputem por Sargento-mor da dit: 
Freguesia; e aos Oficiais, e mais pessoas suas »!! 
bordinadas em razão do dito posto mando facim 
o mesmo, obedecam, cumpram, e guardem tods 
suas ordens de palavra, e por escrito tão pontual 
e inteiramente como devem e são obrigados, E ct 
dito Sargento-mor o será a dar todo o favor, 
ajuda ao Juiz daquela Freguesia para as diligon- 
cias da Justiça; e a mandar confirmar por Sua 3 
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jestade esta Carta-Patente dentro em seis meses 
seguintes à data dela, nos primeiros navios que 
deste porto sairem para Lisboa, em observância do 
Capitulo 16 do Regimento novo deste Governo Ge: 
ral. Para firmeza do que mandei passar à pre- 
sente sub meu sinal « selo de minhas armas, a qual 
se registará nos livros da Secretaria do Estado « 
Fazenda Real dele a que locar. Santos de Sousa 
a tez nesta cidade do Salvador Baia de Todos os 
Santos em os 9 dias do mês de Setembro de 1719. 


Goncalo Ravasco a fiz escrever. O Conde do Vit- 
miciro. — Carta-Palente do porto de Sargenio- 


mor da Freguesia de Nossa Senhora da Piedade de 
Matoim, de que é Capitão-mor Inácio Pereira De- 
zerra que Vossa Excelência teve por bem criar de 
novo em virtude da carta de Sua Majestade que 
Deus guarde de 20 de Janeiro de 1699, e prover na 
pessoa de Manue! de Miranda Neto: pelos respeitos 
acima declarados. 


Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Sargento-mor da 
Freguesia de Santo Antônio alem do Car- 
mo provido na pessoa de Sebastião ifur- 
tado de Mendonça. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Viiniei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
cte. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde foi 
servido ordenar a este Governo Geral por carta de 
24 de Janeiro de 1699, que pata se evitarem os Pe- 
pelidos, e escandalosos delitos que se cometem nos 
sertões desta Capitania por falta de quem adminis- 
tre justiça, se criasse em cada uma das Preguesias 


si DÃO: cos 


deles, um Juiz, um Capitão-mor, e mais Cabos « 
milícia; e por que na Freguesia de Santo António 
alem do Carmo se acha provida de Capitão-mor 
em Paulo Gaioso de Peralta; e convem prover o 
posto de Sargento-mor dela, e que seja em pessoa 
de valor e suficiência; tendo eu consideração o 
bem que estas partes concorrem na de Sebastião 
Furtado de Mendonça, Capitão atual da Freguesia 
de São Domingos da Saubara; esperando dele que 
nas obrigações que lhe tocarem com o dito posto 
se haverá muito conforme a confiança que faco 
de seu procedimento. Hei por bem de o eleger, « 
nomear (como pela presente elejo e nomeio) Sar- 
sento-mor da referida Freguesia de Santo Antônio 
alem do Carmo, para que o seja, use, e exerça com 
todas as honras, graças, franquezas, preeminências, 
privilégios, isenções. e liberdades, que lhe tocam, 
podem e devem tocar aos mais Sargento-mores das 
Freguesias deste Estado. Pelo que ordeno ao Capi- 
tão-mor da Freguesia de Santo Antônio alem o 
Carmo Paulo Gaioso de Peralta, lhe dê a posse, e 
juramento de que se fará assento nas costas desta 
que é estilo; «e aos oficiais maiores e menores le 
guerra e milícia deste Estado o conheçam, honrem, 
estimem, e reputem por Sargento-mor da dita Fre- 
guesia; e aos Oficiais, e mais pessoas suas subordi- 
nadas em razão do dito posto, mando façam o mos 
mo, guardando, cumprindo, e executando lodis 
suas ordens de palavra, e por escrito tão pontual 
e inteiramente como devem e são obrigados. 

êle dito Sargento-mor o será a dar toda ajuda e 
favor ao Juiz daquela Freguesia para as diligé- 
cias da Justiça, e a mandar confirmar por Sua Nº- 
Jestade esta Carta digo Patente dentro em seis m1º- 
ses seguintes à data desta, nos primeiros navios 
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que deste porto sairem para Lisboa em observán- 
cia do Capítulo 16 do Regimento novo deste Go- 
verno Geral. Para firmeza do que mandei passar 
a presente sub meu sinal e selo de minhas armas, 
a qual se registará nos Livros da Secretaria do Es- 
tudo, e nos da Fazenda Real dele a que locar, João 
de Scusa de Matos a fez nesta cidade do Salvador. 
Baia de Todos os Santos em os 5 dias do mês «e 
Setembro ano de 1719, Gonçalo Ravasco a fiz es- 
crever-— O Conde do Vimieiro. — Carla-Patente do 
posto de Sargento-mor da Freguesia de Santo An- 
tônio alem do Carmo, de que é Capitão-mor Paulo 
Gaioso de Peralta, que Vossa Excelência teve por 
bem criar de novo em observância da Carta de Sua 
Majestade que Deus guarde de 20 de Janeiro de 
1099; e prover na pessoa de Sebastião Furtado de 
Mendonca, Capitão atual da Freguesia de São Do- 
mingos da Saubara; pelos respeitos acima decla- 
rados. Para Vossa Excelência ver. 


“atente do Posto de Capitão da Com- 
panhia de Infantaria da Ordenança do Dis- 
trito de Orisanga, do Regimento do Co- 
ronel Domingos Borges de Barros, provide 
em Antônio Carvalho da Cunha. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vinuai- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
foi servido ordenar-me por Provisão de 20 de Ju- 
lho de 1718, fizesse alistar toda a gente que há nes- 
ta Cidade e seu Recôncavo, capaz de tomar armas, 
cu distribuisse em Regimentos, e Companhias; e 
em observância da mesma ordem convem ao Ser- 


vico do dito Senhor criar de novo uma Companiia 
de Infantaria da Ordenança (que compreenda q 
distrito de Orisanga, Catelte, e Nossa Senhora da 
Conceição, no Regimento do Corone! Domingos Bor. 
ses de Barros. e prover o posto de Capitão dela em 
pessoa de valor e capacidade; respeitando cv au 
bem que estas partes concorrem na de Antônio Car 
valho da Cunha, e a boa informação que o dito ve 
ronel me fez da sua suficiência: esperando del 
que nas obrigações que lhe tocarem com o dito pos, 
to se haverá muito conforme a confiança que façu 
do seu procedimento. Hei por bem de o eleger e no- 
mear (como pela presente elejo, e nomeio) Capi- 
tão da referida Companhia novamente criada, que 
compreenderá o distrito Orisanga, Catette, e Nossa 
Senhora da Conceição para que o seja, use, « exer- 
ca com todas as honras, graças, franquezas, pre- 
eminências, privilégios, isenções, e liberdades que 
lhe tocam, podem e devem tocar aos mais Capi- 
tães das Companhias de Infantaria da Ordenancçu 
deste Estado e Reino de Portugal. Pelo que ordeno 
ao Coronel Domingos Borges de Barros lhe dv : 
posse havendo primeiro tomado o juramento na 
Câmara de São Francisco de Seregipe do Conde 
de que se farão os assentos que é estilo nas cosas 
desta; e aos Oficiais maiores e menores de guerre 
e milícia deste Estado, o hajam, honrem, estimem 
e reputem por Capitão da dita Companhia; e aos 
Oficiais e soldados dela, mando façam o mesmo. 
guardando, cumprindo, e executando todas sitas 
ordens de palavra, e por escrito tão pontual e in- 
teiramente como devem e são obrigados. E ele dito 
Capitão o será a mandar confirmar por Sua Ma- 
jestade esta Carta-Patente dentro em seis meses 
seguintes à data dela nos primeiros navios que dest 
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porto sairem para Lisbõa, em observância do Ca- 
pitulo 16 do Regimento novo deste Governo Geral. 
Para firmeza do que mandei passar a presente sul 
meu sina! e selo de minhas «emas. q qual se regis- 
tará nos livros da Secretaria do Estado, Fazenda 
Real dele, e nos da Câmara da Vi'a de São Fran- 
cisco de Seregipe do Conde a que tocar, João de 
Sousa de Matos a fez nesta Cidade do Salvador 
Baia de Todos os Santos em os 12 dias do mês de 
Setembro ano de 1719. Goncalo Ravasco q fiz es- 
crever. O Conde do Vimieiro. Carta-Patento 
do posto de Capitão da Companhia de Infantaria 
da Ordenança que compreende o distrito da Ori- 
sanga, Caletle, e Nossa enhora da Conceição, do 
Regimento do Coronel Domingos Borges de Bar- 
ros, que Vossa Excelência teve por bem criar de 
novo em virtude da Provisão de Sua Majestade que 
Deus guarde de 20 de Julho de 1718 e prover na 
pessoa de Antônio Carvalho da Cunha, pelos res- 
peitos acima declarados, 
“ara Vossa Excelência ver. 


Patente do Posto de Sargento-mor «de 
Infantaria da Ordenança do Regimento do 
Coronel Manuel de Brito Casado, provido 
na pessoa de Francisco de Sousa Guima- 
"des, 


D. Sencho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto pela promoção de Domingos Bar- 
ros da Cunha ao posto de Sargento-mor de Intan- 
taria da Ordenança dos Arrabaldes desta cidade, 
ficou vago o de Sargento-mor da mesma Ordenan- 
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ca do Regimento do Coronel Manuel de Brilo (a- 
sado que o exercia na Capilania de Sergipe de 
El-Rei: e convem provêlo em pessoa de valor « 
suficiência: respeitando eu ao bem que estas par- 
tes concorrem na de Francisco de Sousa Guima- 
aces. e a boa informação que o dito Coronel me 
fez da sua capacidade: esperando dee que nas 
obrigações que lhe tocarem do dito posto se have- 
à muito conforme a confiança que faço de seu pro. 
cedimento. Hei por bem de o eleger, e nomear 
(como pela presente elejo e nomeio) Sargento-mor 
do referido Regimento de Infantaria da Ordenan- 
ca, para que o seja, use, «c exerça com todas as 
honras, graças, franquezas, preeminências, privi- 
légios, isenções. e liberdades, que lhe tocam, po- 
dem, e devem tocar aos mais Sargentos-mores de 
Infantaria da Ordenança dos Regimentos deste Es- 
tado e Reino de Portugal, Pelo que ordeno ao Ca- 


pitão-mor da Capitania de Sergipe de El-Rei lhe 
dê a posse, havendo primeiro tomado o juramento 
na Câmara da Cidade de São Cristovão da mesma 
Capitania, de que se farão os assentos que é esli'o 
nas costas desta; e aos Oficiais maiores e menores 


de guerra, e milícia deste Estado, o hajam, hon- 
rem, estimem, e reputem por Sargento-mor do dito 
Regimento. e aos Oficiais, e Soldados dele mando 
facam o mesmo, guardando, cumprindo, e ext 
cutando todas suas ordens de palavra e por escrito 
tão pontual e inteiramente como devem e são obri- 
gados. E ele dito Sargento-mor o será a mandar 
confirmar por Sua Majestade esta Carta-Patente 
dentro em seis meses seguintes à data dela, nos 
primeiros navios que deste porto sairem para Lis- 
bôa, em observância do Capítulo 16 do Regimento 
novo deste Governo Geral, Para firmeza do que 


ass SS sa 


mandei passar a presente sub meu sinal e selo de 
minhas armas, a qua! se registará nos livros da Se- 
cretaria do Estado, Fazendo Real dele, e Câmara 
de Sergipe de El-Rei a que tocar João de Sousa de 
Vatos à fez nesta Cidade do Salvador Baia de To- 
dos os Santos em os 9 dias do mês de Setembro 


de 1719. Gonçalo Ravasco a fiz escrever, — O 
Conde do Vimieiro. — Carta-Palente do posto de 


Surgento-mor de Infantaria da Ordenança do Re- 
simento de que é Coronel Manuel de Brito Casado 
da Capitania de Sergipe de El-Rei, que vagou pela 
promoção de Domingos Ramos da Cunha ao de 
Sarsento-mor de outro Regimento dos Arrabaldes 
desta cidade que o exercia; e Vossa Excelência teve 
por bem prover na pessoa de Francisco de Sousa 
(Guimarães; pe'os respeitos acima declarados. 
Para Vossa Exce'ência ver. 


Patente do posto de Capitão da Com- 
panhia de Infantaria da Ordenança de ho- 
mens pardos do Regimento do Coronel Pe- 
dro Barbosa Leal provido em Inácio “Fi- 
noco. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Condedo Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto pela promoção de Miguel Velho Ser- 
queira, ao posto de Capitão da Companhia de In 
fantaria da Ordenança de homens pardos do Re- 
simento do Coronel José de Araujo Rocha, ficou 
vago o que exercia de Capitão de outra Compa- 
nhia dos mesmos homens pardos no Regimento do 
Coronel Pedro Barbosa Leal, e convem provê-lo em 
pessoa de valor, e capacidade; tendo eu considera: 


| 
| 
. 
h 


— 246 — 


ção ao bem que estas partes concorrem na de In. 
cio Tinoco, e a boa informação que o Sargento-mop 
do dito Regimento Gabriel da Rocha Moutinho me 
fez da sua suficiência: esperando dele que nas obri. 
gações que lhe tocarem com o dito posto se havera 
muito conforme a confiança que faço de seu proce- 
dimento. Hei por bem de o eleger e nomear (como 
pela presente elejo e nomeio) Capitão da referida 
Companhia, para que O seja, use, e exerça com to- 
das as honras, graças, franquezas, preeminências, 
privilégios, isenções, e liberdades, que lhe tocam, 
podem e devem tocar aos Capitães das mais Com- 
panhias de Infantaria da Ordenança de homens 
pardos dos Regimento deste Estado « Reino de Por- 
tugal. Pelo que Ordeno zo Sargento-mor Gabriel 
da Rocha Moutinho, que na ausencia do seu Coro. 
nel ihe dê posse, havendo primeiro tomado o jura- 
mento na Câmara da Vila de São Francisco de Ser- 
gsipe do Conde, de que se farão os assentos que « 
estilo nas costas desta; e aos Oficiais maiores € 
menores de guerra e milícia deste Eslado o conhe- 
cam. honrem, estimem, e reputem por Capitão da 
dita Companhia, e aos Oficiais, e soldados dela, 
mando façam o mesmo, obedeçam, cumpram, guar- 
dem, e exceutem todas suas ordens de palavra, « 
por escrito tão pontual e inteiramente como devem 
e são obrigados, E ele dito Capitão o será a man- 
dar confirmar por Sua Majestade esta Carta-Pu- 
lente dentro em seis meses seguintes à data desta 
nos primeiros navios que deste porto sairem para 
Lisbôa em observância do Capitulo 16 do Resi- 
mento novo deste Governo Geral, Para firmeza do 
que mandei passar a presente sub meu signa” € 
selo de minhas armas, a qual se resistará nos livros 
da Secretaria do Estado, Fazenda Real dele, e Cà- 


e DA 


mara da Vila de Sergipe do Conde a que tocar. 
Santos de Sousa a fez nesta cidade do Salvador 
Baia de Todos os Santos em os 11 dias do mês de 
Setembro ano de 1719. Gonçalo Ravasco a fiz es- 
crever. — O Conde do Vimieiro, Carta-Patente 
do posto de Capitão da Companhia de Infantaria 
da Ordenança dos Homens Pardos do Regimento 
do Coronel Pedro Barbosa Leul, que vagou pela 
promoção de Migue! Velho de Serqueira que 0 exvr 
cia ao de Capitão de outra Companhia do Regi- 
mento do Coronel José de Araujo Rocha, e Vossa 
Excelência teve por bem prover na pessoa de Ina. 
cio Tinoco; pelos respeitos acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver. 


Alvará de Alferes concedido u Miguel 
Batista. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
vo, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde. 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ele. Porquanto convem prover o posto de Alferes 
da Companhia de Infantaria da Ordenança novas 
mente criada na ponta de Itaparica, de que é Ca 
pitão Manuel de Araujo Castro, do Regimento da 
Coronel Antônio Ferreira de Sousa, e que seja em 
pessoa de valor e suficiência; respeitando eu úo 
hem que estas partes concorrem na de Miguel Ba- 
lista. Hei por bem de o prover (como pelo presente 
faco) Alferes da Companhia, para que o seja, use 
e exerça o dito posto, na forma dos mais Alferes das 
Companhias de Infantaria da Ordenança deste Us- 
tado e Reino de Portugal. Para firmeza do que 
mandei passar o presente sub meu sinal e selo de 
minhas armas o qual se registará nos livros da Se- 
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cretaria do Estado. e nos da Fazenda Real delo q 
que tocar. João de Sousa de Matos o fez nesta cr- 
dade do Salvador, Baia de Todos os Santos em os 
28 dias do mês de Agosto ano de 1719. Goncalo 
Ravasco o fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. 
Alvará por que Vossa Excelência teve por bei; 
prover a Miguel Batista no posto de Alferes da 
Companhia de Infantaria da Ordenança novanen- 
te criada na ponta de Itaparica, de que é Capitar 
Manuel de Araujo Castro do Regimento do Coronel 
Antônio Ferreira de Sousa, pelo! respeitos acima 
declarados. 
Para Vossa Excelência ver, 


“atente do posto de Sargento-mor ls 
Freguesia de Nossa Senhora da Vitória, 
de que é Capitão-mor Manuel Barbosa Ui. 
ma provido na pessoa de Vicente Gonçol- 
ves Soares. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto atendendo Sua Majestade que Deus 
guarde aos repetidos e escandalosos delitos que se 
cometem nos sertões desta Capitania, por falta de 
quem administre justiça foi servido ordenar a este 
Governo Geraí por carta de 20 de Janeiro de 16! 
se criasse em cada uma das Freguezias dele um 
Juiz, um Capitão-mor e mais Cabos de Milicia; e 
por que a de Nossa Senhora da Vitória, de que é 
Capitão-mor Manuel Barbosa Lima, se acha s“1! 
Sargento-mor, «e convem em observância da mos 
ma ordem prover o dito posto em pessoa de valo! 
e capacidade: tendo eu consideração ao bem guie 
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estas partes concorrem na de Vicente Gonçalves 
Sonres. e a estar atualmente exercendo o de Sar- 
gento-mor da Freguesia de São Domingos da Sau- 
bara com boa satisfação; e por esperar dele que 
com a mesma se haverá daqui em diante nas obri- 
uuções que lhe tocarem muito conforme a confian- 
ca que faço de seu procedimento. Hei por bem de 
o eleger e nomear (como pela presente elejo, e no- 
meio) Sargento-mor da referida Freguesia de Nos- 
sa Senhora da Vilória, para que o seja, use c exerça 
com todas as honras, graças, franquezas, preemi- 
nências, privilégios, isenções, e liberdades, que the 
tocam, podem, e devem tocar aos mais Sargentos- 
mores das Freguesias deste Estado, Pelo que or- 
deno ao Capitão-mor da dita Freguesia Manuel Bar: 
bosa Lima, lhe dê a posse, e juramento, de que se 
fará o assento que é estilo nas costas desta; e 208 
Oficiais maiores e menores de guerra e milícia 
deste Estado o hajam, honrem, estimem, e reputem 
por Sargento-mor da dita Freguesia, e aos Oficiais, 
vc mais pessoas suas subordinadas em razão do dito 
posto, mando façam o mesmo, obedeçam, cumpram, 
suardem, e executem todas suas ordens de palavra 
o por escrito tão pontual e inteiramente como de- 
vem e são obrigados. E ele dito Sargento-mor 0 sera 
a mandar confirmar por Sua Majestade esta Carta- 
Valente dentro em seis meses seguintes à data dela, 
nos primeiros navios que deste porto sairem para 
Lisboa em observância do Capitulo 16 do Regi- 
mento novo deste Governo Geral. Para firmeza 
do que mandei passar a presente sub meu sinal e 
selo de minhas armas, a qual se registará nos livoos 
da Secretaria do Estado, e nos da F azenda Real 
dele a que tocar. Santos de Sousa à fez na Cidaus 
do Salvador, Baia de Todos os Santos em 08 19 


ue + same 


em: E 


dias do mês de Setembro ano de 1719, Gonça'o Ra- 
vasco a fiz escrever, -— O Conde do Vimieiro, 
Carta-Patente do posto de Sargento-mor da Fr 
guesia de Nossa Senhora da Vitória, de que é Ca- 
pitão-mor Manuel Barbosa Lima, que Vossa Exce- 
lência teve por bem criar de novo em observâne:; 
da Carta de Sua Majestade que Deus guarde de 2 
de Janeiro de 1699, e prover na pessoa de Vicente 
Goncalves Soares, Sargento-mor atual da Fregue- 
sia de São Domingos da Saubara; pelos respeitos 
acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver, 


“atente do posto de Capitão da Com- 
panhia de Infantaria da Ordenança dos 
homens pardos do Regimento do Coronc! 
José Felis Bezerra Peixoto provido na pes- 
'sôa de Miguel Mendes de Vasconcelos. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei. 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador, « Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
foi servido ordenar-me por Provisão de 20 de Ju- 
lho de 1718, fizesse alistar toda a gente que hú 
nesta Cidade, e seu Recôncavo capaz de tomar ar- 
mas, e u distribuisse em Regimentos, e Compa- 
nhias: e em obediência da mesma ordem, convem 
ao serviço do dito Senhor criar de novo uma com- 
vanhia de Infantaria da Ordenança de homens prt- 
dos no Regimento do Arrabalde desta cidade, ds 
que é Coronel José Felis Bezerra Peixoto, e pro 
ver o posto de Capitão dela em pessoa de valor, 
e capacidade: tendo eu consideração ao bem que 
estas partes concorrem na de Miguel Mendes de 


BA! 


Vasconcelos, à boa informação que o dito Coronel 
me fez da sua suficiência e a estar atualmente 
exercendo o de Capitão de oulra Companhia do 
pesimento do Coronel Pedro Barbosa Leal: espe- 
rando dele nes obrigações que lhe tocarem se lia- 
verá muito conforme a confiança que faço de seu 
procedimento. Hei por bem de o eleger e nomear 
(como pela presente elgjo e nomeio) Capitão da 
referida Companhia novamente formada, para que 
o seja, use, « exerça com todas as honras, graças, 
'ranquezas, preeminências, privilégios, isenções, e 
liberdades que lhe tocam podem, e devem tocar 
nos mais Capitães das Companhias de Infantaria 
da Ordenança deste Estado e Reino de Portugal. 
Pelo que ordeno ao Coronel José Felis Bezerra Pei- 
voto lhe dê a posse. havendo primeiro tomado o 
juramento no Senado da Câmara desta Cidade; « 
aos Oficiais maiores e menores de guerra e mili- 
cia deste Estado o conheçam, honrem, estimem, € 
reputem por Capitão da dita Companhia, e aos 
Oficiais, e soldados dela mando façam o mesmo, 
obedecendo, cumprindo, guardando, e executando 
todas suas ordens de pa'avra e por escrito tão pon- 
tual e inteiramente como devem e são obrigados. 
E ele dito Capilão o será a mandar confirmar por 
Sua Majestade esta Carta-Patente dentro em seis 
meses seguintes à data dela nos primeiros navios 
que deste porto sairem para Lisboa em observân- 
cia do Capítulo 16 do Regimento novo deste Go- 
verno Geral. Para firmeza do que mandei passar 
à presente sub meu sinal e selo de minhas armas 
a qual se registará nos Livros da Secretaria do Es: 
tado, nos da Fazenda Real dele, e Câmara desta ci- 
dade a que tocar. Santos de Sousa a fez nesta ci- 
dade do Salvador Baia de Todos os Santos em os 5 
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dias do mês de Setembro ano de 1719. Goncalo 
Ravasco a fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. 
-— Carta-Patente do posto de Capitão da Compa- 
nhia de Infantaria da Ordenança dos homens psrr- 
dos do Regimento do Coronel José Felis Bozerra 
Peixoto, que Vossa Excelência leve por bem criar 
de novo em virtude da Provisão de Sua Magjestad 
de 20 de Julho de 1718, e prover na pessoa de Mi- 
guel Mendes de Vasconcelos, Capitão atual de o: 
tra companhia do Regimento do Coronel Pedro 
Barbosa Leal, pelos respeitos acim adeclarados. 
Para Vossa Exce'ência ver, 


Patente do posto de Coronel do Regi 
mento de Infantaria da Ordenança da Vila 
do Camamú e seus distritos, provido em 
Domingos de Almeida. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimier 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guar:le. 
Governador. e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
e vedor da Casa da Rainha Nossa Senhora. Por- 
quanto Sua Majestade que Deus guarde foi servi- 
do ordenar por Provisão de 3 de Maio deste ano 
que os Coronéis, e mais Oficiais que estavam ne- 
meados em alguns distritos do Recôncavo «est: 
cidade fossem residir (neles), sob pena de que não 
executando assim se lhes desse logo baixa, e em ob- 
servância da dita ordem a mandei dar a Inácio de 
Serqueira de Góis Vilas Boas, no posto de Coronc! 
do Regimento de Infantaria da Ordenança que cont 
preende os distritos da Vila do Camamú, por mo 
rar distante dela muitas léguas; e convem provê- 
lo em pessoa de valor « capacidade: tendo eu con- 
sideração ao bem que estas partes concorrem na 
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de Domingos de Almeida, « ser morador naquele 
distrito, e haver servido a Sua Majestade com boa 
salisfação ocupando os postos de Capitão de uma 
Companhia do dito Regimento, c o de Sargento- 
mor dele que atualmente está exercendo: e por es- 
perar dele Domingos de Almeida, que nas obriga- 
cões [ue daqui em diante lhe tocarem, se haverá 
muito conforme a confiança que faço de seu pro- 
codimento. Hei por bem de o eleger e nomear 
(como pela presente elejo e nomeio) Coronel do 
Regimento referido para que o seja, use, e exerça 
com todas as honras, gracas, franquezas, preemi- 
nências, privilégios, isenções, e liberdades, que lhe 
tocam, podem, e devem tocar gos mais Coronvis 
dos Regimentos de Infantaria da Ordenança deste 
Estado e Reino de Portugal. Pelo que o hei por me- 
lido de posse e dará o juramento na Câmara da Vila 
do Camamú de que se fará o assento nas costas desta 
que é estilo; e ordeno aos Oficiais maiores € me- 
nores de guerra e milícia deste Estado o conheçam, 
honrem, estimem, e reputem por Coronel do Cito 
Regimento e aos Oficiais e Soldados dele mando 
façam o mesmo, obedeçam, cumpram, guardem, e 
executem todas suas ordens de palavras e por €s- 
crito tão pontual e inteiramente como devem, e são 
obrigados. E ele dito Coronel o será a mandar 
confirmar por Sua Magestade esta Carla-Patente 
dentro em seis meses seguintes à data dela nos 
primeiros navios que deste porto sairem para Lis- 
boa, em observância do Capitulo 16 do Regimento 
novo deste Governo Geral. Para firmeza do que 
mandei passar a presente sub meu sinal e selo de 
minhas armas, a qual se registara nos Livros da 
Secretaria do Estado, Fazenda Real dele, e Câmara 
da Vila do Camamú a que tocar. Santos de Scusa 
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a fez nesta cidade do Salvador Baia de Todos os 
Santos em os 14 dias do mês de Setembro no 


de 1719. Goncalo Ravasco a fiz escrever, () 
Conde do Vimieiro, Carta-Patente do posto de 


Coronel do Regimento de Infantaria da Ordenan. 
ca da Vila do Camamú, e seus distritos, que vago 
pela baixa que Vossa Excelência mandou dar a Ini- 
cio de Siqueira (sic) de Góis Vilas Boas que o 
exercia, em virtude da Provisão de Sua Majestade 
de 23 de Marco deste ano, e leve por bem prove: 
na pessoa de Domingos de Almeida, Sargento-mor 
atual do mesmo Regimento. pelos respeitos acima 
declarados. 


ara Vossa Excelência ver. 


“atente do posto de Sargenio-mor di 
Freguesia de São Goncalo da Vila de Sãn 
Francisco, provido em Manuel da Silva 
Siqueira. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimbi- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador. e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc, Porquanto Sua Majestade que Deus guardo 
foi servido ordenar a este Governo Gera! por curta 
de 20 de Janeiro de 1699 que para se evitarem os 
repetidos e escandalosos delitos que se cometem 
nos sertões desta Capitania por falta de quent ao 
minislre justiça, se criasse em cada uma das Fre- 
guesias deles um Juiz, um Capitão-mor, e mais 
Cabos de Milicia; « por que a Freguesia de São Gon- 
calo da Vila de São Francisco se acha provida d' 
Capitão-mor em Francisco da Silva Siqueira: « 
convem prover o posto de Sargento-mor dela eu 
pessoa de valor e suficiência; tendo eu considere- 
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cão ao bem que estas partes concorrem na de Ma- 
ruel da Silva Siqueira, e a boa informação que w 
dito Capitão-mor me fez da sua capacidade: espe- 
rando deles que nas obrigações que lhe tocarem 
com o dito posto, se haverá muito conforme a 
confiança que faço de seu procedimento. Hei por 
bem de o eleger e nomear (como pela presente ele- 
jo é nomeio) Sargento-mor da referida Freguesiu 
de São Gonçalo da Vila de São Francisco, para qe 
o seja, use, e exerça com lodas as honras, graças, 
franquezas, preeminências, privilégios, isenções, « 
liberdades, que lhe tocarem digo tocam, podem « 
devem tocar aus mais Sargentos-mores das fregue- 
sias deste Estado, Pe'o que ordeno ao Capitão-mo! 
da Freguesia de São Goncalo da Vila de São Fran- 
cisco Francisco da Silva Siqueira lhe dê a posse e 
juramento, de que se fará o assento que é esto 
nas costas desta; e aos Oficiais maiores e meno- 
res de guerra e milícia deste Estado o conheçam, 
honrem, estimem, e reputem por Sargento-mor da 
dita Freguesia; e aos Oficiais, e mais pessoas suas 
subordinadas em razão do dito posto, mando fa- 
cam o mesmo, guardando, cumprindo, e executan- 
do todas suas ordens de palavra, e por escrito “ão 
pontual e inteiramente como devem e são obriga- 
dos. E ele dito Sargento-mor o será a dar toda 
ajuda e favor ao Juiz daquela Freguesia para as 
diligências da Justiça, e a mandar confirmar vor 
Sua Majestade esta Carta-Patente dentro em seis 
meses seguintes à data desta nos primeiros navios. 
que deste porto sairem para Lisboa, em obser- 
vância do Capitulo 16 do Regimento novo deste 
Governo Geral. Para firmeza do que mandei pas- 
sar a presente sub meu sinal e selo de minhas a:- 
mas, a qual se registará nos livros da Secretaria 
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do Estado, e nos da Fazenda Real dele a que tocar, 
João de Sousa Matos a fez nesta cidade do Salvu- 
dor Baia de Todos os Santos em os 5 dias do mos 
de Setembro ano de 1719, Gonçalo Ravasco a fiz 
escrever. — O Conde do Vimieiro. — Carta-Pa 
tente do posto de Sargento-mor da Freguesia dv 
São Goncalo da Vila de São Francisco, de que 
Capitão- mor Francisco da Silva de Siqueira, qu 
Vossa Excelência leve por bem criar de novo enj 
observância do Capitulo 16 do Regimento novo 
deste Governo Geral. Para firmeza do que mandei 
passar a presente sub meu sinal e selo de minha, 
armas, a qual se registará nos livros da Secrelarta 
do Estado, e nos da Fazenda Real dele a que locar. 
João de Sousa de Matos a fez nesta cidade do Sai. 
vador Baia de Todos os Santos em os 5 dias do 
mês de Selembro ano de 1719. Gonçalo Ravasco a 
fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. — Carta- 
'atente do posto de Surgento-mor da Freguesia de 
São Gançalo da Vila de São Francisco, de que « 
Capitão-mor Francisco da Silva de Siqueira, que 
Vossa Excelência teve por bem criar de novo em 
observância da carta de Sua Majestade que Deus 
guarde de vinte de Janeiro de mil seiscentos novern- 
la e nove. e prover na pessoa de Manuel da Silve 
Siqueira, pelos respeitos acima declarados, 
Para Vossa Excelência ver. 


Alvará de Alferes concedido a José 
Nunes. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
o, do Conselho de Sua Majestade que Deus guardç 
Governador, e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto convem prover o posto de Alferes 
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da Companhia de Infantaria da Ordenança nova- 
mente criada nos distritos da Pituba « Itapoã, de 
que é Capitão Manue! Pacheco do Regimento do 
Coronel José de Araujo Rocha, e que seja em pes- 
soa de valor e suficiência, respeitando eu ao bem 
que estas partes concorrem na de José Nunes, Ajtt-» 
dante atual do Regimento de que é Coronel Gare 
de Ávila Pereira. Hei por bem de o eleger & no- 
mear (como pelo presente faço) Alferes da refe- 
rida Companhia, para que o seja e exerça na for- 
ma dos mais Alferes das Companhias de Infanta- 
ria da Ordenança deste Estado e Reino de Portu- 
sal. Para firmeza do que mandei passar o presente 
sub meu sinal e selo de minhas armas, o qual se 
registará nos Livros da Secretaria do Estado e nos 
da Fazenda Real dele a que tocar. Santos de Sou- 
sa o fez nesta cidade do Salvador Baia de Todes 
os Santos em os 15 dias do mês de Setembro ano 
de 1719. Goncalo Ravasco à fiz escrever. -— O Con- 
de do Vimieiro. — Alvará por que Vossa Excelén- 
cia teve por bem prover a José Nunes no posto de 
Alferes da Companhia de Infantaria da Ordenan- 
cu do distrito da Pituba, e Itapoã, de que é Capitão 
Manuel Pacheco do Regimento do Coronel José de 
Araujo Rocha, pelos respeitos acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Coronel do Regi- 
mento de Infantaria da Ordenança provi- 


do na pessoa de João de Couros Carneiros, 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 


ro; do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 


Governador. e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
Provisão de Sua 


etc. Porquanto pela baixa que por 


Es 
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Majestade que Deus guarde de 23 de Março deste 
ano, se deu a Manuel de Araujo de Aragão do posts 
de Coronel do Regimento de Infantaria da Orde 
nança dos distritos da Vila de Cairá e Boipeba, 
ficou vago aquele posto, e convem provêé-lo em pes: 
soa de valor prática da disciplina militar e mor: 
dor naqueles distritos; respeitando eu o bem que 
estas partes concorrem na de João de Couros Car- 
neiro. e haver servido ao dito Senhor algum tem- 
po em o posto de Sargento-mor que atualmente 
exerce no mesmo Regimento com boa satisfação 


“das suas obrigações; esperando dele que nas que 


daqui cm diante lhe tocarem procederá com a 
mesma muito como deve à confiança que faço qr 
sua pessos, procedimento « serviço de Sua Majes: 
tade. Mei por bem de o eleger e nomear (como 
pela presente elejo e nomeio) Coronel do dito Re- 
gimento de Infantaria da Ordenança dos distritos 
das Vilas do Cairú e Boipeba, para que o seja, usc, 
e exerça com todas as honras, graças, franquezas, 
privilégios, preeminências, isenções, e liberdades 
que lhe tocam podem e devem tocar aos mais Co- 
roncis dos Regimentos de Infantaria da Ordenan- 
ça deste Estado « Reino de Portugal. Pelo que o hei 
por metido de posse e dará o juramento na Cã- 
mura da Vila do Cairú de que se fará o assento 
que é estilo nas costas desta; e ordeno aos Oficiais 
maiores « menores de guerra e milícia deste Esta- 
do o conheçam, honrem, estimem, e reputem por 
Coronel do dito Regimento; e aos Oficiais e solda- 
dos dele mando façam o mesmo, guardando, ciumi- 
prindo, e executando todas suas ordens de palavra 
e por escrito tão pontual e inteiramente como de- 
vem e são obrigados. E ele dito Coronel o será 
mandar confirmar por Sua Majestade esta Carla- 
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Patente dentro em seis meses seguintes à data des- 
a nos primeiros navios que deste porto sairem para 
Lisboa, em observância do Capitulo 16 do Regi- 
mento novo deste Governo Ge al, Para firmeza do 
que mandei passar a presente sub meu sinal e selo 
de minhas armas, a qual se regislará nos livros da 
secreteria do Estado, Fazenda Real dele, e Câma- 
ri da Via do Cairú a que tocar. Francisco Lopes 
Girão a fez nesta Cidade do Salvador Baia de To- 
los os Santos em os 14 dias do mês de Setemirro 
mo de 1719. Gonçalo Ravasco a fiz escrever. 

9 Conde do Vimieiro. Carta Patente do posto de 
Coronel do Regimento de Infantaria da Ordenança 
das Vilas do Cairá e Boipeba, que vagou pela bai- 
a que se deu a Manuel de Araujo de Aragão, que 
» exercia, em virtude da Provisão de Sua Majes- 
tade que Deus guarde de 23 de Março deste ano, e 
Vossa Excelência teve por bem prover na pessoa 
de João de Couros Carneiro, Sargento-mor atual 
lo mesmo Regimento; pelos respeitos acima devta 


dos. 
Para Vossa Excelência ver. 


atente do posto de Coronel de um 
Regimento de Cavalaria da Capitania de 
Sergipe de El-Rei provido na pessoa de 
Leandro Vieira da Câmara. 


Dom Sancho de Faro e Sousa Conde do Vi- 
miciro, do Conselho de Sua Majestade que Deus 
guarde, Governador e Capitão Geral do Estado do 
Brasil, ete. Porquanto Sua Majestade que Deus 
guarde, foi servido ordenar por Provisão de 23 de 
Março deste ano, que os Coronéis e mais Oficiais 
que estavam nomeados em alguns distritos do Re- 
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côncavo desta cidade fossem residir neles sob pena 
de que não o executando assim se lhes desse los 
baixa; e Antônio Marinho de Barbuda, Coronel du 
um Regimento de Cavalaria da Cepitenia de Sor. 
sipe de El-Rei, se acha há muitos anos morador 

no Recôncavo desta cidade, distante muitas tous 
do mesmo Regimento, e se não recolheu a cle mo 
tempo declarado no edital que mandei fixar em 

virtude da dita Provisão, com observância dela se 
lhe deve dar baixa, e prover o dito posto em pess 
de valor capacidade, « suficiência, que more ny. 
quele distrito; tendo cu consideração ao bem que 
estas partes concorrem na de Leandro Vieira da) 
Câmara, a ser das principais famílias daquela Cai. 
tania, e haver servido a Sua Majestade com gran. 
de satisfação mais de dezoito anos no posto de Ca 
pitão de Cavalos do dito Regimento que altualmen- 
te está exercendo por Patente Real, portando-se ny 
referido tempo com bom procedimento, e com ir 
dar a execução a muitas diligências, e prisões de 
criminosos, com particular cuidado, e zelo do Real 
serviço do dito Senhor; « por esperar dele que mts 
obrigações que daqui em diante lhe tocarem, se 
haverá muito conforme a confiança que faco do 
seu merecimento. Hei por bem de o eleger, cm 

mear (como pela presente, elejo e momeio) Cor 
ne! do dito Regimento da Cavalaria, para que é 
seja, use, e exerca com todas as honras, graças, 
franquezas, preeminências, privilégios isenções, ? 
liberdades que lhe tocam, podem, e devem toc” 
aos mais Coronéis dos Regimentos de Cavalos des! 

Estado e Reino de Portugal. Pelo que ordeno 
Capitão-mor da Capitania de Sergipe de El-Rei, 
lhe dê a posse, havendo primeiro tomado o juri 
mento na Câmara. da Cidade de São Cristovão dela; 
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» gos Oficiais maiores e menores de guerra e mi- 

teia deste Estado o hajam, honrem, estimem, é 
reputem por Coronel do dito Regimento, « aos Ofi- 

ciais. « soldados dele mando façam o mesmo, cum 

pram, guardem, obedeçam, e executem lodas suas 
ordens de palavra, e por escrito tão pontual e in- 
eiramente como devem e são obrigados. E ele dito 
Coronel o será a mandar confirmar por Sua Magjes- 
tado esta Carta-Patente dentro em seis meses se- 
guintes à data dela nos primeiros navios que deste 
porta sairem para Lisbôa, em observância do Capi- 
tulo 16 do Regimento novo deste Governo Geral. 
“ara firmeza do que mandei passar a presente sub 
meu sinal e selo de minhas armas, a qual se regis- 
tara nos Livros da Secretaria do Estado, e nos da 
Fazenda Real dele, e Câmara da Cidade de São 
Cristovão daquela Capitania a que tocar. Santos 
de Sousa a fez nesta cidade do Salvador Baia de 
Todos os Santos em os 1 dias do mês de Setembro 
mo de 1719. Goncalo Ravasco Cavalcanti e Albu- 
querque a fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. 
“ Carta-Patente do posto de Coronel do Regimen- 
lo de Cavalaria da Capitania de Sergipe de El-Rei, 
que vagou pela baixa que Vossa Excelência man- 
dou dar à Antônio Marinho de Barbuda que o exer- 
cia, por se achar morador no Recôncavo desta Ci- 
dade, muitas léguas distante do dito Regimento, 
e ter faltado a recolher a ele no termo declarado 
no Edital que Vossa Excelência mandou fixar em 
observância da Provisão de Sua Majestade de 2) 
de Março deste ano, e prover na pessoa de Lean- 
dro Vicira da Câmara, Capitão atual de uma Gom- 
panhia do mesmo Regimento; pelos respeitos aci- 
ma declarados. 


Para Vossa Excelência ver. 
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Patente do posto de Capitão de Tn. 
fantaria de Alagoas, té o Rio chamado Po- 
juca, Regimento do Coronel Egas Muniz 
Barreto, provido em Antônio Galvão Pe. 
reira., 

D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, | 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde fo; | 
servido por Provisão de 23 de Março deste ano, 
que os Coronéis, e mais oficiais que estivam no- 
meados em alguns distritos no Recôncavo desta 
Cidade fossem ne'es residir debaixo da pena de 
que não executando assim se lhes desse logo baixa: 
e por que Alvaro Soares Rangel, Capitão de uma 
Companhia de Infantaria da Ordenança dos dis- 
tritos da Alagoa até o Rio chamado Pojuca, do Re- 
simento de que é Coronel Egas Muniz Barreto, se 
acha morador nesta cidade, muito distante dela, 
e em observância da mesma ordem se lhe deve 
dar baixa e prover o dito posto em pessoa de valor 
e suficiência; respeitando eu ao bem que estas par 
tes concorrem na de Antônio Galvão Pereira, a boa 
informação que o dito Coronel me fez da su ca 
pacidade. e a ter servido a Sua Majestade nesta 
Praça de soldado na companhia do Capitão Jero- 
nimo Monteiro da Silva do Terço do Mestre de 
Campo João dos Santos Ala, «quatro anos dois me 
ses e dezesseis dias continuados; esperando dele 
que nas obrigações, que lhe tocarem com o dilo 
posto, se haverá muito conforme a confiança que 
faço de seu procedimento. Hei por bem de o ele: 
jer, e nomear (como pela presente elejo, e ponicio) 
Capitão de Infantaria da Ordenança da relerida 
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companhia, para que o seja, use, e exerça com to- 
das as honras, graças. franquezas, preeminências, 
privilégios, isenções, e liberdades, que lhe tocam, 
podem, e devem tocar aos mais Capitães das Com- 
panhias de Infantaria da Ordenança dos Regimen- 
tos deste Estado e Reino de Portugal. Pe'o que or- 
deno ao Coronel Egas Muniz Barreto, lhe dê « posse 
havendo primeiro tomado o juramento na Câmara 
da Vila de São Francisco de Sergipe do Conde, 
de que se farão os assentos que é estilo nas costas 
desta; e aos Oficiais maiores, e menores de guerra. 
e milícia deste Estado o hajam, honrem, estimem, 
e reputem por Capitão da dita Companhia, e aos 
Oficiais e Soldados dela mando façam o mesmo, 
suardando, cumprindo e executando todas as suas 
crdens de palavra, e por escrito tão pontual e in- 
tciramente como devem e são obrigados. E ele dito 
Capitão o será a mandar confirmar por Sua Ma- 
jestade esta Carta-Patente dentro em seis Meses 
sesuintes à data de'a nos primeiros navios que des- 
te porto sairem para Lisboa em observância do Ca- 
pitulo 16 do Regimento novo deste Governo Geral. 
Para firmeza do que mandei passar a presente sub 
meu sinal e selo de minhas armas, a qual se regis- 
tará nos livros da Secretaria do Estado, Fazenda 
Peal dele, e nos da Câmara da Vila de São Fran- 
cisco de Sergipe do Conde a que tocar. João de 
Sousa de Matos a fez nesta cidade do Salvador Baia 
de Todos os Santos em os 16 dias do mês de Se- 
lembro ano de 1719, Gonçalo Ravasco a fiz esere- 
ver. — O Conde do Vimieiro. —- Carta-Patente do 
posto de Capitão da Companhia de Infantaria da 
Ordenança dos distritos da A agoa até o Rio cha- 
mado Pojuca do Regimento de que é Coronel Egas 
Muniz Barreto, que vagou pela buixa que Vossa 
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Excelência em observância da Provisão de Sua Ma- 
jestade que Deus guarde de 23 de Março deste ano. 
manda dar a Alvaro Soares Rangel que o exercia 
por morar nesta Cidade muito distante da dita Com- 
panhia; e prover na pessoa de Antônio Galvão Pe- 
reira, pelos respeitos acima declarados. 

Para Vossa Excelência ver, 


atente do posto de Capitão de uma 
Companhia de Infantaria da Ordenança 
do Regimento do Coronel Domingos Bor- 
ses de Barros provido em Jorge Messias 
da Ribeira. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capilão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde foi 
servido ordenar-me por Provisão de 20 de Julho 
de 1718, fizesse alistar toda a gente que ha nesta 
cidade e seu Recôncavo capaz de tomar armas, « 
distribuisse em Regimentos e Companhias; e em 
observância da mesma ordem convem ao serviço 
do dito Senhor criar de novo no distrito de Sante 
Antônio do Brejo do Rio Fundo uma Companhia de 
Infantaria da Ordenança do Regimento do Coro- 
nel Domingos Borges de Barros e prover o poslo 
de Capitão dela, em pessoas de Valor e Capacida- 
de; respeitando eu ao bem que estas partes con- 
correm na de Jorge Messias da Ribeira, Ajudante 
do numero atual do dito Regimento, a boa infor- 
mação que o dito Coronel me fez da sua suficiên- 
cia, e a ter servido a Sua Majestade nesta Praça 
sete anos oilo meses e quatorze dias efetivos de 
soldado pago, Cabo de Esquadra, e Sargento supra 
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no Terço de que é hoje Mestre de Campo João dos 
Santos Ala; esperando dele que nas obrigações que 
lhe tocarem com o dito posto se haverá muito con- 
forme a confiança que faço de seu procedimento, 
Hei por bem de o eleger e nomear (como pela pre- 
sente elejo e nomeio) Capitão da referida Compa- 
nhia novamente ereta no distrito de Santo Antônio 
do Brejo do Rio Fundo, para que o seja, use, € 
exerca com todas as honras, graças, franquezas, 
preeminências, privilégios, isenções, e liberdades 
que lhe tocam, podem, « devem tocar aos mais Ca- 
pitães das Companhias dos Regimentos de Infan- 
taris da Ordenança deste Estado e Reino de Por- 
tusal, Pelo que ordeno ao Coronel Domingos Bor- 
ves de Barros lhe dê a posse, havendo primeiro to- 
mado o juramento na Câmara da Vila de S. Fran- 
cisco de Sergipe do Conde, de que se farão os as- 
sentos que é estilo nas costas desta; e lhe aliste 
logo & gente que há de pertencer à dita Companhia; 
e vos Oficiais maiores e menores de guerra e mi- 
licia deste Estado o conheçam, honrem, estimem, 
e respeitem por Capilão da dita Companhia; e aos 
Oficiais e Soldados dela mando façam o-mMesmo, 


suardando. cumprindo, « executando todas suas 


ordens de palavra, e portserito tão pontual e in- 
tciramente como devem e são obrigados. E ele 
tilo Capitão o será a mandar confirmar por sua 
Majestade esta Carta-Patente dentro em seis meses 
sesuintes à data dela nos primeiros navios que deste 
porto sairem para Lisboa, em observância do Ca- 
pitulo 16 do Regimento novo deste Governo Geral, 
Para firmeza do que mandei passar à presente sub 
meu sinal e selo de minhas armas, à qual se regis- 
lará nos livros da Secretaria do Estado, Fazenda 
Real deie e Câmara da Vila de São Francisco de 


— 266 — 


Sergipe do Conde a que tocar. Francisco Lopes 
Girão a fez nesta cidade do Salvador Baia de To- 
dos os Santos em os 16 dias do mês de Setemliro 
ano de 1719. Goncalo Ravasco a fiz escrever, 

O Conde do Vimieiro. — Carta-Patente do posto 
de Capitão de uma Companhia de Infantaria da 
Ordenança do distrito de Santo Antônio do Brejo 
do Rio Fundo do Regimento de que é Coronel Do. 
mingos Borges de Barros, que Vossa Excelência 
teve por bem criar de novo em virlude da Provi- 
são de Sua Majestade que Deus guarde de 20 de 
Julho de 1718; e prover na pessoa de Jorge Messius 
da Ribeira, Ajudante atual do mesmo Regimento, 
pelos respeitos acima de:larados, 

“ara Vossa Excelência ver, 


Patente do posto de Capitão de uma 
Companhia de Cavalos do Regimento do 
Coronel Migue! Calmon de Almeida pro- 
vido em Pedro Pais Machado de Aragão. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro: do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde [oi 
servido ordenar-me por Provisão de 20 de Julho 
de 1718, fizesse alistar toda a gente que há nesta 
cidade e seu Recôncavo capaz de tomar armas, e a 
distribuisse em Regimentos. e Companhias; e em 


observância da mesma ordem, convem criar di 
novo nos distritos do Regimento do Coronel Misuel 
Calmon de Almeida uma tropa de cincoenta Cuva- 
los, para melhor se executar 0 servico de Sua “la 
Jestade, e prover o posto de Capitão dela em pessoa 
de valor, e suficiência; tendo en consideração “0 
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bem que estas partes concorrem na de Pedro Pais 
Machado de Aragão, e « boa informação que o dito 
Corone! me fez da sua capacidade, e procedimento 
esperando dele que nas obrigações que lhe tocarem, 
se haverá muito conforme a confiança que faço 
de seu merecimento. Hei por bem de o eleger, e 
nomear (como pela presente elejo, « nomeio) Ca- 
pitão da referida tropa de Cavalos novamente ere- 
ta, para que o seja, use, e exerça com todas as 
honras, gracas, franquezas, preeminências, privi- 
légios, isenções, e liberdades que lhe tocam, podem, 
e devem tocar aos mais Capilães das tropas de Ca- 
valos deste Estado e Reino de Portugal, com de- 
c'aração que não vencerá soldo algum da Fazenda 
de Sua Majestade. Pelo que ordeno ao Coronel da 
Cavalsria Fernando Pereira de Macedo lhe dê a 
posse, e juramento, de que se fará o assento que é 
estilo nas costas desta; e aos Oficiais maiores c me- 
nores de guerra e milícia deste Estado o conheçam, 
honrem, estimem, e reputem por Capitão da dita 
tropa; e aos Oficiais « soldados dela mando façam 
o mesmo, obedeçam, cumpram, guardem, e exe 
cutem todas suas ordens de palavra e por escrito 
tão pontual e inteiramente como deve e são obri- 
cados. E ele dito Capitão de Cavalos o será a 
mandar confirmar por Sus Majestade esta Carta- 
Patente dentro em seis meses seguintes à dala dela 
nos primeiros navios que deste porto sairem para 
Lisboa, em observância do Canítulo 16 do Regi- 
mento novo deste Governo Geral, Para firmeza do 
que mandei passar a presente sub meu sinal e selo 
de minhas armas, a qual se registará nos livros da 
Secretaria do Estado e Fazenda Real dele a que 
tocar. Santos de Sousa a fez nesta cidade do Sal- 
vador Baia de Todos os Santos em os 15 dias do 
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mês de Setembro ano de 1719. Gonçalo Ravasco a 
fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. — Carta- 
atente do Posto de Capitão de uma tropa de Ca- 
valos que Vossa Excelência teve por bem criar de 
novo nos distritos do Regimento do Coronel Miguel] 
Calmon de Almeida. em virtude da Provisão de Sua 
Majestade de 20 de Julho de 1718, e prover na pes- 
soa de Pedro Pais Machado de Aragão; pelos res- 
peitos acima declarados, 
“ara Vossa Excelência ver, 


“atente do posto de Capitão-mor da 
Freguesia de Nossa Senhora do Desterro, 
provido em Manuel de Almeida da Costa. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde foi 
servido ordenar a este Governo Geral, por carta 
de 20 de Janeiro de 1699, que para se evitarem os 
repetidos e escandalosos delitos que se cometem 
nos sertões desta Capitania por falta de quem ad- 
ministre justiça se criasse em cada uma Freguesia 
deles, um Juiz, um Capitão-mor, « mais Cabos de 
Milícia; e porque a Freguesia de Nossa Senhora do 
Desterro se acha ainda sem os tais Cabos, digo Ofi- 
ciais, e convem ao serviço do mesmo Senhor pro- 
ver o posto de Capitão-mor dela em pessoa de va- 
lor e suficiência; tendo eu consideração ao bem 
que estas partes concorrem na de Manuel de Al- 
meida da Costa, e a ter servido a Sua Majestade de 
Capitão de uma Companhia de Infantaria da Or- 
denança nas Minas Gerais alguns anos, havendo- 
se com satisfação em todo o tempo que exerceu 
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aquele posto, principalmente na ocasião que o Go- 
vernador de São Paulo, e Minas Antônio de Albu- 
querque Coelho de Carvalho ordenou que à sua 
presença fossem todos os Oficiais daquelas Minas 
e pessoas principais, e lhe apresentou uma Carta de 
Sua Majestade, na qual expressava acharem-se as 
suas rendas diminulas por causa das guerras,'o que 
obrigou ao dito Governador a fazer um pedido, 
para o que não só deu o dito Manuel de Almeida 
cento e vinte cinco oitava de ouro, mas levado do 
selo do serviço do dito Senhor, Fez com que todos 
os soldados da sua Companhia concorressem com 
o donativo que puderam; e havendo notícia que o 
Povo da Vila Leal de Nossa Senhora do Carmo se 
sublevara contra o Ouvidor da Comarca o Doutor 
Manuel da Costa de Amorim intenfando vir à Vila 
Rica com demonstrações indignas de obediência de 
bons vassalos. a escalar a Cadeia se houve o dito 
Capitão mui zeloso, marchando com setenta armas 
de fogo suas (sem embargo de se achar sangrando 
naquela ocasião) em companhia do Capitão-mor 
Pascoal da Silva, para sossegar à inquictação da- 
quele Povo, assistindo de dia « de noite com gran- 
Ge desvelo de sua pessoa, e dispéndio da sua fa- 
zenda, até de todo se sossegar aquele Povo, e ul- 
timamente proceder em tudo o mais de que foi 
encarregado do serviço de Sua Majestade com gran- 
de satisfação; e por esperar dele que com à mesma 
se haverá daqui em diante, muito conforme a con- 
fiança que faço do seu procedimento. Hei por bem 
de o eleger e nomear (como pela presente elejo, 
e nomeio) Capitão-mor da referida Freguesia de 
Nossa Senhora do Desterro, para que O seja. use, 
e exerça com todas as honras, graças, Iranquezas, 
preeminências, privilégios, isenções e liberdades, 
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que lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais 
Capitães-mores das Freguesias deste Estado. Pelo 
que o hei por metido de posse. € dará o juramento 
na Câmara desta Cidade de que se fará o assento 
que é estilo nas costas desta; € ordeno aos oficiais 
maiores e menores de guerra e milícia deste Es- 
tado o hajam, honrem, estimem, e reputem por Ca- 
pitão-mor da dita Freguesia; e aos Oficiais e mais 
pessoas suas subordinadas em razão do dito posto, 
mando facim o mesmo, guardando, cumprindo, e 
executando todas suas ordens de palavra e por es- 
crito tão pontual e inteiramente como devem e são 
obrigados. E ele dito Capitão-mor o será a dar 
toda ajuda e favor ao Juiz daquela Freguesia para 
as diligências da Juslica; e a mandar confirmar 
por Sua Majestade esta Carta-Patente dentro em 
seis meses seguintes à data dela nos primeiros na- 
vios que deste porto sairem para Lisboa, em ob- 
servância do Capitulo 16 do Regimento novo cesle 
Governo Geral, Para firmeza do que mandei pas- 
sar à presente sub meu sina! e selo de minhas ar- 
mas, a qual se registará nos livros da Secretaria 
do Estado. Fazenda Real dele, e nos da Câmara 
desta Cidade a que tocar. João de Sousa de Matos 
a fez nesta cidade do Salvador Baia de Todos os 
Santos em os 14 dias do mês de Setembro ano de 
1719. Gonçalo Ravasco a fiz escrever. — O Conde 
do Vimieiro, — Carla-Patente do posto de Capitão 
mor da Freguesia de Nossa Senhora do Desterro 
que Vossa Excelência leve por bem criar de novo, 
em observância da carta de Sua Majestade que 
Deus guarde de 20 de Janeiro «de 1699, e prover na 
pessoa de Manuel de Almeida da Costa pelos res- 
peitos acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver. 
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Patente do posto de Capitão da Com- 
panhia da Ordenança do Regimento do Co- 
rone! Domingos Borges de Barros provido 
em Sebastião Borges de Barros. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capilão Geral do Estado do Brasil, 
ele. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde Foi 
servido ordenar-me por Provisão de 20 de Julho 
de 1718, fizesse ulistar toda a gente que há nesta 
Cidade, e seu Recôncavo capaz de tomar armas, 
e a distribuisse em Regimentos e Campanhias; e 
em observância da mesma ordem convem ao ser- 
vico do dito Senhor criar de novo uma Companhia 
de Infantaria da Ordenança no distrito de São Pe- 
dro do Tararipe do Regimento do Coronel Domin- 
sos Borges de Barros, e prover o posto de Capilão 
dela em pessoa de valor e suficiência; respeitando 
eu ao bem que estas parles concorrem na de Se- 
bastião Borges de Barros, e a ser filho do dito Co 
roncl; esperando dele que nas obrigações que lhe 
tocarem com o dito posto se haverá muito confor- 
me a confiança que faço de seu merecimento. Hei 
por bem de o eleger e nomear (como pe'a presente 
cejo e nomeio) Capilão de Infantaria da Ordenan 
ça da Companhia novamente ereta no distrito «de 
São Pedro do Tararipe, para que o seja, use. e exer- 
va com todas as honras, graças, franquezas, pre- 
eminências, privilégios, isenções, e liberdades, que 
lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais Capi- 
tães de Infantaria da Ordenança dos Regimentos 
deste Estado e Reino de Portugal. Pelo que ordeno 
do Coronel Domingos Borges de Barros aliste na 
dita Companhia, os soldados que lhe hão de per- 
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tencer, e meta de posse ao dito provido, havendo 
primeiro tomado o juramento na Câmara da Vila 
de São Francisco de Sergipe do Conde, de que se 
farão os assentos que é estilo nas costas desta; e 
aos Oficiais maiores e menores de guerra e milícia 
deste Estado o hajam, honvem, estimem, e vepu- 
tem por Capitão da dita Companhia; e aos oficinis 
« soldados, dela façam o mesmo, guardando. cum- 
prindo, e executando todas as suas ordens de pa- 
lavra e por escrito tão pontual e inteiramente como 
devem e são obrigados. E ele dito Capitão o ser: 
a mandar confirmar por Sua Majestade esta Carta- 
'atente dentro em seis meses seguintes à dat 
desta, nos primeiros navios que deste porto sairem 
para Lisboa, em observância do Capitulo 1% du 
Regimento novo deste Governo Geral. Para tir 
meza do que mandei passar a presente sul meu 
sinal e selo de minhas armas, a quai se registara 
nos livros da Secretaria do Estado, Fazenda lícal 
dele, e nos da Câmara da Vila de São Francisco 
de Sergipe do Conde. João de Sousa de Matos 3 
fez nesta cidade do Salvador Baia de Todos os 
Santo em os 18 dias do mês de Setembro ano de 
1719. Goncalo Ravasco a fiz escrever. — O Gonde 
do Vimieiro, — Carta-Patente do posto de Capitão 
da Companhia de Infantaria da Ordenança do dis- 
trito de São Pedro do Tararipe do Regimento do 
Coronel Domingos Borges de Barros, que Vossa 
Excelência teve por bem criar de novo em obser- 
vância da Provisão de Sua Majestade que Deus 
guarde de 20 de Julho de 1718, e prover na pesso! 
de Sebastião Borges de Barros, pelos respeitos acl: 
ma declarados, 


Para Vossa Excelência ver. 
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Patente do posto de Capitão-mor das 
Entradas do distrito dos Campos da ca- 
choeira, concedida a Pascoal Gomes Ba- 
tista. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto os moradores dos Campos da La- 
choeira me representaram que naqueles distritos 
fazem os negros fugidos muitos roubos, mortes, € 
insultos: e convem ao serviço de Sua Majestade 
que Deus guarde, para sossego de seus vassalos 
criar de novo neles um Capitão-mor das entradas, 
dos mocambos que os prisione, e se finde aquele 
dano, e prover o dito posto em pessoa de vetor, 
prálica nos caminhos e entradas dos matos; tes 
peitando eu ao bem que estas partes concorrem 
na de Pascoa! Gomes Batista. e a boa informação 
que tive da sua capacidade; esperando dele que nas 
obrigações que lhe tocarem do dito posto, se haverá 
muito conforme a confiança que faço de seu pro- 
cedimento. Hei por bem de o eleger e nomear 
(como pela presente clejo « nomeio) Capitão-mor 
das entradas dos mocambos dos referidos distri- 
tos, para que o seja, use, e exerça com todas as 
honras, graças, franquezas, preeminências, privi- 
légios, isenções, € liberdades, que lhe tocam, podem, 
e devem tocar aos mais Capitães-mores das entra- 
das dos mocambos deste Estado; com condição que 
cle dito Capitão-mor fará logo a entrada. Pelo que 
ordeno ao Coronel Francisco Barreto de Aragão 
lhe dê a posse havendo primeiro tomado o jura 
mento na Câmara da Vila da Cachoeira de que se 
farão os assentos que é estilo nas costas desta; é 
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aos Oficiais maiores e menores de guerra e mili 
cia deste Estado o hajam, honrem, estimem, e repu 
tem por Capitão-mor dito, e aos Oficiais, e mais 
pessoas suas subordinadas em razão do tal posto 
façam o mesmo, guardando, cumprindo, e exe 
cutando todas as suas ordens de palavra e por es- 
crito tão pontual e inteiramente como devem e são 
obrigados. E e'e dito Capitão-mor o será a tivar 
na Secretaria deste Estado do Brasil o Regimento 
das tomadias que há de observar. Para firmeza du 
que mandei passar a presente sub meu sinal e selo 
de minhas armas. a qual se registará nos Livros da 
Secretaria do Estado, e nos da Câmara da Vila ds 
Cachoeira a que tocar, João de Sousa de Mates a 
fez nesta Cidade do Salvador Baia de Todos os 
Santos em os 16 dias do mês de Setembro ana 
de 1719. Goncalo Ravasco a fiz escrever — O Con- 
de do Vimieiro. — Carta-Patente do posto de Ca- 
pitão-mor das entradas dos mocambos dos distri- 
tos dos Campos da Cachocira, que Vossa Excelên- 
cia leve por bem criar de novo, e prover na pes: 
soa de Pascoal Gomes Batista com declaração «e 
fazer logo entradas, ne'os respeitos acima decla. 
rados. 

Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Capitão da Com- 
panhia de Infantaria da Ordenança do Re: 
gimento do Coronel Domingos Borges de 
Barros provida em Antônio de Miranda 
Varjão. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
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et. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
foi servido ordenar-me por Provisão de 20 de Ju- 
lho de 1718 fizesse alistar toda a gente que há nesta 
cidade e seu Recôncavo capaz de tomar armas, e 
distribuisse em Regimentos e Companhias; e em 
observância da mesma ordem, convem ao servico 
do mesmo Senhor criar de novo uma Companhia 
de Infantaria da Ordenança no distrito de São 
Francisco da Pojuca do Regimento do Coronel Do- 
mingos Borges de Barros, e prover o posto de Ca- 
pitão dela em pessca de valor e suficiência: res- 
peitando eu ao bem que estas partes concorrem na 
de Antônio de Miranda Varjão, e a ter servido a Sua 
Majestade de Alferes e Capitão de uma Compa- 
nhia de Infantaria da Ordenança, que atualmente 
está exercendo, no Regimento de que foi Coronel o 
mesmo Domingos Borges de Barros; esperando 
dele que nas obrigações que lhe tocarem com 0 
dito posto se haverá muito conforme a confiança 
que faço de seu procedimento. Hei por bem de o 
elescr e nomear (como pela presente elejo, e no- 
meio) Capitão da referida Companhia novamente 
ereta no distrito de São Francisco da Pojuca, para 
que o seja, use, « exerça com todas as honras, gra- 
cas, franquezas, preeminências, privilégios. isen- 
ções e liberdades, que lhe tocam, podem, e devem 
tocar aos mais Capitães das Companhias de Infan- 
laria da Ordenança deste Estado e Reino de Por- 
tugal. Pelo que ordeno ao Coronel Domingos Bor- 
ges de Barros lhe dê a posse, havendo primeiro to- 
mado o juramento na Câmara da Vi'a de São Fran- 
cisco de Sergipe do Conde de que se farão Os as- 
sentos que é estilo nas costas desta, e aliste logo 
os soldados que hão de pertencer a esta Compa- 
nhia: e aos Oficiais maiores e menores de guerra 


» milícia deste Estado c hajam, honrem. estimem, 
e reputem por Capitão da dita Companhia; e aos 
Oficiais, e soldados dela mando façam o mesmo, 
guardando, cumprindo, e executando todas suas 
ordens de palavra e por escrito tão pontual e in 
teiramente como devem e são obrigados. E el 
dito Capitão o será a mandar confirmar por Sus 
Majestade esta Carla-Patente dentro em seis mx 
ses seguintes à data dela nos primeiros navios que 
deste porto sairem para Lisboa, em observância du 
Capitu'o 16 do Regimento novo deste Governo Ge- 
ral. Para firmeza do que mandei passar a presente 
sub meu sinal e selo de minhas armas, a qual se 
registará nos Livros da Secretaria do Estado, Fa 
zenda Real dele, e nos da Câmara da Vila de São 
Francisco de Sergipe do Conde a que tocar. João 
de Scusa de Matos a fez nesta cidade do Salvador 
Baia de Todos os Santos em os 19 dias do mês 
de Setembro ano de 1719. Goncalo Ravasco a fiz 
escrever. O Conde do Vimieiro. Carta-Pa- 
tente do nosto de Capitão da Companhia de Infan- 
turia da Ordenança novamente criada no distrito 
de São Francisco da-Pojuca do Regimento do Co- 
ronel Domiagos Borges de Barros, que Vossa Ex- 
celência teve por bem prover em virtude da Pro- 
visão de Sua Majestade que Deus guarde de vinte 
de Julho de mil setecentos e dezoito na pessoa de 
Antônio de Miranda Varjão, Capitão atual de uma 
Companhia do Regimento que foi do mesmo (o 
ronel pelos respeitos acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver. 
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Patente do posto de Capitão da Con 
panhia de Infantaria da Ordenança do he 
gimento do Coronel Domingos Borges de 
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Barros provido em Salvador Borges de 
Barros. 


| D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
no, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Ecovernador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
Rc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
Ri servido ordenar-me por Provisão de 20 de Ju- 
ho de 1718, fizesse alistar toda a gente que ha 
nesta Cidade e seu Recôncavo capaz de tomar ar- 
mas. e a distribuisse em Regimentos e Compa- 
alias. cm observância da mesma ordem con- 
Rem ão serviço do dito Senhor criar de novo uma 
E lompanhia de Infantaria da Ordenança do dis- 
sito de Camurugi, Regimento do Coronel Domin- 
sos Borges de Barros. e prover o posto de Capitão 
Bicla em pessoa de valor, prática da disciplina mi- 
litar: respeitando eu ao bem que estas partes con- 
correm na de Salvador Borges de Barros, por ha- 
ver servido a Sua Majestade alguns anos, com O 
posto de Capitão de Infantaria da Ordenança do 
Rio de São Francisco, havendo-se em todas as oca- 
siões e execução das ordens que lhe foram encar- 
regadas para aqueles sertões com muita diligência, 
zelo, e verdade; portando-se sempre com honrado 
“E procedimento, sem dele haver a menor queixa; e 
por esperar de'e que com o mesmo se haverá da- 
E qui cm diante nas obrigações que lhe tocarem com 
Bo dito posto muito conforme a confiança que faço 
Eta sua satisfação e deve ao serviço de Sua Majes- 
lade. Hei por bem de o eleger e nomear (como 
pela presente elejo e nomeio) Capitão da dita Com- 
panhia novamente criada no distrito do Camurugi, 
para que o seja, use, e exerça com todas as hon- 
O tas, graças, franquezas, privilégios, preeminências, 
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isenções e liberdades, que lhe tocam, podem, e de. 
vem tocar aos mais Capitães das Companhiis dos 
Regimentos de Infantaria da Ordenança deste Es. 
tado e Reino de Portugal, Pelo que ordeno ao dito 
Coronel lhe dê a posse havendo primeiro tomado 
o juramento na Câmara da Via de São Francisco 
de Sergipe do Conde, de que se farão os assen- 
tos que é estilo nas costas desta; e o dito Coronel 
lhe alistará logo os soldados que hão de pertencer 
à dita Companhia; e aos Oficiais maiores e me- 
nores de guerra e milícia deste Estado ordeno outro- 
sim o conhecam por Capitão da dita Companhia, 
e como tal o honrem, esltimem, e reoulem; e vos 
Oficiais, e soldados dela façam o mesmo, guardan- 
do, cumprindo, e exceutando todas suas ordens de 
palavra «e por escrito tão pontual. e inteiramente 
como devem e são obrigados. E ele dito Capitão 
o será a mundar confirmar por Sua Majestade esta 
Carta-Patente dentro de seis meses seguintes à duta 
dela nos primeiros navios, que deste porto sairem 
para Lisboa em observância do Capitulo 16 do he- 
gimento novo deste Governo Geral. Para firmeza 
do que mandei passar a presente sub meu sinal € 
selo de minhas armas, a qual se registará nos ll- 
vros da Secretaria do Estado, Fazenda Real dele, 
e Câmara da Vila de São Francisco de Sergipe do 
Conde. Francisco Lopes Gião a fez nesta Cidade 
do Salvador Baia de Todos os Santos em os 8 dias 
do mês de Setembro ano de 1719. Gonçalo Ravusco 
a fiz escrever, O Conde do Vimieiro. Carta- 
“atente do posto de Capitão da Companhia de In- 
fantaria da Ordenança do distrito do Camurugi, 
Regimento de que é Coronel Domingos Borges de 
Barros, que Vossa Excelência teve por bem criar 
de novo, em virtude da Provisão de Sua Majestade 


de 20 de Julho de 1718, e prover na pessoa de Sal- 
vador Borges de Barros, morador no mesmo dis- 
trito, e Capitão atual doutra Companhia da mes- 
ma Ordenança do Rio de São Francisco; pelos res- 
peitos acima declarados. 

“ara Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Sargento-mor da 
Freguesia de Nossa Senhora do Desterro 
provido em Manuel Gonçalves Pinheiro. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus suarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde foi 
servido ordenar a este Governo Gera! por carta de 
20) de Janeiro de 1699, que para se evitarem os re- 
petidos e escandalosos delitos que se cometem nos 
sertões desta Capitania por falta de quem admi- 
nistre justiça, se criasse em cada uma das Fregue- 
sias um Juiz, um Capitão-mor, e mais Cabos de 
milícia; e por que a Freguesia de Nossa Senhora 
do Desterro se acha provida de Capitão-mor em 
Manuel de Almeida Costa; « convem em observân- 
cia da mesma ordem de Sua Majestade eriar de 
novo o posto de Sargento-Mor dela e prové-lo em 
pessoa de valor e suficiência; tendo eu considera- 
cão ao bem que estas partes concorrem Da de Ma- 
nuel Gonçalves Pinheiro, Sargento-mor aluai da 
Freguesia de São Bartolomeu de Pirajá; esperan- 
do dele que nas obrigações que lhe tocarem do dito 


posto se haverá muito conforme a confiança que 
faco de seu procedimento. Hei por bem de o cle- 
ser, º nomear (como pela presente elejo € nomceio) 
Sargento-mor da referida Freguesia de Nossa Se- 
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nhora do Desterro, para que o seja, use, e exerça 
com todas as honras, graças, franquezas, preemi- 
nências, privilégios, isenções, e liberdades, que lhe 
tocam, podem e devem tocar aos mais Sargentos- 
mores das Freguesias deste Estado, Pelo que or- 
deno ao Capitão-mor da Freguesia de Nossa Se- 
nhora do Desterro Manuel de Almeida Costa lhe 
dê posse, e juramento de que se fará o assento nas 
costas desta, que é estilo, c aos Oficiais maiores « 
menores de guerra e milícia deste Estado o conhe- 
cam, honrem .eslimem, e reputem por Sargento- 
mor da dita Freguesiu; e aos Oficiais e mais pes- 
soas suas subordinadas em razão do dito posto, 
mando facam o mesmo, guardando, cumprindo, e 
executando todas suas ordens de palavra e por es- 
erito tão pontual e inteiramente como devem e são 
obrigados. E ele dito Surgento-mor o será a dar 
toda ajuda e favor ao Juiz daquela Freguesia para 
us diligências da Justica, ce a mandar confirmar 
por Sua Majestade esta Carta-Patente dentro em 
seis meses seguintes à data de'a nos primeiros na- 
vios que deste porto sairem para Lisboa, em ol» 
servância do Capítulo 16 do Regimento novo deste 
Governo Geral, Para firmeza do que mandei pas- 
sar a presente sub meu sinal e selo de minhas ar- 
mas, a qual se registará nos livros da Secretaria do 
“istado e Fazenda Real dele a que tocar. João de 
Sousa de Maios a fez nesta cidade do Salvador 
Baia de Todos os Santos em os 16 dias do mês 
de Setembro ano de 1719. Goncalo Ravasco a fiz 
escrever. — O Gonde do Vimieiro. — Carta-Pa- 
tente do posto de Sargento-mor da Freguesia de 
Nossa Senhora do Desterro de que é Capitão-mor 
Manue! de Almeida Costa, que Vossa Excelência 
teve por bem criar de novo em observância da 
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Carta de Sua Majestade que Deus guarde de 20 ds 
Tanciro de 1699; e prover na pessoa de Manuel Gon- 
calves Pinheiro Sargento-mor atual da Freguesia 
de São Bartolomeu de Pirajá. pelos respeitos aci- 
ma declarados. 

Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Capitão de uma 
tropa de Cavalos do Regimento de Cava- 
laria da Capitania de Sergipe de El-Rei 
provida em Antônio Barreto de Meneses. 


D. Sencho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
vo, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
cte. Porquanto pela promoção de Leandro Vieira 
da Câmara ao posto de Corone! do Regimento de 
Covalaria de Sergipe de El-Rei, ficou vago O de 
Capitão de uma tropa de Cavalos do mesmo Regi- 
mento que exercia; e convem prove-lo em pessoa 
de valor e merecimento, e que more naquela Capi- 
tania: tendo eu consideração ao bem que estas par- 
tes concorrem na de Antônio Barreto de Meneses, 
e estar atualmente exercendo o de Tenente da dita 
tropa com boa satisfação; e por esperar dele que 
com a mesma se haverá daqui em diante nas obri- 
sucões que lhe tocarem muito conforme a con- 
linaca que faço de seu procedimento. Hei por bem 
de o eleger, e nomear (como pela presente elejo e 
nomeio) Capitão da referida tropa de Cavalos, para 
(que O seja, use, e exerça com todas as honras, gra- 
cas, franquezas, preeminências, privilégios, isen- 
“ões e liberdades que lhe tocam, podem, e devem 
locnr aos mais Capitães das tropas dos Regimen- 
tos de Cavalaria deste Estado, e Reino de Portu- 


gal, Pelo que ordeno ao Capitão-mor da Capitania 
de Sergipe de El-Rei lhe dê a posse, havendo pri 
meiro tomado o juramento na Câmara da Cidades 
de São Cristovão da mesma Capitania, de que se 
farão os assentos que é estilo nas costas desta: « 
uos Oficiais maiores e menores de guerra, e mili- 
cia deste Estado, o conheçam, honrem, estimen, « 
reputem por Capitão da dita tropa de Cavalos, e 
vos Oficiais e soldados mando façam o mesmo, ciin- 
pram, guardem, e executem todas suas ordens dv 
palavra e por escrito tão pontual e inteiramente 
como devem e são obrigados, e ele dito Capitão o 
será a mandar confirmar por Sua Majestade csl; 
Carta-Patente dentro em seis meses seguintes à 
data dela nos primeiros navios que deste porto sai- 
rem para Lisboa, em observância do Capítulo !ti 
do Regimento novo deste Governo Geral. Para rir- 
meza do que mandei passar a presente sub meu 
sinal e selo de minhas armas, a qua! se registará 
nos livros da Secretaria do Estado, Fazenda Real 
dele, e Câmara da Cidade de São Cristovão da Cu 
pilania de Sergipe de El-Rei a que tocar. Santos 
de Sousa a fez nesta cidade do Salvador Baia de 
Todos os Santos em os 19 dias do mês de Setembro 
ano de 171%, Gonçalo Ravasco Cavalcante e A bu- 
querque a fiz escrever, — O Conde do Vimieiro. 
— Carta- Patente do posto de Capitão de uma tio: 
pa de Cavalos do Regimento de Cavalaria da (1 
pitania de Sergipe de El-Rei, que vagou pela pro- 
moção de Leandro Vieira da Câmara que o exer- 
cia ao de Coronel do dito Regimento, e Vossa Ex- 
celência teve por bem prover na pessoa de Anti 
nio Barreto de Meneses, Tenente atual da mesma 
tropa, pelos respeitos acima declarados. 
“ara Vossa Excelência ver, 
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Patente do posto de Sargento-mor da 
Freguesia de Nossa Senhora do Pilar pro- 
vido em Sebastião Á-vares de Carvalho, 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
toi servido ordenar a este Governo Geral por carta 
de 20 de Janeiro de 1699, que para se evitarem os 
repelidos, e escandalosos delitos que se cometem 
nos sertões destas Capitanias por falta de quem 2d- 
ministre justiça, se criasse em cada uma das Fre- 
suesias deles, um Juiz, um Capitão-mor, e mais 
cabes de milícia; e por que a Freguesia de Nossa 
Senhora do Pilar se acha provida de Capitão-mor 
em Inácio Pinheiro de Sousa, e convem prover O 
posto de Sargento-mor dela em pessoa de valor e 
suficiência; tendo eu consideração ao bem que es- 
tas partes concorrem na de Sebastião Alves de var 
vaho, Sargento-mor alual da Freguesia de Santa 
Vera Cruz da Ilha de Ilaparica; esperando dele que 
nas obrigações que lhe tocarem com o dito posto, 
se haverá muito conforme a confiança que faço 
de seus procedimentos. Hei por bem de o eleger € 
nomear como pela presente elejo e nométio) Sar- 
sento-mor da Freguesia de Nossa Senhora do Pilar, 
para que o seja, use, « exerça com todas as honras, 
graças, franquezas, preeminências, privilégios, 
isenções, e liberdades que lhe tocam, podem e de- 
vem tocar aos demais Sargentos-mores das Pregue- 
sias deste Estado. Pelo que ordeno ao Capitão-mor 
dy Freguesia de Nossa Senhora do Pilar Inácio Pi. 
nheiro de Sousa lhe dê a posse, e juramento de 
que se fará o assento que é estilo nas costas desta, 


e aos Oficiais maiores e menores de guerra, e mi- 
lícia deste Estado o conheçam, honrem, estimem, 
e reputem por Sargento-mor da dita Freguesia; e 


aos Oficiais, e mais pessoas suas subordinadas cn, 
razão do dito posto, mando façam o mesmo guar- 
dando, cumprindo, e executando todas suas ordens 
de palavra e por escrito tão pontual e inteiranen- 
te como devem e são obrigados e ele dito Sargento 
mor a dar teda ajuda e favor ao Juiz daquela Fre- 
guesia, para as diligências da Justiça, e a mandar 
confirmar por Sua Majestade esta Carta-Palente 
dentro em seis meses seguintes à data dela nos 
primeiros navios que deste porto sairem para Lis- 
boa, em observância do Capitulo 16 do Regimento 
novo deste Governo Geral. Para firmeza do que 
mandei passar a presente sub meu sinal e selo de 
minhas armas, a qual se registará nos livros da 
cecretaria do Estado, e Fazenda Real dele a que 
tocar. João de Sousa de Matos a fez nesta cidade 
do Salvador Baia de Todos os Santos em os 7 dias 
do mês de Selembro uno de 1719, Gonçalo Ravasco 
a fiz escrever, — O Conde do Vimieiro. — Carta- 
Patente do posto de Sargento-mor da Freguesia de 
Nossa Senhora do Pilar, de que é Capitão-mor Iná- 
cio Pinheiro de Sousa, que Vossa Excelência teve 
por bem criar de novo em observância da Carta de 
Sua Majestade que Deus guarde de 20 de Janeiro 
de 1699, e prover na pessoa de Sabastião Alves de 
Carvalho, Sargento-mor atual da Freguesia de San- 
ta Vera Cruz da Ilha de Itaparica; pelos respeitos 
“cima declarados. 


Para Vossa Excelência ver. 
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Patente do posto de Sargento-mor da 
Freguesia de São Bartolomeu de Mara- 
gogipe provido em Antônio du Cunha de 
Andrade. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
foi servido ordenar por carta de 20 de Janciro de 
1699 que para se evitarem os repetidos, e escanda- 
losos delitos que se cometem nos sertões desta Ca- 
pitania por falta de quem administre justiçu, se 
criasse em cada uma das Freguesias deles, um Juiz, 
um Capitão-mor, e mais cabos de milícia; e pot 
que a Freguesia de São Bartolomeu de Maragogipe, 
de que é Capitão-mor Leandro da Rocha Pienis, 
se acha sem Sargento-mor, e convem em observân- 
cia da mesma carta criar de novo o dito posto, € 
prové-lo em pessoa de valor e suficiencia: lendo eu 
consideração ao bem que estas partes concorrem 
na de Antônio da Cunha de Andrade, Sargento-mor 
atual da Freguesia do Rio das Contas: esperando 
dele que nas obrigações que lhe tocarem com o dito 
posto, se haverá muito conforme a confiança que 
taco de seu procedimento. Hei por bem de o ele- 
jer, e nomear (como pela presente elejo e nomeio) 
Sargento-mor da referida Freguesia de São Barto- 
lomeu de Maragogipe, para que o seja, use, e exer- 
ca com todas as honras, graças, franquezas, pre- 
eminências, privilégios, isenções, e liberdades, que 
lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais Sargen- 
tos-mores das Freguesias deste Estado. Pelo que 
ordeno ao Capitão-mor Leandro da Rocha Fienis 
lhe dê a posse, e juramento, de que se fará o as 
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sento que é estilo nas costas desta; e aos Oficinis 


maiores, c menores de guerra e milícia deste Es- 
tado o hajam, honrem, estimem, e reputem por 
Sargento-mor da dila Freguesia. e aos Oficiais, e 
mais pessoas suas subordinadas em razão do dito 
posto mando façam o mesmo, guardando, cumprin 

do, e executando todas suas ordens de palavia, « 
por escrito lão pontual e inteiramente como de- 
vem e são obrigados, E ele dito Sargento-mór à 
será a dar loda ajuda e favor ao Juiz daquela Fre- 
suesia para as diligências da Justiça e a mancar 
confirmar por Sua Majestade esta Carta-Patente 
dentro em seis meses seguintes à data dela nos pri- 
meiros navios que deste porto sairem para Lisboa 
em observância do Capitulo 16 do Regimento novo 
deste Governo Geral, Para firmeza do que mandei 
passar a presente sub meu sinal e selo de minhas 
armas, a qual se registará nos livros da Secretaria 
do Estado, e nos da Fazenda Real dele a que tocar. 
João de Sousa de Matos a fez nesta cidade do Sal- 
vador Baia de Todos os Santos em os dois dias do 
mês de Selembro ano de 1719, Gonçalo Ravasco 
Cavalcanti e Albuquerque a fiz escrever, — O Con- 
de do Vimieiro. —- Carta-Patente do posto de Sar- 
sento-mor da Freguesia de São Bartolomeu de Ma- 
ragogipe de que é Capitão-mor Leandro da Rocha 
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Fienis, que Vossa Excelência teve por bem criar 
de novo em observância da Carta de Sua Majes- 
tade que Deus guarde de 20 de Janeiro de 1699, 
e prover na pessoa de Antonio da Cunha dc Ar- 
drade, Sargento-mor atual da Freguesia do Rice das 
Contas, pelos respeitos acima declarados. 

Para Vossa Excelência ver. 
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Patente do posto de Coronel do Re- 
gimento de Infantaria da Ordenança, con- 
cedida a Manuel Pinto de Eça. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei. 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guar lo Foi 
servido ordenar por Provisão de 23 de Março “esto 
eno, que os Coronéis, e mais Oficiais, que estavam 
nomeados em alguns distritos do Recôncavo desta 
cidade, fossem neles, (sic) sub pena de que o não 
executando assim se lhe desse logo baixa, e em 
observância da mesma ordem a mandei dar a An- 
tônio Ferreira de Sousa Coronel do Regimento que 
compreende os distritos de Itaparica, Pirajuhia, 
Taporandé, Capanema, e Jagoaripe, por não morsr 
neles, e convem prover o dito posto em pessoa de 
valor, « suficiência, prática, da disciplina militar, 
e que more no dito Regimento; tendo eu conside- 
ração ao bem que estas partes concorrem na de Ma- 
nucl Pinto de Eça, e a ter servido a Sua Majestade 
com boa satisfação trinta e um anos cinco meses e 
oito dias efetivos de Capitão de uma Companhia 
de Infantaria da Ordenança daquele Regimento, 
e Sargento-mor dele, que atualmente está exercen- 
do, havendo-se no referido tempo em tudo o de que 
foi encarregado do Real servico pelos Governado- 
res meus antecessores com bom procedimento, exe- 
culando com mui particular cuidado, e zelo as or- 
dens que lhe foram cometidas, sem reparar no des- 
comodo da sua pessoa, nem no dispêndio da sua 
fazenda; e por esperar dele que daqui em diante 
nas obrigações que lhe tocarem com o dito posto 
se haverá muito conforme a confiança que faço de 
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seu merecimento. Hei por bem de o eleger, « no- 
mear (como pela presente elejo e mnomeio) Coro 
nel do Regimento referido, para que o seja. use, v 
exerça com todas as honras, graças, franquezas, 
preeminências, privilégios, isenções, e liberdades 
que lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais Co 
ronéis de Infantaria da Ordenança deste Estado, 
e Reino de Portugal. Pelo que o hei por metido 
de posse, dando primeiro o juramento no Senado 
da Câmara desta cidade, de que se fará o assento 
que é estilo nas costas desta; e ordeno aos Oficiais 
maiores e menores de guerra e milicia deste Eslu- 
do o conheçam, honrem, estimem, e reputem poi 
Coronel do dito Regimento, e aos Oficiais, e Sol- 
dados dele, mando façam o mesmo, obedeçam 
cumpram, guardem, e executem todas suas ordens 
de palavra e por escrito tão pontual e inteiramente 
como devem e são obrigados. E ele dito Coronel 
o será a mandar confirmar por Sua Majestade estu 
Carta-Palente dentro de seis meses seguintes à 
data dela nos primeiros návios que deste porto 
sairem para Lisboa em observânvia do Capitul 
16 do Regimento novo deste Governo Geral. Para 
firmeza do que mandei passar a presente sub meu 
sinal e selo de minhas armas, a qual se registra 
nos livros da Secretaria do Estado, Fazenda Real 
dele, « Câmara desta Cidade a que tocar. Santos 
de Sousa a fez nesta cidade do Salvador Baia de 
Todos os Santos em os 22 dias do mês de Setembro 
ano de 1719. Gonçalo Ravasco Cavalcanti e Abu 
querque a fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. 

Carta-Patente do posto de Coronel do Regimento 
de Infantaria da Ordenança dos distritos de Ia 
parica, Pirajuhia, Taporandé, Capanema, e Jagoa- 
ripe, que vagou pela baixa que se deu a Antônio 
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Ferreira de Sousa, que o exercia em virtude da 
Provisão de 23 de Março deste ano; por que Sua 
Majestade a manda dar aos Oficiais que não resi- 
dem nos seus distritos; e Vossa Excelência teve 
por bem prover na pessoa de Manuel Pinto de Eça, 
Sargento-mor atual do mesmo Regimento; pelos 
respeitos acima declarados, 
“ara Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Sargento-mor da 
Freguesia de Vera Cruz de Iaparica pro- 
vido em Manuel Fernandes Vieira, 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto pela promoção de Sebastião Alves 
de Carvalho, ao posto de Sargento-mor da Fregue- 
sia de Nossa Senhora do Pilar, ficou vago o de Sar- 
sento-mor da Freguesia de Vera Cruz de Itaparica 
que exercia, e convem prové-lo em pessoa de va- 
lor, e suficiência que more naquela Freguesia; ten- 
lo eu consideração ao bem que estas parles con- 
correm na de Manuel Fernandes Vieira Veloso. à 
boa informação que o Capitão-mor daquela Fre- 
guesia Antônio de Afonseca Nabo me fez da sua 
capacidade, e estar atualmente exercendo o posto 
de Ajudante de Infantaria da Ordenanca do Re- 
gimento de que foi Coronel Antônio Ferreira de 
Sousa; esperando dele que nas obrigações que lhe 
tocarem com o dito posto se haverá muito confor- 
me a confiança que faço de seu procedimento. Hei 
por bem de o eleger e nomear (como pela presente 
elejo e nomeio) Sargento-mor da referida Fregue- 
sia de Vera Cruz de Itaparica, para que o seja, 
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use, e exerca com todas as honras, graças, franuie- 
zas, preeminências, privilégios, isenções. e liberda. 
des que lhe tocam, podem, e devem locar aos mais 
Sargentos-mores das Freguesias deste Estado. Pely 
que ordeno ao Capitão-mor da Freguesia de Vera 
Cruz de Iaparica Antônio de Afonseca Nabo Ile 


dê a posse, e juramento de que se fará o assento 
que é estilo nas costas desta: e aos Oficiais maiores 
ec menores de guerra e milícia deste Estado, o ha- 
jam, honrem, estimem, e reputem por Sargento: 
mor da dita Freguesia, e aos Oficiais, e mais pes 
sous suas subordinadas em razão do dito posto 
mundo facam o mesmo guardando, cumprindo, é 
executando todas suas ordens de palavra e por es- 
erito tão pontual e inteiramente como devem e são 
obrigados. E ele dito Sargento-mor o será a dar 
toda ajuda e favor ao Juiz daquela Freguesia para 
as diligências da Justiça, c a mandar confirma 
por Sua Majestade esta Curta-Patente dentro em 
seis meses seguintes à data dela nos primeiros na- 
vios que deste porto sairem para Lisboa em ob: 
servância do Capitulo 16 do Regimento novo deste 
Governo Geral, Para firmeza do que mandei ps 
sar a presente sub meu sinal e selo de minhas ar- 
mas, a qual se registará nos livros da Secretaria ds 
Estado e nos da Fazenda Real dele a que tocar. 
João de Sousa de Matos a fez nesta Cidade do Sul 
vador Baia de Todos os Santos em os 22 dias du 
mês de Setembro de 1719. Goncalo Ravasco Caval- 
canti e Albuquerque a fiz escrever. — O Conde do 
Vimieiro, — Carta-Patente do posto de Sargento 
mor da Freguesia de Vera Cruz de Itaparica, de 
que é Capitão-mor Antônio da Afonseca Nabo, 
que vagou pela promoção de Sebastião Alves de 
Carvalho ao de Sargento-mor da Freguesia de Nos 


ERR; dn 


sa Senhora do Pilar que o exercia, e Vossa Exce- 
lência teve por bem prover na pessoa de Manuel 
Fernandes Vieira Veloso, Ajudante atual do Regi 
mento de que foi Coronel Antônio Ferreira de Sou 
s1; pelos respeitos acima declarados. 

Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Capitão de In 
fantaria da Ordenança do Regimento du 
Coronel Sebastião da Rocha Pila provida 
em Antônio Vaz Silva. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimieiro 
do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete, Porquanto pela promoção de Marcolino Soa- 
res Verveira ao posto de Sargento-mor de Infantla- 
ria da Ordenança do Regimento do Coronel José 
Pelis Bezerra Peixoto, ficou vago o de Capitão de 
Infantaria da mesma Ordenanca do Regimento do 
Coronel Sebastião da Rocha Pita que o exercia; e 
convem provê-lo em pessoa de valor « suficiência; 
respeitando eu ao bem que cestas parles concorrem 
na de Antônio Vaz Silva, Capitão atual de uma 
Companhia do Regimento de Domingos da Costa 
de Almeida; esperando dele que nas obrigações 
que lhe tocarem do dito posto, se haverá muito con- 
forme a confiança que faço de seu procedimento. 
Hei por bem de o eleger, e nomear (como pela pre- 
sente elejo e nomeio) Capitão da Companhia de 
Infantaria da Ordenança, para que o seja, use, € 
exerça com todas as honras, graças, franquezas, 
preeminências, privilégios, isenções, e liberdades 
que lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais Ca- 
pitães das Companhias de Infantaria da Ordenança 


e OO) 


A 


dos Regimentos deste istado, e Reino de Portug, 
Pelo que ordeno ao Corone! Sebastião da Rocio 
Pita, lhe dê a posse, havendo tomado primeiro « 
juramento na Câmara desta Cidade de que se ta- 
rão os assentos que é estilo nas costas desta; e vos 
Oficiais maiores ce menores de guerra e milícia dos 
te Estado o conhecam, honrem, estimem, e reputem 
por Capitão da dita Companhia; e aos Oficiais, « 
Soldados dela mando façam o mesmo, guardando, 
cumprindo. e executando todas suas ordens de pa- 
lavra e por escrito tão pontual e inteiramente como 
devem e são obrigados. E ele dito Capilão o sera 
a miundar confirmar por Sua Majestade esta Carta- 
“atente dentro em seis meses seguintes à data dela 
nos primeiros navios que deste porto sairem para 
Lishoa em observância do Capitulo 16 do heu- 
mento novo deste Governo Geral, Para firmeza do 
que mandei passar a presente sub meu sinal e selo 
de minhas armas, a qual se registará nos livros da 
Secretaria do Estado, Fazenda Real dele, e nos dy 
Câmara desta Cidade a que locar. João de Sousa 
de Matos a fez nesta cidade do Salvador Baia dk 
Todos os Santos em os 13 dias do mês de Setembro 
ano de 1719. Goncalo Ravasco a fiz escrever. 
Conde do Vimieiro. — Carta-Patente do posto de 
Capitão de Infantaria da Ordenança do Regimento 
de Sebastião da Rocha Pita, que vagou pela pro- 
moção de Marcolino Soares Ferreira ao de Sal- 
sento-mor do Regimento do Coronel José Felis De- 
zerra Peixoto; e Vossa Excelência teve por bem 
prover na pessoa de Antônio Vaz Silva, Capitão 
atual de uma Companhia do Regimento do Coronel 
Domingos da Costa de Almeida, pelos respeit's 
acima declarados, 


Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Capitão da Com- 
panhia de Infantaria da Ordenança do 
distrito de Capanema de que é Coronel 
Manuel Pinto de Eca provido em José Ro- 
drigues da Maia, 


D. Sancho de Faro « Sousa, Conde do Vimieiro, 
io Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
et, Porquanto pela promoção de Leandro da Ro- 
cha Fienis, ao posto de Capitão-mor da Freguesia 
de São Bartolomeu de Maragogipe, ficou vago o 
vosto que exercia de Capitão da Companhia de 
Infentaria da Ordenança do distrito de Capanema 
do Regimento de que é Coronel Manuel Pinto de 
Eca, e convem provêlo em pessoa de valor e ca- 
sucidade, morador no mesmo distrito: tendo eu 
consideração ao bem que fodas estas partes con- 
correm na de José Rodrigues da Maia, a hoa infor- 
mação que o dito Coronel me fez de sua suficiên- 
cin, e a ter servido alguns anos de Alferes da dita 
Companhia, que atualmente está exercendo com 
boa satisfação; esperando dele que com a mesma 
se haja daqui em diante, muito conforme a con- 
Henca que faço de seu procedimento. Hei por bem 
de o eleger e nomear (como pela presente elejo e 
nomeio) Capitão da referida Companhia, para que 
o seja, use, e exerça com lodas as honras, graças, 
iranquezas, preeminências, privilégios, isenções, € 
liberdades que lhe locam, podem, e devem tocar 
“us mais Capitães das Companhias dos Regimentos 
de Infantaria da Ordenança deste Estado, e Reino 
de Portugal. Pelo que ordeno aos Oficiais maiores 
e menores de guerra, e milícia deste Estado o co- 
vhecam, honrem, estimem, e reputem por Capitão 
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| ) da dita Companhia, e aos Oficiais, e soldados dela, 
l mando façam o mesmo, obedeçam, cumpram, guar- 
) Jem, e exccutem todas as suas ordens de palavra, 
[ a por escrito tão pontual e inteiramente como de- 
Hi vem e são obrigados. E ele dito Capitão o será q 
il mandar confirmar por Sua Majestade esta Carta- 
| Patente dentro em seis meses seguintes à data dela 
E os primeiros navios que deste porto sairem para 
Lisboa em observância do Capítulo 16 do Regimen- 


to novo deste Governo Geral. Para firmeza do que 
nandei passar a presente sob meu sinal e selo «e 
minhas armas w qual se registara nos livros da Se- 
“vetaria do Estado, Fazenda Real dele, e Câmara 
da Vila de Jagoaripe a que tocar. Santos de Sousa 
à fez nesta cidade do Salvador Baia de Todos os 
Santos em os > dias do mês de Setembro ano de 
718, Goncalo Ravasco a fiz escrever, O Condo 
to Vimieiro. — Carta-Patente do posto de Capitão 
ta Companhia de Infantaria da Ordenança do dis- 
rito de Capanema do Regimento de que é Coronci 
Manuel Pinto de Eca. que vagou pela promoção de 
Leandro da Rocha Fienis que o exercia ao de Ca- 
pitão-mor da Freguesia de São Bartolomeu de Ma- 
rasgogipe; e Vossa Excelência leve por bem prove- 
lo na pessoa de José Rodrigues da Maia, Alferes 
tual da mesma Companhia, pelos respeitos acima 
declarados, | 


Patente do posto de Capitão-mor da 
| Freguesia de São Bartolomeu de Marago- 
sipe provido em Leandro da Rocha Fienis. 


D. Sancho de Faro « Sousa, Conde do Vimieiro, 
tá do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 


“el Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
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etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
stondendo aos repetidos « escandalosos delitos que 
se cometem nos sertões desta Capitania, por falta 
de quem administre justiça, foi servido ordenar a 
este Governo Geral, por carta de 20 de Janciro de 
691), criasse em cada uma das Freguesias deles um 
Juiz, um Capitão-mor, « mais Cabos da Milicia; e 
por que a de São Bartolomeu de Maragogipe se 
ache ainda sem os lais Oficiais, e em observância 
da mesma ordem convem criar de novo o posto de 
Capitão-mor dela. e prové-lo em pessoa de valor, 
e capacidade; tendo eu consideração ao bem que 
estas partes concorrem nã de Leandro da Rocha 
Fienis, e haver servido a Sua Majestade em o de 
Capitão de Infantaria da Ordenança do distrito de 
Capanema do Regimento do Coronel Antonio Fer- 
reira de Sousa, que atualmente está exercendo mais 
de vinte e cinco anos, havendo-se com boa salista- 
cão das dilisências do Real serviço, que no decurso 
do referido tempo lhe foram encarregadas; o por 
esperar dele que daqui em diante se haja cont q 
mesma, muito conforme a confiança que faço de 
seu procedimento. Hei por bem de o eleger, e no: 
mea (como pela presente elejo e nomeio) Capitão- 
mor da referida Freguesia de São Bartolomeu “de 
Marmgosipe, para que O seja, use, € exerça com 
lodas as honras, gracas, [ranquezas, preeminências, 
privilégios, isenções, c liberdades que lhe tocam, 
codem, e devem tocar aos mais Capitães-mores das 
Ereguesias deste Estado. Pelo que o hei por metida 

posse, e dará o juramento na Câmara da Via 


de lagoaripe, de que se fará o assento que é estito 
nas costas desta; e aos Oficiais maiores e menores 
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de suerra, e milícia deste Estado ordeno o coniie- 
cam. honrem, estimem, e reputem por Capitão-mor 
da dita Freguesia, e aos Oficiais e pessoas suas su- 
bordinadas em razão do dito posto, façam o mesmo 
suardando, cumprindo, e executando todas suas 


ordens de palavra e por escrito tão pontual « in- 
teiramente como devem e são obrigados. E ele dito 
Capitão-mor o será a dar a execução todas as or- 
dens pertencentes à boa administração da Justica 
na forma da referida ordem de Sua Majestade, e 
“ mandar confirmar pelo dito Senhor esta Carta- 
atente dentro de seis meses seguintes à data dela 
nos primeiros navios que deste porto sairem para 
Lisboa em observância do Capitulo 16 do Regimen- 
to novo deste Governo Geral. Para firmeza do qui 
mandei passar a presente sub mew sinal e selo de 
minhas armas, a qual se registará nos Livros da 
secretaria do Estado, Fazenda Real dele. «e Canvara 
da Vila de Jagoaripe a que tocar. Francisco Lopes 
Gião a fez nesta Cidade do Salvador Baia de Todos 
os Santos em os [EH dias do mês de Setembro ano de 
1719. Goncalo Ravasco a fiz escrever. — O Conde 
do Vimiciro. — Carta Patente do posto de Capitio- 
mor da Freguesia de São Bartolomeu de Mragosi- 
pe. que Vossa Excelência teve por bem ertar de 
novo, em virtude da carta de Sua Majestade que 
Deus guarde de 20 de Janeiro de 1699, para a boa 
execução das diligências pertencentes à administra 
ção da Justica, na forma da mesma Carta, e pro 
ver na pessoa de Leandro da Rocha Fienis, pe'os 
respeitos acima declarados, 


ara Vossa Excelência ver. 
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Patente do posto de Capitão-mor da 
Freguesia de Nossa Senhora do O" de Pa- 
ripe, provido em Estevão Gonçalves de 
Moura, 


D. Sancho de Faro «e Sousa, Conde do Vimieiro, 
do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
foi servido ordenar a este Governo Geral por carta 
de 20 de Janeiro de 1699, que para se evitarem os 
repetidos e escandalosos delitos, que se cometem 
nos Sertões desta Capitania, por falta de quem ad- 
ministre justiça, se criasse em cada uma das fre- 
uuesias deles, um Juiz, um Capitão-mor, e mais 
Cabos de milícia. e por que a Freguesia de Nossa 
Senhora do O" de Paripe se acha ainda sem os 
ditos Oficiais, e convem ao serviço do mesmo Se- 
nhor prover o posto de Capitão-mor dela em pes- 
so de valor, e suficiência; tendo eu consideração ao 
bem que estas partes concorrem na de Estevão Gon- 
calves de Moura; esperando dele que nas obriga- 
cões que lhe tocarem com o dito posto, se havera 
muito conforme a confiança que faço do seu pro- 
cedimento. Hei por bem de o cleser e nomear 
(como pela presente elejo « nomelo) Capitão-mor 
da referida Freguesia de Nossa Senhora do O" de 
Paripe, para que o seja, use, e exerça com todas as 
honras, graças, franquezas, preeminências, privile- 
slos, isenções, e liberdades, que lhe tocam, podem 
e devem tocar aos mais Capitães-mores das Fre- 
uucsias deste Estado. Pelo que O hei por metido 
de posse, e dará o juramento na Câmara desta Ci- 
dude, de que se fará o assento que é estilo nas cos- 
tus desta; é aos Oficiais maiores e menores de guer- 
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a e milícia deste Estado ordeno o conheçam, lo- 
rem, estimem, por Capitão-mor da dita Freguesia, 
e aos Oficiais, e mais pessoas suas subordinadas cm 
azão do dito posto mando façam o mesmo, guar- 
dando, cumprindo, e executando todas suas or- 
dens de palavra e por escrito lão pontual e intei- 
"amente como devem e são obrigados. E ele dito 
Capitão o será a dar toda ajuda e favor ao Juiz 
daquela Freguesia para as diligências da Justica e 
a mandar confirmar por Sua Majestade esta Carta. 
Patente dentro em seis meses seguintes à data dela 
nos primeiros navios, que deste porto sairem para 
Lisboa em observância do Capitulo 16 do Regi- 
mento Novo deste Governo Geral. Para firmeza 
do que mandei passar a presente sub meu sinal e 
selo de minhas armas, a qual se registará nos livros 
da Secretaria do Estado, Fazenda Real dele, c mos 
da Câmara desta cidade à que tocar. João de Sousa 
de Malos a fez nesta cidade do Salvador Baia de 
Todos os Santos em os 6 dias do mês de Setembro 
anos de 1719. Gonçalo Ravasco a fez escrever. 0 
Conde do Vimieiro. — Carta-Patente do posto de 
Capilão-mor da Freguesia de Nossa Senhora do ( 
de Paripe, que Vossa Excelência teve por bem criar 
de novo em observância da carta de Sua Majestade 
que Deus guarde de 20 de Janeiro de 1699, e pro- 
ver na pessoa de Estevão Gonçalves de Moura, pe- 
los respeitos acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver, 


Patente do posto de Coronel de Infan- 
taria da Ordenanca dos distritos de Mau- 
sacar, Rio Verde Grande, (Geremoabo, 
provido em Domingos Pinto Percira. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimieiro. 
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do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ele. Porquanto pela promocão de Domingos Bor- 
ves de Barros ao posto de Coronel de um Regimen- 
to de Infantaria da Ordenança do Recôncavo des- 
ta Cidade, ficou vago o de outro Regimento do ser- 
tão desta Capitania que o exercia dos distritos de 
Massacará, Rio Verde Grande, Geremoabo, e Rig 
Verde até o Paramerim; e convem prové-lo em pes- 
sou de valor, e suficiência, que more naquele dis- 
trito, respeitando eu ao bem que estas partes con- 
correm na de Domingos Pinto Pereira; a boa infor- 
mação que o mesmo Coronel Domingos Borges de 
Barros me fez da sua capacidade, e estar altal- 
mente exercendo o posto de Capitão do dito Regi- 
mento; esperando dele que nas obrigações que lhe 
tocarem do dito posto, se haverá muito conforme a 
confiança que faço de seu merecimento. Hei por 
bem de o eleger e nomear (como pela presente cle- 
jo « nomeio) Coronel do referido Regimento nos 
distritos de Massacará, Rio Verde Grande, Grere- 
moabo, é Rio Verde até o Paramerim, para que O 
seja. use, e exerça com todas as honras, graças, 
franquezas, preeminências. privilégios, isenções, é 
liberdades, que lhe tocam, podem, e devem tocar 
aos mais Coroneis de Infantaria da Ordenança dos 
Resimentos deste Estado, e Reino de Portugal, 
Pelo que o hei por metido de posse, e dará o jura- 
mento na Câmara desta Cidade. de que se fará o 
assento que é estilo nas costas desta: e ordeno aos 
Oficiais maiores e menores de guerra e milicia des- 
te Estado o conheçam, honrem, estimem, e repu- 
tem por Coronel do dito Regimento, e aos Oficiais, 
esoldades dele mando façam o mesmo, guardando, 


cumprindo e executando todas suas ordens de pa- 
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lavra, e por escrito tão pontual e inteiramente 
como devem, e são obrigados. E ele dito Coronc! 
o será a mandar confirmar por Sua Majestade esta 
Carta-Patente dentro em seis meses seguintes à 
data dela nos primeiros navios que deste porto 
sairem para Lisboa em observância do Capítulo 1º 
do Regimento novo deste Governo Geral. Para 
firmeza do que mandei passar a presente sub meu 
sinal e selo de minhas armas, a qual se registara 
nos livros da Secretaria do Estado, Fazenda Real 
dele; e nos da Câmara desta Cidade a que tocar. 
João de Sousa de Matos a fez nesta Cidade do Sal- 
vador Baia de Todos os Santos em os 27 dias do 
mes de Setembro ano de 1719. Gonçalo Ravasco 
Cavalcante e Albuquerque a fiz escrever, — O CGon- 
de do Vimieiro. — Carta-Palente do posto de Co- 
ronel de Infantaria da Ordenança dos distritos dv 
Massacará, Rio Verde Grande, Geremoabo, e Rio 
Verde até o Peramerim, que vagou pela promocio 
de Domingos Borges de Barros ao de outro Resi- 
mento do Recôncavo desta Cidade, e Vossa Exce- 
lência teve por bem prover na pessoa de Domingos 
Pinto Pereira, Capilão atual do dito Regimento pe- 
los respeitos acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver. 


“atente do posto de Sargento-mor do 
tegimento de Infantaria da Ordenanca 
das distritos de Itaparica e Jagoaripe pro 
vido em Antônio de Afonseca Nabo. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimieiro. 
do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto pela promocão de Manuel Pinto di 
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Eca ao posto de Coronel do Regimento de Infan- 
taria da Ordenança dos distritos de Iaparica, e Ja- 
soaripe. e os mais que compreendem, ficou vago 0 
de Sargento-mor do mesmo Regimento que exer- 
cia; € convem prové-lo em pessoa de valor e ca- 
pacidade que more nele; tendo eu consideração ao 
bem que estas partes concorrem na de Antônio de 
Alonseca Nabo, e haver servido a Sua Majestade 
que Deus guarde dez anos seis meses e dezesseis 
dias, que foram nove anos seis meses e vinte e dois 
dias de Capitão de uma companhia do distrito de 
Haparica do dito Regimento, e de Capitão-mor da 
Freguesia da Vera Cruz da dita Itaparica, que 
atualmente está exercendo com o exercício daquela 
Companhia, onze meses e vinte e quatro dias, que 
ao todo fazem os ditos dez anos seis meses e de- 
gesseis dias, havendo-se neste tempo com boa sa- 
tisfação em ludo o que se lhe encarregou do ser- 
vico de Sua Majestade dando com ela execução às 
ordens que por mim, e meus antecessores lhe fo- 
ram cometidas, e por esperar dele que daqui em 
diante. se haverá com a mesma muito conforme a 
confianca que faço de seu procedimento, Hei por 
hem de o eleger e nomear (como pela presente 
elejo e nomeio) Sargento-mor do dito Regimento 
de Infantaria da Ordenança, para que o seja, use, 
e exerca com todas as honras, graças, franquezas, 
preeminências, privilégios, isenções, e liberdades, 
que lhe tocam, podem e devem tocar aos mais Sar- 
genlos-mores dos Regimentos de Infantaria da Or- 
denança deste Estado e Reino de Portugal. Pelo 
que ordeno ao Coronel Manuel Pinto de Eça lhe dé 
à posse havendo tomado primeiro o juramento no 
Senado da Câmara desta Cidade de que se farão 
Os assentos que é estilo nas costas desta; e aos 
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Oficiais maiores e menores de guerra e milícia deste 
Estado o conheçam, honrem. estimem, e reputem 
por Sargento-mor do dito Regimento, e aos Ofi- 
ciais e soldados dele mando façam o mesmo, cum- 
pram. guardem, obedeçam, e executem todas as 
suas ordens de palavra, « por escrito lão pontual « 
inteiramente como devem e são obrigados. E cly 
dito Sargento-mor o será a mandar confirmar por 
Sua Maje-tade esta Carta-Patente dentro em seis 
meses seguintes à data dela nos primeiros navios 
que deste porto sairem para Lisboa em observân- 
cia do Capitulo 16 do Regimento novo deste Go- 
verno Gera!, Para firmeza do que mandei passar 
o presente sub meu sinal e selo de minhas armas, 
o qual se registará nos livros da Secretaria do Es- 
tado, Fazenda Real dele, « Câmara desta Cidade. 
Santos de Sousa o fez nesta cidade do Salvador 
Baia de Todos os Santos em os 28 dias do mês de 
Setembro ano de 1719, Goncalo Ravasco Cavalcan- 
te é Albuquerque o fiz escrever. — O Conde do 
Vimieiro, — Carla-Patente do Posto de Sargento- 
mor do Regimento de Infantaria da Ordenança dos 
distritos de Itaparica, Jagoaripe, e os mais «que 
compreende, que vagou pela promoção de Manuel 
Pinto de Eça, que o exercia ao de Coronel do mes- 
mo Regimento; e Vossa Excelência teve por bem 
prover na pessoa de Antônio de Afonseca Nao, 
Capitão-mor atual da Freguesia de Vera Cruz de 
Kaparica; pelos respeitos acima declarados. 
Para Vossa Excelência ver. 


Alvará de Alferes da Companhia do 
Coronel José de Araujo Rocha concedido 
a Inácio Xavier Sodré, 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
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ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto convem ao serviço de Sua Majes- 
tade que Deus guarde, criar de novo o posto de Al- 
teres da Companhia do Coronel José de Araujo 
Rocha do Regimento dos Arrabaldes desta cidade, 
e que seja em pessoa de valor, e suficiência; res- 
peitando eu ao bem que estas partes concorrem na 
de Inácio Xavier Sodré, e a boa informação que 
o dito Coronel me fez da sua capacidade e a estar 
utualmente exercendo o de Alferes da Companiia 
do Coronel Garcia de Ávila Pereira .Hei por bem 
de o prover (como pelo presente faço) Alferes da 
Companhia do Coronel José de Araujo Rocha, 
para que o seja, use, e exerça na forma dos mais 
Alferes das Companhias dos Coronéis de Infan- 
turia da Ordenança deste Estado e Reino de Por- 
tuval. Para firmeza do que mandei passar o pre- 
sente sub meu sinal e selo de minhas armas, O 
qual se registará nos livros da Secretaria do Es- 
tado, é nos da Fazenda Real dele à que tocar. João 
de Sousa de Matos o fez nesta Cidade do Salvador 
Baia de Todos os Santos em os 29 dias do mês de 
Asusto ano de 1719. Goncalo Ravasco o fiz esere- 
ver. — O Conde do Vimieiro. — Alvará por que 
Vossa Excelência teve por bem criar de novo O 
posto de Alferes da Companhia do Coronel José 
de Araujo Rocha, e prover na pessoa de Inácio Xa- 
vier Sodré, Alferes atual da Companhia do Coronel 
Garcia de Ávila Pereira, pelos respeitos acima de- 


clarados. 


“ara Vossa Excelência ver. 
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“atente do posto de Ajudante do nu- 
mero da Freguesia de São Domingos da 
Saubara provido em Bento da Costa Bes. 
sa. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto convem criar de novo o posto di: 
Ajudante do número da Freguesia de São Domin- 
gos da Saubara de que é Capitão-mor Goncalo An- 
iunes de Sousa. em observância da Carta de Sua 
Majestade que Deus guarde de 20 de Janeiro de 
1699. e prover o dito posto em pessoa de valor, e 
capacidade; respeitando eu o bem que estas par- 
tes concorrem na de Bento da Costa Bessa, e a boa 
informação que Sebastião Furtado de Mendonca, 
Capitão-mor que foi da dita Freguesia deu da sum 
suficiência; esperando deie que nas obrigações que 
lhe tocarem, se haverá muito conforme a confian- 
ca que faço de seu procedimento. Hei por bem de 
o eleger e nomear (como pela presente elejo, e nº 
meio) Ajudante da referida Freguesia de São Do- 
mingos da Saubara, para que o seja, use, e exerc” 
com todas as honras, gracas, franquezas. preerat- 
nências, privilégios, isenções, e liberdades, que lhe 
tocam, podem, e devem tocar aos mais Ajudantes 
do número das Freguesias deste Estado. Pelo que 
ordeno ao Capitão-mor Goncalo Antunes de Sousa, 
lhe dê a posse « juramento, de que se fará 0 us 
sento que é estilo nas costas desta; e aos Oficinis 
maiores ec menores de guerra e milícia deste Es 
tado o hajam, honrem, estimem, e repulem po” 
Ajudante do número da dita Freguesia; e aos O!» 
ciais, e mais pessoas subordinadas ao dito Capitar 


qr ONO e 


mur mando façam o mesmo, cumpram, guarde. 
e executem todas as ordens que em nome de seus 
superiores, por ele forem distribuidas, como devem 
e são obrigados. Para firmeza do que mandei pus- 
sar à presente sub meu sinal e selo de minhas ar- 
mas. a qual se registará nos livros da Secretaria do 
Estado, « nos da Fazenda Real dele a que tocar. 
Santos de Sousa a fez nesta cidade do Salvador 
Baia de Todos os Santos em os 9 dias do mes de 
Setembro ano de 1719, Gonçalo Ravasco a fiz es- 
erever. — O Conde do Vimieiro. — Carta-Palente 
do o de Ajudante do número da Freguesia de 
São Domingos da Saubara, de que é Capitão-mo: 
Goncalo Antunes de Sousa, que Vossa Excelência 
teve por bem criar de novo, e prover na pessoa do 
Bento da Costa Bessa, pelos respeitos acima decla- 
rados. 

Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Sargento-mor da 
Ordenança do Regimento do Coronel Luiz 
da Rocha Pita Deus Dará concedida a 
Francisco Dias de Ávila Pacheco. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
e Vedor da Casa da Rainha Nossa Senhora, ele. 
Porquanto Sua Majestade que Deus guarde foi ser- 
vido ordenar por Provisão de 23 de Marco deste 
ano, que os Coronéis e mais Oficiais que estaviim 
nomeados em alguns distritos do Recôncavo desta 
cidade fossem residir neles sub pena de que não o 
executando assim, se lhes desse logo baixa; e em 
observância da dita ordem a mandei dar a Esle- 
vão Ribeiro Pereira no posto, que exercia de Sar- 
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sento-mor do Regimento de Infantaria da Orde. | 
nança de que é Coronel Luiz da Roche Pita Dos | 
Dará. por morar nesta Cidade muitas léguas dis. 
tante do dito Regimento, e se não ler recolhido q |] 
ee no tempo declarado no Edital que mandei fi- 
xar sobre este particular; e convem prover o dito 
posto em pessoa de valor, prática da disciplina mi- 
litar, que more naquele distrito; tendo eu consi- 
deração ao bem que estas parles concorrem ma do 
Capitão Francisco Dias de Ávila Pacheco, e à toa 
informação que o dito Coronel me fez da sua cap 
cidade, e suficiência; esperando dele que nas obri- 
gações, que lhe tocarem daqui em diante, se haverá 
muito conforme a confianca que faço de seu pro 
cedimento, Hei por bem de o eleger, e nomear 
(como pela presente faço) Sargento-mor do rett- 
rido Regimento, para que o seja. use, e exerça com 
todas as honras, gracas, franquezas, preeminências, 
privilégios, isenções, « liberdades, que lhe tocam, 
podem. e devem tocar aos mais Sargentos-mores | 
dos Regimentos de Infantaria da Ordenança deste | 
| 


! 
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Estado e Reino de Portugal. Pelo que ordeno ao 
Coronel Luiz da Rocha Pita Deus Dará lhe de a 
posse, havendo primeiro tomado o juramento uu 
Câmara desta Cidade, de que se farão os assentos 
que é estilo nas costas desta; e aos Oficiais mai 
res de guerra e milícia deste Estado o conheçam, 
honrem, estimem, e reputem por Sargento-mor du 
dito Regimento; e aos Oficiais e soldados dele 
mando facam o mesmo, guardando, cumprindo, € 
executando todas suas ordens de palavra e por es 
crito tão pontual e inteiramente como devem e são 
obrigados. E ele dito Sargento-mor o será a min 
dar confirmar por Sua Majestade esta Carta-Da- 
tente dentro em seis meses seguintes à data del: 
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nos primeiros navios que deste porto sairem para 
Lisboa em observância do Capítulo 16 do Regi- 
mento novo deste Governo (reral. Para firmeza 
do que mandei passar a presente sub meu sinal e 
celo de minhas armas, a qual se registará nos Li- 
vros da Secretaria do Estado. Fazenda teal dele, 
« Câmara desta cidade a que tocar. Santos Sousa 
à fez nesta Cidade do Salvador, Baia de Todos os 
Santos em os 15 dias do mês de Setembro ano de 
1719. Gonçalo Ravasco Cavalcante e Albuquerque 
1 fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. — Carla- 
Patente do posto de Sargento-mor de Infantaria 
da Ordenança do Regimento de que € Corone! Luiz 
da Rocha Pita Deus Dará, que vagou pela baixa. 
que Vossa Excelência mandou dar a Estevão Ri- 
heiro Pereira, que o exercia, por morar nesta <!- 
dade, em grande distância do dito Regimento, e fal- 
tar a se recolher a ele, no termo expressado no Edi- 
tal que em observância da Provisão de Sua Majes- 
tade de 23 de Marco deste ano mandou fixar, e leve 
por bem prover na pessoa do Capitão Francisco 
Dias de Ávila Pacheco. pelos respeitos acima de- 
clarados, 
“ara Vossa Excelência ver. 
atente do posto de Capitão da Com- 
panhia de Infantaria de Todos os Estu- 
dantes desta Cidade provido na pessoa de 
Luiz Canelo de Noronha. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
toi servido por Provisão de 23 de Marco deste ano, 
que os Coronéis e mais Oficiais que estavam no- 
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meados em alguns distritos do Recôncavo desty 
cidade, e não fossem residir neles, se lhes ess: 
logo baixa, e em observância da mesma ordem a 
mandei dar a José Pereira Palma, Capitão da Coin- 
panhia de Infantaria da Ordenança dos Estudarn- 
tes desta cidade, por morar distante delas muitss 
léguas; e convem prover O dito posto em pessoa 
de valor, nobreza, e suficiência; tendo eu consito- 
ração ao bem que estas partes concorrem na dl 
Luiz Canelo de Noronha, filho de Francisco Fer- 
nandes Canelo. natural da Vila do Penedo, e havvr 
servido à Sua Majestade nesta praça com a de so!- 
dado pago da Companhia do Mestre de Campo dono 
dos Santos Ala, que atualmente está exercendo sets 
anos «e sete meses, havendo-se no referido tempo 
com boa satisfação nas suas obrigações, entrand», 
saindo de guarda, e aparecendo nas mostras gerais; 
e por esperar dele que com a mesma proceda daqui 
em diante muito conforme a confiança que faço «1 
seu merecimento. Hei por bem de o eleger e no 
mear (como pela presente elejo e noméeio) Capitão 
da Companhia de Infantaria da Ordenança de Lo 
dos os Estudantes que há nesta Cidade, isenta tira 
Regimentos dela, « só oferecendo-se alguma ocasido 
de guerra, se agregara ao do Coronel Sebastião du 
Rocha Pita, para que o seja. use, e exerça co) 
todas as honras, graças, franquezas, preeminências, 
privilégios, isenções, e liberdades que lhe tocam, 
podem é devem tocar aos mais Capitães das Com- 
panhias dos Regimentos de Infantaria da Ordenarn- 
ca deste Estado e Reino de Portugal. Pelo que O 
hei por metido de posse, e dará o juramento nas 
mãos do Secretário do Estado e guerra do Brasil, 
de que se farão os assentos que é estilo nas costas 
desta; e ordeno aos Oficiais, maiores e menorvs 


— 309 — 


de guerra e milícia deste Estado o conhecam, hon- 
«em. estimem e reputem por Capitão da dita Com- 
panhia; e aos Oficiais e soldados dela mando façam 
o mesmo, obedeçam, cumpram, guardem, e exe 
cutem todas suas ordens de palavra e por escrito 
tão pontual e inteiramente como devem e são obri- 
«udos. E ele dito Capitão o será a mandar confir- 
mar por Sua Majestade esta Carta-Palente dentro 
em seis meses seguintes à data dela, nos primeiros 
navios que deste porto sairem para Lisboa em ob- 
«rvância do Capítulo 16 do Regimento novo deste 
Governo Geral. Para firmeza do que mandei pas- 
«ar a presente sub meu sinal e selo de minhas ar- 
mas, a qual se registará nos livros da Secretaria do 
Estado. e nos da Fazenda Real dele & que tocar. 
Santos de Sousa a fez nesta Cidade do Salvador 
Raia de Todos os Santos em os 10 dias do mês de 
Outubro do ano de 1719. Goncalo Ravasco Caval- 
cante e Albuquerque a fiz escrever, — O Conde do 
Vimieiro. — Carta-Patente do posto de Capitão da 
Companhia de Infantaria da Ordenança de todos 
os Estudantes desta cidade isenta dos NResimentos 
dela, e só oferecendo-se ocasião de guerra se agre- 
sã ao do Corone! Sebastião da Rocha Pita, que 
vagou pela baixa que Vossa Excelência em virlu- 
de da Provisão de Sua Majestade de 23 de Marco 
mandou dar a José Pereira da “alma, que o exer- 
cia; e teve por bem prover na pessoa de Luiz Ca- 
nelo de Noronha, soldado da Companhia do Mes- 
re de Campo João dos Santos; pelos respeitos 
acima declarados. 


ara Vossa Excelência ver. 


|, 


À 
l 
tm 


dk 
Et 


— 310 — 


'atente do posto de Capitão da Com. 
panhia de Infantaria da Ordenanca do ds, 
trito do Murucu Regimento do Coronel Do. 
mingos Borges de Barros provido na pes. 
soa de Francisco Barbosa Garcia. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Mujestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto Manuel da Fonseca Saraiva Doria, 
Capitão da Companhia de Infantaria da Ordenan- 
ca do distrito do Murucu do Regimento do Coronel 
Domingos Borges de Burros, se acha fora dela u:s- 
tante duas para três leguas, causa, por que se falia 
ao expediente das ordens do serviço de Sua Ma- 
jestade que Deus guarde, e deste Governo. € con- 
vem em observância da Provisão do dito Sennor 
de 23 de Março deste ano prover o posto de Cai | 
tão dela em pessoa de valor e suficiência, que more 
naquele distrito; tendo eu consideração ao bem que 
estas partes concorrem na de Francisco Barbosa 
Garcia, a boa informação que o dito Coronel me 
fez da sua capacidade, e a estar atualmente excr- 
cendo o posto de Alferes da dita Companhia; es- 
perando que nas obrigações que lhe tocarem com o 
dito posto, se haverá muito conforme a confiança 
que faço de seu procedimento. Hei por bem «e 
o eleger e nomear (como pela presente elejo « no- 
meio) Capitão da Referida Companhia do distrito 
do 'Murucu, para que o seja, use, e exerça com to- 
das as honras, graças. franquezas, preeminêncies, 
privilégios, isenções, e liberdades, que lhe tocam, 
podem, e devem tocar aos mais Capitães das Com- 
panhias de Infantaria da Ordenança dos Regimen- 
tos deste Estado e Reino de Portugal. Pelo que 


qrdeno ao Coronel Domingos Borges de Barros lhe 
dé a posse, havendo primeiro dado o juramento 
ma Câmara da Vila de: São Francisco de Sergipe 
do Conde, de que se farão os assentos que é estilo 
vas costas desta; e aos Oficiais maiores e menores 
de guerra € milicia deste Estado, o hajam. hon- 
vem, estimem, e reputem por Capitão da dita Com- 
panhia; e aos Oficiais, é soldados dela mando “a- 
cam o mesmo guardando, cumprindo, e executando 
todas suas ordens de palavra e por escrito tão 
pontual e inteiramente como devem, e são obriga- 
dos. E ele dito Capilão o será a mandar confirmar 
por Sua Majestade esta Carta-Patente nos primei- 
ros navios que deste porto sairem para Lisboa, 
dentro em seis meses seguintes à data desta em 
observância do Capitulo 16 do Regimento novo 
deste Governo Geral. Para firmeza do que mandei 
passar a presente sub meu sinal « selo de minbas 
armas, a qual se registará nos livros da Secretaria 
do Estado. Fazenda Real dele, e nos da Câmara 
da Vila de São Francisco de Sergipe do Conde a 
que tocar, João de Sousa de Matos à fez nesta ci- 
dade do Salvador, Baia de Todos os Santos em os 
28 dias do mês de Setembro asno de 1719, Goncalo 
Ravasco Cavalcante e Albuquerque a fiz escrever. 

O Conde do Vimieiro. — Carta-Patente do pos- 
ta de Capitão da Companhia de Infantaria da Or- 
denanca do distrito do Regimento do Coronel Do- 
mingos Borges de Barros, que vagou pela baixa 
que Vossa Excelência em observância da Provisão 
de Sua Majestade que Deus guarde de 25 de Mar- 
co deste ano manda dar a Manuel da Fonseca Sa- 
raiva Dória, que o exercia, por morar duas para 
três legoas distante da dita Companhia, e prover 
na pessoa de Francisco Barbosa Garcia, Alferes 
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atual da mesma Companhia, pelos respeitos acima 
declarados, 
Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Capitão-mor das 
entradas dos mocambos dos distritos do 
Regimento do Coronel Domingos Borges 
de Barros, provido na pessoa de João de 
Castro Ribeiro, 


D. Sancho de Faro « Sousa, Conde do Vimiei- | 
ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto nos distritos do Regimento do €o- 
ronel Domingos Borges de Barros, fazem os negros 
fusidos alguns roubos, e insultos; e convem criar 
de novo neles um Capitão-mor de entradas que os 
aprisione, e se fique evitando o dano que padecem 
aqueles moradores, e prové-lo em pessoa de va- 
lor, é prática nos caminhos e entradas dos matos; 
respeitando eu ao bem que estas partes concorrem 
na de João de Castro Ribeiro, e a boa informação 
que o dito Coronel me fez da sua capacidade. Hei 
por bem de o eleger «e nomear (como pela presen 
te elejo « nomeio) Capitão-mor das entradas dos 
mocambos dos referidos distritos, para que o set 


ti use, e exerça com todas as honras, graças, lr 
di quezas. preeminências, privilégios, isenções, « li- 
E berdades que lhe tocam podem, e devem tocar 295 
E mais Capitães-mores das entradas dos mocanthos 
nu deste Estado. Pelo que ordeno ao Coronel Dor 
| no snEos Borges de Barros lhe dê a posse have ido 
Ei primeiro tomado o juramento na Câmara da Vila 


de São Francisco de Sergipe do Conde, de que 5€ 
farão os assentos que é estilo nas costas desta: € 
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aos Oficiais maiores e menores de guerra e mi- 
Vela deste Estado o hajam, honrem, estimem, 
reputem por tal Capitão-mor; « aos Oficiais e mais 
pessoas suas subordinadas em razão do dito posto 
mando facam o mesmo, suardando, cumprindo, e 
executando todas suas ordens de palavra e por es- 
evito lão pontual e inteiramente como devem e são 
abrigados. E ele dito Capitão-mor o será a tirar 
sa Secretaria deste Estado o Regimento das to- 
madias que há de observar. Para firmeza do que 
mandei passar a presente sub meu sinal e selo de 
minhas armas, a qual se registará nos livros da 
Secretaria do Estado. e nos da Câmara da Vila de 
são Francisco de Sergipe do Conde a que tocar. 
toão de Sousa de Matos a fez nesta Cidade do Sal- 
vador Baia de Todos os Santos em Os 3 dias do 
mês de Outubro ano de 1719. Goncalo Ravasco a fiz 
escrever. — O Conde do Vimieiro. — Carta-Patente 
do posto de Capitão-mor das Entradas dos mo- 
cambos dos distritos do Regimento do Coronel Do- 
minsos Borges de Barros, que Vossa Excelência 
teve por bem criar de novo, e prover na pessoa de 
Ioão de Castro Ribeiro; pelos respeitos acima de- 
eluvados. 
Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Capitão da Com- 
panhia de Infantaria da Ordenança, que 
principia na travessa de Santa Tereza té 
o sítio da Boa Vista, Regimento do Coro- 


nel José de Araujo Rocha, provido em José 
Radrigues Pereira. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 


ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
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Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
foi servido ordenar-me por Provisão de 20 de Ju- 
lho de 1718, fizesse alistar toda à gente que há nes- 
ta cidade, e seu recôncavo capaz de tomar armas, 
e a dislribuisse em Regimentos e Companhias; e 
em observância da mesma ordem, convem ao ser- 
viço do dito Senhor criar de novo uma Companhia 
de Infantaria da Ordenança, que principie na tra 
vessa de Santa Tereza, rua do Sodré, rua do Areal 
de cima, rua do Areal de baixo, e o sitio da Boa 
Vista no Regimento do Coronel José de Araujo 
Rocha, e prover o posto de Capitão deia em pessoa 
de valor, e capacidade; respeitando eu ao bem que 
estas partes concorrem na de José Rodrigues Pe- 
reira, a boa informação que o dito Coronel me 
fez da sua suficiência, e à ler servido a Sua Ma- 
jestade nesta Praça vinte anos dois meses e quinze 
dias de soldado, Cabo de Esquadra. Sargento su- 
pra, e do número, e Capitão de Campanha do Ter- 
co Velho da guarnição da mesma Praça; havendo- 
se no referido tempo com satisfação nas obriga 
ções dos postos que ocupou; principalmente nas 
ocasiões em que foi nomeado por Cabo das Lan- 
chas que rondavam o mar de dia e noite, afim de 
se não embarcar nos navios da frota tabaco algum 
descaminhado, e a estar atualmente exercendo o 
posto de Capitão de uma Companhia de Infanta- 
ria da Ordenanca do Regimento do Coronel Do- 
mingos da Costa de Almeida; esperando dele. que 
nas obrigações que lhe tocarem com o dito posto, 
se haverá muito conforme a confiança que faço de 
seu procedimento. Hei por bem de o eleger e no- 
mear (como pela presente elejo e nomeio) Capitão 
da referida Companhia novamente criada, que 
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principiará na travessa de Santa Tereza, rua do 
Sodré. Rua do Areal de Cima, rua do Areal de 
paixo, é sitio da Boa vista, para que o seja, use, 
e exerça com todas as honras, graças, franquezas, 
preeminências, privilégios, isenções. e liberdades 
que lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais Ce- 
pitães das Companhias dos Regimentos deste Es: 
tado e Reino de Portugal, Pelo que ordeno ao Co- 
rone! José de Araujo Rocha lhe dé a posse, luvendo 
primeiro tomado o juramento na Câmara desta 
Cidade de que se farão os assentos que é estilo nas 
costas desta: e aos Oficiais maiores e menores de : 
suerra e milícia deste Estado o conheçam, honrem 
estimem, e reputem por Capilão da dita Compa- 
nhia: e aos Oficiais e soldados dela mando façam 
o mesmo, guardando, cumprindo, e executando to- 
das suas ordens de palavra e por escrito tão pon- 
tual e inteiramente como devem e são obrigados. 
E ele dito Capitão o será a mandar confirmar poi 
Sua Majestade esta Carta-Patente denlro em seis 
meses seguintes à data dela nos primeiros navios, 
que deste porto sairem para Lisboa em observâti- 
cia do Capitulo 16 do Regimento novo deste Go 
verno Geral. Para firmeza do que mandei passar 
a presente sub meu sina! e selo de minhas armas, 
a qual se registará nos Livros da Secretaria do Es 
lado, Fazenda Real dele, e Câmara desta cidade a 
que tocar. João de Sousa de Matos a fez nesta 
cidade do Salvador, Baia de Todos os Santos em Os 
quatro dias do mês de Setembro ano de 1719. Gon- 
calo Ravasco Cavalcante e Albuquerque a fiz es- 
crever, — O Conde do Vimieiro. — Carta-Patente 
do posto de Capitão da Companhia de Infantaria 
da Ordenança, que principia da travessa Santa Te- 
reza, rua do Sodré. rua do Areal de cima, rua do 
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E Areal de baixo, e sítio da Boa Vista do Regimento 
He do Coronel José de Araujo Rocha, que Vossa x 
I celência teve por bem criar de novo em virtude da 
dk Provisão de Sua Majestade que Deus guarde de 21 
pr de Julho de 1718, « provê-lo na pessoa de José Ro. 
il drigues Pereira, Capitão atual de uma Companhia 
Ni do Regimento do Coronel Domingos da Costa te 
i Almeida; pelos respeitos acima declarados. | 
| ara Vossa Excelência ver. | 
E H atente do posto de Tenente da Eor ) 
E! taleza de Nossa Senhora do Carmo da Ca | 
E pitania do Espírito Santo provido em Go 
o mes d'Ávila de Mendonça. 

| Il 

1] D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
dj ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, | 
IE Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, | 


ete. Porquanto convem ao serviço de Sua Matos 
tade que Deus guarde criar de novo 0 posto de Po 

nente da Fortaleza de Nossa Senhora do Carmo de 

-» Capitania do Espirito Santo, e provê-lo em prssti 
de valor, satisfação, e prática na disciplina mi 

tar: tendo eu consideração ao bem que estas 1a” 

les concorrem da de Gomes d'ávida de Mendones 

a boa informação que o Capitão-mor da dita (Cr 
pitania me fez da sua capacidade; esperando ue 

que nas obrigacões que lhe tocarem do dito posto 

se haverá muito conforme a confiança que «ci 

do seu procedimento. Hei por bem de o eleger e 
nomear (como pela presente elejo e nomeio) be 

nente da referida Fortaleza de Nossa Senhora 
Carmo da Capitania do Espírito Santo, para que 0 

seja, use, e exerça com todas as honras, gracas 
franquezas, preeminências, privilégios, isenções, € 
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liberdades que lhe tocam, podem, e devem tocar 
aos mais Tenentes das Fortalezas deste Estado e 
Reino de Portugal. Pelo que ordeno ao Capitão- 
mor da Capitania do Espirito Santo lhe dê a pos- 
se, e juramento de que se fará o assento que é es- 
tilo nas costas desta; e aos Oficiais maiores e me- 
nores de guerra e milicia deste Estado o conheçam, 
honrem, estimem. e reputem por Tenente da dita 
Fortaleza; e aos soldados e artilheiros, que a ela 
forem de guarda ordeno outrossim cumpram, e 
suardem suas ordens de palavra e por escrito tão 
pontual e inteiramente como devem e são obriga- 
dos. Para firmeza do que mandei passar a pre- 
sente sub meu sinal e selo de minhas armas, à qual 
se vegistará nos livros da Secretaria do Estado, e 
nos da Fazenda Real daquela Capitania a que to- 
car. João de Sousa de Matos a fez nesta cidade ao 
Salvador Baia de Todos os Santos em os 13 dias 
do mês de Setembro ano de 1719. Gonçalo Ravasco 
a fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. — Carta- 
Patente do posto de Tenente da Fortaleza de Nossa 
Senhora do Carmo da Capitania do Espívito Santo 
que Vossa Excelência Leve por bem criar de novo, 
e prover na pessoa de Gomes de Ávila de Men- 
donca pelos respeitos acima declarados. 
'ara Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Ajudante do nú- 
mero de Infantaria da Ordenança do Ke- 
gimento do Coronel José Felis Bezerra 
Peixoto concedida a Antônio da Cruz Gar- 
cia. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
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Vedor da Casa da Rainha nossa Senhora, Governa- 
dor e Capitão Geral do Estado do B asil, etc. Por- 
quanto convem ao serviço de Sua Majestade que 
Deus guarde, para expedição das ordens deste Go- 
verno Geral criar de novo o posto de Ajudante 
do número de Sargento-maior de Infantaria da Or- 
denança do Regimento de que é Coronel José Felis 
Bezerra Peixoto, e provê-lo em pessoa de valor « 
capacidade; respeitando eu ao bem que estas par- 
tes concorrem na de Antônio da Cruz Garcia, e a 
boa informação que o dito Coronel me fez da sua 
suficiência; esperando dele que nas obrigações que 
lhe tocarem com o dito posto se haverá muito con- 
forme a confianca que faço de seu procedimento. 
Hei por bem de o eleger e nomear (como pela pre- 
sente elejo, e nomeio) Ajudante do número de Sar- 
gento-maior do referido Regimento, para que o seia, 
use, « exerca com todas as honras, graças, fran- 
quezas, preeminências, privilégios. isenções, « li- 
berdades, que lhe tocam, podem, e devem tocar aos 
mais Ajudantes do número de Sargento-maior «ac 
Infantaria da Ordenança dos Regimentos deste 1.s- 
tado e Reino de Portugal, Pelo que ordeno ao Go- 
ronel José Felis Bezerra Peixoto lhe dê a posse « 
juramento, de que se fará o assento nas costas 
desta; e aos Oficiais maiores e menores deste Es- 
tado o hajam, honrem, estimem, e reputem por 
Ajudante do dito Regimento; e aos Oficiais. e so!- 
dados dele mando façam o mesmo, guardando, 
cumprindo e executando todas suas ordens de pa- 
lavra e por escrito, que em nome de seus superio- 
res por ele lhes forem distribuidas lão pontual + 
inteiramente como devem e são obrigados. Para 
firmeza do que mandei passar a presente sub met 
sinal e selo de minhas armas, a qual se registara 


o 
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nos livros da Secretaria do Estado, e nos da Fa- 
senda Real dele a que tocar. João de Sousa de 
Matos a fez nesta cidade do Salvador, Baia de To- 
dos os Santos em os 7 dias do mês de Setembro ano 
de 1719. Gonçalo Ravasco a fiz escrever. — O Con- 
de do Vimieiro. — Carta-Patente do posto de Aju- 
dante do múmero de Sargento-maior de Infanta- 
ria da Ordenancça do Regimento de que é Coronel 
José Felis Bezerra Peixoto, que Vossa Excelência 
teve por bem criar de novo, e prover na pessoa de 
Antônio da Cruz Garcia, pelos respeitos acima de- 
clarados. 
'ara Vossa Excelência ver. 


Alvará do posto de Alferes de Infan- 
laria da Ordenança da Companhia do Co- 
rone! José Felis Bezerra Peixoto. provido 
em Antônio Ferreira da Cunha, 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Vedor da Casa da Rainha Nossa Senhora, Gover- 
nador e Capitão Geral do Estado do Brasil, etc. 
Porquanto convem criar de novo o posto de AL, 
feres da Companhia de Infantaria da Ordenança 
do Coronel José Felis Bezerra Peixoto, e provê-lo 
em pessõa de valor e suficiência; respeitando eu 
ao bem que estas partes concorrem na de Antônio 
Ferreira da Cunha, e a boa informação que o dito 
Coronel me fez da sua capacidade; e bom procedi- 
mento. Hei por bem de o prover (como pela pre- 
sente provo) Alferes da referida Companhia, para 
que o seja, use, e exerça na forma dos mais Alfe- 
res das Companhias dos Coronéis da Ordenança 
deste Estado e Reino de Portugal. Para firmeza do 
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que mandei passar o presente sub meu sinal 2 se]: 
de minhas armas, o qual se registará nos livros du 
Secretaria do Estado e Fazenda R e] dele a que 
tocar. Santos de Sousa o fez nesta Cidade do Salva- 
dor Baia de Todos os Santos em Os 4 dias do mes 
de Outubro ano de 1719. Gonçalo Ravasco o fiz 
escrever. O Conde do Vimieiro. — Alvará por 
que Vossa Excelência foi servido prover a Anto- 
nio Ferreira da Cunha no posto de Alferes da Com- 
panhia de Infantaria da Ordenança do Coronel Jose 
Felis Bezerra Peixoto; pelos respeitos acima decla- 
rados. 


ara Vossa Excelência ver. 


Alvará do posto de Alferes da Comr 
nhia de Infantaria da Ordenança de que 
é Capilão João de Sousa provido em Eteu- 
tério de Matos. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Vedor da Casa da Rainha Nossa Senhora, Governo? 
dor e Capitão Geral do Estado do Brasil. etc. Por 
quanto convem prover o posto de Alferes da Cm 
panhia de Infantaria da Ordenança novamente eria- 
da no Regimento do Coronel José de Araujo Roche, 
de que é Capitão João de Sousa, e que seja em 
pessoa de valor e suficiência; respeitando eu 49 
bem que estas partes concorrem na de Eleutério 
de Matos, e a boa informação que o dito Coronel 
me fez da sua capacidade. Hei por bem de o pro 
ver (como pela presente faço) Alferes da veterida 
Companhia, para que o seja, use, e exerça na [»i- 
ma dos mais alferes das Companhias de Intanti- 


| 
| 
| 
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ria da Ordenança deste Estado e Reino de Porta- 
sal, Para firmeza do que mandei passar o presen- 
te sub meu sinal e selo de minhas armas, o qual se 
registará nos livros da Secretaria do Estado, e nos 
da Fazenda Real dele. Santos de Sousa o fez nesta 
cidade do Salvador Baia de Todos os Santos em 
os 4 dias do mês de Outubro de 1719. Gonçalo Ra- 
vasco o fiz escrever. — O Conde do Vimieiro. — 
Alvará por que Vossa Excelência foi servido pro- 
ver a Eleutério de Matos no posto de Alferes da 
Companhia de Infantaria da Ordenança, de que € 
Capitão João de Sousa do Regimento do Coronel 
José de Araujo Rocha; pelos respeitos acima de- 
clarados, 


Patente do posto de Ajudante do mú- 
mero de Infantaria da Ordenanca do Re- 
gimento do Coronel José Felis Bezerra 
Peixoto concedida a Domingos Alves 
Viana. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Vedor da Casa da Rainha Nossa Senhora. Gover- 
nador e Capitão Geral do Estado do Brasil, etc. 
Porquanto convem aq serviço de Sua Majestade 
que Deus guarde para expedição das ordens deste 
Governo Geral criar de novo o posto de Ajudante 
do número de Sargento-maior de Infantaria da O:- 
denança do Regimento de que é Coronel José Felis 
Bezerra Peixoto. e provê-lo em pessõa de valor e 
'apacidade; respeitando eu ao bem que estas par- 
tes concorrem na de Domingos Alves Viana, € a 
hoa informação que o dito Coronel me fez da sué 
suficiência; esperando dele que nas obrigações que 


lhe tocarem com o dito posto se haverá muito con- 
Forme a confiança que laço de seu procedimento. 
Hei por bem de o eleger e nomear (como pela nre- 
sente elejo e nomeio) Ajudante do número de Sat- 
sento-maior de Infantaria da Urdenança do reie- 
vido Regimento, para que o seja, use, e exerça com 
todas as honras, graças, franquezas, preeminêncis, 


privilégios, isenções, e liberdades, que lhe locam, 
podem « devem tocar aos mais Ajudantes do nuú- 
mero dos Regimentos de Infantaria da Ordenanca 
deste Estado e Reino de Portugal. Pelo que or- 
deno ao Coronel José Felis Bezerra Peixoto lhe de 
“ posse e juramento, de que se fará o assento, que é 
estilo nas costas desta; e aos Oficiais maiores e 
menores de guerra e milícia deste Estado o hajam, 
honrem, estimem, e reputem por Ajudante do mú- 
mero do dito Regimento; e aos Oficiais, e soldados 
dele mando facam o mesmo, guardando, cumprin- 
do, « executando todas suas ordens de palavra e 
por escrito, que em nome de seus superiores por 
ele lhes forem distribuidas tão pontual e inteira- 
mente como devem e são obrigados. Para firmeza 
do que mandei passar a presente sub meu sinyl e 
selo de minhas armas, a qual se registará nos !i- 
vros da Secretaria do Estado, e nos da Fazenda 
Real dele a que tocar. João de Sousa de Malos a 
fez nesta cidade do Salvador Baia de Todos os 
Santos em os 5 dias do mês de Setembro ano de 
1719. Goncalo Ravasco a fim escrever. — O Conde 
do Vimieiro. — Carta-Patente do posto de Ajuda:- 
te do número de Sargento-maior de Infantaria da 
Ordenança do Regimento de que é Coronel José 
Felis Bezerra Peixoto, que Vossa Excelência teve 
por bem criar de novo e prover na pessoa de Do- 


; 
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mingos Alves Viana pelos respeitos acima decle- 


ados. 
iara Vossa Excelência ver. 


Alvará de Alferes da Companhia de 
Infantaria da Ordenança do Regimento do 
Coronel José Felis Bezerra Peixoto con- 
cedido a Manuel Rodrigues Garcia. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimiei- 
ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Vedor da Casa da Rainha Nossa Senhora. Gover- 
nador e Capitão Geral do Estado do Brasil, etc. 
Porquanto convem criar de novo o posto de Al- 
feves da Companhia de Infantaria da Ordenanca 
do distrito que corre da Cruz do Pascoal de Oli- 
veira, pela rua Direita até a Igreja de Santo An- 
tônio alem do Carmo do Regimento do Coronel 
José Felis Bezerra Peixoto, e prové-lo em pessuz 
de valor e suficiência; respeitando cu ao bem ipne 
estas partes concorrem na de Manuel todrigues 
Garcia e a boa informação que o dito Coronel me 
tez da sua suficiência, e bom procedimento. Mei 
por bem de o prover (como pelo presente faco) no 
posto de Alferes da referida Companhia, para que 
o exerça na forma dos mais Alferes das Compa- 
nhias dos Regimentos de Infantaria da Ordenancs 
deste Estado e Reino de Portugal. Para firmeza 
do que mandei passar o presente sub meu sinal e 
selo de minhas armas, o qual se registara nos li- 
vros da Secretaria do Estado, e Fazenda Real dele 
a que tocar, Santos de Sousa o fez nesta cidade 
do Salvador Baia de Todos os Santos em os t dias 
do mês de Outubro ano de 1719. — Gonçalo Ra- 
vasco o fez escrever. — O Gonde do Vimieiro. — 
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Alvará por que Vossa Excelência teve por bem pru- 
ver a Manuel Rodrigues Garcia no posto de Alie- 
ves da Companhia de Infantaria da Ordenanca do 
distrito que corre da Cruz do Pascoal de Oliveira 
pela rua Direita até a Igreja de Santo Antônin 
alem do Carmo do Regimento do Coronel José 1º- 
is Bezerra Peixoto, pelos respeitos acima decia-) 
rados. 
Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Capitão da Com 
panhia de Infantaria da Ordenanca os 
homens pardos! do Regimento de Doimin- 
gos Borges de Barros provido na pesso 
de Tomé de Araujo de Sousa. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimtci- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Vedor da Casa da Rainha Nossa Senhora, Gover-| 
nador e Capitão Geral do Estado do Brasil, etc. | 
Porquanto Sua Majestade que Deus guarde foi ser- 
vido ordenar-me por Provisão de 20 de Julho de 
1718. fizesse alistar toda a gente que há nesta ci- 
dade e seu Recôncavo capaz de tomar armas. cd 
distribuisse em Regimentos e Companhias, e em 
observância da mesma ordem, convem ao servico 
do dito Senhor criar de novo uma Companhia de 
Infantaria da Ordenança dos homens pardos nº 
Regimento do Coronel Domingos Borges de Dar- 
ros; e prover o posto de Capitão dela em pessoa (e 
valor e suficiência; tendo eu consideração ao hem 
que estas partes concorrem na de Tomé de Arau- 
jo de Sousa e à boa informação que o dito Coronel 
me fez da sua capacidade, e a estar atualmente 
exercendo o posto de Capitão de outra Compan'ia 


a ADA apto 


de Infantaria da Ordenança dos homens pardos do 
Rio de São Francisco; esperando dele que nas 
brigações que lhe tocarem com o dito posto se 
haverá muito conforme a confiança que faço de 
seu procedimento. Hei por bem de o eleger «e no- 
mear (como pela presente elejo e nomeio) Capitão 
da referida Companhia dos homens pardos forros 
do Resimento de que é Coronel Domingos Borges 
de Barros, para que o seja, use, e exerça com 
todas as honras, graças, franquezas, preeminén- 
cias, privilégios. isenções, e liberdades, que lhe to- 
cam, podem, e devem tocar aos mais Capitães das 
Companhias de Infantaria da Ordenança dos Re- 
simentos deste Estado e Reino de Portugal. Pelo 
que ordeno ao Coronel Domingos Borges de Barros 
he dê a posse havendo lomado primeiro o jura- 
mento na Câmara da Vila de São Francisco de Ser- 
sipe do Conde, de que se farão os assentos que 
é estilo nas costas desta; e aos Oficiais maiores e 


jmenores de guerra e milícia deste Estado o conhe- 


cam, honrem, estimem, e reputem por Capilão da 
dita Companhia; e aos Oficiais e so!dudos dela 
mando façam o mesmo, guardando, cumprindo, « 
executando todas suas ordens de palavra e por es- 
cito tão pontual e inteiramente como devem, € 
são obrigados. E ele dito Capitão o será a man- 
dar confirmar por Sua Majestade esta Carta-Pa- 
tente dentro em seis meses seguintes à data dela 
hos primeiros navios que deste porto sairem para 
Lisboa em observância do Capítulo 16 do Regi- 
mente novo deste Governo Geral. Para firmeza 
to que mandei passar a presente sub meu sinal 
e selo de minhas. armas, a qual se registará nos 
livros da Secretaria do Estado, Fazenda Real de'e, 
e nos da Câmara de Sergipe do Conde. João de: 


GM 


“ousa de Matos a fez nesta cidade do Salvaco; 
Baia de todos os Santos em os + dias do mês do 
Outubro ano de 1719. Gonçalo Ravasco a fiz escre- 
ver, — O Conde do Vimieiro. Carta-Patente cn 
posto de Capitão da Companhia de Infantaria «a 
| Ordenança dos homens pardos forros do Regçi- 
“mento do Coronel Domingos Borges de Barros, que 
Vossa Excelência teve por bem criar de novo «m 
observância da Provisão de Sua Majestade «ue 
Deus gusrde de 20 de Junho de 1718 e prover ra 
pessoa de Tomé de Araujo de Sousa Capitão atual 
de outra Companhia de Infantaria da Ordenanca 
dos homens pardos do Rio de São Francisco, pelos 
respeitos acima declarados, 
ara Vossa Exceiência ver. 


Patente do posto de Sargento-mor d' 
Freguesia de Nossa Senhora da Concelcão 
dos Campos da Cachoeira, de que é Ca- 
pitão-mor Francisco de Azevedo Silva pro- 
vido em João Ferreira Ribas. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarcs, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil 
ete. Porquanto atendendo Sua Majestade que Deus 
guarde nos repetidos e escandalosos delitos, «ue 
nos sertões desta Capitania se cometem por fala 
de quem administre justica, foi servido ordenar à 
este Governo Geral por carta de 20 de Janeiro «e 
1699, se criasse em cada uma das Freguesias deles, 
um Juiz um Capitão-mor, e mais Cabos de m!i- 
cia; e por que a Freguesia de Nossa Senhora da 
Conceição dos Campos da Cachoeira, está prova 
de Capitão-mor em Francisco de Azevedo Silva, m 
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observância da mesma ordem, convem prover o 
pasto de Sargento-mor dela, e que seja em pes- 
soa de valor e suficiência; tendo cu consideração 
ao bem que estas partes concorrem na de João 
Ferreira Ribas, e a boa informação que se me deu 
do seu procedimento; esperando dele que nas obri- 
sações que lhe tocarem com o dito posto, se ha- 
verá muito conforme a confiança que dele faço. 
Hei por bem de o eleger, e nomear (como pela 
presente elejo e noméeio) Sargento-mor da refe- 
rida Fregtesia, para que o seja, use, 2 exerça com 
todas as honras, graças, franquezas. preeminências, 
privilégios. isenções, e liberdades, que lhe tocam, 
podem, « devem tocar aos mais Sargentos-mores 
das Freguesias deste Estado. Pelo que ordeno «o 
Capitão-mor da Freguesia referida lhe dê a posse, 
e juramento, de que sc fará assento, que é estilo 
nas costas desta; e aos Oficiais maiores c menores 
de guerra e milícia deste Estado o conheçam, hon- 
rem, estimem, e reputem por Sargenvo-mor da diia 
Freguesia; e aos Oficiais e mais pessoas suas su- 
bordinadas em razão do dito posto mando façam 
o mesmo guardando, cumprindo « executando to- 
das suas ordens de palavra e por escrito tão pon- 
tual e inteiramente como devem, e são obrigados. 
E ele dito Sargento-mor o será a dar toda ajuda e 
fuvor ao Juiz daquela Freguesia para as diligên- 
cias da Justiça, e a mandar confirmar por Sua Ma- 
jestade esta Carta-Patente dentro em seis meses 
seguintes à data dela nos primeiros navios, que 
deste porto sairem para Lisboa em observância do 
Capitulo 16 “do Regimento novo deste Governo 
Geral, Para firmeza do que mandei passar a pre- 
sente sub meu sinal e selo de minhas armas, a qual 
se registrará nos livros da Secretaria do Estado, e 
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nos da Fazenda Real dele a que tocar, Francisco 
Lopes Gião a fez nesta cidade do Salvador Bai 
de Todos os Santos em os 9 dias do mês de Outu- 
bro ano de 1719. Gonçalo Ravasco a fiz escrever, 
— (O) Conde do Vimieiro. — Carta-Patente do pos- 
to de Sargento-mor da Freguesia de Nossa Senko- 
va da Conceição dos Campos da Cachoeira, de que 
é Capitão-mor Francisco de Azevedo Silva, que V. 
Excelência teve por bem criar de novo em obser- 
vância da carta de Sua Majestade que Deus guar- 
de de 20 de Janeiro de 1699, e prover na pessoa de 
João Ferreira Ribas, pelos respeitos acima decla- 


rados. 
“ara Vossa Excelência ver, 


Patente do posto de Sapitão de Iulan- 
taria da Ordenança dos distritos das Po- 
voações dos rios das Rãs e das Contas, 
do Regimento de que foi Coronel Manuel 
de Araujo de Aragão provido em Alesxan- 
dre de Faria Tinoco. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
ro. do Conselho de Sua Majestade que Deus guarce. 
Governador e Capilão Geral do Estado do Brasil, 
ete. Porquanto Sua Majestade que Deus guarde 
foi servido ordenar-me por Provisão de 20 de Ju- 
lho de 1718, fizesse alistar toda a gente que há nes- 
ta cidade, e seu Recôncavo, capaz de tomar ar- 
mas, e a distribuisse em Regimentos e Companhias, 
c em observância da mesma ordem, convem ao ser- 
viço do dito Senhor dividir em duas Companhias 
de Infantaria da Ordenança, que compreenda às 
distritos das Povoações do Rio das Rãs, e Rio das 


= 
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Contas, de que é Capitão Aleixo Simões Moniz, do 
Regimento de que foi Coronel Manuel de Araujo 
de Aragão por se achar com muita distância de lé- 
vuas, e grande número de soldados, e prover o pos- 
to de Capitão da novamente ereta em pessoa de 
valor. e capacidade; tendo eu consideração ao bem 
que estas partes concorrem na de Alexandre de 
Faria Tinoco, e a boa informação que de sua su- 
ficiência me fez o Mestre de Campo Manuel Nunes 
Viana; esperando dele que nas obrigações que she 
tocarem com o dito posto, se haverá muito con- 
forme a confiança, que faço de seu merecimento. 
Hei por bem de o eleger e nomear (como pela 
presente elejo e nomeio) Capilão da Companhia 
novamente criada nos distritos das Povoações do 
Hio das Ras, e Rio das Contas, para que 0 seja, use, 
e exerça com todas as honras, graças, franquezas, 
preeminências, privilégios, isenções, e liberdades, 
que lhe tocam, podem, e devem tocar aos mais Ca- 
pitães das Companhias de Infantaria da Ordenan- 
ca dos Regimentos deste Estado e Reino de Portu- 
val. Pelo que ordeno ao Mestre de Campo Manuel 
Nunes Viana divida as duas Companhias em for- 
ma que fiquem ambas com igual número de sol- 
dados, e meta de posse ao novo provido, havendo 
primeiro tomado o juramento na Câmara da Vila 
da Cachoeira, de que se farão os assentos, que é 
estilo nas costas desta; e aos Oficiais maiores e 
menores de guerra e milícia deste Estado o co- 
nhecam, honrem ,estimem, e reputem por Capitão 
da dita Companhia; e aos Oficiais, e soldados dela 
mando façam o mesmo, obedeçam, cumpram. guar- 
dem, e executem todas as suas ordens de palavra 
e por escrito tão pontual e inteiramente como (ie-, 


vem e são obrigados. E ele dito Capitão o se 
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a mandar confirmar por Sua Majestade esta Cariy. 
Patente, dentro em seis meses seguintes à data 
dela nos primeiros navios que deste porto sair, 
para Lisboa em observância do Capitulo 16 do jo. 
gimento novo deste Governo Geral. Para firmeza 
do que mandei passar a presente sub meu sinal « 
selo de minhas armas, a qual se registará nos |i- 
vros da Secretaria do Estado, e nos da Fazenda 
Real dele a que tocar. Francisco Lopes Gião a fcz 
nesta cidade do Salvador Baia de Todos os Sarn- 
tos em os 8 dias do mês de Outubro ano de 1719. 
Gonçalo Ravasco a fiz escrever. — O Conde do 
Vimieiro. — Carta-Patente do posto de Capitão de 
Infantaria da Ordenança dos distritos das Povoa. 
ções dos rios das Rãs e das Contas, de que é Ca- 
pitão Aleixo Simões Moniz do Regimento de quis 
foi Coronel Manuel de Araujo de Aragão, que V. 
Excelência teve por bem dividir em duas, e pro- 
ver a novamente ereta na pessoa de Alexandre «de 
Faria Tinoco, em virtude da Provisão de Sua Ma- 
jestade que Deus guarde de 20 de Julho de 17is; 
pelos respeitos acima declarados, 
Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Capitão-mor da 
Freguesia de São Miguel de Cotegipe pro- 
vido em Lourenço Gomes Coelho. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto Sua Majestade que Deus gua 
atendendo aos repetidos e escandalosos delitos que 
se cometem nos sertões desta Capitania por falta ds 
quem administre justica, foi servido ordenar a este 
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Governo Geral, por carta de 20 de Janeiro de 1699, 
que para se evitarem, se criasse em cada uma ilas 
Freguesias dos mesmos sertões um Juiz ce um La- 
pitão-mor e mais Cabos de milicia; e porque a «ie 
São Miguel de Cotegipe, se acha ainda sem os tais 
oficiais, e convem ao servico do mesmo Senhor 
prover-se o posto de Capitão-mor dela em pessoa 
de valor e suficiência; tendo eu consideração «o 
bem que estas partes concorrem na de Lourenço 
Gomes Coelho, a boa informação que o Coronel 
José Pires de Carvalho deu da sua capacidade, a 
ter servido a Sua Majestade algum tempo de Cap i- 
tão de Infantaria da Ordenanca, e de Capitão-mor 
das entradas. que atualmente está exercendo, e ul- 
timamente a ser morador naquela Freguezia; rs- 
perando dele, que nas obrigações, que lhe toca- 
rem, se haverá muito conforme a confiança «que 
faco do seu procedimento. Hei por bem de o ele- 
ger e nomear (como pela presente elejo e nomeic) 
Capitão-mor da dita Freguesia, de São Miguel de 
Cotegipe, para que o seja, use, e exerça com todas 
as honras, graças, franquezas. preeminências, qu1- 
vilégios, isenções, e liberdades, que lhe tocam, po- 
dem, e devem tocar aos mais Capitães-mores das 
Freguesias deste Estado. Pelo que ordeno ao Co- 
ronel José Pires de Carvalho lhe dê a posse e Ju- 
ramento, de que se fará o assento, que é estilo nas 
costas desta; e aos Oficiais maiores e menores de 
suerra e milícia deste Estado. o conheçam, hon- 
rem, estimem, e reputem por Capitão-mor da dita 
Freguesia; e aos Oficiais, e pessoas suas subordina- 
das em razão do dito posto mando façam o mesmo, 
obedeçam, cumpram, e guardem, e executem todas 
suas ordens de palavra e por escrito tão pontual e 
inteiramente como devem e são obrigados. E ele 
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dito Capitão-mor o será a dar loda ajuda e favor 
ao Juiz daquela Freguesia para as diligências da 
Justiça; e a mandar confirmar por Sua Majestade 
esta Carta-Patente dentro em seis meses seguintes 
à data dela nos primeiros navios que deste porto 
sairem para Lisboa em observância do Capítulo it 
do Regimento novo deste Governo Geral. Para 
firmeza do que mandei passar a presente sub men 
sinal e selo de minhas armas, a qual se registará 
nos livros da Secretaria do Estado, e Fazenda Reel 
dele a que tocar. Santos de Sousa a fez nesta ci- 
dade do Salvader Baia de Todos os Santos em es 
10 dias do mês de Outubro ano de 1719, Goncalo 
Yavasco a fiz escrever. — O Conde do Vimieiro, — 
Carta-Patente do Posto de Capitão-mor da Tre- 
suesia de São Miguel de Cotegipe. que Vossa Ea- 
celência teve por bem criar de novo em virtude la 
carta de Sua Majestade que Deus guarde de 20 
de Janeiro de 1699, e prover na pessoa de Lourenço 
Gomes Coelho, Capitão-mor das entradas atual, 
«e morador na mesma Freguesia; pelos respeitos 
acima declarados, 
"ara Vossa Excelência ver. 


Alvará de Alferes da Infantaria da 
Ordenança do Regimento do Coronel José 
de Araujo Rocha, concedido a Manuel de 
Aredes Pinto. 


D. Sancho de Faro e Sousa, Conde do Vimici- 
ro, do Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Vedor da Casa da Rainha Nossa Senhora. Goxyer- 
nador e Capitão Geral do Estado do Brasil, etc. 
Porquanto convem criar de novo o posto de Alferes 
da Companhia de Infantaria da Ordenança, de que 
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é Capitão André Marques do Regimento do Coro- 
nel José de Araujo Rocha, e prover o dito posto «m 
pessoa de valor, e suficiência; respeitando eu au 
bem que estas partes concorrem na de Manuel cie 
Aredes Pinto, Artilheiro desta praça da Compa- 
nhia do Capitão Gonçalo Duarle, e a boa informa- 
cão que o dito Coronel me fez da sua capacidade. 
Hei por bem de o prover (como pela presente ia- 
co) Alferes da referida Companhia, para que o 
seja, use, e exerça na forma dos mais Alferes «e 
Infantaria da Ordenança deste Estado, e Reino cie 
Portugal. Para firmeza do que mandei passar o 
presente sub meu sinal e selo de minhas armas, o 
qual se registará nos livros da Secretaria do Esta- 
do, e Fazenda Real dele a que tocar, João de Sou- 
sa de Matos o fez nesta cidade do Salvador Baía 
de Todos os Santos em os 7 dias do mês de Ou- 
tubro ano de 1719. Gonçalo Ravasco a fiz escrever. 
— O Conde do Vimieiro. — Alvará por que Vossa 
Excelência teve por bem criar de novo o posto «e 
Aleres da Companhia de que é Capitão Ancré 
Marques do Regimento do Coronel José de Araujo 
Rocha, e prover na pessoa de Manuel de Aredes 
Pinto. Artilheiro desta praça da Companhia do 
Capitão Gonçalo Duarte; pelos respeitos acima de- 
clarados. 

Para Vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Capitão-mor cas 
entradas dos mocambos dos distritos Ga 
Barra do Rio Unna até as povoações do 
Rio de São Francisco provido em José 
Elias de Matos. : 


D. Sancho de Faro e Sousa. Conde do Vimieiro 
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co Conselho de Sua Majestade que Deus guarde, 
Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil, 
etc. Porquanto nos distritos da Barra do Rio de 
Unna até as Povoações do Rio de São Francisco, 
onde chamam as Quebradas, Sertão desta Capita- 
nia, fazem os negros fugidos muitos roubos, e ih- 
sultos; e convem criar de novo neles um Capitão- 
mor das entradas dos mocambos, que os aprisione, 
e se fique evitando o dano que padecem aqueles 
moradores € passageiros, e prover o dito posto em 
pessoa de valor, prática nos caminhos e entragas 
dos matos; tendo eu consideração ao bem que estas 
partes concorrem na de José Elias de Matos, e : 
boa informação, que o Mestre de Campo Comen- 
dante Manuel Nunes Viana me fez da sua suli- 
ciência e capacidade; esperando dele que nas obri- 
gações que lhe tocarem com o dito posto, se haverá 
muito conforme a confiança que faço de seu pro- 
cedimento. Hei por bem de o eleger e nomear 
(como pela presente elejo e nomeio) Capitão-mor 
das entradas dos mocambos dos referidos distritos, 
para que o seja, use, e exerça com todas as hon- 
ras, graças, franquezas, privilégios. isenções, e li- 
berdades, que lhe tocam podem, e devem tocar 
aos mais Capitães-mores das entradas dos mocam- 
bos deste Estado. Pelo que ordeno ao Mestre de 
Campo Comandante Manuel Nunes Viana lhe dê 
a posse e Juramento, de que se fará o assento que 
é estilo nas costas desta; e aos Oficiais maiores € 
menores de guerra e milícia deste Estado o hajam, 
honrem, estimem, e reputem por tal Capitão-mor; 
e aos Oficiais ce mais pessoas suas subordinadas em 
'azão do dito posto mando façam o mesmo guar- 
dando. cumprindo, e executando todas suas ordens 
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de palavra e por escrito tão pontual e inteiramente 
como devem e são obrigados. 

E ele dito Capitão-mor o será a lirar na Se. 
cretaria deste Estado o Regimento das tomadias 
que há de observar. Para firmeza do que mandei 
passar a presente sub meu sinal e selo de minhas 
armas, a qual se registará nos livros da Secretaria 
do Estado e nos mais a que tocar, João de Sousa 
de Matos a fez nesta Cidade do Salvador, Baía de 
Todos os Santos em os 6 dias do mês de Outubro 
ano de 1719. Gonçalo Ravasco a fez escrever, — O 
Conde do Vimieiro. — Carla-Palente do pústo de 
Capitão-mor das entradas dos mocambos dos dis- 
tritos da Barra do Rio de Unna, até as Povoações 
do Rio de São Francisco, onde chamam as Quebra- 
das, sertão desta Capitania, que Vossa Excelência 
teve por bem criar de novo, e prover na pessoa de 
José Elias de Matos; pelos respeitos acima decla- 
vados, 


“ara Vossa Excelência ver, 


Patente de Sargento-mor das entra- 
das dos distritos da Cachoeira do Jaque- 
riçã concedida a Antônio de Aguiar Be- 
zerre 


O Governo Geral do Estado do Brasil, por Sua 
Majestade que Deus guarde, etc. Porquanto nos 
distrilos da Cachoeira do Jequiriçã. 


Xão tinha mais cousa alguma o registo desta 
Patente, (*) 
Devo ser do copista esta declaração, pois o livro não é o ori- 
sinal do Registo das Cartas-Patentes passadas pelo Conde 
“o Vimieiro. E' uma cópia em caligrafia moderna. 


CODICE 1—2—2,8 


N.º 104 DO CAT. DE MANUSC, DA BIBLIOTHECA NACIONAL 
N.º 5.874 DO CAT. DA EXP, DE HIST. E GEOG. DO BRASIL 


Neste Livro se registaram as cartas, que se 
expediram para as Vilas, Capitanias, e Serlão, 
desde o ano de 1720 até o de 1725. 


Carta para o Coronel Pedro Barbosa 
Leal, sobre a ordem que expediu em seu 
nome Manuel da Fonseca Saraiva Dória, 
ao Cabo de Esquadra José Carneiro do 
Regimento do Coronel Domingos Borges 
de Barros. 


O Coronel Domingos Borges de Barros nos deu 
conta por carta de 30 do mês de Agosto próximo 
passado, com uma ordem que expedira Manuel da 
Fonseca Saraiva Dória, Capitão que se acha com 
baixa na Companhia, que antes exercia, o Cabo de 
Esquadra José Carneiro, de que a Vossa Mercê re- 
metemos a cópia inclusa, ordenando-lhe se pusesse 
logo logo a cavalo, e fosse por casa dos oficiais de 
sua Companhia chamá-los da parte de Vossa Mer- 
cê, para que no dia da data dela fossem lodos fa- 
lar-lhe, para a execução de uma ordem que Vossa 
Mercê lhe expedira, pertencente ao servico de Sua 
Majestade que Deus guarde, e por que o dito Cabo 
de Esquadra é do Regimento do Coronel Domingos 
Borges, e o Capitão Manuel da Fonseca tendo baixa 
naquela Companhia, não pode fazer semelhante ex- 
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pedicão, por ser em Regimento alheio. Ordenamos 
a Vossa Mercê nos diga logo o que há neste parti- 
cular, para conforme a sua conta, resolvermos se 
execute, o que Sua Majestade tem mandado ob- 
servar, Deus guarde a Vossa Mercê. Baia « Se- 
tembro 6 de 1720. S, Arcebispo da Baia. Caetano 
de Brito, e Figueredo. João de Araujo e Azevedo, 
Senhor Coronel Pedro Barbosa Leal. 


Carta para o Coronel Domingos Bor- 
ses de Barros, sobre a ordem que expediu 
Manuel da Fonseca, Saraiva Dória a José 
Curneiro, Cabo de Esquadra do Regimen- 
to do dito Coronel. 


Recebemos a carta de Vossa Mercê de 30 de 
Agosto próximo passado com a ordem que expe- 
diu Manuel da Fonseca Saraiva Dória, ao Cabo de 
Esquadra José Carneiro do Regimento de Vossa 
Merece. 


Sobre este particular escrevemos ao Coronel 
Pedro Barbosa Leal, remetendo-lhe a cópia da mes- 


ma ordem, para que nos diga logo, o que há na- 
quela expedição, e porque ficamos esperando a res- 
posta do dito Coronel, com a resolução que tomar- 
mos à vista dela, faremos aviso a Vossa Mercêé para 
o executar, Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e 
Setembro de 1720, S, Arcebispo da Baja. 
Caetano de Brito «e Figueiredo. João de Araujo, e 
Azevedo. Senhor Coronel Domingos Borges de 
Barros. 
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Carta para o Capitão de Infantaria da 
Ordenança do distrito da Vila de Sergipe 
do Conde sobre a prisão de Gaspar de 
Brito. 


Tanto que esta entregar a Vossa Mercê o Juiz 
dos Ortãos da Vila de São Francisco lhe dará Vossa 
Mercê prontamente sem a minima demora, o 
número de homens capazes, e suficientes que ele 
lhe pedir, e requerer para executar certa diligência 
do serviço de Sua Majestade que Deus guarde, que 
lhe encarregamos mandando com a dita gente um 
Cabo de toda a satisfação. E Vossa Mercê proce- 
derá neste particular com aquela digo com tal ati- 
vidade, que o dito Juiz não tome por desculpa ha- 
ver-lhe Vossa Mercê faltado com a gente que lhe 
pedir. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Setem- 
bro 23 de 1720. Sinais dos Senhores Governadores. 
Para o Capitão da Companhia de Infantaria da Or- 
denanca da Vila de São Francisco. 


Carta para o Coronel Garcia de Ávila 
Pereira sobre o naufrágio da Tartana São 
Pedro que deu à costa no porto da Torre. 


Recebemos a carta de Vossa Mercê de vinte do 
corrente com a notícia de haver dado à costa nesse 
porto da Torre, uma Balandra acossada do lempo 
e lulta de mantimentos: e do escrito incluso do Mes- 
tre dela ter por invocação São Pedro. e vir da Tha 
de São Miguel. Agradecemos a Vossa Mercê o cui- 
dado com que me dá esta nolícia, e não menos ter 
mandado observar a ordem que tinha do Excelen- 
tissimo Senhor Marquês de Angeja, sobre o mau- 
frágio que aí experimentou junto à aldeia do Es- 
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pirito Santo, um Navio do Porto; a mesma ordens 
do Senhor Marquês fará Vossa Mercé observar pon. 
tualmente em tudo o que nela se contém, pois 
certo que nela deu a providencia necessária para 
semelhantes casos futuros, 

Ao Provedor da AlHandega desta Cidade ma- 
damos faça ir para esse distrito os oficiais da re- 
partição dela que lhe parecer, pelo que toca aos 
direitos de Sua Majestade que Deus guarde. Vossa 
Mercê tenha assim entendido. Deus guurde a Vossa 
Mercê. Baia e Setembro 25 de 1720. S. Arcebispo 
da Baia Caetano de Brilo e Figueiredo, João de 
Araujo e Azevedo. Senhor Coronel Garcia de Ávil 
Pereira. 


Carta que se escreveu ao Juiz Ordin- 
rio da Vila da Cachoeira sobre a prisão cd: 
dois criminosos. 


Vendo a carta de Vossa Mercê de 16 do cor- 
rente nos pareceu agradecer-lhe o zelo com «us 
procedeu digo com que procurou se administre jus- 
tica, é os meios para o conseguir; mas não pode- 
mos deixar de estranhar a Vossa Mercêé o não pr 
ceder logo contra os oficiais que faltam a executar 
os mandados de Vossa Mercê porque para ess? 
efeito foi Sua Majestade que Deus guarde, servido 
mandar criar as Vilas do Recôncavo e nelas os 
Oficiais de justiça com que se acham: e assim deve 
Vossa Mercê proceder contra os Meirinhos, e Es 
crivães das varas, que não fizerem logo o que Vuss? 
Mercês lhes ordenar e as diligências das partes, 1% 
zão por que se acha o despacho deste Governo o 
brecarregado de petições, queixando-se de seme- 
lhantes faltas o que fora escusado ver nele se Vossa 
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Mercê os prendera logo e remetera a esta cidade 
dando conta do seu mau procedimento, 

“ara que Vossa Mercê possa proceder à pri- 
são dos muitos criminosos que nos disse se acham 
no distrito dessa Vila remetemos a ordem inclusa 
que Vossa Mercê entregará aos Capitães-mores, e 
Sargentos-mores da repartição das freguesias da 
mesma Vila, aos quais em virlude desta carta cha- 
mará Vossa Mercê à sua presença para lhe entre- 
var, e por ela verá Vossa Mercê o que lhes orde- 
namos, e executem em ludo o que Vossa Mercê 
lhes encarregar; tambem vai inclusa oulra ordem 
techada para o Coronel dos distritos dessa Vila dis- 
“ribuir logo ordem fechada para o Coronel dos dis: 
ritos dessa Vila digo logo ordem a todos os Ca- 
pitães do seu Regimento; para que deem aos ofi- 
inis das freguesias os soldados que lhe pedirem € 
ma parte que os houverem mister: e por este modo 
damos providência para que Vossa Mercê possa 
prender os criminosos, e se execute justiça neles 
como merecerem as suas culpas. Deus guarde a 
Vossa Mercê. Baia e Setembro 25 de 1720. S. Ar- 
cebispo da Baia. Caetano de Brito e Figueiredo. 
toão de Araujo e Azevedo, Para o Juiz Ordinário 
da Vila da Cachoeira Gaspar Percira Ferraz. 


Carta de crença para o Capitão-mor 
da Capitania de Porto Seguro Geraldo Si- 
mões de Castro, 


Pela carta Patente que com esta se há de apre- 
sentar a Vossa Mercê lhe constará vai provido no 
posto de Capitão-mor dessa Capitania por este Go- 
verno, Felipe Cordeiro de Medina, pelo que “he dará 
Vossa Mercê logo posse dela, na forma, e com a 
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solenidade, que é estilo observado em semelhante 
ato; e por esta havemos a Vossa Mercê por deso- 
brigado do preito menagem que por essa Capitania 
fez nas mãos deste Governo, o que tambem obron 
o Capitão-mor provido em nossas mãos, de «que 
nas costas da Patente apresentará Certidão. Deus 
suarde a Vossa Mercê. Baia « Setembro 23 de 1720, 
S. Arcebispo da Baia. Caetano de Brito de Figuei. 
redo. João de Araujo, e Azevedo. Para o Capitão- 
mor da Capitania de Porto Seguro Geraldo Simões 
de Castro. 


Carta escrita ao Coronel Domingos 
Borges de Barros sobre remeter preso 0 
Padre Capelão da nau de guerra Nossa 
Senhora da Atalaia. 


O Padre Capelão da fragata de guerra Nossa 
Senhora da Atalaia, se ausentou dela, e temos no- 
licia que para os distritos do Regimento de Vossa 
Mercê, pelo que lhe ordenamos, que sem a minima 
demora, procure averiguar se neles se acha o dito 
padre Capelão, e achando-o, o mandará logo pren- 
der, « remeter a esta cidade à nossa ordem, o que 
Vossa Mercê mandará executar com todo o efeito 
achando-o fora de casa e não no Engenho em que 
estiver, de que Vossa Mercê nos dará logo logo 
conta como tambem o fará com toda a prontidão 
de que o dito padre está em outro distrito que 
não é do seu Regimento, declarando quem é o Co- 
ronel a que toca, e a casa em que assiste. E esta 
diligência encarregamos a Vossa Mercê, a faça com 
toda a brevidade por ser assim conveniente ao ser 
viço de Sua Majestade. Deus guarde a Vossa Mercê. 
Baia e Setembro 30 de 1720. S. Arcebispo da Baia, 
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Caetano de Brito e Figueiredo. João de Araujo e 
Azevedo, Senhor De digo Senhor Coronel Domin- 
cos Borges de Barros. 


(A” margem): — O Padre Capelão acima re- 
ferido, é Religioso da Manga Larga. 


Para o Capitão da Capitania dos 
Nheéus. 


Vendo a conta que Vossa Mercê nos deu, por 
carta de dezenove do passado, e a que tambem nos 
deram os oficiais da Câmara dessa Vila, com o re- 
querimento que lhe tinham feito os Índios da Al- 
deia dela, sobre a ordem que tinhamos mandado 
a Vossa Mercê para meter de posse a João Rodri- 
gues que se acha provido por este governo, no posto 
de Capitão-mor da mesma Aldeia, não o querendo 
admitir nela nem no exercício do dito posto; e 
como não consta estar o dito João Rodrigues, cri- 
minoso, nos pareceu deferir a tal requerimento, 
mandando passar as patentes juntas de Capitão- 
mor, e Sargento-mor aos Índios, que eles querem, 
as quais Vossa Mercê lhe entregará, dando-lhe pri- 
meiro posse e advertindo-os, do como devem pro- 
ceder no exercício deles, e obediência que devem 
ter ao seu Padre Missionário, de sorte que dos 
seus procedimentos, nos não chegue a mais leve 
queixa. Deus guarde a Vossa Mercê, Baia « Se- 
tembro 25 de 1720. S. Arcebispo da Baia. Caetano 
de Brito de Figueiredo. João de Araujo e Azevedo. 
Para o Capitão-mor da Capitania dos Ilhéus. 
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Para os oficiais da Câmara da Vila 
dos Ilhéus. 


Recebemos a de Vossas Mercês de 15 de Agosto 
e com ela o requerimento que lhe fizeram os Índios 
da Aldeia de Nossa Senhora da Escada dessa Capi- 
tania, e vendo uma, e oulra cousa, nos pareceu de- 
ferir-lhe por se achar criminoso o Capitão a quem 
este governo tinha mandado passar Palente, e por 
esta causa vão providos de Capitão-mor e Sargento- 
maior os Índios que lhes pedem. Deus guarde a 
Vossas Merces. Baia e Setembro 25 de 1720. S. Ar- 
cebispo da Baia, Caclano de Brito e Figueiredo. 
João de Araujo, e Azevedo. Para os Oficiais da 
Câmara da Vila dos Hhcus, 


Carta para o Capitão de mar, e guerra 
João Batista Rolhane, sobre a representa- 
cão que fez a este Governo para a con- 
cessão do tabaco pare levar na fragata de 
Sua Majestade. 


Vendo na sua representação que Vossa Mercê 
nos fez em 17 de Setembro próximo passado, sobre 
a qual ouvindo os homens práticos da costa da 
Mina, que nos informaram assim dos gastos que 
costumam fazer lã os seus navios, como dos que 
sera preciso fazer a nau na campanha a que Sua 
Majestade a manda; e atendendo a que poderá ser 


necessário fazer-se alguma despesa sobre o negó- 
cio que Vossa Mercê nos lem comunicado em se- 
gredo, e o mesmo Senhor lhe ordena no seu Re- 
gimento: temos ordenado ao Comissário compre 
duzentas, e cincoenta arrobas de tabaco, trezentos 
mil réis em búzio, e dois mil cruzados em outo, « 
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emburque tudo na dita fragata, entregando o Mes- 
tre de'a, para ser despendido na forma da ordem 
que se lhe der o que participamos a Vossa Mercê 
para o ter entendido. Deus guarde a Vossa Mercê. 
gala « Outubro 3 de 1720. Sebastião Arcebispo da 
Baia. Caetano de Brito, e Figueiredo. João de 
Araujo de Azevedo. Senhor Capitão de Mar, e 
suerra, João Batista Rolane 


Carta que se escreveu aos Oficiais da 
Câmara da Vila do Cairá sobre nomearem 
um Tesoureiro para a fábrica das madei- 
vas da mesma Vila. 


Vendo o justo requerimento que nos fez Fran- 
cisco Barbosa de Araujo, que Vossas Mercês (em 
virtude de um despacho nosso) nomearam em pri- 
meiro lugar, para servir o ofício de Tesoureiro da 
Feitoria das Madeiras que Sua Majestade que Deus 
sunrde, foi servido mandar estabelecer nos distri- 
los dessa Vila, o houvemos por escuso daquela 
ocupação pelo que remetam Vossas Mercês logo 
uso à nossa presença o segundo que nomearam 
para tirar sua Provisão « poder deferir com toda 
à brevidade o requerimento do Sargento-mor Lucas 
de Afonseca Saraiva, por ser contra o Regimento, 
e ordens do dito Senhor dissimular-se mais tempo 
de três anos na serventia do dito oficio de Almo- 
xarile, Esta diligência esperamos de Vossas Mer- 
ces w executem com toda a prontidão, « sem a 
minima demora, por ser assim conveniente ao ser- 
viço de Sua Majestade. Deus guarde a Vossas Mer- 
cês, Baia « Outubro 11 de 1720. S. Arcebispo da 
Baia. Cactano de Brito. João de Araujo e Aze- 
vedo. Para os oficiais da Câmara da Vila do Caird. 
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Carta para o Coronel Francisco Bar- 
reto de Aragão, sobre a prisão do Capelão 
da Fragata de Sua Majestade. 


Temos noticia que Frei Joaquim de Santa Ana 
Religioso Franciscano da manga larga, Capelão da 
fragata de Sua Majestade guarda costa desta Baia, 
se ausentou da sua obrigação que nela tem, se acha 
no distrito do Iguapé. Ordenamos a Vossa Merci. 
mande fazer toda a diligência junto do Religioso. 
naquele distrito, ou em outro qualquer do seu le- 


gimento, e achando-o o prenda, e remeta a esta | 


cidade com toda a brevidade, Deus guarde a Voss 
Mercê. Baia e Outubro 1 de 1720. Três sinais dos 
Senhores Governadores. Senhor Coronel Francis- 
co Barreto de Aragão. 


Para o Ouvidor da Capitania de Porto 
Seguro Baltazar Gonçalves de Figueiredo. 


Aqui nos chega uma Petição em nome dos mo- 
radores dessa Capitania, de que estando Vossa 
Mercê exercendo a ocupação de Ouvidor, devendo 
assistir na Vila está morando no sítio de Santa 
Cruz, distante dela seis, ou sete léguas, razão, por 
que se passam meses inteiros sem que Vossa Mercé 
faça uma só audiência; e por que este procedimen- 
to (sendo assim, o que não cremos) é muito contra 
o serviço de Sua Majestade que Deus guarde, c a 
boa administração da justica, com que manda as- 
sistir a seus vassalos. Ordenamos a Vossa Mercé 
satisfaça as obrigações do seu ofício, com aquela 
pontualidade que deve, evitando com ela, que 108 
façam outras semelhantes representações: assim, 
esperamos de Vossa Mercê a quem Deus guarde. 
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Baia e Setembro 23 de 1720. S. Arcebispo da Baia. 
Caetano de Brito, e Figueiredo. João de Araujo, e 
Azevedo. Para o Ouvidor da Capitania de Porto 
Seguro. Baltazar Goncalves de Figueiredo. 


Carta que o oficial-maior da Secreta- 
ria escreveu, ao Provincial da Provincia 
de São Francisco, e outra, ao Padre Pre- 
sidente dos Capuchinhos de Nossa Senhora 
da Piedade, por Vossa Reverendissima Pa- 
ternidade. 


O Excelentissimo Senhor Governador Geral 
deste Estado, me ordenou, diga a Vossa Iustris- 
sima, que para a guerra que por permissão de Sua 
Majestade que Deus guarde, se faz aos Bárbaros 
da Capitania de Piaguhy, e um arraial, que nela se 
ha de estabelecer, são necessárias ordens de Vossa 
teverendissima, para os Reverendos Padres Mis- 
sionários de todas as Aldeias, que administram no 
Rio de São Francisco, desde o Curral dos Bois até à 
do Unhuum, para que prontamente deem todos os 
Índios, capazes de guerra, a ordem do Capitão João 
Barbosa Rabelo, que os hã de mandar conduzir 
pelos soldados da sua Companhia, até os entregar 
no dito Piaguhy ao Sargento-mor Miguel de Abreu, 
e Sepulveda: com declaração, que querendo os Ín- 
dios que forem levar consigo suas mulheres, os 
ditos Padres Missionários lho não impedirão, para 
que com elas se possam conservar melhor na Al- 
deia, e arraial, que se tem mandado estabelecer, no 
qual há sacerdote pronto para os doutrinar, e lhes 
aministrar o pasto espiritual: e que acabada aque- 
la conquista, se hão de tornar a restituir os Ín- 
“dios e Índias, que existirem, às suas mesmas Al- 
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deias. Vossa Reverendissima o tenha assim enten- 
dido para remeter à Secretaria deste Estado cem 
a maior brevidade que for possivel as ditas or- 
dens. Deus guarde a Vossa Reverendissima Pater- 
nidade muitos anos. Secretaria do Estado e Oulu- 
bro 24 de 1720. Luiz da Costa Sepulveda. Reve- 
rendo Padre Provincial da Provincia de São Fran- 
cisco do Brasil. 


Para o Provincial da Companhia de 
Jesus mandar ordens para os Missionários 
das Aldeias do Cairá, Serinhaem, Maraú 
e Camamú, darem prontamente delas to- 
dos os Índios de guerra que for possivel 
para a que se manda fazer aos Bárbaros, 
que no distrito do Jaqueriçã [izeram doze 
ou treze mortes. 


O Excelentissimo Senhor Governador Geral 


deste Estado me ordena diga a Vossa Reverendis- 
sima que para a entrada que manda [fazer aos Bár- 
baros, que no distrito do Jaqueriçã fizeram doze, 
ou treze mortes a homens brancos, e de outras, es- 
pecies, são necessárias hoje mesmo, ordens de Vos- 
sa Reverendissima para os Reverendos Padres Mis- 
sionários que administram as Aldeias do Cairú, Se- 
rinhacm. Maraú, e Camamú, darem prontamente 
das mesmas Aldeias, todos os Índios de guerra que 
for possivel, à ordem do Tenente General da Ar- 
tilharia Francisco Lopes Vilas Boas, a quem tem 
nomeado por Cabo dela, no dia que ele determinar. 
Vossa Reverendíssima tenha assim entendido, par: 
enviar hoje se possivel for as ditas ordens a esta 
Secretaria do Estado para se fazer esta expedição 
com toda a brevidade que a ferocidade de seme- 
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Jhante caso pede. Deus guarde a Vossa Reveren- 
dissima muitos anos, Baia e Oulubro 22 de 1720. 
Luiz da Costa Sepulveda, Muito Reverendo Padre 
Provincial da Companhia de Jesus. 


Ordens que se remeteram com a 
arta abaixo ao Tenente General da Ar- 
tilharia Francisco Lopes Vilas Boas sobre 
a guerra dos Bárbaros que fizeram as mor- 
tes no Jaquiriça, de que vai por Cabo, 


O grande zelo, prontidão e atividade com que 
Vossa Mercê se costuma empregar em tudo o que 
toca ao servico de Sua Majestade que Deus guarde, 
e a experiência, que tem adquirido dos distritos, 
e matos do recôncavo, principalmente do termo das 
Vilas de Jagoaripe e Cairú, nos obrigou na ocasião 
presente a fazer eleição da pessoa de Vossa Mercê 
para Cabo de toda a gente de guerra de Infantaria 
da Ordenença Capitães-mores de Entradas, seus 
oficiais e Índios, para que Vossa Mercé com ela 
faça, veemente guerra aos Barbaros que averiguar, 
fizeram as mortes, e insultos nos distritos do Ja- 
queriçã; seguindo, e observando para este cfeito 
a ordem, e regimento que com esta lhe remetemos. 

ista empresa, é tanto do serviço de Sua Ma- 
jestade, e da conveniência e sossego de seus vas- 
salos, como Vossa Mercê reconhece, e assim espe- 
ramos do grande valor, prudência e capacidade de 
Vossa Mercê, obrará de maneira neste particular 
que acrescente mais este merecimento aos serviços 
que tem feito ao dito Senhor. 

Todas as ordens que passamos para esia €x- 
pedição aos Coronéis das Vilas de Jagoaripe, e 
Cairú, oficiais das Câmaras delas, e Capitão-mor 
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dos Índios da Aldeia de Santo Antônio, vão aber- 
tas, e inclusas, para que Vossa Mercê as veja: 
tenha entendido o que por elas ordenamos: e as 
mande entregar aos ditos, quando Vossa Mercê 
achar que é conveniente; e entendendo Vossa Mer- 
cê, lhe é necessário mais alguma, nos dará parte, 
para a mandarmos passar prontamente. 

Não recomendamos mais a Vossa Mercê a bre- 
vidade deste particular porque temos de experiên- 
cia certa, que Vossa Mercê em tudo obra com di- 
lisência muito ativa. Deus guarde a Vossa Merce. 
Baia e Outubro 19 de 1720. Firmas dos Senhores 
Governadores. Senhor Tenente General de Arti- 
lharia, Francisco Lopes Vilas Boas. 


Nomeação de Cabo de guerra feita na 
pessoa do Tenente General Francisco Lo- 
pes Vilas Boas. 


Porquanto o Administrador da Feiteria das 
Madeiras de Sua Majestade da Vila do Cairú, João 
Teixeira de Sousa, nos deu conta de haver descido 
o Gentio Bárbaro aos distritos do Jaqueriçã, e ne- 
les morto uma quantidade de pessoas, e feito ou- 
tros insultos, e que os moradores deles se achavam 
com as armas nas mãos, com o temor de que re- 
pilam os danos: e pelo mesmo, os oficiais da dita 
Feitoria, em termos de desertar dela, com o re- 
ceio de que os ditos Bárbaros, vão alí tambem; e 
por que convem ao serviço de Sua Majestade que 
Deus guarde, e sossego de seus vassalos acudir 
prontamente a semelhantes estragos procurando sº£ 
não continuem tais hostilidades, e insultos. Orde- 
namos ao Tenente General da Artilharia, passe logo 
aos distritos de Jaqueriçá e neles averigue, quan- 
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tas mortes os Bárbaros ai fizeram, assim em ho- 
mens brancos, como de outra espécie, e os mais 
prejuizos que causaram a aqueles moradores; to- 
mando a notícia se os ditos Bárbaros o são dos 
matos, ou de alguma Aldeia do Gentio manso, aon- 
de habita, e quem a administra; examinando jun- 
tamente, se há notícias certas «de que voltassem 
os mesmos Bárbaros para a Aldeia da sua vivenda 
fsic) ou para outro distrito: e feita esta averigua- 
cão, examinará logo, se os ditos Bárbaros andam 
perambulando pelos ditos matos, ou se teem Al- 
deia situada certa, aonde, e em que distância de 
léguas: e se é agora tempo conveniente de ihe fazer 
entrada, e guerra, para que não fiquem sem cas- 
tigo, tão grandes delitos, e solturas. O dito Te- 
nente General, depois de feita esta averiguação, 
disporá todos os meios conducentes a se fazer 
guerra aos ditos Bárbaros; para a qual o nomea- 
mos por cabo, pondo a sua ordem, todos os oficiais 
de milícia da Ordenança, e de justiça, dos distritos 
das Vilas do recôncavo; com os quais ajustará nos 
mantimentos com que cada uma há de concorrer, 
para o sustento da gente da dita guerra, do que 
farão termo em que se obrigarão a não faltar de 
nenhum modo, pois é tão importante esta expe- 
dicção, e guerra à segurança de suas vidas; com os 
Coronéis, e número de gente que dos seus Regi- 
mentos lhe hão de dar armada, para que conforme 
t lotação, ajustar tambem os mantimentos que são 
Precisos para a sua sustentação; e o tempo, em que 
he hão de mandar a dita gente ao sítio, ou dis- 
rito, que o dito Tenente General escolher, para 
dali fazer a sua entrada. E feitas estas diligências, 
nos dará conta de tudo, remetendo relação das mu- 
nicções e armas que entender lhe serão necessárias 
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para a empresa, as quais lhe mandaremos pronta- 
mente remeter ao distrito que declarar se recondu- 
zam: e tendo tudo pronto, entrará a fazer veemente 
guerra aos ditos Bárbaros seguindo o Regimento 
que com esta lhe remetemos. Com atenção porém, 
que sendo os Bárbaros, delinquentes Índios man- 
sos de Aldeias, neste caso lhe não fará guerra nas 
procurará saber quem são, ce com toda a diligen- 
cia, fará pelos prender e remeter com toda a segu- 
rança à cadeia desta cidade para serem punidos 
pela justiça. Baia e Outubro 19 de 1720. Três lir- 
mas dos Senhores Governadores Gerais. 


Regimento que se deu ao Tenente Ge- 
neral da Artilharia, Francisco Lopes Vilas 
Boas, Cabo da guerra que vai fazer uos 
Bárbaros que fizeram as mortes no Ju- 
queriçã. 


O Governador Geral deste Estado do Brasil 
por Sua Majestade que Deus guarde etc. Porquan- 
to para a guerra que mandamos fazer ao Gentoo | 
Bárbaro que proximamente desceu aos distritos ce 
Jaquericá, e neles fez várias mortes, e outros in 
sultos, temos nomeado por cabo de toda a gente 
que for a ela o Tenente General da Artilharia deste 
Estado Francisco Lopes Vilas Boas, lhe ordena- 
mos, guarde o Regimento seguinte. 

Primeiramente, tanto que o dito Tenente (e- | 
neral tiver pronta a gente, que lhe hão de dar os 
Coronéis Manuel Pinto de Eça e João de Couros 
Carneiro; os Índios da Aldeia de Santo Antônio de 
Jagoaripe; e todas as munições de boca, e guer"iu, 
que lhe forem necessárias para os matos aonde 
tiver notícia está o mesmo Gentlio Bárbaro, lev:?- 
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do para esse efeito todas as pessoas práticas neles, 
e achando-os lhe fará uma tão veemente guerra, 
que se fiquem evitando os insultos, que continua- 
mente fazem, e castigado o seu atrevimento, e sol- 
tura. 

2 Todas as disposições desta guerra, mar- 
chas, e tudo o mais conducente a ela, deixamos à 
disposição do dito Tenente General, por fiarmos 
da sua grande atividade, diligência, e zelo, com que 
se emprega em tudo o que se lhe encarrega do 
servico de Sua Majestade se haverá de sorte, que 
não experimentem mais os moradores daqueles dis- 
tritos os incomodos que lhe teem causado os ditos 
Barbaros. 

à Tendo o dito Tenente General encontro com 
os ditos Bárbaros, da fortuna, de que prisione al- 
guns fará deles inventário, que assinará, e os mais 
oficiais que levar em sua companhia, tirando de 
todos os quintos devidos a Sua Majestade os quais 
remeterá seguros a esta Praça para se pórem em 
arrecadação pela sua Real Fazenda para supri- 
mento da despesa que se fizer nesta guerra. Tam- 
bem remeterá a joia, que pertence a este Governo 
Geral separada dos ditos quintos; e assim mais 
todos os Bárbaros que ficarem, para serem rema- 
tados em Praça, e a sua importância, tirada a parte 
que tocar ao dito Tenente General, se repartirá 
pelos oficiais, soldados, e Índios, que o acompa- 
nharem. Baia, e Outubro 19 de 1720. Três sinais 
dos Senhores Governadores Gerais. 


Ordem para o Capitão-mor dos fn- 
dios da Aldeia de Santo Antônio. 


O Capitão-mor dos Índios da Aldeia de Santo 
Antônio da Vila de Jagoaripe, dará à ordem do 
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Tenente General da Artilharia Francisco Lopes 
Vilas Boas, todos os Índios que nela houver capazes 
de guerra, para com o dito Tenente General [a- 
serem uma entrada a castigar 0 gentio Bárbaro, 


que proximamente desceu aos distritos do Jaque- 


riçã, e neles fez algumas mortes, e outros insultos; 
e o dito Capitão-mor executará sem dúvida alguma 
admoestando aos ditos Índios, não faltem ao que 
se lhes encarregar, como vassalos de Sua Majesta- 
de que Deus guarde. Baia e Outubro 19 de 1725. 
Três firmas dos Senhores Governadores Gerais. 


Carta para o Padre André Leite, Ad- 
ministrador dos Índios da Aldeia de Santo 
Antônio de Jagoaripe, sobre os que hã de 


dar para a guerra dos Bárbaros. 


Temos resoluto mandar fazer guerra ao Gen- 
tio Bárbaro que infesta os matos do distrito do 
Cairú e proximamente desceu ao Jaquiriçã, onde 
tez muitas mortes e insultos: e como para ela é 
preciso irem os Índios dessa Aldeia capazes de 
guerra. Ordenamos a Vossa Mercê, que tanto que 
o Tenente General da Arlilharia Francisco Lopes 
Vilas Boas, a quem a temos encarregado lhe man 
dar pedir os ditos índios, lhe mande Vossa Mercê 
prontamente sem dúvida alguma todos os que to 
rem capazes daquela ação. Deus guarde a Voss 
Mercê. Baia e Outubro 22 de 1720. Três sinais (05 
Senhores Governadores. Muito Reverendo Pare 
André Leite. 
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Carta para o Capitão da Fortaleza do 
Morro, sobre dar quinze soldados, e um 
Sargento ao Tenente General da Artilha- 
ria, e receber nela os presos que lhe re- 
meter. 


Temos encarregado ao Tenente General da Ar- 
tilharia Francisco Lopes Vilas Boas, fazer entrada 
uos matos do distrito do Cairú, em seguimento do 
ucntio Bárbaro, que proximamente deu no Jaqui- 
rica, e fez muitas mortes, e oulros insultos: e como 
para algumas diligências, e o acompanharem, lhe 
são precisos quinze soldados e um Sargento dos da 
guarnição dessa fortaleza: ordenamos a Vossa 
Mercê lhos mande prontamente ao distrito de Ja- 
soaripe, e que estes sejam capazes, e escolhidos 
com suas armas; e receberá na dita [ortaleza os 
presos que o mesmo Tenente General remeter a ela. 
E mandando-lhe ele pedir mais soldados, ihos man- 
dará Vossa Mercê, deixando sempre a guarnição 
necessária na mesma fortaleza, Deus guarde à 
Vossa Mercê muitos anos, Baia ec Outubro 22 de 
1720. Três sinais dos Senhores Governadores. Para 
à Capitão da Fortaleza do Morro. 


Para os oficiais da Câmara da Vila 
de Jagoaripe, nomesarem um homem para 
receber as munições, e armas que se lhe 
remetem, para a guerra. 


Tanto que Vossas Mercês receberem esta, no- 
mearão logo sujeito capaz, e abonado, para receber 
JS urmas, e munições, que mandamos para a guerra 
&o Gentio Bárbaro, as quais há de entregar a Vossa 
Vorçê o Condestavel da Artilharia desta praça, a 
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quem darão clareza para descarga do que assim 

ao Almoxarife que lhas assinou, digo que lhas en 
tregou, e ordenarão ao sujeito que nomearem, ni 
dispenda cousa alguma sem ordem por escrito «do 
Tenente (ieneral da Artilharia deste Estado Fran- 
cisco Lopes Vilas Boas, de cuja despesa será obri- 
sado vir dar contas nesta cidade par: 
o Provedor-mor da Fazenda Real. Deus guarde « 
Vossa Mercê. Baia e Outubro 22 de 1720. Tres si- 
nais dos Senhores Governadores. Para os oficiais 
da Câmara da Vila de Jaguaripe. 


Para o Coronel Simão Aives Sanios 
remeter à Vila de Jagoaripe todos os ofi- 
ciais das entradas que houver no seu he- 
gimento, 


O Gentio Bárbaro que infesta os distritos da 
Vila do Cairú, desceu proximamente ao Jequerica 
aonde fez treze mortes, e outros insultos. por cuja 
'azão lhe mandamos fazer guerra, e temos nomes- 
do para cabo dela o Tenente General da Artilharia 
Francisco Lopes Vilas Boas; ordenamos a Vossa 
Mercé, remeta logo à Vila de Jagoaripe todos os 
oficiais das entradas, e do mato que há no Reu 
mento de Vossa Mercê, a entregar ao dito Tenente 
General, para os acompanharem naquela diligência, 
não excetuando dela nenhum, por ser assim muito 
do serviço de Sua Majestade, e faltando, ou ause'- 
tando-se algum o remeterá Vossa Mercê logo pres 
à cadeia desta cidade, o que havemos a Vossa Mercer 
por muito recomendado. Deus guarde a Vossa 
Mercê. Baia e Outubro 22 de 1720. Três sinais dos 
Senhores Governadores. Senhor Coronel Simão «)- 
ares dos Santos. | 


Carta para o Sargento-mor Lucas de 
Afonseca Saraiva se recoher ao seu dis- 
trito. 


Tanto que Vossa Mercê receber esta, se reco- 
herá logo ao seu distrito, por ser assim do serviço 
de Sua Majestade que Deus guarde ec a Vossa Merce. 
Bata é Outubro 22 de 1720. Três sinais dos Senho- 
res Governadores. Para o Sargento-mor da Vila do 
Cairú Lucas de Afonseca Saraiva, 


Certa que se escreveu ao Coronel Ma- 
nuel Pinto de Eça, 


Recebemos a carta de Vossa Mercê de dezessete 
do corrente, e ficamos entendendo a conta que nos 
dá e lhe agradecemos os meios que aponta tomará 
para sossegar os povos da inquietação e susto com 
que se achava. Sobre este particular temos passado 
as ordens necessárias ao Tenente General da Ar- 
lilharia, e se nos não oferece que dizer a Vossa 
Mercê de novo senão que execute prontamente 0 
«ue lhe ordenamos por carta de dezenove do pre- 
sente, Deus guarde a Vossa Mercé. Baia e Outu- 
bro vinte e três de 1720, S. Arcebispo da Baia. 
Cuetano de Brito e Figueiredo, João de Araujo de 
Azevedo. Senhor Corone! Manuel Pinto de Eça. 


Carta para os oficiais das Câmaras 
das Vilas de Jagouripe, e Cairú, sobre à 
guerra que se manda fazer ao Gentio Bár- 
baro que fez as mortes nos distritos do Ja- 
queriçã. 


O Capitão João Teixeira de Sousa, nos deu 
conta que o Gentio Bárbaro, tinha descido a ca- 
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“noeira do Jaqueriçá, e ali fizera várias mortes q 
que se deve ainda temer mui danosas consequern- 
cias, e por que temos ordenado ao Tenente Gene 
“al da Artilharia Francisco Lopes Vilas Boas, vá a 
aqueles distritos a examinar se se lhe pode fazer 
logo a guerra, para com efeito fazer entrada, « ir 
por Cabo de toda a gente que a ela for, Ordena- 
mos a Vossas Mercês que em tudo sigam o que lhes 
ordenar o dito Tenente Genera!, e concorram com 
todos os mantimentos que forem necessários, pois 
é este negocio tanto do serviço de Sua Majestade 
que Deus guarde, como do bem comum de seus 
vassalos: esperando do zelo de Vossas Mercês, se 
hajam nesta diligência com toda a prontidão, para 
que se não experimente a menor falta, ou dilação 
o que lhe havemos por muito recomendado, Deus 
guarde a Vossas Mercês. Baia e Outubro 19 de 
1720. Três firmas dos Senhores Governadores Ge- 
rais, 


Ordem para os Coronéis dos distritos 
de Jagoaripe, e Vila do Cairú, e os oficiais 
de justiça, e milícia delas, executar pron- 
tamente, as ordens do Tenente General da 
Artilharia, que vai à diligência da guerra 
dos Bárbaros que fizeram as mortes nº 
Jaquerica. 


Porquanto o Tenente (Greneral da Artilharta 
deste Estado, Francisco Lopes Vilas Boas, pass 
por ordem deste Governo aos distritos de Jagoari; 
e Cairu, a uma diligência importantissima do Se 
viço de Sua Majestade. Ordenamos aos Coronc's 
dos Regimentos daqueles distritos, e a todos os o! - 
ciais, de justiça, e milícia deles, executem pronto 


So) 


mente, todas as ordens, que o dito Tenente General 
lhes der, assim de palavra como por escrito; e o 
mesmo farão os oficiais assim de justica, como de 
Ordenanças, e outro qualquer distrito, quando ao 
dito Tenente General lhe seja necessário valer-se 
deles; cujas ordens executarão uns, e outros sem 
dúvida alguma, por ser assim do servico de Sua 
Majestade: sob pena de mandarmos proceder con- 
tra eles, como nos parecer justiça. Baia e Outubro 
19 de 1720. Três firmas dos Generais. Senhores 
Coronéis Manuel Pinto de Eça, João de Couros Car- 
HeIro. 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
de São Francisco, sobre tirar devassa das 
pessoas que recolhem em sua casa negros 
fugidos. 


Por queixa que nos fizeram alguns moradores 
dos distritos do Regimento de que é Coronel Pearo 
Barbosa Leal, dos roubos, e insolências que neles 
tinham feito, e continuavam os negros fugidos, que 
por ali andavam dispersos; e para evitarmos esta, 
e se castigarem aqueles como merecem. Ordena- 
mos ao Sargento-maior do dito Regimento, obrigas- 
se aos Capitães-mores, e mais oficiais das Entra- 
das fizessem a sua obrigação, e prendessem os di- 
tus negros, dos quais já se acham presos na ca- 
deia desta cidade, dois que diz o Coronel Pedro 
harbosa, são os cabeças, e que muitos se acham 
coultos em casa de alguns moradores dos mesmos 
Vistritos, os quais se estão servindo deles consen- 
tindo nos seus latrocínios. Ordenamos a Vossa 
Nercê, que com toda a diligência, e inteireza, tire 


Uvassa, tanto das insolências, e furtos dos ditos 
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negros, como dos moradores que os acoutam, e Iles 
dão favor, ou os teem em sua casa, e proceda con- 
tra os culpados na forma da lei, remetendo logo a 
devassa, e os delinquentes à Ouvidoria Geral do 
Crime, para serem castigados, como merecerem os 
seus delitos: esta diligência executará Vossa Merceé 
com toda a brevidade, desocupando-se de outra 
qualquer. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Ou- 
tubro 11 de 1720. Três sinais dos Senhores Gover- 
nadores Gerais. Para o Juiz Ordinário da Vila de 
São Francisco de Sergipe do Conde, 


Carta para o Juiz Ordinário da Vila 
da Cachoeira, sobre a prisão dos erini- 


nosos. 


Ficamos entendendo a conta que Vossa Mercu 
nos deu em carta de trinta de Setembro próximo 
passado; e atendendo ao que nos representa, mati- 
damos passar as ordens inclusas ao Coronel Miguel 
Calmon, e aos Capitães-mores, e mais oficiais de 
freguesias dos distritos do seu Regimento, perten- 
centes ao termo dessa Vila, na mesma forma das 
que já remetemos a Vossa Mercê, as quais Vossa 
Mercê lhe mandará entregar. Pelo que toca ao su 


| 


jeito que Vossa Mercê aponta para Capitão das 


Entradas, dirá Vossa Mercê, venha requerer o dito 
posto a este Governo Geral. Deus guarde a Vossa 
Mercê. Baia e Outubro 11 de 1720. Três sinais dos 
Senhores Governadores, Para o Juiz Ordinário da 
Vila da Cachoeira. 
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Carta para o Administrador da Fei. 
toria das Madeiras do Cairú, sobre a conta 
que deu do Gentio Barbaro, que fez mor- 
tes no distrito do Jaquiriçã. 


Agradecemos a Vossa Mercé a conta que nos 
deu do insulto que fez o Gentio Bárbaro nesses dis- 
tritos. 

Temos passado as ordens necessárias para se 
lhe fazer guerra, e procurar sejam castigados, como 
merece o seu atrevimento, « Vossa Mercé com à 
sua capacidade sossegue aos oficiais dessa feitoria, 
para que estando sempre com vigilância, a não de- 
samparem, pelas danosas consequências, que po- 
dem vesultar ao serviço de Sua Majestade, e ha- 
vendo alguma novidade, nos irá Vossa Mercé dando 
conta com toda a individuação. Deus guarde a 
Vossa Mercê. Bata, e Outubro 19 de 1720. Três 
firmas dos Senhores Governadores Gerais. Para o 
Administrador da Feitoria das Madeiras do Cair. 


Carta para o Coronel Manuel Pinto 
de Eca, sobre o gentio Bárbaro do dis- 


trito do Jaquiriçá. 


O Administrador da Feitoria de Sua Majes- 
tade nos deu conta de haver o gentio bárbaro des- 
ido aos distritos do Jaquiriçá, e neles feito várias 
mortes, e insultos, e como sendo estes do Regi- 
mento de Vossa Mercê, a que tocava dar conia à 
este Governo de toda a novidade que neles se ofe- 
rece o que não fez até o presente; nos pareceu €s- 


'ranhar-lhe esta falta, e dizer-lhe que a obrigação 
rue tem como Coronel dele, é não faltar à dar 
anta ao mesmo Governo de tudo o que no mesmo 
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Regimento houver de novo, e procurar todo o sos 
sego dele. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e (Ju 
tubro 19 de 1720. Três firmas dos Senhores Gover- 
nadores Gerais. 


Carta para o Coronel João de Couros 
Carneiro sobre o gentio bárbaro que tez 
umas mortes nos distritos do Jaquirica, 


Temos ordenado ao Tenente General da Arli- 
lharia Francisco Lopes Viias Boas, passe a esses 
distritos, e neles examine o estrago que fez 0 gentio 
bárbaro nos do Jaquiriçã, e se há notícia donde 
esteja, e se se lhe pode fazer guerra na ocasião 
presente: que podendo-se-lhe fazer, « concorrendo 
as Câmaras da Vila do Cairú, e Jagoaripe, com os 
mantimentos necessários para sustento da gente que 
for a ela, faça entrada aos matos, e procure cas- 
tigá-los, como merece o seu atlrevimento. Vossa 
Mercê execute prontamente todas as ordens, que 
o dito Tenente General lhe der, e concorra com 
toda a diligência que for possivel, para que brevis- 
simamente se faça esta expedição; e a gente que 
lhe der seja capaz das marchas do mato, escolhendo 
sempre a melhor. Deus guarde a Vossa Mercé. 
Baia e Outubro 19 de 1720. Três firmas dos Se- 


nhores Generais. Senhor Coronel João de Couros 
Carneiro. 


Carta para o Coronel Garcia de ávi! 
com as ordens abaixo registados sobre 
guerra dos bárbaros do Piaguhi. 


Com esta mandamos remeter a Vossa Merc 
as ordens que pediu na carta de vinte e um dº 
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Fevereiro deste ano, que são uma para o Capitão 
João Barbosa Rebelo, outra para o Mestre de Cam- 
po Gonçalves da Costa Temudo, outra para o Go- 
vernador dos Índios Francisco Dias Mataroá: car- 
tas para os Sargentos-mores Francisco Xavier de 
Brito, e Miguel de Abreu e Sepulveda, com as quais 
vão tambem ordens do Padre Provincial de São 
Francisco, e do Presidente dos Capuchinhos Tta- 
lianos de Nossa Senhora da Piedade, para os seus 
Missionários das Aldeias que administram darem 
delas os índios solteiros capazes de guerra, € os 
"asados que quizerem levar suas mulheres para o 
estabelecimento da nova Aldeia que se há de situar 
no Piaguhi como se tem ordenado por este Go- 
verno. 

Estimaremos que em tudo seja Vossa Mercê 
tão bem sucedido como deseja, para que Sua Ma- 
jestade que Deus guarde fique bem servido: seus 
vassalos todos quietos e seguros das hostilidades 
dos bárbaros, e Vossa Mercê possua as suas fa- 
zendas sem prejuizo com as multiplicações que 
apetece; e não teremos pequeno praser de Vossa 
Mercê nos dar conta de que já tem sossegado o 
receio dos moradores, e as hostilidades dos bárba- 
ros. Deus guarde a Vossa Mercê. Baia e Outubro 
20 de 1720. O Provincial de São Francisco satisfez 
a: ordens que se lhe pediram como Vossa Mercê 
verá da carta inclusa, que respondeu ao oficial- 
maior da Secretaria deste Estado. Senhor Arce- 
bispo da Baia, Caetano de Brito e Figueredo. João 
to Azevedo. Senhor Coronel Garcia de Ávila Pe 
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Carta que se escreveu ao Doutor Correge- 
dor Manuel Gomes de Oliveira ...... 
Carta que se escreveu ao Padre Visitador 
Frei Domingos dos Anjos ....ccccuco 
Carta para o Juiz Ordinário da Vila de Ja- 
goaripe Antônio Dus de Macedo ..... 
Carta que se escreveu ao Doutor Correge- 
dor Manuel Gomes de Oliveira ...... 
Carta para o Doutor Corregedor Manuel 
Gomes de Oliveira ....c.cccscccssso. 
Carta para o Doutor Manuel Gomes de Oli- 
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Carta para o Capitão de Cavalos Pedro de 
Araujo Vilas Boas, sobre o tabaco.... 
Carta que se escreveu ao Ouvidor da Capi- 
tania de Seregipe de El-Rei .......... 
Carta que se escreveu ao Capitão-mor da 
Capitania de Seregipe de El-Rei ...... 
Carta para o Capitão de Cavalos Pedro de 
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Carta para o coronel Pedro Barbosa Leal .. 
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côncavo dela sobre a plantação da 
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Carvalho, Manuel de Araujo ...... es 
Domingos Borges de Barros, Antônio 
Ferreira de Sousa, Egas Muniz Barreto 
Pedro Barbosa Leal, Garcia de Ávila 
Pereira, e aos Sargentos Maiores João 
da Costa de Sousa, e Felipe de Melo 
Garcia, sobre remeterem a lista dos ofi- 


ec». Corte da madeira da mesma Vila 
Carta que se escreveu ao Capilão da For- 
taleza do Morro Carlos de Sepulveda 
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oc. toda ajuda, e favor ao Admi- 
nistrador da junta Manuel Teixeira de 
Sousa, digo Administrador do Corte 
das madeiras do Cairu, para a condu- 
cão do embarque das madeiras nas 
ChATLUAS é «so puisica puras Unte iãi 
Carta que se escreveu ao ...... AESA 
Mestre das Madeiras do Cairú ...... 
Carta que se escreveu ao Capitão João 


Barbosa Rebelo .......... RL RE 
Carta para o Capitão-mor da Capitania dos 
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remeteu ao Reverendo Padre Antônio 
Pires Giam com os dois papéis que 
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Carta para o Capitão da For Maleza do Morro 
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Carta que se escreveu ao Doutor Correge- 
dor Manuel Gomes de Oliveira ..... . 
Carta que se escreveu ao Padre Visitador 
Frei Domingos dos Anjos .... «cc... 
Carta para o Juiz Ordinário da Vila de Ja- 
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Pereira, e aos Sargentos Maiores João 

da Costa de Sousa, e Felipe de Melo 
Garcia, sobre remeterem a lista dos ofi- 
ciais do seu Regimento que nela se or- 
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cv» toda ajuda, e favor ao Admi- 
nistrador da junta Manuel Teixeira de 
Sousa, digo Administrador do Corte 
das madeiras do Cairú, para a condu- 
cão do embarque das madeiras nas 
CHBICRAS ss qse ind na SU SA Feia 
Carta que se CACIEVEU DO a..cccs se emo 
Mestre das Madeiras do Cairú ...... 
Carta que se escreveu ao Capitão João 
Barbosa Rebelo ..... us PR 
Carta para o Capitão-mor da Capitania dos 
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que tinha preso, e outras pessoas o 
Carta para os oficiais da Câmara da Vila 
dos Ilhéus sobre os presos que o Capi- 
tão-mor da mesma Capitania havia 
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Carta que escreveu o Senhor Secretário de 
Estado por ordem de Sua Excelência 
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um papel, que mandou, pelo Padre An- 
gelo dos Reis, a entregar a Sua Exce- 
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Carta que se escreveu ao Corregedor Ma- 
nuel Gomes de Oliveira ............. 


Escrito que o Senhor Secretário de Estado 
remeteu ao Reverendo Padre Antônio 
Pires Giam com os dois papéis que 
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Feitoria das madeiras da Vila do Cairú 
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Carta para o administrador da feitoria das 
madeiras Manuel Teixeira de Sousa, 
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ram carregar de madeiras, e outros 
particulares nela declarados ...... 
Carta para o Juiz Ordinário da Vila de Ja- 
soaripe que cita a carta acima ....... 
Carta para o Mestre Carpinteiro da Feito- 
ria das Madeiras do Cairú, Manuel Fer- 
nandes da Costa .u ss aussi 
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ro Carlos de Sepulveda ............. 
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Carta que se escreveu ao Administrador da 
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Carta que se escreveu ao Mestre das Madei- 
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Carta para o Mestre de Campo Manuel 
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iam para a Índia e vicram de arribada 
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Carta para Lucas da Afonseca Tesoureiro 
da Feitoria das Madeiras, do Cairú 
Para o Coronel Garcia de Ávila Pereira 
Para o Padre Superior da Aldeia do Es- 
PINO: SABÃO) usenimsaee aro ses 
Carta para o Coronel Garcia de Ávila Pe- 


— 975 — 


REINO ao AU tao ET ONA Sao SO Na Ri 
Carta para o Mestre de Campo Manuel Nu- 
nes Viana, em que se lhe encarrega a 
cobrança dos bens, dos defuntos, e au- 
sentes, pertencentes à Comarca de que 
é Tesoureiro o Capitão Gaspar Ferrei- 
ra; de CALVAIO «pcscosoaaa qo ovtri 
Carta para o Juiz da Vila de S, Francisco 
Miguel Teles Barreto .....ccccccsss 
Carta que se escreveu ao Coronel Pedro 


Barbosa Leal ........... à e Sia 
Carta para 0 Administrador da Feitoria do 
CARTE Pao CE SAPO E ETR 


Carla que se escreveu ao Sarsento-mor do 
Vila do Camamú Pantaleão R odrigues 
de Oliveira sobre não dar posse ao Ca- 
pitão Manuel Roseira Duarte da Com- 
punhia enquanto se achar criminoso, . 

Carta para o Capitão-mor da Capitania de 
Seregipe de El-Rei Antônio Vieira, en- 
tregar a Capitania-mor ao novo Capi- 
tão-mor Custódio Rebelo Pereira .... 

Carta que o Juiz da Vila de São Francisco 
Miguel Teles Barreto escreveu au Ex- 
celentissimo Senhor Marquês Vice-Rei 
deste ESAdO: sa sans su sro em oie apa doi 

Resposta que Sua Excelência [ez à mar- 
sem da mesma carta que se lornou a 
PROMETO" 4 ; j quis food ao sis Mop/Ei ae DS 

Curta escrita ao Capitão Teodósio Mantel 

SO LIMA ss vnagioç cm sus aa uia 

Carta que sc escreveu ao Juiz Ordinário da 
Vila de São Francisco sobre a morte 
do Capitão de assaltos João Dorneles 
de Vasconcelos . . « speresw si e ea 
Carta para o Capitão da Capitania de Por- 
to Seguro Manuel Freire entregar ao 
Capitão-mor Giraldo Simões o Gover- 
no da dita Capitania .....cccsecrie cs 
Carta que se escreveu ao Mestre de Campo 
Comandante Manuel Nunes Viana, a 
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qual levou o Capitão que vai para a 
vuerra dos bárbaros José Pinto dos 
REINO o O OE GS e ad 
Carla que sua Excelência escreveu a Álvaro 
de Sousa Capitão de mar e guerra da 
nau São Francisco Xavier que a esta 
Baia veio arribada e continua a via- 
Repara o PCA ses raise ires 
Carta que se escreveu a Pedro Barbosa 


DEN pera GO PR ERC CAS E 
Carta para 0 Coronel Pedro Barbosa Leal 
que SE GNCTEVEM ; é «s ugniesa pa : A 


Carta que se escreveu ao C apitão Teodósio 
Mantel de Lima css so sossmsias axsssaçõs 
Carta que se escrevey ao Doutor Ouvidor 
Geral e Corregedor da Comarca ..... 
Carla que se escreveu ao Capitão Teodósio 
Manuel de Lima ...... ANTAS AURA Veia 
Carta para o Juiz Ordinário da Vila de 
São Francisco Miguel Teles Barreto 
Carla que se escreveu ao Doutor Correge- 
dor da Comarca Manuel Gomes de Oli- 
veira sobre os despachos da viuva Lu- 
gia dos Santos digo Luiza dos Santos 
Carta que se escreveu ao Capitão Teodó- 
sio Manuel de Lima suas am uu casos 
Carta que se escreveu ao Doutor Correge- 
dor Manuel] Gomes de Oliveira ...... 
Carta para o Capitão da Fortaleza do Morro 
Carta para os Coronéis da Cidade, Recôn- 
cavo e sertão mandarem os Capitães 
do seu Regimento ao Senado da Cáà- 
mara com as listas dos moradores das 
suas companhias para por elas se fa- 
serem os lançamentos das fintas dos 
anos que se estão devendo ........ o 
Carta que se escreveu ao Administrador da 
Feitoria do Cairu ...... Voa ande vs A 
Carta que se escreveu ao Juiz Ordinário da 
Vila de São Francisco Inácio de Si- 
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queira Vilas: Boas «ss. csasia au eneito 
Carta que se escreveu ao Capitão Antônio 
Ferreira, da SVO .ssussans ss suas 
Carta para o Capitão de Cavalos da Ca- 
choeira Pedro de Araujo Vilas Boas, 
sobre a nolificação que mandou fazer 
aos lavradores dos tabacos para à con- 
ducão deles, e despacho que se lhe 
emite, para se prepararem os caminhos 
Carta para o Capitão Antônio Gonçalves da 
Rocha . o ata Gu pu é No To o rmdig dida pa 
Carta para o Juiz Ordinário da Vila de São 
Francisco sobre lirar devassa do caso 
de resistência, e ferimento feito ao Ca- 
pitãosmor das Entradas Alberto dos 
Santos Machado, e outros, e o que mais 
se lhe ordena ....... E alia asas aNva goma 
Carta para o Senhor Arcebispo sobre as ro- 
sativas a Deus Nosso Senhor pelo bom 
sucesso da nau guarda-costa, que vai 
em seguimento de um pirata ........ 
Carta que o Senhor Secretário de Estado es- 
creveu aos Prelados das Religiões, so- 
bre as preces da fragata guarda-cosla 
Carta que se escreveu ao Capitão Hierôni- 
mo de Castanheda de Vasconcelos, an- 
dando na recondução ....cccscctos 
Carta que se expediu ao Administrador da 
Feitoria do Cairu ....ccccccscseeros 
Carta que se escreveu uo Mestre Fernan- 
des da Costa ....cccesces. PRE 
Carta que se escreveu ao Capitão Pedro de 
Araujo Vilas Boas .......cccreeeseos 
Ordem que cita a carta acima .......... 
Carta que se escreveu ao Sargento-mor da 
Vila do Cairú Francisco Pinto e Góis. 
sobre puxar por todos os Capitães-mo- 
res das Entradas com seus oficiais, Ca- 
pitães do mato, e da Ordenança par? 
correrem as cabeceiras e matos da mes- 
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Did VHA q cr amnsgai extra a à 
Carta que se escreveu a Martinho de Frei- 
tas de Couros Carneiro sobre o gen- 
lio que matou uns escravos nas roças 
do: CMI s . aires: Ema 
Carta que se escreveu a Lucas de Afon- 
seca Saraiva, sobre uns escravos que 
lhe matou o gentio na sua roca ...... 
Carta para o Capitão Hierônimo de Casta- 
nheda prender & Agostinho Sutil, e os 
seus negros, e execular o que mais por 
ela sé The: ordena «a semssisena ss vs sms 
Carta para o Coronel Egas Muniz Barreto 
sobre dar a gente que lhe pedir o Ca- 
pitão Hierônimo de Castanheda para 
a diligência dos negros de Agostinho 
TER qrost os gas ls Dae pNE/alalaiaa jato Sá Di mio é 
Carta para o Sargento-mor Felipe de Mel 
Garcia sobre as prisões que se lhe en- 
CRITONAM é & mods sie APR E 
Carta que se expediu pelos Conventos desta 
Cidade, e hospícios para as luminárias, 
e repiques do Senhor novo Infante .... 
Carta do Excelentissimo Senhor Marquês 
para o Iustríssimo Senhor Arcebispo, 
sobre as luminárias, e repiques do Nas- 
cimento do Senhor novo Infante .... 
Carta para o Capitão Hierônimo de Casta- 
nheda de Vasconcelos Vala JA Rio pd 
Carla para o Juiz Ordinário da Vila da 
Cachoeira Manuel Alves Seixas ...... 
Carta para o Alferes Manuel Pinheiro da 


Capitão João de Siqueira, Campos .... 


98 


100 


100 


104 
104 
104 
105 


105 


— d77 — 


Licença que cita a carta acima .......... 
Carta para o Capitão João de Siqueira 

CODIDOS < é q persa su pasa os Ea É 
Carla que se escreveu aos C oronéis Sebas- 
tião da Rocha Pita; José Soares Velho 
de Araujo, o Sargento-mor José Suares 
Ferreira sobre mandarem os Capitães 
das Companhias dos seus Regimentos 
com as listas dos moradores nelas ao 
Senado da Câmara para se fazerem os 


lançamentos das fintas ........... 
Carta, que se escreveu ao Capitão Domin- 

sos dos Santos ......... Va AO 20 Va VA 
Para o Provedor-mor da :F azenda: RR 


Carta para os Coronéis Sebastião da Rocha 
Pita: José Pires de Carvalho, João Ve- 
lho de Araujo, e o Sargento-mor José 
Sonres Ferreira mandarem logo ao Se- 
nado da Câmara os Capitães das com- 
panhias do seu Regimento, com as lis- 
tas dos moradores neles, para se faze- 
rem os lancamentos das fintas ...... 

Carta para o Tenente General de Artilha- 
ria Francisco Lopes Vilas Boas junto 
com os papéis que acusa ....cccccero 

Carta para o Tustrissimo Arcebispo com a 
Provisão de Sua Majestade sobre o Pa- 
dre Dominico ........... ASTRA 

Carta que se escreveu ao Tenente General 
Francisco Lopes Vilas Boas estando 
embarcado a bordo da Fragata de 
(ruerra, para sair de Armada a correr 
À ICOSDA à à a nsajeeso dé sto st nDê 

Carta que Sua Excelência escreveu ao Te- 
nente General da Artilharia pelo Sar- 
sento Amaro Correia ....... 

Carta para o Juiz Ordinário da Cachoeira 
Manuel Alves Seixas, remeter para a 

cadeia desta cidade, o preso Antônio 

Pimentel da Silva, soldado desta Praça 
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Carta que se escreveu ao Capitão da Ca- 
choeira, Pedro de Araujo Vilas Boas, 
sobre a condução dos tabacos para esta 
CIdadO «iu caso 

Carta que se escreveu ao . 

Vila da Cachoeira Nisto Eri Sei- 
xas, sobre o - transporte dos tabacos 
para esta cidade, na forma que se de- 
clara . a E? 

Carta que se escreveu aos Coronéis do re- 
côncavo, João Velho de Araujo, Garcia 
de Ávila Pereira, Pedro Barbosa Leal, 
Egas Muniz Barreto, e Miguel Calmon 
de Almeida sobre a condução dos as- 
sucares, e tabacos, dos distritos perten- 
centes aos seus Regimentos para esta 
cidade . : 

Carta que se escreveu ao Tenente General 
da Artilharia Francisco Rope Vilas 


escreveu ao Presidente dos Religiosos 
Agostinhos 

Carta que se escreveu ao Capitão-mor da 
Capitania dos Ilhéus, Inácio da Cruz 
Arrais sobre a noticia que deu dos Pi- 
ratas: e artilharia desmontada, reme- 
ter o número das peças calibre delas, 
e se há madeiras, e carpinteiros-mes- 
tres naquela Vila para fazerem as car- 
DOBRN o Sião 

Carta para o € apitão do Rio das Caravelas 
Manuel Soares de Almeida, sobre a 
conta, que deu de haverem os Piratas 
tomado o navio do Garapa ...... 

Carta que se escreveu aos Oficiais das Cá- 
maras das Vilas de baixo, Camamú, 
Cairú, e Boipeba sobre a farinha que 
são obrigados a dar para sustento da 
guarnição à fortaleza do Morro ...... 
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Carta que se escreveu ao Capitão de Cava- 
los Antônio Pinheiro Leitão ....... ne 
Carta que se escreveu ao Capitão de Cava- 
los da Cachoeira Pedro de Araujo Vi- 
las BOBS q = «x somo sm su eiypsereea ainrciaro 
Carta que se escreveu ao Administrador da 
feitoria; do) Cl: é semes srs sseeesssirs put 
Carla que escreveu o Senhor Secretário de 
Estado ao Provedor-mor da Fazenda... 
Curta para o Administrador da Feitoria 
do COPG a = uv uso aelá sa a Dela areia das 
“ara o Administrador da 'Feitoria do Cairú 
ara o Capitão do Forte do Morro ...... 
Carla que se escreveu ao Ouvidor Geral da 
Comarca de Seregipe de El-Rei, a re- 
querimento de Cosmo Batista por cau- 
sa de casamento: e a mesma se escre- 
veu ao Ouvidor de Pernambuco, Pa- 
valha; é AlAgOAS: me msspees A 
Ordem sobre o particular GONNA Jesse ro amo 
Carto para o Administrador das Madeiras 
Para o Mestre da Charrua de El-Rei ...... 
“ara o Capitão da Fortaleza do Morro .. 
Carta para Fernando de Barros de Vascon- 
celos Cabo da frota, sobre a partida 
dela, em resposta ao protesto que fez 
a Sua Excelência ......cccsccccsers 
Cartas que se escreveram aos Coronéis Pe- 
dro Barbosa Leal, Domingos da Costa 
de Almeida, Miguel Calmon de Almei- 
da, José Pires de Carvalho, João Ve- 
lho de Araujo, Egas Muniz Barreto, 
Garcia de Ávila Pereira, Antônio Fer- 
reira de Sousa, Domingos Borges de 
Barros; sobre fazer reconduzir para 
esta praça todos os soldados ausentes, 


vatios, BBC: esssusas EN DRE RE 
Carta que se escreveu ao Coronel Francis- 
co Barreto de Aragão ........... 


Carta que se escreveu ao Capitão- -mor - da 
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Capitania dos Ilhéus, Inácio da Cruz 
ACCRES 0 Sana oo duiasa ati Sri sala alo nad 

Carta para o UoROREA E Inácio de Siqueira « e 
GOIS. - 2 avst ans s VORA las 

Carta que se escreveu ao Capitão Inácio 
Garcia sobre dois soldados que remeteu 
para a Praça, e a mais gente que há 
de remeter”, - . sem mto Cós po so Gfriei 

Carta que se escreveu ao Coronel Inácio 
de Siqueira e Góis ...... ra 

Carta que se escreveu ao Capitão João An- 
tubes Torres . . . semumnese so rscesms 

Carta que se escreveu ao Capitão Manuel 
Cardoso da Silva ....... 

Carta que se escreveu ao C oronel Egas Mu- 
niz Barreto, sobre haver recebido os 
presos que mandou, e remeter-lhe or- 
dem para mandar recolher os cinco 
Capitães do seu Regimento ......... 

Carta para o Coronel Miguel Calmon de Al- 
meida sobre os lavradores que Planta- 

um tabaco, e se lhe remeter a cópia 
do Bando que o proibe, e planta das 
mandiocas que só hão de fazer ...... 

Carta pura os oficiais da Câmara da Vila 
de São Jorge dos Ilhéus, sobre mandar 
entregar ao Capitão-mor a ordem que 
se lhe remete, para lhes entregar o Go- 
verno da Capitania 

Ordem que se remeteu ao Capitão- mor dos 
cus Inácio da Cruz Arrais na carta 

CCR SD DR PDS E SRA DT PRA 

Carta que se escreveu ao Capitão- -mor do 
distrito de Agua Pra às ue mismo 

Carta que se escreveu ao Ajudante Fran- 
cisco Luiz SE 

Carta que se escreveu, com a cópia do Ban- 
do, sobre as plantas das mandiocas aos 
Coronéis do Recôncavo: Francisco 
Barreto de Aragão: Pedro Barbosa 


— 381 — 


Leal: Antônio Ferreira de Sousa; José 
Pires de Carvalho, João Velho de Arau- 
jo, Garcia de Ávila Pereira, Egas Muniz 
Barreto; « ao Coronel Miguel Calmon 
de Almeida, a carta que fica registada 
neste livro antecedente ............. 142 - 

Carla que se escreveu com a cópia do Ban- A 
do das plantas de mandioca aos Sai- k 
gentos-maiores das vilas do Camamá, 

Pantaleão Rodrigues de Oliveira; do 
Cairú, Francisco Pinto da Fonseca e 
Góis; de Boipeba: Sc de FE 


E 


de AXÉVODO s=sara ss aaagss , 143 

Carta que se escreveu aos “oficiais da ((à- | 
mara da Vila de São Jorge da Capita- 
nia dos Ilhéus com a cópia do Bando, : 
sobre a planta das mandiocas ........ 144 


Carta que se escreveu ao Coronel Antônio 
Ferreira de Sousa sobre assistir no sea 
distrito, a execular a ordem que se lhe 
remete registada no Livro das Porta- 
rias a folhas SA MERDA. emo 0a ves e 145 

Carta que se escreveu ao Sargento-mor da 
Vila do Cairú Francisco Paulo de Afon- 
seca e Góis, sobre se lhe remeterem 
umas ordens. As ordens que esta carta 
cita estão registadas no livro das Por- 
tarias a folhas 54. A mesma carta e or- 
dem se remeteu ao Sargento-mor da 
Vila do Camamú, e de Boipeba .... 146 

(Carta para o ajudante Francisco Luiz).. 146 

Carta que se escreveu aos oficiais da Cá- 
mara da Vila dos Nhéus sobre darem a 
execução as ordens que lhe vão da re- | 


condução dos soldados que andam por 
aquele distrito fugidos .......... RR 147 | 
Ordem que acusa a carta acima ....... 148 | 


Carta para o Coronel Pedro Barbosa Leal 
ir logo para o seu Regimento, para exe- 
cutar a ordem que se lhe remeteu .... 149 


= 80 os 


Carta que se escreveu ao Sargento-maior da 
Vila do Camamú Pantaleã ão Rodrigues 


de OLIVEINA ss a pisca cuistere sai cr atolado & 

Carta que se escreveu ao Coronel Pedro 
Barbosa Leal, sobre os presos que man- 
dou para sentar praça 

Carta para os oficiais da Câmara da Vila 
de Porto Seguro; entregou-se esta car- 
ta ao Capitão Antônio Alberto Velez 

Carta que se escreveu ao Coronel Pedro Bar- 
bosa Leal. 

Carta para José Correia do Amaral. 

Carta que se escreveu ao Padre Missioni- 
rio Frei Francisco Romano 

Carta que se escreveu aos Coronéis do Re- 
côncavo Francisco Barreto de Aragão, 
Garcia de Ávila Pereira, Miguel Cal- 
mon de Almeida, João Velho de Arau- 
jo, e Egas Muniz Barreto, Pedro Bar- 
bosa Leal « Antônio Ferreira de Sousa, 
antes desta 

Ordem que cita a carta acima 

Carta que se escreveu ao Capitão-mor da 
Freguezia de Nossa Senhora de Naza- 
ré do Ttapicurú do Sertão, Simão Cor- 
reia dos Reis, sobre a recondução da 
gente que há de reconduzir do Regi- 
mento do Coronel José Pires de Car- 
SAO: . u & pas 

Ordem que cita a carta acima 

Carta para os oficiais da Câmara da Vila 
de Boipeba, sobre a farinha da TIn- 
tantaria, do Morrxo: a seem seas eva 

Carta para o Coronel Egas Muniz Barreto, 
sobre a prisão do “Capitão Martinho 
Ribeiro ANN eo PR a ig Ta 

Carta para Seregipe “de EL Rei escrita aos 
Capitães Francisco de Araujo Silva, e 
Francisco de Faro Leitão .......c. 

Carta para Seregipe de El-Rei, escrita aos 


E + Ma 


oficiais da Câmara da Cidade de Sere- 
pipe de BIRO Possui as sopa sa ns 
Para o Rio de São Francisco escrita ao Co- 
ronel Alexandre Rabelo de Sepulveda 
para abrir o caminho do Piaguhi para 
ES ICAADO : vs qussosat sr Se creo no 
Carta para o Cairú escrita gos oficiais du 
Câmara daquela Vila, sobre o Gentio 

RivG rio qe Ad ERA Do DRA Ag OST 
Carta que se escreveu a Felipe da Costa de 
Sousa sobre a falta de gado que cos- 
foTRA HAMOR = se qnsuue segs sr eicuremss ep 
Carta que se escreveu ao Mestre de Campo 
Comandante sobre prosseguir-se a con- 
quista dos Bárbaros ..... Rita AR EGNSPE ANE a 
Carta que se escreveu ao Governador dos 
índios Francisco Dias Mataruá, para 
dar ao Sargento-mor Francisco Xavier 

os Índios necessários para fazer a guer- 

a ao Gentio Bárbaro do Piaguhi...... 
Carta para os oficiais da Câmara da Vila 
de Boipeba mandar notificar ao Sar- 
sento-mor Diogo da Cunha, para o que 


CNDICSNA q um mo mis jerssigisa Rio so ça ip aja 
Carta para o Senhor Arcebispo do Rio de 
JABBITO x vs vm ER 


Carta que se escreveu ao Coronel João Ve- 
lho de Araujo sobre mandar os Capi- 
tães do seu Regimento, dentro de qua- 
tro dias, ao Senado da Câmara com 
as listas dos moradores das suas Com- 
panhias para se fazerem os lançamen- 
tos dis “ÉINDAS. sos co o cus SOS SOR SC 

Carta que se escreveu aos Oficiais da Cà- 
mara da Vila do Camamú sobre os par- 
ticulares que contém ,......csscssess 

Carta que se escreveu ao Sargento-mor Pan- 
taleão Rodrigues de Oliveira que o é da 
Vila do Camamú, sobre não consentir 
que se tire casca de mangue ..cccc os 
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Escrito, que o Senhor Secretário do Estado 
escreveu ao Vigário geral sobre no- 
mear Capelão para ir na fragata de 
guerra que vai correr a costa ........ 

Carta que se escreveu ao Coronel Egas Mu- 
niz Barreto, sobre o soldado que reme- 
teu e sobre mandar prender ao Sargen- 
to-maior Amaro Ferreira, e o Capitão 
Pedro Rodrigues, e suspender a ordem 
que tinha para prender o Capitão Mar- 
tinho Ribeiro enquanto estã doente 

Carta que se escreveu ao Coronel Miguel 


Calmon de Almeida ....cccc.o.... A 
Carta para o Sargento-mor da Vila de Boi- 
DEDA => = é scr and qa po casa E 


Carta para o Sargento-mor da Vila do Ca- 
mamú Pantaleão Rodrigues de Oliveira 
Para o Coronel Egas Muniz Barreto ...... 
Carta que se escreveu ao Capitão-mor de 
Seregipe de El-Rei, sobre os soldados 
reconduzidos que mandou, « um ciga- 
no, e os oficiais, « Alferes que se acham 
fora dos seis distritos. ., cs cce: 
Carta para o € apitão Francisco de Brito 
Vieira sobre vir à presenca de Sua Ex- 
celência , sq aus E on QUa LEU a sia o SNIS 
Carta que se escreveu ao Sargento-maior 
Felipe de Melo Garcia, sobre mandar 
vir à presença de Sua Excelência (o 
Índio Goncalo Coelho) ....ccccii - 
Carta que se escreveu ao Capitão-mor das 
Entradas Antônio Rodrigues de Lemos, 
sobre mandar vir à presença de Sua 
Excelência o Índio Gonçalo Coelho .. 
Carta para o Capitão-mor da Capitania de 
Seregipe de ERRei. . ese vs ese usam» 
Carta que se escreveu ao Ouvidor da Capi- 
tania de Seregipe de El-Rei José Cor- 
reia do Amaral, sobre lhe mandar dar 
os soldados do mesmo presídio, para ir 


177 


183 
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tirar devassa no Rio de São Francisco 
e uma quarta de farinha para cada um 
dos ditos soldados ..... PIE POR 
Ordem que acusa a carta acima .......... 
Carta que se escreveu ao Sargenlo-maior 
do Camamuú Panlaleão Rodrigues de 
Oliveira sobre conduzir os soldados au- 
sentes da Praça sómente, c casca de 
Mangue .... NdiaTe Eelgca A Glálgia = is 
Carta para os Oficiais da Câmara da Vila 
do Cairú; sobre o ajuste que hão de 
fazer com o Sargento-mor da Artilha- 
ria Inácio Teixeira Rangel, e mais pes- 
sõas, que declara, acerca da guerra que 
se há de fazer aos Bárbaros Rd a 
Carta para o Coronel Francisco Barreto de 
Aragão. Sobre a demora de recondu- 
cão dos soldados , à «cu mask ses 
Carta para o Capitão do Forte da Barra 
de Matuim vir logo à presença de Sua 
EXCOCNCIA. . o qu suaçrs e 
Carta para o Coronel Fr rancisco Barreto de 
ARADDO SS SE SS LO RN E dee ita oia 
Carta para o Capitão da. Jacobina, Fran- 
cisco de Brito Vieira com o Bando so- 
bre se não tirar ouro das minas da 
mesma Jacobina . . . esco 
Carta para o Sargento-mor da Jacobina An- 
tônio Pinheiro da Rocha, com o ban- 
do quelcita . . « ess si DIVE adia Nose d 
Carta para Manuel Nunes Viana ........ 
Carta para os oficiais da Câmara da Vila 
de Porto Sedurd sussasene momiauisens ni 
Carta para o Capitão-mor da Capitania de 
POXO, SENNÃO, sosseno Je cosa 5 Blau 
Carta para José de Oliveira Quaresma da 
Capitania de Porto Seguro ...... çõ 
Carta para o Administrador da Feitoria do 
Cairú João Teixeira de Sous:: sobre lhe 
agradecer a pontualidade com que re- 
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meteu as madeiras ec outros parti- 
culares . 

Carta que se escreveu ao Tesoureiro da Fei- 
toria das Madeiras do Cairú sobre os 
selents e tantos mil réis que lhe furtou 
o Escrivão da mesma feitoria 

Carla que se escreveu ao Coronel Francis- 
co Barreto de Aragão 

Carta que se escreveu ao Doutor Manuel 
Gomes de Oliveira 

Carta que se escreveu ao Capitão-mor da 
Freguesia de Santo Amaro Manuel 
Nunes Coelho . 

Ordem que cita a carta acima 

Carta para os oficiais da Câmara da Vila 
da Cachoeira, sobre o seu Requerimen- 
to, pertencente ao tabaco, pelo que or- 
denou o ser intendente dele ....... a 

Carta que se escreveu ao Capitão Francis- 
co de Castro de Meneses, para pela 
ordem que com ela lhe vai prender ao 
Capitão João Teixeira de Sousa 

Carta para o Ouvidor da Capitania de Porto 
Seguro, sobre ser provido no dito ofi- 
cio de Ouvidor Baltazar Gonçalves de 
Figueiredo na mesma serventia 

Carta para o Capitão-mor Francisco Gon- 
calves Soares 

Carta para o Doutor Corregedor Manuel 
Gomes de Oliveira 

Carta para o Juiz Ordinário da Vila da 
Cachoeira 

Para o Juiz Ordinário da Vila da 
Cid aa ny R R 

Carla para o Juiz Ordinário da Vila de Ja- 
goaripe Francisco de Castro, e Meneses 

Para o Sargento-mor Manuel Pinto de Eça 

Carta para o Reverendo Padre Antônio de 
Oliveira do Evangelho, e Vasconcelos 
Administrador dos índios da Aldeia de 
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Santo Antônio de Jagoaripe .......... 
Carta para os Coronéis, João Velho de 
Araujo, Miguel Calmon, Garcia de Ávila 
ia de Pedro Barbosa Leal, José Pires de 
Carvalho, Egas Muniz Barreto, e Fran- 
cisco Barreto de Aragão, sobre os Pira- 
tas, que fugiram do Forte de Santo An- 
BORO <= aí alelo Dibiao do dra Verao cójto ESMESSa Ta É 
Carta para o Capitão-mor Antônio de Afon- 
seca Nabo, sobre os Estrangeiros Pira- 
tas, que fugiram do Forte de Santo An- 
tônio Alem do Carmo ...cc. cesar 
Carta que se escreveu aos Capitães de Se- 
regipe de El-Rei Ilhéus, Porto Seguro, 
e da Capitania do Espirito Santo, e aos 
Sargentos-mores das Vilas de Boipeba, 
Cairá, Camamú, e Rio das Caravelas, 
sobre os Piratas Ingleses, que fugiram 
do Forte de Santo Antônio alem do 
CARTE re: = ada DU CE Rial O Gl Cia laio é 
Patente de Capitão do Mato dos distritos 
que compreende o Regimento de que 
é Coronel José Felix Bezerra Peixoto, 
provido em Gonçalo Nunes Fragoso .. 
Patente do posto de Capitão dos assaltos 
do Regimento do Coronel José Pires de 
Carvalho provido em Goncalo Vieira 
PRRNCOS O sm os DRA as 
Patente do posto de Capitão de Assaltos 
dos distritos do Porto dos Pescadores, 
provido na pessoa de Pedro de Sousa 
Alvará de Alferes concedido a Mateus Dias 
da SUR e vas usei ars a piscando 
Patente do posto de Ajudante Supranume- 
rario de Sargento-maior da Freguesia 
de Santo Antônio da Cachoeira do Ja- 
quiriça provido em Lasaro de Freitas 
dos Reis... « o mnnsaposs spagieavo 
Patente do posto de “Capitão da Compa- 
nhia de Infantaria da Ordenança do 
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Regimento do Coronel José de Araujo 
Rocha, que Vossa Excelência teve por 
bem prover em João Batista Angel 
Patente do Sargento-mor da Freguesia de 
Santiago do Iguape, concedida a Do- 
mingos Pinto Pereira ................ 
Patente do Posto de Capitão-mor da Fre- 
guesia de São Domingos da Saubara, 
provido na pessoa de Gonçalo Antunes 
de Sousa ... = suas se sin a da qo Neo 
Patente do posto de Capitão- mor da Fre- 
guesia de Nossa Senhora do Pilar, pro- 
vido em Inácio Pinheiro de Sousa .... 
Alvará de Alferes concedido a Antônio Cor- 
reia dos Santos . ...... à prog Us alelo 
Alvará de Alferes concedido a Braz Coe- 
The Barradas, «ms sagas ssstas cha 
Patente do posto de Sargento-mor da Fre- 
guesia de Nossa Senhora da Piedade de 
Matloim provido na pessoa de Manuel 
de Miranda Neto . . ecc wss 
Patente do posto de Sargento-mor da Fre- 
guesia de Santo Antônio alem do Car- 
mo provido na pessoa de Sebastião 


Furtado de Mendonca . ..... 

Patente do Posto de Capitão da Companhia 
de Infantaria da Ordenança do Dis- 
trito de Orisanga, do Regimento do Co- 
ronel Domingos Borges de Barros, pro- 
vido em Antônio Carvalho da Cunha 

Patente do Posto de Sargento-mor de In- 
fantaria da Ordenança do Regimento 
do Coronel Manuel de Brito e asado, 
peido na Emis de Francisco Ras Sou- 


rone] Pedi ho Leal idade em 
Inácio Tinoco 


e... a... a. 
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Alvará de Alferes concedido a Miguel Ba- 
ADA suo pros eraibia;á 
Patente do posto de Sargento-mor. da Fre- 
guesia de Nossa Senhora da Vitória, 
de que é Capitão-mor Manuel Barbosa 
Lima provido na pessoa de Vicente 
Gonçalves Soares . , . ceciservesievo 
Patente do posto de Capitão da Companhia 
de Infantaria da Ordenança dos ho- 
mens pardos do Regimento do Coronel 
José Felis Bezerra Peixoto provido na 
pessoa de Miguel Mendes de Vascon- 
COMME UNA Gaee RN RASA Goran a 
Patente do posto de Coronel do Regimento 
de Infantaria da Ordenanca da Vila do 
Camamú e seus distritos, provico em 
Domingos de Almeida .............. 
Patente do posto de Sargento-mor da Fre- 
guesia de São Goncalo da Vila de São 
Francis co, provido em Manuel da Sil- 
va Siqueira . = (6 STR IRTANO RN EO Ma O SO 1 - 
Alvará de Alferes concedido a José Nunes 
Patente do posto de Coronel do Regimento 
de Infantaria da Ordenançu provido 
na pessoa de João de Couros Carnei- 
PO es, au aioaah IO EE 
Patente do posto de Coronel de um Regi- 
mento de Cavalaria da Capitania de 
Sergipe de El-Rei provido na pessoa de 
Leandro Vieira da Câmara .......... 
Patente do posto de Capitão de Infanta- 
ria de Alagoas, té o Rio chamado Po- 
juca, Regimento do Coronel Egas Mu- 
niz Barreto, provido em Antônio Gal- 
vão Pereira ..... EUA So Sd - 
Putente do posto de Capitão de uma Com- 
panhia de Infantaria da Ordenanca do 
Regimento do Coronel Domingos Bor- 
ges de Barros provido em Jorge Messias 
da Ribeira . à essi SAE LTS a ag 
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Patente do posto de Capitão de uma Com- 
panhia de Cavalos do Regimento do 
Coronel Miguel Calmon de Almeida 
provido em Pedro Pais Machado de 
Aragão .-. se vas : 

Patente do posto de Capitão-mor da Fre- 
suesia de Nossa Senhora do Desterro, 
provido em Manuel de Almeida da 
Costão nfs METER IS TE E 

Patente do posto de Capitão da Compa- 
nhia da Ordenança do Regimento do 
Coronel Domingos Borges de Barros, 
provido em Sebastião Borges de Barros 

Patente do posto de Capitão-mor das En- 
tradas do distrito dos Campos da Ca- 
choeira, concedida a Pascoal Gomes 
Batista! ; = & Usam na à ELSA SR À 

Patente do posto de Capitão da Compa- 
nhia de Infantaria da Ordenança do 
Regimento do Coronel Domingos Bor- 
ses de Barros provida em Antônio de 
Miranda VOEÃO!. . su meias Tê Sisto 

Patente do posto de Capitão da Compa- 
nhia de Infantaria da Ordenança do 
Regimento do Coronel Domingos Bor- 
ses de Barros provido en Salvador 
Borges de Barros, «sussa pena sa 

Patente do posto de Sargento-mor da Fre- 
guesia de Nossa Senhora do Desterro 
provido em Manuel Gonçalves Pinheiro 

Patente do posto de Capitão de uma tropa 
de Cavalos do Regimento de Cavalaria 
da Capitania de Sergipe de El-Rei pro- 
vida em Antônio Barreto de Meneses 

Patente do posto de Sargento-mor da Fre- 
guesia de Nossa Senhora do Pilar pro- 
vido em Sebastião Álvares de Car- 
VORA! sa ar tas du ava /eina Ara dese T a ota IS a 

Patente do posto de Sargento-mor da Fre- 
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suesia de São Bartolomeu de Marago- 
sipe provido em Antônio da Cunha de 
PRRURPACIO asp no re to SN MS NR 
Patente do posto de Coronel do Regimen- 
to de Infantaria da Ordenança, con- 
cedida a Manuel Pinto de Eca ........ 
Patente do posto de Sargento-mor da Fre- 
suesia de Vera Cruz de Itaparica pro- 
vido em Manuel Fernandes Vieira 
Patente do posto de Capitão de Infantaria 
da Ordenança do Regimento do Coro- 
nel Sebastião da Rocha Pita provido 
em Antônio Vaz Silva ............ 
Patente do posto de Capitão da Compa- 
nhia de Infantaria da Ordenança do 
distrito de Capanema de que é Coronel 
Manuel Pinto de Eça provido em José 
Rodrigues da Maia .....cccccsucce ss 
Patente do posto de Capitão-mor da Fre- 
suesia de São Bartolomeu de Marago- 
sipe provido em Leandro da Rocha 
ERES mia e mojise e 74 O ORE 
Patente do posto de Capitão-mor da Fre- 
guesia de Nossa Senhora do O" de Pa- 
ripe, provido em Estevão Gonçalves 
de IMBUDA «co asno nuis aceita ago im aiaTççã 
Patente do posto de Coronel de Infantaria 
da Ordenança dos distritos de Massa- 
cará, Rio Verde (Grande, Geremoabo, 
provido em Domingos Pinto Pereira.. 
Palente do posto de Sargento-mor do Re- 
simento de Infantaria da Ordenança 
do sdistritos de Itaparica e Jagoaripe 
provido em Antônio de Afonseca Nabo 
Alvará de Alferes da Companhia do Coro- 
nel José de Araujo Rocha concedido a 
Inácio Xavier Sodré ...ccccs pune so 
Patente do posto de Ajudante do numero da 
Freguesia de São Domingos da Sau- 
bara provido em Bento da Costa Bessa 
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Pulente do posto de Sargento-mor da Or- 
denança do Regimento do Coronel Luiz 
da Rocha Pita Deus Dará concedida a 
Francisco Dias de Ávila Pacheco 

Patente do posto de Capitão da Compa- 
nhia de Infantaria de Todos os Estu- 
dantes desta Cidade provido na pes- 
soa de Luiz Canelo de Noronha ...... 

Patente do posto de Capitão da Compa- 
nhia de Infantaria da Ordenança do 
distrito do Murucu Regimento do Co- 
ronel Domingos Borges de Barros pro- 
vido na pessoa de Francisco Barbosa 


tradas dos mocambos dos distritos do 
Regimento do Coronel Domingos Bor- 
ges de Barros, provido na pessoa de 
João de Castro Ribeiro ............ : 
Patente do posto de Capitão da Compa- 
nhia de Infantaria da Ordenança, que 
principia na travessa de Santa Tereza 
té o sitio da Boa Vista, Regimento do 
Coronel José de Araujo Rocha, pro- 
vido em José Rodrigues Pereira ...... 
Patente do posto de Tenente da Fortaleza 
de Nossa Senhora do Carmo da Capi- 
tania do Espirito Santo provido em 
Gomes d'Ávila de Mendonça ........ 
Patente do posto de Ajudante do número 
de Infantaria da Ordenança do Regi- 
mento do Coronel José Felis Bezerra 
Peixoto concedida a Antônio da Cruz 
DA OS na sc NONO rege RO 
Alvará do posto de Alferes de Infantaria 
da Ordenança da Companhia do Coro- 
nel José Felis Bezerra Peixoto, provido 
em Antônio Ferreira da Cunha ...... 
Alvará do posto de Alferes da Companhia 
de Infantaria da Ordenança de que é 
Capitão João de Sousa provido em 
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Eleutério de Matos ............ DRE 
Patente do posto de Ajudante do número 
de Infantaria da Ordenança do Regi- 
mento do Coronel José Felis Bezerra 
Peixoto concedida a Domingos Alves 
MRGRB! so srs ppt pas ando Sia 
Alvará de Alferes da Companhia de Infan- 
taria da Ordenança do Regimento do 
Coronel José Felis Bezerra Peixoto 
concedido a Manuel Rodrigues Garcia 
Patente do posto de Capitão da Compa- 
nhia de Infantaria da Ordenança dos 
homens pardos do Regimento de Do- 
mingos Borges de Barros provido na 
pessoa de Tomé de Araujo de Sousa 
Patente do posto de Sargento-mor da Fre- 
guesia de Nossa Senhora da Conceição 
dos Campos da Cachoeira, de que é Ca- 
pitão-mor Francisco de Azevedo Silva 
provido em João Ferreira Ribas .... 
Patente do posto de Capitão de Infantaria 
da Ordenança dos distritos das Povoa- 
ções dos rios das Rãs e das Contas, 
do Regimento de que foi Coronel Mar- 
nuel de Araujo de Aragão provido em 
Alexandre de Faria Tinoco ......... 
Patente do posto de Capitão-mor da Fre- 
guesia de São Miguel de Cotegipe pro- 
vido em Lourenço Gomes Coelho 
Alvará de Alferes da Infantaria da Orde- 
nança do Regimento do Coronel José 
de Araujo Rocha, concedido a Manuel 
de Aredes Pinto, a umas ixvssai: 
Patente do posto de Capitão-mor das en- 
tradas dos mocambos dos distritos da 
Barra do Rio Unna até as povoações 
do Rio de São Francisco provido em 
José Elias de Matos ......... 
Patente de Sargento-mor das entradas “dos 
distritos da Cachoeira do Jaqueriçã 
concedida a Antônio de Aguiar Be- 
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RÉITA! 4 dé jus cabrquas axroenemina um 
Carta para o Coronel Pedro Barbosa Leal, 
sobre a ordem que expediu em seu no- 
me Manuel da Fonseca Saraiva Dória, 
ao Cabo de Esquadra José Carneiro do 
Regimento do Coronel Domingos Bor- 
ges de Barros .....ccscererereeraiio 
Carta para o Coronel Domingos Borges de 
Barros, sobre a ordem que expediu 
Manuel da Fonseca, Saraiva Dória a 
José Carneiro, Cabo de Esquadra do 
Regimento do dito Coronel .......... 
Carta para o Capitão de Infantaria Orde- 
nança do distrito da Vila de Sergipe do 
Conde sobre a prisão de Gaspar de 
BIO ss, = bus Extenaio EIS GUMa pr Nco a poa e E 
Carta para o Coronel Garcia de Ávila Pe- 
reira sobre o naufrágio da Tartana São 
Pedro que deu à costa no porto da 
TOETO . é & sena ET RARE PREV ENE! 
Carta que se escreveu ao Juiz Ordinário 
da Vila da Cachoeira sobre a prisão de 
GOIS JERIAHODOS! antas Th TR A A 
Carta de crença para o Capitão-mor da Ca- 
pitania de Porto Seguro Geraldo Si- 
mões de Castro sense oras E RAE , 
Carta escrita ao Coronel Domingos Borges 
de Barros sobre remeter preso o Padre 
Capelão da nau de guerra Nossa Senho- 
saida Atalaid! as ss cssuaas à Elo ek 
Para o Capitão da Capitania dos Ilhéus .. 
Para os oficiais da Câmara da Vila dos 
HBCES us amis dons selos ao e ltitdçá 
Carta para o Capitão de mar, e guerra 
João Batista Rolhane, sobre a repre- 
sentação que fez a este Governo para a 
concessão do tabaco para levar na fra- 
gata de Sua Majestade ....J....c.... 
Carta que se escreveu aos Oficiais da Cá- 
mara da Vila do Cairú sobre nomea- 
rem um Tesoureiro para a fábrica das 
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madeiras da mesma Vila .......... 
Carta para o Coronel Francisco Barreto de 
Aragão, sobre a prisão do Capelão da 
Fragata de Sua Majestade .......... 
Para o Ouvidor da Capitania de Porto Se- 
guro Baltazar Gonçalves de Figueiredo 
Carta que o oficial-maior da Secretaria es- 
creveu, ao Provincial da Provincia de 
São Francisco, e outra, ao Padre Pre- 
sidenie dos Capuchinhos de Nossa Se- 
nhora da Piedade ,por Vossa Reveren- 
dissima. Paternidade ....cecencs cerne 
“ara o Provincial da Companhia de Jesus 
mandar ordens para os Missionários 
das Aldeias do Cairú, Serinhaem, Ma- 
raú e Camamú, darem prontamente 
delas todos os Índios de guerra que for 
possivel para a que se manda fazer aos 
Bárbaros, que no distrito do Jaqueriçá 
fizeram doze ou treze mortes ...... Aê 
Ordens que se remeteram com a carta 
abaixo ao Tenente General da Artilha- 
ria Francisco Lopes Vilas Boas sobre 
a guerra dos Bárbaros que fizeram as 
mortes no Pautaoo, de que vai por 
CADO su mesa Ra GROAL dA NA Cáiiça 
Nomeação de Cabo de guerra feita na pes- 
soa do Tenente General Francisco Lo- 
pes Vilas BoOgB ua me so presto TSE 
Regimento que se deu ao Tenente General 
da Artilharia, Francisco Lopes Vilas 
Boas, Cabo da guerra que vai fazer aos 
Bárbaros que fizeram as mortes no Ja- 
QUETiÇÃo . o eum vs opine y ori lio viçõio 
Ordem para o Capitão-mor dos Índios da 
Aldeia de Santo Antônio ........... ' 
Carta para o Padre André Leite, Adminis- 
trador dos Índios da Aldeia de Santo 
Antônio de Jagoaripe, sobre os que há 
de dar para a guerra dos Bárbaros .. 
Carta para o Capitão da Fortaleza do Mor- 
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ro, sobre dar quinze soldados, e um 
Sargento ao Tenente General da Arti- 
lharia, e receber nela os presos que 
lhe remeter 

Para os oficiais da Câmara da Vila de Ja- 
soaripe, nomearem um homem para 
receber as munições, e armas que se 
lhe remetem, para a guerra . 

Para o Coronel Simão Alves Santos reme- 
ter à Vila de Jagoaripe todos os oficiais 
das entradas que houver no seu Regi- 
mento . . 

Carta para o Sargento-mor Lucas “de Afon- 
seca Saraiva se recolher ao seu distrito 

Carta que se escreveu ao Coronel Manuel 
Pinto de Eça 

C ária para os oficiais das Câmaras das Vi- 
las de Jagoaripe, e Cairú, sobre a guer- 
ra que se manda fazer ao Gentio Bár- 
baro que fez as mortes nos distritos do 
Jaqueriçã 

Ordem para os Coronéis dos distritos de 
Jagoaripe, e Vila do Cairú, e os ofi- 
ciais de justiça, e milícia delas, exe- 
cutar prontamente, as ordens do Te- 
nente General da Artilharia, que vai 
à diligência da guerra dos Bárbaros 
que fizeram as mortes no Jaquericá .. 

Carta para o Juiz Ordinário da Vila de São 
Francisco, sobre tirar devassa das pes- 
soas que recolhem em sua casa negros 
fugidos E 

Carta para o Juiz Ordinário da Vila da Ca- 


choeira, sobre a prisão dos criminosos. . 


Carta para o Administrador da Feitoria 
das Madeiras do Cairú, sobre a conta 
que deu do Gentio Bárbaro, que fez 
mortes no distrito do Jaquiricá 

Carta para o Coronel Manuel Pinto de Eca, 


sobre o gentio bárbaro do distrito do 
Jaquiriçã .. 
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Carta para o Coronel João de Couros Car- 
neiro sobre o gentio bárbaro que fez | 
umas mortes nos distritos do Jaquirica 3692 | 

Carta para o Coronel Garcia de Ávila com 
as ordens abaixo registadas sobre a 
guerra dos bárbaros do Piaguhy .... 363 


